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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADAS

# #

da SOCIL, porque são:

• M a is nutr itiva s
• M a is saborosas
• Melhor digeridos

DGORA

,

SOCIL PRO-PECUARIA S. A.
Ru a M in ist ro Ca mp os Ve rg uei ra , 8 5 (Anas tác io) - Cx. Postal, 5 .0 13

T e ls .: 5 -0298, 5-0050 e 36-4087 - São Pau lo

A Nova Fábrica



TRATORES TRICICLOS
para plantio

- e cultivo

TRATORES DE ESTEIRAS
poro trabalhos

agrfcolas.
e industria is

- PDLYILHDDEIRAS
de grande capacidade

•
•

DE.ERE..10 H -N

COLHEDEIRAS
E COMBINIlDIlS

MAQUINAS PARA
FORRAGEM

TRaTORES DIESEL
oté 67 HP

para

AUMENTE O RENDIMENTO DE SUAS TERRAS • MECAN IZE SUA LAVOURA
Assistência Técnica • Peças Sobressalentes • Peça o ~atálogo geral.

Repres~ntonte exclusivo poro os estados de São Paulo, Paraná e Mo to Grosso :'

SOCIEDADE ANCNIM A

Rua Brigadeiro Tobias, 47 5 - Tel. : 37-0131 - C. Postal, 44 - São Paulo
C uritiba - Campo G ra nde - Rib. Prêto . S. J. do Rio Prêto -Sontos . Piracicaba - Ba rretos - Pre so Pru dente
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corta-tritura

~ adequada a o s a n im a is. ,
em ~ualquer é poca do ano.

I CORr11 DE RI "PENHI"

•

Garanta u
sadia

,.
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.em espremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
45 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira,

10TI: Fornecemos informações detalhadas paro
construção de "si/os" por processo simples, eFicien­
t. • ee 'a lca nce de todos.

Desfibra

Para maiores detalhes solicitem informações e folh.tol a

~
R.HAMA



REDUZIDA
I

COM PRODUÇÃO DE 28
LITROS EM DUAS

ORDENHAS.

FA ZEN DA. sao JOSE

LINS

José Bráulio Junq ueira de Andrade
ESTADO DE SÃO PAULO

As Fazendas Sõo José, Caxambu e Boa Esperança produzem
atualmente 4.800 litros de leite diários e outras duas Fazendas
do mesmo proprietário, em Minas, - Fazenda Campo Lindo, em
Aiuroca e Granja Campo Lindo, em Caxambu - produzem 2.500
litros diàriamente. No momento, a Fazenda Campo Lindo está
com o Sr. 'Urba no Junqueira, filho do proprietário . detentor do
BALDE DE OURO e da BATEDEIRA DE OURO. Damos esta ex­
plicação por ter o nosso amigo Dr. Donato de Andrade feito uma
contestação, em número anterior da Revista, sôbre uma noticia que

demos da nossá produção de leite. Nõo queremos absolutamente
provocar uma polêmica com o Dr. Donato de Andrade; ao con­
trário, aproveitamos esta oportunidode para lhe dar parabéns
pela produção leiteira registrada em sua propriedade.

Aparecem na fotografia da vaca REDUZIDA, os Srs, Mo­
- derno Coraza, Veterinário do Laboratório Vigor, de Jaboticabal,

sempre apresentando bons produtos, e Luiz Cerpa, Veterinário­
Assistente das Fazendas.

GRUPO
DE VACAS M EST ICAS
ZEBU X HOLAND~S



OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OÚ REGISTRADO COM VALôR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

.DE CRIADQRES DE BOVINOS - ACEITAMOS PJ:DIDOS PELO REEMBôLSO POSTAL

_ VENDEMOS A PRAZO SoMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R E ç OS ~A

PRESENTE LISTA , P O D E R Ã O S O F R E R ALTERAÇõES SEM PRÉVIO AVISO

DE CAPIM PARA PASTO
DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1958

SEMENTES
SEMENTES LIMPAS

PARA PASTO PARA CORTE E FENAÇAO PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijáo de Porco (

Catingueiro Roxo crs 18.00 Capim Colonião ( F'eít ã o mucuna (

J a ragu á do ca cho crs 18.00 Alfafa ( Feijão Soja . ( preços

Cabelo de Negro crs 19,00 Rodes (Olcrís) ( preços Labe labe ( a consultar

Colonião o-s 24,00 Soja Ototan ( a consultar Crotola ria Juncea <-
Crotolaria Paulina (

Rhodes (Cloris) a consultar SOrEro ( Grama Batatais (
/ (Azevcm ors 40,00 Guandú Festuca (americana).

SOJA PERENE KG CR$ 180,00

FAZ E ND E I R O S, CRIADORES E INVERNISTAS , NAO SE ESQUECAM DE QUE A NOSSA
EXPERIÊNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA I?E

MELHOR EM SEMENTES.

SERINGAS AMERICANAS RAlIi7AC

S ementes d e eucalipto, varied a d es:

*

S EM ENTES PARA - .
REFLO RESTA ME NT O

67,00
166,00
100,00

/

Garoa - Cianureto de Potas­
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas . . . . . . . . . . . . . . . . 950,00

Arsenico Sueco; quilo 20,00
Enxofre americano, quilo 16,00
Shell, lata 800 gramas 44,50

GRANULADOS
Wolf, sacos de quilo 28,00
Isca-tox, lata 200 grs. 35,00

BERNICIDAS

EM PÓ

Bibe-Tox, lata de 400 g .
Idem lata de 1 quilo .
Peardon lata de 1 quilo .
B .H.C. ~ 12 - alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,00

PÓ de fumo, lata de 2 quilos
com 10 % I . . .. . . . . . . . .. .. . 125,00

REVISTA DOS CRIADOR ES

85,00
. 85,00
220,00

Extermine os inimigos de suas atividades empregando os nossos selecio­
nados ingredientes contra insetos, for~igas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LíQUIDOS '

. Cr$

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

' B r om e t o de Metila Blemco
caixa com 48 latas 3.360,00

I.A.P., caixa com 48 latas " 2.700,00
B rometo de Met il a e Bi-sulfu-

r eto de Carbono - Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vid r os de 1 litro 385,00

Bi-sulfureto de Carbono _
Formicida .Janajão, caixa
com 2 ga rra fões de .3 112 li-
tros cada u m 190,00

For micida V-8, id em, idem . 190,00
I

\

Shell, vidros 450 cc .
Nitrosim, vidros 100 cc
Nitrosim, vidros 250 cc

BASE DE ALDRIN

(
( a consultar
(

Cr$ 330.00
o-s 450,00
o-s 500,00

P reços:
10 CC
20 CC
40 CC

SERINGAS C.H. 20 C C - toda de
vid ro e metal, con tendo além da se ­
ringa. um vidro sobressalente, du as
agulhas, e um jo go de êmbolo e a r ­
ruela. - Preço: - 320 ,00.

Saligna
T er iticorn is
Alba

- 4-
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CARRAPATICIDAS UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

4.850,00
9.500,00

970 ,00
350,00

Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em seme, Ca­
pacidade de 30 cc, regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e _durável; fàcil­
mente desmontáveis: suas peças podem ser substituidas. -Acom p a n h a d a das
seguintes peças sobressalentes: 1 -t ubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas
sortidas, 1 jogo completo de êmbolos e arruelas. Tudo acondicionado em
esmerado estojo, por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 2.350,00

Tesouras para fins diversos Ferramenta

•

Ideal, Arsenical - lata de 1
litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 ,00

Ideal, Arsenical - la t a de 5
litros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220,00

Ideal, Arsenical - lata de 10
litros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440,00

Gavião, Arsenical - lata de 1
litro 132,00

Gavião; A~;~~i~~l:..:...· 'l~t~' 'd~
20 litros 880,00

Tixol extra, Arsenical - lata
de 1 litro 1DO,OO

Tixol extra, Arsenical - lata
de 10 litros ,. .. .. . ..... . .. 850,00

Cooper-Tox - tambor de 20
litros ' 3

Dip-Tox ~~~~~~. ~~ •~~ .200,00

litros 5.000,00
Neocidol P pacote de 1

quilo 88 ,00
Neocidol P p acote de 5

quilos 433 ,00.
Fenatox a 40 % - pacote de 1

quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,00
Quintox 450,00
Geigy, a b~'s~' 'cle' 'Di~~i~~~ ' .:

lata de 1 litro 825,00
Geigy, a base de Diazinon _

lata de 10 litros 7.850,00
Carrapatox - lata de 1 litro 100 ,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os f ins manuais
para banhar animais com soluções d~
carr~paticidas,pulverizar árvores re­
gar Jardins, desinfecção de galinhei­
ros , chiqueiros, etc., para pulverizar
gado, arvoredo, desinfectar estábulos
e gualquer outro fim:
Excelsior Costal .
Arimitsu, japonês .
Bomba Excelsior ' .
Bombá Chuva .

*
FUNGICIDAS

Cupra-verde - al tamente concentrado
c/ 88.% de oxicloreto de cobre, SUbstitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bor~a!eza». É muito econômico pois é ne­
cessana apenas a quantidade de 400 a 600
gramas p/ cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço - Quilo ,. . Cr $ 62,00

Kumulus - Enxofre colo idal, molhável _
98% de enxofre. Eficiente no combate a
doenças e pragas da lavoura, como cin za
ferr ugem, manchas e ác aros. '
Preç Q 'lo - UI o Cr$ 50,00

CUproxidul - Ultra - Cobre 80% - No
combate às pragas que atacam as cultu­
~s ~e bata ta , tomate, café, cacau, fumo,
Videira, cit rus etc.
Preço - La ta com 1 quilo . . Cr $ 160,00

OUTUBRO DE 1958

Para podar marca Corneta, cur-
va .', . . . . . . . . . . . Cr$ 205,00-
Fujiboshi, japonesa . . .. Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã n,?

42600 Cr$ -l. 000,00

Polvilhadeira Kiorito
Japonesa

Para polvilhamento de jardins, hortas
e p equenos pomares. Economia 500,00

Ferro de descornar
Fornecemos instruções s ôbre o modo

de usá-lo Cr$ 120,00

Canivetes para enxertos

N.o 8800 ........ • . ... ... Cr$ 110.00
N.o 8801 Cr$ 130,00

Preservadores de madeira

Carbolineum, lata de 20 quilos
....... ....... ...... ..'. . .. . Cr$ 310,00
Paium, Pearson, preservativo de ma­

deiras, tambor de 20 litros Cr$ 450,00

Vassourões de Piassaba

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 45,00

Cabrestos de sola, c~m correntes

Para bezerro Cr$ 160,00
Para vaca . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 230,00
P ara touro Cr$ 260,00

Bastões para conduzir touro

Todo de ferro, preço . . .. Cr$ 400,00

Jogo de número

Para marcação a fogo, Coleç ão de
O a 9, nos seguintes t amanhos:

4 em de alto Cr$ 450.00
5 em de alto Cr$ 450,00

GAP AS I1\IPER1\IEAVEIS C01\1 CAPUZ
- Confecionadas com ótimo material
plástico. Sem emendas e sem costu ras .
Práticas , duráv - ís, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta; mar­
ron , cinza e azul. Tamanho: diversos
Capa com capu z - Cr$ 320,00.

*
LIVRO DE REGISTRO DE G ADO ­
Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Cont ém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao controle .geral e as
outras 196 ao regist ro individual- de cada
rês. Ai ter- se-á linhage m do animal dia
mês e an o em que nasceu e outras 'ano~
taeões, Se foi vacina do contra o car­
bunculo sinto má tico e h em át íco, Há ain da
um retan gulo par a fotogra fia do animal
- Cr$ 350,00.

Alfange sueco, sem cabo, tamanho ~2
e/ 10% Cr$ 368,00

Idem, idem, t amanho
24 . e/ 10% . . ; . . . . . . . . . Cr$ 378,00

Alicate Linardi, para aparar cascos,
ótimo para ês te fim .. . . Cr$ 285.00

Chumbeador, aparelho para castra ç ão
de porcas, sem operação. . . Cr$ 80,00

TORQUf:S PARA CASTRAR - para bo­

vinos de todas as idades. Processo sim­
ples, rápido, humano. Engorda rápida.
Preços:

N.O 42 - sem bico - Cr$ 1 .700.00
N .O 42 - com bico - Cr$ 1.900.00
N.o 52 - sem bico - o-s 1.80000

• N.o 52 - com bico - o-s 2 .000 00
Com bico la te ral evita-se a fuga dos
tend ões.

Rações

Avei a , linhaça e alfafa em fardos
..... ... . . .. (a consultar

Farelo de Amendoim - saco de 50
quilos Cr$ 190,00

F arinha de Osso, impalpável - A
única assimilável pela criação -
sa co com 28 quilos Cr$ 224.00

Idem, idem - tonelada Cr$ 8.000,00
Farinha de Carne, 50 % - s aco de
50 quilos .' (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovinos -

sacos com 30 quilos .. .. Cr$ 32,00
Sais minerais «T or tuga» p. bovinos K g.

Cr$ 24,00
Sais minerais «T or t uga » p. suinos K g .

Cr$ 23,00

Desintegradores

Torresan, p a r a m ilho, cana verde,
capim, produzindo até fubá
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 11. 800 00

Máquinas 'Mor eir a - Toda de fe~ro
... .. .. . . ..... ... .... Cr $ 16 .500,00

Debulhador Marumby, a daptável em
caixa de madeira, sàmente a máqui-

na, sem cavalete Cr $ 360,00

Encerados

Lona de qualidade s uperior:
Lona 8, ve rde m quadro C r $ 12 1,00
Lona 10, verde m quadr ado Cr$ 115,00

*
B OTAS DE B ORRACHA «CRIADOR»
- Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.
Cano curto 0/2 canela) - Cr$ 440.00
Cano longo (até o joelho) - Cr $ 522,50

ASSOCIAÇÃO DE CRL<l.DORES

(Sede própria)

Rua Jaguaribe, 634 São Paulo
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Benzocreol é o baluarte mediclnol que ' .pro" · .
tege a criação contra d óenços, E' o" seqredo '.
dos triunfos de todos os Criadores experi­
mentados! Peça gratis o.ex. Pt;· 1002:.- .Sõo ,
Paulo "O Guia do ' Criador" · e · conheçovds .
inúmeras .e úteis aplicações de - Berizoc~eol.. .

CREOL··
CUCAT R'Z A N TE - GERMI CIDA - FORTifiCANTE



DffiETOR-RESPONSAVEL

Luiz_A. Penna Revisia dos Criadores
REDATOR-CHEFE

ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
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Exp osições nacionais - InicIativa superada o o. .
FAL A O PRESIDENTE - Nas exp osições, a zootecn ia e a genética

devem estar presentes - José B. Co Nogueira .. ... . . . . .• . . . 0 .0 • • • • • : •

. XXV Exposlço Nacional de Anímaís .. o o o .
Inauguraço .. o. . o o o oo .
Nossas exp osiç ões t êm progredido e proporcionado Inestimáveis

serví ços aos p ecuaristas - Walter Ramos Jardim o .
Devemos passar do es tado da arte de er ra r para a d a ciência d e

crlar - Paulo Frois da Cruz o. ooo .
O DoP.A. organizou e fez realizar mais de 80 exposições . . oo .
O le!lo e result ados o .
A renrcsenta ço das ra ças ' leiteiras o .
Raça Holandêsa Preta e Branca o o. o o .
Raça Holandêsa Vermelha e Branca oo. o .
Raça Jersey o o oo o... •. oo oo .
Raça Guemsey o. . o o o• . . . . .. .. o. .. . .. . . .. .. .. . . . . ..• o .
Ra ça scnwre oooo oo o o .
As raças de corte - Alb erto Alves Santiago o .

11 Exposlço Agropecuária e Industrial de Guaxupé o o .
ECONOMIA - Exportar, no café . . o - Brenno Ferraz do Am a ral o'
ENTREVISTA DO 1\1t - ~ .. Obra m ais bela no pode haver - Giuseppe

Medici o o o. o oo' o o .
Respondendo sôbre zootecnia e vet er inári a - L. P . Jordo .
O QUE VAI PELA A.P .C.B. - Treinamento d e ehefia n as a tividad es rurais

Insemlnaço Artificia l de Bo vinos no Brasil .
O preço do leite nas u sinas o. ' o oo .

Nanismo en tre os bo vinos de corte - L . P . Jordão o ooo .
Brasllla e as est radas _ . Lauro Coelho de Oliveira o .
O zebú como gltdo leiteiro - O zebú-Iel'telro d e Uberaba - H ugo Prata

e .J. A. D. C. Aroeira oo o oo .
l\IECANIZAÇAO AGR í COLA - As .r odas pneumáticas nos i m p lemen t os

agrícolas o o. . o o .
Voando pelo s c éus do Brasil o ' .
Abasteeimento de leite a Brasilia oo.. o o. . o .
Boi da cara preta glosado em versos - A. R .

Cr$ 200,00

o-s 260,00

Cr$ 120,00

.c-s 20,00

• o Cr$ 30,00

Número avulso

Número atrasado

1 ano .. o . o' . . . . o .

1 ano sob registro postal

Semestre . o • •

Aldo D'Angelo

Francisco de Almeida Penna

D. Dina Avela

Dr. Fidelis Alves Neto

Dr. .José de' Assis Ribeiro

Dr. Henrique Raimo

Dr, Rolando Lemos

Dr, Alberto Alves Santiago

Dr. Leovigildo P . .Jordão

Dr, Osiris Tolaine

Dr, Brenno Ferraz do Amaral

Dr. Walter Battiston

REDAÇAO:

RUA JAGUARIBE, 634
S. PAULO (BRASIL)

TeI. 51-9234
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Endereço telegráfico: Criadores
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NOSSA CAPA. o •

Cumprindo a tradição, a Fazen da Bo m Caf é, d o sr. Francisco d e Palma
Rennó ap resentou m ai s u ma vez a " M elhor F êmea d a Raça Schwyz"
(GRANDE CAMP ElI ) n o Par que da Agua B ranca: Na X XI Exposi ção N aci o­
n al realizada em 1954, " REG I NA" f oi a gra n de ca mpeã d o cer tam e. E m
1957, n a II Exp osição de Gado L ei t ei ro este h onroso titulo ficou co m
" ORA NI A", out ra notável reprodu otra do sr, R en n ó e finalmen t e este
an o " BOM CAF É PA LMEIRAS" rece beu do s senhores 1uizes a r oseta d e
CAM PElI SENlOR (GRANDE CAM PEÃ DA R AÇA ) . A Faz en d a Bom Caf é
detentora do maior reban l lO Schw yz do B ra sil, seleciona t anto o Sc.h 'W1Jz
EUR OPEU como o d e origem NORTE-A MER ICANA .



Exposições nacionais - Iniciativa superada
o pouco intà êssee o malôgro da XX1T E xposição Nacional de Ani­

mais" realizada em São Paulo, f izeram com que se analisassem as or igen s
«lêsses certames e as cansas d e tal insuc esso. Talvez o qu e se uai ex po r
adiante mereça contestação, mas, sem dúvida, é a r ealidade.

Antes que ti vesse po sto em vigor o convên~o com . o illinist él'io da
Agricultura para a r eal iza ção de exposições n acio nais em algumas capitais
de Estados do Brasil, São Paulo anualm ente realizava sua exposição esta­
dual, a qual, bem: 9u mal, ~ignificava muito. para o criador: sabia ' êle qu e
todos os anos t eria oportu-nidade d e cons eçusr no vos títu los para seu r eba­
nho, de r ealizar negóc~os, d e conhecer -o progresso da criação d e seus
eoleqas. R ep,'esentava isso uma g1'and e despesa para todos: para. os cria­
dores, t aloez tanto quanto !wj.e, dada a depreciaçãa da mo ed a; para o
E stado, uma boa soma, po is o D epurtamentn da P1'odução Animal con ­
trib uia com t ransportes, rações, prêmios etc. 13sse f at o, qu e ocorria ao
tem-po em que criadores d e outros Estados manifestavam, o desejo de expor
8611S produtos em São Paulo, levou ao estu do a elaboração do con v ênio da s
fJ ;"C p osições nacionais : todos t er iam direitos igua is e, a cada ano, seria r ea­
li::ada uma exp osifão ~o R io, posteriormente cancelada pela p erda do re­
c-into. Minas Gera~s, Bio Grande do Sul, Bahia e at é P ernambuco fazem
parte do conv ênio.

1I1as, a previsão f alhou. em. mnciios pontos. O in te rêsse econôm ico des­
p ertado pelas exposições uariaoa de ac ôrdo com a região on de se realizávam :
quando' fora de 8.ão Paulo, raros er~m :os criadores qu e se animavam a
ex p or : quando muito apresentaoam amm azs de n egócio, os quais ne m sem pre
ésp elh av am o que se fa z por a(pt1. 1-c~editamos qu e o mesmo t enha acon­
t!'fyido em outros E stado. T'odaoi« , 7u~ que fazer uma ressaloa : é que, como
o r ecinto da Água Bran ca semJ? re f az consi âero âo boa praça. para n egócios,
se m p re se disputam iuqares ali.

IIIas , o !e_mpo ve~o n~ostr~r outras falZws . Primeiro , como conseqüên ­
cia. das expos~çoes nac~?na~s, t ioemos o r ecinto da Água Branca f echado
p or longos anos, com rtsco (~e se perder ~efini~~va1~ente; . depo is a cria ção
se desenvolv ett de tal m an eira que o recinto f (t nuo ma~s comportava as
representações. de outros E stados; n e;n m esmo .a de Sã9 Paulo, nas ex po­
s ir.;ões nacionazs. !?r (~ua! ?u tr ês uezes, os cr iadores , t endo preparado os
animais para exibi r, ~ ttltzma hora_ ain da não sabiam quantos poderiami
apresentar. R ebC!nh.os :z n,lportante~ nao raro estav am representadas apenas
por um ou, dois ~ndw~duos. A inda agor?" recorreu-s e a pavilhões d es­
U7 cntáv eis, que tanto d esagrad aram ao;,; cr iadores, pelo desçonfôrto diante
'd os pav ilhões perman en tes, chegando at é a receber n esta última exposiçã o

. f' ' <nel "um apelido, que ua« ~Ca1' : p e a porco ' " _
C om o ~o?zsequência dêsses. male~ todos, _tivem os aqora ttm malôçro

q1l,e, ao contra!' z,o, .do que se ~eseJm~ ahrl1~ar, nao decorreu da s providências
de nrden : sanda1la ~alvez n ao muito [eliees pela [arma com o foram ado ­
,fad as e sem que ha;Ja culpa dos. seJl-s. ~x.ecutores ) mas, sim , dos cortes de
1'e presen tações, da ~n~erteza das POSSZbll'l~ade~ .de inscrição (o preparo de
animais p~~·a. ex posiçao re~t~e1' te m po ~ dt1~hew~) e principalmente porque,
;;en d o per zodw as, as. exposiçoes nacionais nao cruim. m ercado. CÇLbe lembrar,
a prop ósit o, qu~e,. no norte, ta;l~ez o fator !ransporte ~nflua seriamen te nos
negócios e no eX'lto da exp oszçao, porque e a. oportumdade de fácil abaste­
oimento com anim ais do sul, sem os incon v enienies, amolações e despesas
de 'um a longa viagem , S abe-se m esmo que êsse fator tem sido aproveitado
muitas vêzes com Out,'OS objetivo s.

E sta s são as razões po r que não tivem os um só bovino de raça Ho­
lan d esa malhada d e pr êto do E stado de l1fi1 ws Gerais na exposiçã o agora
encel'1'ada ,. P01' que do Rio Çlrande. sóm~nte v,ieram anim ais d e n egócio; e
por que de São Paulo não t iuem os um so bov ino da raça S chwyz eic ., etc.

Não pretendemos criticar a or ganização do cer tame, desta v ez infeliz
em muitas decisões , j á qu e o ambiente ~e apresentava p el'turbado por tan­
ta s r eclam ações, pelas disputas s ôbre o Julgam en to (comissões ou jniz úni-

- 8-

co?) , pela, má acomodação, pela fal­
ta de at rat ivos para o público, pela
falta de publicidade para negócios,
p elo abandono dos criadores de ou­
tras zonas, pela ausência de progra­
mas p rév ios etc, Sab emos que não
6 fá cil realizar êsse trabalho, mas
consideram os indispensável que se
proceda a 11ma revisão dos plU1IOS de
trabalho para as pró ximas exposições
in cluindo o esquema das exposições
nacIOnais.

P elo m enos em São Paulo, será ab­
soiutanieu te in dis pensável suspende/o
as ex posições do tipo da que acaba
de ser realizada. Uma reunião deve­
rio ser ef etuada com os represeuitm.
ics do I1!inist é1'io da, Agricultura,
para qu e se suspenda a execução dês.
se plano e se passe a atender à atual
tendên cia da criação, A s exposiçãe,
esp ecializadas, sendo certam es aber­
tos, prestigiados pelo Ministério da
A gr icultura, poderiam fazer as vê-c
da s na cion ais, desde que realizadas
todo s os ano s, uma, para gado de
leite e outra para o gado de corte,
Para os d emais E stados, os criador s
de S ão Paulo poderia ni enviar re­
presentações, mas, '1/0 recinto da
.tÍglla Branca, é i'ndiswenslÍvel qi:
essa nnulança se fa ça.

Quanto à administração e orgalli·
zação do certame muito se poderia
dizer; m as bastará qu e se le~l/bre qUI
tudo qu anto de m odern o fO I 1'eC611 /(·
m ente sugerido .fá foi realizado 6111

S c70 Paulo m esmo, por ocasião da
I E xposição-Feim de Gado Leiteiro,
'1/0. qual a equipe da, APCB e da Rc­
vis ta dos (lriadores, em coopel'açlio
com t écn icos do iJ.P,A" demonsi m «
que isso é possí vel, B asta que se cli­
minem. certos erros e se devolvam à.,'
ex p osições, para publicidade e outrn«
gastos, os saldos qu e porventura
apresentem e se lh es concedam alg/! o
ma s v erbas adicionais, como no ca,o
das exposições na cionais.

REVISTA DOS CRIADORES
, I I

Representante ' I
no

Rio de Jane iro

Sebastião de Araujo

Av, R. Branco, 143 - S. 5 - Te/. 52-4578

REVISTA DOS CRIADORES
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Eis oNOVO companheiro do Fordson Major !

rOBDSON
DEXTA

DIESEL

FOROSON OEXTA não e
grande nem pequ eno demais
-e o-Trator certo para os
sitios e fazenda s brasil eira s!

- ;

\ .

O mais "jeitoso" e econômico 'tra tor para todos os serviços !

SOMENTE A FORD - a firma de maior experiência
do mundo em automóveis e máquinas agricolas
- pode lhe oferecer agora um Trator tão aper- ,
fe içoado, com tantas vantagens e tão econômico
- o novo FORDSON DEXTA!

. .
Um companheiro-de-trabalho à altura do famoso

FORDSON M AJOR, comprovadamente o melhor
Trator em sua classe!

Para s erv ir . de eficiente companheiro do
FORDSON MA J OR, ou para efe tuar sàzinho todo
o trabalho de m ecaniza çã o de seu sítio ou
fa zenda , V. precisa .de ' um FORDSON DEXTA!

...._------------
Com uma série de Implemente s feitos "sob -medida"
para tod os os serviços!

Co m p le to e stoque de peças e assistência técnica dos
Revendedores FORD e m todo o Brasil!

EXAMINE ESTAS VANTAGENS !

• Novo Motor DIESEl de 3 cilindros. de eficiên cia aumentada

• Contrôles de instrumentos agrupados no painel

• Frejos "de direção - de trava conjunta

• 6 velocidades à frente e 2 à ré

• Serviços au xiliares - isolados do conjunto hidráulico pr incipa l

• Alavanca de contrôle hidrául ico de q uad ran te única e
seletor de serviços simplifica do

• Direção com fricção mínimo e a cele rador manu a l d e fá cil ma nejo

• Amplo caixa de fer ra mentas ao a lcance da mão

• Capacidade de tra çõo pa ra arados de 3 di scos

Conheça o n o vo "FORDSON DEXTA" em seu Revendedor I=ORD









S. c..ROUXINOL HOARNE
8 vezes premiado e Grande
Campeão da Raça na VIII
Exposição Regional de Ani­
mais de São' João da Boa
Vista, em Julho e Campeão
Senior na XXV Exposição
Nacional de Animais,
realizaci'o- no Parque da

Ag~a Branca, em Agosto.

Tal pai·.~. Tal filho ..•

. .COPACABANA INVENTOR
Primeiro premio em São João
da Boa Vista. 'Ca mp e ã o Junior
na XXV Exposição Nacional de
Animais, realizada no Parque
da Agua Branca: Filho de S.
C. Rouxinol Hoarne e Aristo­
crata de Copacabana (melhor
ubere da raça, na VIII Exposi­
ção .de S. João da Boa Vista).



VINH EDO EST. DE S. PAULO

CARVALH OD E

MARAMBAIA FACEIRA TE10 ROLlNA'S - 1.° PR~IO
ENTRE AS F~MEAS P.O. DE 18 A 24 MESES

MARAMBAIA . FANTASIA ALEX TEIANA - 1.° PR~IO
ENT RE AS HMEAS P.C . DE 24 A 36 MESES

MARAMBAIA GENOVESA- TEIANA - 1.0 PR ~MIO ENTRE
AS F~MEAS P.O. DE 15 A 18 MESES

1 MARAMBAIA GERENTE TEIANO - 1.° PR~MIO ENTRE OS
MACH OS P.O. DE 15 A J8 MESES

2

3

4 MARAMBAIA GITANA ALEX TEIANA - 1.0 PR ~MIO EN·
TRE AS F~MEAS P.C . DE J5 A J8 MESES

5 MARAMBAIA GERTRUDES DIAMANTINA - 1.° PR~IO
ENTR E AS F ~MEAS P.O. DE 8 A 12 MESES

6

7 MARAMBAIA GALERA TEIANA - 1.° PR~MIO ENTRE AS
F~MEAS P.0 . DE 12 A 15 MESES

V A 5 C O N C E L 0 '5

PLANTEL HOLANDÊS VERMELHO E

DA FRíSIA, ' EXISTENTE NO BRASIL

PRIMEIR O S PR EMIOS
NA XXV E·XP. NACIONAL

ENTRADA PELO QUILOMETRO 78 DA V IA AN HAN GUERA

o MAIOR

BRANCO,

LUCIANO

FAZENDA MARAMBAIA



•

• -Granja São Quirino.
apresentou onze (11) produtos obtendo:

8 PRIMEIROS PREMIOS,

3 SEGUNDOS PREMIOS

e, ainJa mais, proJutos seus se sa,;fraram:

• Campeão macho junior P. O.

• Campeã fêmea senior P. O.

• Campeã fêmea senior P. P. C.

• Reservado - Campeão senior P. O.

• Reservado - Campeã junior P. P. C.

E levantaram os títulos de r,

• Melhor progenie de mãe com dois fil hos de vaca
de 7.750 kg. em 351 dias em duas ordenhas.

• Melhor conjunto Produção Le ite ria C"ntroladcí.

GRANJA SÃO QUIRINO
fundada em 1.917 por Paulo de A . Noguei r a

CAMPINAS - Caixa Postal 2g7

-



CUMPRE-SE A T R A Ã O • • •

S. IMPERADOR BOLHAYES

A GRANJA SANTA HILDA APRESENTOU EM

S. PAULO MAIS UM CAMPEÃO DA RAÇA

JERSEY: " CORON EL DE SANTA HILDA", FILHO.

DE "IMPERADOR BOLHAYES" QUE NA 11

EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO CONQUISTOU

O T rTULO DE "BI-GRANDE CAMPEÃO DA

RAÇA" APÓS LEVAR DE VENCIDA RENOMA­

DOS REPRODU.TORES IMPORTADOS. CONFIR­

MA-SE, ASSIM, A EXCEL~NCIA DO NOSSO

PLANTEL E DA EXCEPCIONAL LINHAGEM DE. . .

" S. IMPERADOR BOLHAYES " .

TfTULOS CONQUISTADOS EM S. PAULO:
GRANJA SA'NTA HILDA

DR. JOÃO LARAYA

JACARÊr - TEL. 121 - C. POSTAL 121
EM SÃO PAULO: TELEFONE 8-1447

1954 - S. Imperador Bolha yes
1955 - Brampton W .R. Lord ­
1956 - Nã o houve exp os ição
1957 - S. Imperador Bolhayes
1958 - Coronel de Sta . Hilda

_ Grande Campeão
_ Grande Campeão

Grande Campeão
. _ G. Campeão Reservodo

CO~ONEL DE SANTA HILDA



"8 NA BANQUEIRO PAXFORD"
CAMPEÃO SENIOR DA RACA -JERSEY NA- ~ .

XXV EXPOSICÃO NACIONAL DE ANIMAIS
~

"5.antana Banqueiro Paxford",
CAMPEÃO SENIOR DA XXV E~posiçõo

Nacional de .Anima is. É filho de . Pá xford
Semele's . Designer e de Buckhurst Dairy
Mistress, notóvel produtora que registrou,
no controle leiteiro da A . P. C . B., em 365
dias, 4 .701,200 kg de leite com 5,5 4 %
de M.G ., em reg ime de 2 ordenhas diários.'

Nascido em 6- l -55.

PRÊMIOS OBTI DOS

• Campeão Senior P.O.
• Melhor Conjunto 'da Roço
• Melhor Conjunto Progênie de Mã e
• 1.0 Lote de Ascendência Leitei ro Co nt ro lada
• 1.° Prêmio "Mochos P.O. de 36 a 48 meses"
• 2.° Prêmio " Fêmeas P.O. de 15 a 18 m eses11

• 2.° Prêmio " Fêmeas P.O. de 18 o 24 m eses"
• 1.° Prêm io "Fêmeas de mais de 48 meses
• 2.0 Prêmio " " 11 11 11

• 3.0 1/ 11 1/ 1 1 11 /1

• M.H. li 11 1/ 1/ 11 /1

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
. ' SUCESSORES DE OLlVO GOMES
\ ,

JACAREí - C•.' POSTAL, 5 - 'EM SÃO PAULO: RUA BOA VISTA! 20$ 8.0 ANDAR



ESTÂNCIA E CABANHAí s ANOEL

CARLOS ALBERTO AZEREDO PEDRAS ALTAS - R. G. DO SUL

PREMiaS CONQUISTADOS EM SÃO PAULO E PORTO ALEGRE - 1958

XXV EXP. ~ NACIONAL - SÃO PAULO

SCHWYZ

CAMPEÃO DA RAÇA
CAMPEÃO SENIOR
CAMPEÃO JUNIOR
RESERVADO CAMPEÃO JUNIOR
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
MELHOR CONJUNTO PROG~NIE DE PAI
MELHOR MACHO PURO POR CRUZA

6 PRIMEIROS PRt:MIOS
3 SEGUNDOS PR~MIOS

1 TERCEIRO PR~MIO ~

RAÇA CORRIEDALE

LOTE CAMPEÃO 5.0. (MACHOS)
MELHOR F~MEA DA EXPOSiÇÃO

3 PRIMEIROS PRt:MIOS
2 SEGUNDOS PRt:MIOS
3 TERCEIROS PRt:MIOS
6 MENçõES HONROSAS

XXII EXP. ESTADUAL - PORTO ALEGRE

SCHWYZ

GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO DE 2 ANOS
3 PR IMEIROS PR~MIOS

CORRIEDALE

RESERVADO CAMPEÃO 5.0.
RESERVA DO CAMPEÃO CARNEIRO

1 PR IME IRO PR~MIO

1 QUI NTO PR~MIO
1 DOS 4 CAR NEIROS QUE RECEBERAM

DUPLA TATUAGEM EM " X"

NOVAS AQUISiçõES

SUISSA

UM TOURO, "KONDOR", QUALIDADE
EXTRA-EXTRA, NETO DA FAMOSA VACA
KRONI QUE SUPEROU 10.000 QUILOS DE
LEITE EM UMA DE SUAS LACTAÇÕES.
CUSTOU U.S.$3.000,OO

NOVA ZELÂNDIA

CARNEIRO E 2 OVELHAS P.O .

ARGENTINA

2 OVELHAS PURAS DE ORIGEM

URUGUAI

5 OVELHAS M.O.

RIO GRANDE DO SUL

REPRODUTOR CRIOLO P. 0 _

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
DAS RAÇAS: SCHWYZ, HEREFORD,
C R I O L A , E P O NEY S SCHETLAND

*
NOSSOS PRODUTOS APRESENTADDOS EM

SÃO PAULO ALCANÇARAM, DENTRO

DA RAÇA, OS M E L H O R E 5 PREÇOS.

*
Congrotulamo-nos com nossos
clientes srs. Hélio Junqueiro Col­
das, Roberto Anélrade, João Ri­
beiro Sou za Filho, José Octovio
S. Leme, Mório Araujo, dr. Pli­
nio de Oliveira Adans, Cio. A. S.
Sofia e Ale xondre Nosrollo, pois
adquiriram o que hó de melhor

da criação nacional de
Gado Schwyz.



Av. Graça Ara nha , 57 - 5 .° andar - Tels, 57-1164 e 42-0463 - Rio de :Janeiro - Brasil

TH O R O EDUARDO DUVIVIER

SANTA AMI NTA

a XY-EXPOSI iO
~

I NIL-DE JlNIMIIS"
inaugurada em 16 de agosto p.p., em S. Paulo,

a mais expressiva ·e espetacular
vitó ria dos Nelores lISTA. AMINTA" !

FAKIR liSTA. AMINTA" - 1.0 Prêmio e Campeão Nacional da "Raça

Fl6RA "STA. AMINTA" - 1.0 Prêmio e Campeã Nacional da Raça

. FAMOSA "STA. AMINTA" • 2.° Prêmio e Reservada de Campeã da Raça
FAGUEIRA liSTA. AMINTA". Menção Honrosa

JUREMA liSTA. AMINTA" - 2.° Prêmio

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA NELORE

"TA(A MIGUEL CALMON",
AO MELHOR CRIADOR VISITANTE

"MELHOR CONJUNTO DA
RAÇA N ELORE" , 10~,OS filhos
d e "Boluarle R. G. 9 . Da esq.
para adir. : "Fl6 ra d e SIo .
Aminlo " (1.0 p rêmio e Camp eã
Nacional), " Fa mos a de SIa .
Aminla " (2 .0 p rê mio e Rese r­
va <! a d e Camp eã Noc~noIJ:
" Fa gueiro d e SIa. Ammlo
(M. H. na ca legoria do s a nte­
riores) e "F akir d e SIo .!'minlo"
(1.0 p rêm io. e Com p e a o No ­

ciona l!.



I

-r: oque a mu-Ios par • • ívél,
I

I

-l

RAÇA • CONFORMAÇ ÊSO
são os g randes e inseparáveis amigos de nosso gado!

FAKIR 5TA. AMINTA

R. G. 868, o já famosíssimo re­

produtor e otual CAMPEÃO NA­

CIONAL, seguro por Acácio de

Souza, ve ndo-se a seguir, o seu

criador e proprietário e a Co­

missão Julgadora: Drs. J. Baris·

son Villares, Walter Miranda e

Jayme Cotrim. Faki~ Sta. Aminta

pesou, aos 25 meses, 625 quilos,

tendo atingido 842 quilos quan·

do e sco lhid o CAMPEÃO,na Ex'

posição.

FLÓRA 5TA . AMINTA,

R.G. 8908, "CAMPEÃ NACIO·

NAL p esou na Exposição 64 2

qu ilos, imp ressiona ndo pela co­

racterização racia l e invulga r

confo rma ção.

BALUA RTE, R. G. 9 é O pai dos <;A MPEÕ ES e do MELHOR CONJUNTO

DA RAÇA! É filho do importado SH~/K e CA RIOCA 3. 11
, ' criô/o de

Pedro Ma rques Nunes, nasceu em 1936, na "Fazenda Indian a", ent~o,

propriedade daquele b enemérito da nossa pecuária . " Fakir St a. Aminta",

seu famoso filho, tem por mãe a magnífica v a ca ""Natação R. G. 1650",
cri ô la da "Fazenda Indiana Lida!', de quem foi adquirida em194 8.

I



"JUREMA DE STA. AMIN­
TA", 2. 0 prêmio em disputada
categoria, é filha de "Fakir
d e Sta. Aminta" e de "Fifi d e
Sta . Aminta".

SANTA

-se...
ÊMIOS COM 5 ANIMAIS10

"FAGUEIRA DE STA. AMIN­
TA", 4.° colocada (M. H.I na
ca tegoria d e suas irmã s, a
campeã e 1.0 prêmio "Fl6ra
de Sta. ·Amlnta" e a Réserva­
da d e Campeã e 2 .° p rêmio
" Fa mosa de Sta. Aminta". Pe­
sou 7 17 quilos na nassa fa ­
zend a Monte Aleg re e 6BB
na Exposiçã o.

"FAMOSA DE STA. AMIN.
TA", 2.0 prêmio na catego­
ria da Campeã e RESERVADA
DE CAMPEÃ NACIONAL DA
RAÇA.

rear



ES I S DUVIV . A.
TEL . 42 -04 6 3 - RIO

11 FAZENDA ÁGUA CLARA 11

BARRETOS - C. P.
ESTADO DE SÃO PAULO

II F A Z EN D A PtABANH A II I II FAZENDA SÃO GONÇALO·'
ESTAÇÃO DE HERMOGENIO SILVA ESTAÇÃO DE ANDRADA E SILVA
TEL . 2 - E. F. LEOPOLDINA TEL. 4 - E. F. SOROCABANA

ESTADO DO RIO ESTADO DE SÃO PAULO

ESCRITÓRIO CENTRAL: AV. GR AÇA AR AN H A , 57. 5. ° AND A R

Mante mos e m nossas fa ze ndas
c êrco de 10 .000 cabeças
de ga do das ra ça s

EMIR 5TA. AMINTA, R.G. 851
crlcçõo de Theodoro Ed uardo Du­
vivier, de quem o adquirimos, é
a maior expressão de Raça e Pêso.
Antes d e o havermos comprado
já o tinhamos usado por 3 anos
conse cutivos em nossos rebanhos,
onde d ei xou uma progenie fan­
tástica.

NBLORE . OIR • OUZERÃ.
além de grandes rebanhos de
PUROS DE ORIG.EM das raças

. HOlANDÊSA eJERSI;Y.

N os nossos planteis
de gado Zebú,

o -lema é

saVDE
Raça .
CONFoRMa çi.o e
GaNHO DEpiso

-
H6 15 anos trabalhamos com touros Nelore das melhores co rr entes d e sangue do famoso

REBANHO' CA 'MPEÃO de Theodoro Eduardo Duvivier



XXV EXPOSiÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

CONQUISTARAM MAIS PR~MIOS QUE TODOS OS DEMAIS JUNTOS ·

MELHOR CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI :
descendentes de Notavel da Indi ana .

MELHOR CONJUNTO DE PROGENIE DE MÃE:
filhos de Tirano da India na .

TAÇA MELHOR COURO: Ala mo da In d iana .

TAÇA MAIOR NUMERO DE FILHOS PREMIADOS:
Fazenda Indiana.

CAMPEÃO SENIOR, Faquir de Santa Áminta - Pai,
Baluarte da Indiana Ne. 9 e mãe Natacão dar J

Indiana.
CAMPEÃ E RESERVADA CAMPEÃ SEN IOR, filhas

de Baluarte da Indiana, Ne. 9
CAMPEÃO J UN IOR, Alamo da Indiana
CAMPEÃ E RES. CAMPEÃ J UN IOR E RES. CAM­

PEÃO JUNIOR, filhos de Tirano da Indiana.
MELHOR CONJUNTO DA RACA todos filhos de

Baluarte da Indiana. ~ ,

\

DOS DEMAIS CRIADORES:

6 primeiros, 8 segundo; e 9 terceiros; ao todo 23 prêmios

DESCENDENTES /I DA /lINDIANA/I:

Além de vários campeonatos, mais: 5 primeiros, 6 segundos e 2 terceiros

REPRESENTAÇÃO /IDA I NDIANA/I:

Campeão Júnior, 6 primeiros, 4 segundos e 5 terceiros

CHEGARAM, VIRAM E VENCERAM OS NELORES liDA I NDIANAII

CONJUNTO DE F~MEAS "DA INDIANA", tôdas premi adas na XXV Exposição Nacion a l

FAZ ENDA INDIANA
" Km 31 do antigo Rio-São Paulo

NELORES DE GRANDE PORTEE MUI·YA CARNE
VENDA P.ERMANENTE DE M A C H O S

Avenida Heitor . Beltrão, 29 • Tele fone 48-31 25 •
E F@MEAS

RIO DE JANEIRO



OSWALDO ARANTES VITORIO O E • AULO

Condignamente representado pel o planteI Ne lore da Chácara
Cachoeira, Ca mpo Grande, pr opriedade do sr. Oswaldo Arantes .
o Estado de Ma to-Grosso participou pela primeiro vez de uma
exposição de amb ito nacional e, o que é ma is importante, a fez
de modo altamen te sign ifica tivo, alcançando um índice de premia­
ções que a colocou co mo 1 dos 3 princ ipo is concorrentes, portento
ao lado de São Paula e Rio de Janeiro. Para se aquilatar melhor
a importância dêste feito basta dizer que a representação mata ­
grossense que a p resen tou 5 anima is de 1 só criador superou a do
Est. de Minas Gerais que apresentou 38 an ímais de 12 criadores.

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS

N.O TARZAN - 2.° Prêm io "Machos de 8 a 12 m."

N.o 2 VAIDOSA - M . Hon rosa "Fêmeas de 12 a 18 ,m."

N.o 3 Et.'lCOSTA - 1.0 Prêmio

N.o 4 RENDEIRA - 1.0 Pr êmio " Fêmea s de 8 a 12 rn."

N.o 5 CAMBUQUIRA 3.° Prêmio "



ATÉ
DO

O
E

TEÔR DE M. GORDA
DO GUZ.ERÁ- J . A ~

Por suo produtIvidade e mansidão o gado
G~ZERÁ J. A. é o mais indicado poro cruzamento
com . os roças lei teiros e:uropeia s. Em concursos

lei~eiros reg ionais nos sos produtoras têm regis­
trado produções até 17 .quilos de leite d iários e
percentagens de matéria gordo até 1 1 %. Suas
extraordinários ru st icidade e resistência às molés­
t ias garantem uma produção leite iro em base
a ltamente económica.

No XXV Exposição Nacional apresentamos c
" Melhor Conjunto do Roço", o " Melho r Conjunto
de Progên ie de Mãe" , e o "Res ervado Campeão
do Roço" e out ros prêmios menores.

V E N DA P E R M A N E N T E DE - GA RROT ES

"Glad iador J. A.", RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA
no XXV E x p o s i ç ã o N o c io n o I de An ima is.

Glad iador - T ul ipa - Sertaneja ' - Mo~urca , fo rmora m o "MELHOR CONJ UNTO DA RAÇA" no mesmo certame.

FAZENDA IrAOcA
MUNICíPIO DE CANTAGALO

JOÃO CARLOS BURGUÉS DE ABREU
ESTACÁO DE BoA SORTE fONE 10 - E.F. l. E5T. DO RUO-e



XXV EXPOSiÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

AS R AS E c
A lbe rto Alves Santiago

Zootecnista

"BAXA" - 1.° pr êmi o entre os ga rrotes
da roça GIR de 12 a 15 meses. É filho
do famoso reprodutor " Bronze", CAMPEÃO
em Uberaba e Uberlândia em 1957 e
RESERVADO CAMPEÃO NACIONAL no
pre sen te certame. Sua mãe é filha de
"Simo n", portanto irmã de "Chove de
Ou ro", CAMPEÃO na XX V Expos ição Na­
ciona l 1958. " Ba xa" é um legí timo

produto V.R .

AS R AÇAS DE CORTE

RAÇA GIR

E. r.s.*

MARIO ZAPP I

feitamente patentea do. O zebu está de­
monstrando su a capacidade de produção
de carn e e vem respond endo r àpída­
m ente aos es tí mulos de seus melhora­
dores.

E ' opor t uno verificar, na tabela da
pagrna ao la do, a distribuição das
raças de corte zebuínas, européias e na­
cionais com base nas inscrições, a qual,
de ce r to mo do espelha sua difusão em
nosso meio e a preferência dos croadores,

O ' gado Gil' m antem a llderança entre
as varied ades zebuínas, tanto pelo nume­
r o de criadores e de in scrições nos livros
ge n ealógicos, como pelo valor atrlbuido
aos seus representantes ; os pr eços alcan­
ça dos por al guns especimes não encon­
tram paralelo em nenhuma outra raça
bovina no P aís. Compreende-se, por Isso,
o in teresse d esp er t ado pelo julgamento
do G il', que decorreu no:malmente e a
cont ento de gregos e t roíanos,

O titulo d e campeão da ra ça, como era
previs to coube ao t ouro "Chave de O_~ro"
e o de' reser vado campeão a "Bronze:',
am bos t r azidos de Ub er aba pela oraani­
zação Viuva Rodolfo Machado Borges e
Filhos . J á os conheciamos, porquanto ~l­
vemos oportunidade de integrar a ~omlS­

são julgadora d a expos~ção tri~n~lma de
1955 n a qual os referidos animais tive­
ram' a m esma colocação . São produtos de
uma cri a ção em que se procurou dar no
gado G il' o m áximo de des envolvimento
e p êso, justamente as qu at ídades d_e que
ma is carece, para ma n ter a posiçao de
h egemon ia em qu e se encontra ,

Na categoria de an imais novos , sagrou­
I

FAZENDA SANTA ROSA

SANTO ANASTÁCIO

'n íz a ção do gado, medid a qu e, em bora ca ­
bí vel e de grande importância , foi mal
r ecebida por parte dos expositores, qu e
sentiram a d íminuíção dos n egócios , mui­
tas vezes d ep endent es da adjudicação d e
p rêmios que valorizam os a nimais e or ien­
tam os criadore s m enos experientes.

H á, tam bé m, um aspecto qu e' precisa
ser considerado : o extraordinário desen­
'volvím en to de nossa pecuária, particular­
mente nas r egiões leste e sul, com a per­
reíta definição dos rebanhos, para a pr o­
dução -de le it e ou de carne, d ificul t a a
devid a apre ciação de tão amplo cer tame.
O gr a n de e belo p arque da Agua Branca ,
que devemos ao saudoso Fernando Costa,
tornou-se pequeno em fac e do progresso
de no ssa pecuária; as r epresentações do s
Estados limitaram-se a a lgum as dezenas
de repr odutor es de cada espéci e e r aça,
to rnando-se, por isso, pouco expr essiva s .
, As exposiçõ es de São Paulo t endem a

se tornar especializadas, como tem acon­
tecido com as exposições-feiras ou, como
as de Ub eraba e Curvelo, es t as qu ase que
limit adas à s r aças in dianas, base da pe­
cu ár ia de corte do Br asil Central. Por
ou tro lado, t emos qu e considerar a diver- ­
sidade de clima e de condições economi­
cas dos Estados da F ed eração; haja vis t a
o caso do Rio Grande do Sul,' detentor
de exc elentes rebanhos das raças eur o­
péias, produtoras de carne, m as que n ão
desper t am o interêsse dos paulist as e mí­

.n eir os, cri adores de gado de corte.
Criadores, té cn icos e observadores fo­

r am unânimes em um ponto: o gado ex­
pos to n a presente exposição n acional pri­
mou pela qualidade e es tava caprichosa­
m en te pr epa rado. Nunca vimos t ão belo
conjunto, especia lme nte d as raça s G il',
Ne lore e Guzerá . O pr ogr esso n a seleção
das raças ori ginárias da India ficou per-

i
'-

D iversos fa t or es permitiam que se pre­
visse para a XXV Exposição N acional de
Ari'rnaís u m êxit o invulgar. Primeiramen­
t e , o fato d e sua r ealizaçã o t er sido mar­
ca d a co m ba st ant e a ntece dên cia e n ão
ter havid o a diamentos, ,com o é praxe no
P a is. A p u blicidade do cert ame fo i sa t is­
fatória e bem co n duzida , r ecor da ndo a
sua condição de jubileu, porquanto, além
d e ser a vi gésima quinta da série de n a­
cion a is , comemor ava-se t am bém o cín­
q üent en árío d e noss as m ostr as de gado,
ín íc ía das co m a gran de exposi çã o d e 1908
na Pra ia Vermel ha.

O D ep a r t amen to da Produção Animal
d e S ã o P aulo, com a colaboração do M i­
n istério d a Agricultura, quíz dar uma de­
m onst r a ção do a lt o nível que alcan çaram
os n ossos c írculos criatórtos, como tam­
bém estabelecer maior intercâm bio entre
os cr ia d ores d e d iferen tes Estados e es­
treitar r elações ent r e os t écnicos d e todo
o País . Foram programados espetáculos
de interêsse p opular e r euniões para de­
bate de assu ntos d e interêsse dos p ecua­
ristas. Louváveis, por todos os asp ectos,
os esforços do cor p o técnico do Departa­
m ento da P r od uçã o Animal.

Mas a obser va ção serena e imparcial
do d esen rola r do certam e encer ra a lgun s
ensinamentos que não devemos d espre­
zar. A inovação d e se p roceder ao julga­
m ento a p ós a inauguração comp rometeu
o brilho d es sa cerimônia e, d e modo ge­
ral, náo foi b em recebida p or m uitos cr ia­
dores ; pessoalmente, a credítam os qu e isso
p ossa s er feito , como v írnor h á pouco em
Cm'velo, desde que a cl ass ificação do ga­
do n ão seja r etardada e n ão se prolongu e
por t ôda a semaria, como a conteceu. O
que prejudicou os traba lhos de julgam en­
t o f oi seln d úvida a necessidade de aguar­
dar o r esult ado das provas d e t u berculi-

_ 48 - REVISTA DOS CRIADORES



COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE M ÚiTO MAS CUSTA MENOS COM CREO·PHENOL
QUE É MAIS BARATO E ' TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

Simões, criadores em Uberaba e Belo H ori­
zonte. A escolha da campeã juníor r eca iu
na no vilha Roseta , do sr. João de Olivei­
ra Guim arães e da reservada cam peá
em Libelula, do sr. Celso G arcia I Cid,
grande criador em Londrina no P araná.

O m elhor conjunto da raç~ estava for­
m ado pelos an imais Simpa tia , Ar iranha,
Cons t elação e Emoção, r epresentantes da
Fazenda Santa Adelaid e. D uas cent enas
de reprodutor es, de alto n ivel r acial, bem
conformados e esmeradamente pr ep a r a­
dos, causaram a m elhor im pressão e p er­
mítíram à comissão de julgamen to atri­
~)Uir t odos os p:emios previstos, inclu sive
mumeras me n çoes honro sas. A represen­
taçã o mineira , ou m elhor de Ub er a ba,
mu ito contribuiu para a beleza do con­
junto .

RAÇA NELORE

Qu ase duzentos r eprodutores N elore
ocuparam dois gran des p avilhões e parte
de um t erceiro; constituir am o a lv o da
atenção de pecuarist as e zootecnistas, im­
pressionados com a m ais be la repr esen ­
t ação já vista na Agua Br anca . E ' visível
a evolução do r ebanho n o ultim o decenio ,
sobretudo do ponto de vista funcional,
qU,ando se observam os lot es expostos por
cr iadores paulist as e de outros Est ados,
como Rio de J aneiro, Mi nas G er a is , Ma­
to Grosso e até de Alagoas.

O alto n ível da r epresent ação N elor e
permitiu a distr ibu ição de consideravel
numero de premios, assim com o a esco­
lha de campeões e r eserva dos ca m p eões,
tan to das categorias de -S enior como de
Junior , para machos e femeas. Os julga­
mentos foram atentamente acompanha ­
dos pelos criadores , qu e "t or ciam " e exal­
tavam as qualidades de seus favoritos
pr~n~~palmente n as categorias em que a~
opinioes pareciam basta n t e divididas.

O titulo de campeão da raça foi con­
quistado 'pelo touro Faquir d e Santa
Aminta, um dos ulti mo s filhos do gene­
arca Baluar t e e da notavel reprodutora
Natação, crioulo da F azen da Monte Al e­
gre, do sr. Theodoro Edu a rdo D uvivier .
Ao m esmo criador fluminense p ertencem
as vacas Flora e F a m osa de S a n t a A m íri­
t a, campeã e reservada. Esses mesmos
animais e mais F agueir a form ar a m o co n­
junto. cJassific~do como o m elhor da raça.
Reuruam c.!ua lldade s r aciais e esplendida
conformaçao para uma r aç a produtora d e
carne.

O reservado campeão foi o touro Nilo
criação de Zancaner & Cin t r a , m as atua!~
mente per ten cen te a Aurelio Zancaner e
outros, com . faz enda em Catanduva.
Esse toUl'? e bast a n t e conhecido, p or­
quanto fOI um dos campeões das provas
de ganho de peso, nas qu a is a pr esentou
um aumento de 180 quilos, recorde para
produtos de criação particular. Foi serio
conco~"l:ente de F aquir , pois apresenta
m agnífica conformação e cerca de 950
q~ilOS de peso , tendo sa ído da r eprodu­
çao pouco a n tes.

Na class e de animais novos des t aca r a m ­
se. Alamo da Indiana , campeã o J unior e
DIque, reserv ado, êste crioulo do s srs
Rubens e J oão Humber t o de Carvalho d~
B~rr~tos . A n ovilha DUra, dest a m~ma '
cria çao, sagrou-se campeã Iuntor en­
quanto sua irmã Da ta ficou como ~'eser­
vada. O lo te in t egrado por Dique, Dia-

F êmeas T otal Porcentagem

99 205 40,4

86 199 39,6

32 51 10,0
"5 1,0

6 11 2,0

3 9 1,9

4 10 2,0

3 9 1,9

233 502

n almente o titulo de campeã nacional;
como outras reprodutoras da r~ça, à me­
dida que aumenta a ida de, maIS. ~e ace~-

, tua sua caracterização, fazendo J~ ao tí ­
tulo maxímo: pertence ao sr . SlXtO de
Campos Jarussi, com fa::en~a em Barre­
tos. A reservada campea f ní Canaan, ex­
posta pelos srs, J oão e Geraldo França

269

106
113

19
5
5
6
6
9

M aCh os

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CURATIVAME N T E

A AFTOSA , A BIC HEIRA, A FR IEIRA, OS CORTES, O BERNE, O
CARRAPATO, A SARNA, O PIOL HO, AS MOSCAS E OS VERMES
R OUBAM SEUS LUCROS. COMBATA·O S COM O CREO.PHENO.L.

PREVENTI VAMENTE
MA S SE o CREO ·PHEN OL É MAlS BARATO E TÃO EFICIENTE
E SE SU A T RANQUI LlDA DE VALE. MU ITO, USE·O PREVE NTI.
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTABU LOS, ESTREBARIAS, ETC.

EM VIDRO S, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PRo.CURE NO SEU fORNECEDOR. NÃO ENCONI RANDO"
PEÇA·O DIRETAMENTE AOS fA BRICANTES

CREO..PHENOL, PRODUTOS aUíMICOS LIDA.: Coixo Postol,933 - São Poul~
y

Raça

Gil' ".
Nelor e

·Guzerá . .
Indubrasil ..
Santa Gertrudis
Ch arolês , . .
Caracu .
Moch a Nacion a l

se campeão j unior F abuloso de Santa
Adelaid e, f ilho de Coburé e S impat ia , ex­
posto em n ome de D. S im elia dos Santos,
de Barretos ; o reservado campeão Juníor
foi F oco, do criador barretense Crísogo­
no da Cr uz.

Simpati a , conhecida r ep roduto ra , que
. det em varios campeona tos, conquistou fi-

OUTUBRO DE 19 5 8 - 4 9 -
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FORMARAM O MELHOR CONJUNTO GUZERÁ DE FAM fLlA

FAZENDA XARQUEADA • EPHREM EPIPHÂNIO PEREIRA •

dema D eb andada e Dura. constituiu o
melh~r con junto de progeníe de pai. A
F a zenda- da Ilha , de D . Olinda Arant es
Cun h a e do sr. Torr es Homem Rodrigues
da Cunha expôs dois belos conjuntos,
ch ef'ía dos p elo r eprodutor J aquetim, cam­
o eão em Uberaba , os qua is levantaram

-va r tos premios, inclusive o de m elhores
animais para a produção de carne.

Não podemos neste simples _comenta­
ria , analisar t oda a represent açao Nelore,
que con st it u ia cerca de 40% do gado de
corte. E n tre os animais qu e desp er tar am
nossa atenção, tivemos o touro J apão, já
campeão em Belo Horizonte e Ub eraba ,
e os dois reprodutores trazidos pelo cria­
d or Oct acilio L em gruber, membro da
maís antiga fam íli a de seleciona dores de
ga d o d e Ongole; Cacique e Canadá são
gem eos identicos , ocor rencia muito rara
em bovinos, e revelam su a ext rem a pu­
reza racial , rrtuo de mais de m eio seculo
de inteligente seleção.

RAÇA GUZERA

O gado dos chifres em lira constituiu
um dos pontos a ltos da vigesíma ~uin~a

exp osi ção nacional. O numero de mSCrI­

ções' foi bas tant e r azoavel - 51 - o que
corresponde a 10 % do con junto das r~ças
de cor t e e quanto à qualidade, acredita-

, . a das melhores
m os que tenha SIdo um S · P aulo
representações já vis tas em a o .

- so -

Sente-se perfeitamente um r enovado
interesse de criadores mineiros e especia l­
m ente paulistas pe la r aça Guzerá. No Es­
tado bandeirante a ume ntam ú !õ nucleos
de criação, pois novos criadores se vem
dedicando a esta raça de origem indiana .
Por outro lado, os tradicionais se leciona­
dores de Caritag alo e Ourv elo não dei­
xam de inscrever os predutos de -sua
cr iação.

O conjunto de touros impr ession oni
pelo numero e pela qualidade ; en t re eles
figu r avam alguns campeões de ou tros cer ­
tames, todos muito bem preparados. O
m esmo podemos dizer da categoria de
va cas «era das», t ambem constituido de ~'e ­
produtoras de classe, r eunindo condições
de pureza racial e caracterist icas de con­
formação para corte ou leite.

O campeão da raça foi o touro Licen­
ciado, exposto pelos jovens criadores

I Francisco Carlos e Sergio Prudente Cor­
r ea , m as crioulo do Departamento da
Produção Animal, descendendo de ani­
mais or iginar ias de Cantagalo . Gl adiador
sagrou -se reservado campeão ; é produto
da F a zen da !tao ca , do Estado do Rio on ­
de os srs, João Carlos Burguês de Abreu
e Alir io Jordão de Abreu continuam a
obra do gran de pioneiro João de Abreu
J un ior. A estes selecionadores pertence o
melhor con junto da r aça , constitu ido dos
animais G la diador, Tulipa, Sertane ja e
Mazurca:

O m elhor conjunto de progenie de pai
estava for m ado de Barulho, Dan çarin a,
Viçosa e Princeza , to dos do sr. Errem
Epifanio p er eir a , ou tro tradiciona l adep­
to do Guzer á e qu e não falta aos nossos
cer tames. De Curvelo tiv emos ainda ex­
celen tes animais, trazid os pelos srs, Er­
n esto de Salvo, propr iet ario de Argenti­
n a, ca m peã da raça , e Paris reservada
cam peã. Ou tros premias couberam aos re­
presen tan tes dos criadores Adau to e Aloi-

o s ío de P aula P enna , con tinu adores do
trabalho de Cr isti ano Penna, sa udoso
pioneiro do Guzer á. Entre os animais de
criação paulista, viam-se produto s das fa­
zendas dos srs, Donald Strang, Ismael
Ribeiro de Barro s e de Viuva Zancaner
e Francisco Louren ço Cin tra, vários dos
qu ais foram prem iados.

Conscio do valor da r aça Gu zerá e de
seu papel n o desenvolvimen to de nOSSa
pecu árí a de corte e de leit e, pa rtilha mos
do otimismo de gr upo de criadores que
viram, n este cer tame , uma prov a do re­
surgimen to da gra nde raça indiana.

RAÇA INDUBRASIL

A represen tação da raça I nd ubrasil não
teve expressão, quantitativa ou qualita­
ti vamente fa lando. No entanto, há mais
de vin te a n os, a raça fo rmada pelos cria­
dores mi neiros ch egou a pr edominar nas
exposições paulis tas. E ' ineg ável sua de-

REVISTA DOS CRIADORES
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- 51-

tenham esm orecido, dada a ex istência
de algu m as famílias e linha gens por t a­
doras de apreciáveis qualidades econ o­
mícas,

RAÇA MOCHA NACIONAL

As considerações a cima se ap licam
igu almen te ao gado Mocho, tão p arec ido
com o Caracu, do qual s e distingue,
principalmente, pela a usên cia de chifres .
Su a seleção caminhou parale la à do ga­
do Oara cu , poi s teve in ício n os p r imei­
ros anos dêste século, p el a a ção d e a l ­
guns criadores paulistas. O gov êr rio do
Estado, desde 1911, vem cuidando d e s eu
melhoramento , n a F a zenda de Sel eçã o
do Gado Nacional, em Nova Odessa , m as
os r esult ados obtidos têm s ido len tos, o
qu e não é de a dm irar, porquanto os p ro ­
gressos verifi cados com as r aças bovinas
são normalmente pouco acentuados . O
gado europeu evolue lenta m en te, a o co n -

---

~P/Pé.z no preparo

Saiba tamb ém ap roveita r as inúmeras vantagens que
csu, perfeita miquina vem proporcionando aos cri a ..
adores. no preparo de raç ões frescas. sabo rosas c
SUCULENTAS. EJ. desflbrs a forragem SEM lhe
extrair o suco, tornando-a própr ia par:l al imenração
de bovinos. equ inos, suínos. aves etc . A Míquina
"JUNQUEIRA", especialmente adequada pu. for­
ragens verdes , t de cons t ruçã o exrrernarnenre sóli,
d~ c bbric2d3 em três taman hos p2ra atender às
necessidades de pequenos até grandes reb anhos,
Produção : de '1 0 • 800 kg/h ora. Podem ser for ­
necid as com motor el érric o ou 2 gasolina . Fabri...
cantes : Máquinas JUNQUEIRA S.A., Juiz de fora - Minas.

Peça, sem compromisso, folhetos ilustrados e p reços aos
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formado de seis machos e quatro fêmeas,
representantes do melho r rebanho pau­
lista. O ant igo cri ador Renato J unqueira
Neto e seu filho Haroldo inscreveram
seus melhores especimes , num testemunho
de seu trabalho seletivo: eram an imais
excel entes, o que permitiu à comissão jul­
gadora atribuir -lhes os mais altos prê­
mios , como os tí tulos de campeão e re­
servado campeão [unior para machos e
fême as . Verificamos que todos os animais
ostent avam roset a de prêmio, cabal de­
monstração do alto nível do rebanho e do
cuidado e apuro em seu preparo, .al ém
da s qualidades de raçador es dos reprodu­
to res Paraná e de seu filho Paulista. No­
t e- se que Paraná compareceu ao certa­
me an terior , em que impressionou pel a
magnífica conformação e agora ti vemo s
prova de seu valor como melhorador de
um planteI. E' lamen tavel que os t raba­
lhos de melhoramen to dn raça nacional

As raças européias d e corte estiveram ­
fracamente representadas. Na Agua Bran ­
ca, já t ivemos ensejo de ver, no passado
belas representações de gado H ereford'
Devon , Angus e Ch a rolesa , testemunho~
do . ~rau de a d ianta men to d a pecuária
s aucna, Mas, é ev idente que a inexistên­
era de m ercado para seus reprodutores
tem d esencorajado os pecuaristas rio~
grandenses a participar de nossas mos-
tras de gado. .

. No setor da produção de carne, apenas
tívemos dois conjuntos da raça Charo­
lesa, por sinal muito bons; de S an ta Ma­
ria, RG.S., o criador Pacífico d e Assis
Berni trouxe t rês casais, cujos machos
tiveram os primeiros prêmios em sua ca­
tegoria , em bor a sem concorrentes . J á as
fêm eas obtiveram os títulos de campeã
e reservada camp eã jurn or e integraram
o conjunto tido como o m elh or da r aça .

A I nspetor ia R egion al d e F om ento
Animal de S ão Carlos exibiu t rês repro­
d~tores de sua famosa e excelen t e cria­
çao; não entraram em julgamento por
se . ~ratar de ' produto de estabe lecimento
ofICIal e, como tal, fora d e concurso. O
trab~lho dêsse estabelecimento revela a
PossIbilidade de cr iação d e ga do eu ropeu
em nosso meio, desde que se melhorem
as condições de alimentaação, de rnariêjo
e de ordem sanitária, po is eram exem­
pla~'es de gra n d e d esen volvim en to e pre­
COCIdade. São conhecidos os trabalhos da
Fazenda Canchim, no sentido da forma­
ção de um novo tipo bovino com base
na raça branca francesa e o gado de
cupim.

RAÇA CARACU

R AÇA CHAROLESA

o ga do Caracu não tem tido a .expan ­
são que poderia esperar-se, a pós longos
anos de trabalhos seletivos. Há meio sé ­
culo o govêr n o do Estado se esforça por
melhorar a raça, mas os r esultados têm
sido len tos e pouco animadores . Muitos
cri adores desa n im ar a m e passaram a ou­
tras raças, especialmente as zebuínas,
cujo desenvolvimento tem sido espeta­
cular em São P aulo .

Nos últimos anos, os criadores não
mais conseguem ocupar todo o primeiro
pavilhão, logo à entrada do recinto, co­
mo acontecia no passado, quando a raça
t inha muitos adeptos e a dmiradore s e
exibia m-se numerosos conjuntos.

No presente certame, tivemos a pre­
sença apen as de lote de bovinos Caracu,
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cadência, principalmente em São P aulo,
embora os criadores bahianos venham
trabalhando com afin co pela sua expan­
são , continuando a obra dos m ineiros do
Triangulo. Não se podia esperar , portan­
to, a presença de bons a n imais Indu­
brasiI.

Apenas cinco m achos com parecera m
à pista para julgamento , r epresentando
duas cri ações de B ar r etos , d as fazendas
Santo An ton io e B r um a do. Não houve
primeiros prêmios, m as apenas doi s ter­
ceiros e uma menção honrosa , fato qu e
demonstra o pequeno interêsse pela raç a
naci onal, qu e m er ec ia de nossos criado­
res maiores esforços para seu m elhora­
mento, po is, com o tipo zebu ín o, a presen ­
ta qualidades e r ea is possib ilidades.



Uma ú nica parte móvel

para forragens

.. tam'anhos diversos

de peneiras, Inclusive

p ara fu&ã grosso.

.roaze íro , te n do sido todos premiados , em­
bora se m concorrentes, à vista das suas
características étn icas e funcionais.

R AÇA SANTA GERTRUDES

A no va e fa mosa raça texana desperta
n a tural interêsse de nossos pecuaristas.
Introduzida h á poucos a nos, multiplicam­
-se os centros de cri ação no território
bandeirante. Notamos a curiosidade dos
visi tantes , tanto cr iadores como técnicos
de ou tros Estados, pel a raça que os nor­
te-americanos se ga bam de terem for­
m ado ; suas qu alidades e possibilidades
em nosso m eio tê m sido objeto de muita
discussão e sàmente o tempo dirá se o
gado do King R anch deslocará o Zebu
para ::;egundo pl ano, pe~o meno~ . no Es­
tado d e São P aulo, cuj a pecuaIia tem
aprese n tado extraordi nário progresso.

Ap en as do is criadore~ ap~es:ntaram
. se us produtos, m as a maior ~rIaçao pa~­

lis t a , a King R anch · do Bras~l ainda nao
qu ís expõr os produtos n ascidos nas fa­
zen das da Alt a Sorocabana. Ao que pa­
r ece êsse ga do a in da está em período de

' obse~'vação e estudos e, talvez julguem
prematuro t razê- los a expos ições.

A r epresentação Santa Gertrudes em­
bora inscrit a . por dois criadore:>, r~velava
sua origem comum. Alguns an ima is per­
t enciam ao sr. Ro yd en McHarding, asso­
ciado ao sr. Guilherme Campos SaIles,
cuja fazenda está situada-em Nova Odes­
sa distrito do município de Americana.
Out.ros são de propriedade do Coudomi­
nio Ma x Wirth, locali zado em Oriente,
n a Alta P aulista.

T odo s os a n imais foram classific~dos,
dentro de sua categoria, mas a comíss ão
julgadora se a bst eve de conceder titulos
de campeões, no que andou certo, u~a
vez que a in da n ão h á , no País, o regis­
tro gen€alógico da raça . Por outro lado,
verifica-se que ess a raça ai nda é pou~o
conhecida em no sso meio, o que torna dí­
f í cil julgar, com exatidão , o nível qu.ali­
t ativo dos an hnais expostos: a eíassi üca ­
ção vem sendo feita com base na .com­
paração de p equeno numero de anímaís.
Muitos d e nossos técnicos m al conhecem
o p adrão r acial , apesar de já divulgado
em revistas espe cia liza das e em suple­
m entos agrícola s de n osos jornais.

7 1/2 HP

3.000 RPM

150 quilo.

Fôrça necell6rla
VelocIdade

Piso

Poro triturar o mesma quantidade d e

forragem, consome incomparãvelmente menos

energia do que os trituradores comuns .

Pode ser desmontado
f6cil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas.

Económla
Solidez

Durabllldade
Segurança

TRITUR 1)0
MOR-EIRA

Capacidade:
Cana. 1.000 a 1.500 quilo. por 'hora
Milho em espiga : 200 a 400 quilos por hera

Rua d a Moóca, 2100· Fone: 9-1164 (14 ramais) · Correspondência para
Caixa Postal 5882 • End. Telegráfico "SECADO RES" - Sôo . Paulo MESTIÇOS SANTA GERTRUDES

x NELORE

IV EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLANDÊS

trário do que s e observa com o d e ori gem
ind iana, m otivo p elo qual a maioria dos
criadores, que visa objet ivos imediatos,
a bandonou as raças n acion ais , su bsti­
tuindo-as pelo Zeb u .

Dentre o pequen o grupo de pecuaristas
que se mantiveram f iei s às raças nacio­
nais, destacam-se os membros da família

dias

G abriel Jorge Franco, os quais, atenden­
do à tradição, trouxeram ao P arque Fer­
n ando Costa alguns de se us produtos.
Dois m achos e seis fêmeas integravam
o lo t e r epreseritat ívo da faz enda de Se­
verinia, um dos mais an t igos centros de
criação e seleção do ga do Mocho: er am
filh os dos touros Chileno, Talisman e

em CASTRO, ~stado do P~ra ná .

' p rom ovido pela (

SOCIEDADE COOPERAT IVA CASTROLANDA loTDA.
13 · e " 14 de Novembro.

Sua visita nos dará pra ze r' - campa de pouso .pa rt icula r na Colonià

Se os a n imais puros Santa Gertrudes
a t rairam curiosidade ger al, alguns. pro­
dutos cruzados da nova raça amerIc~na

com o nosso ga do Nelore ca usara m VIva
a dm iração pela precocidade e de~enV?I­
v ímen t o ponderaI , poi s seu') propríetários
t iveram a iniciativa de afixar dados re­
ferentes à id ade e pêso.

O gar r ote de nome Furacão , com 2 anos
e do is meses de id ade, havia pesado 750
quilos, equ ivalen t es 'a 50 arrobas de pêso
vivo. A' n ovilha Beleza , ' com 2 anos e 3
m eses al cançou 563 quilos ou 37 ar robas
e 10 q~ilos de pêso vovo. São animais bem
criados e engordados, m as não deixam
de m ostrar as possibilidades do cruza ­
m ento de r eprodutores da raça San ta
G ertruã es , famosa como produtora de
carne, com fêmeas Nelore, raça que entre
a sindia n as se dest ac a pela precocidade.

REVISTA DOS CRIADORES
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Uma nova aeronave ...
em nova rota

um novo serviço!
• • •

A passeio ou a neqôcios. indo a Nova York, prefi ra o

Super Constellation Intercontinental de Luxo da Varig - a mais

moderna aeronave para passageiros em vô o no Hemisfério.

Uma única escala em Port-of..Spain ... e a tradicional cortesia



EM MINAS GERAIS

11 EXPOS IÇ ÃO AGRO PECUARIA E

CAMPEÃO MANGALARGA

GUAXUP É

RESULTADOS DO JULGAMENTO

CONCURSO LEI TEIRO

Os principais r esultado s do julgamen­
to foram os seguintes :

R a ça H ola n desa malhada de preto : ­
Campeã Jr. P .O., S ertão Dardara e Cam­
peã P .O., F r eerkji - Leopotdína, ambos
da F azenda P a ra iso, de São João da Boa
Vis ta ; Campeã sr., P.C ., Oind erela, do
mesmo expositor; R eser vad a Campeã Jr .
P.C., Goiania, do sr. Geraldo J unqueirn
Andrade, de São J osé do Rio Pardo:
Campeã P .C., Cano as, da Fazenda Parai­
so ; R es er vada Campeã P .C. Enviada, do
sr. G eral do J . Andrade ; melhor conjun­
to _de r a ça , con stitui do dos animais En­
viada, F a n a t ica e Go ian ia, do sr . Geraldo
J. Andrade ; m elhor con ju nto de famílla,
cons t ítu ído dos an imais Enviada, Goiania
e Flamula , do m esmo exposit or.

R aça J er sey: Campeão P.O. - Filoso­
fo Bolh ayes Santa Hilda, do sr. Osório
Maciel de F a ri a , de Tapi ra tiba ; Campeã
P.C. - P iroska, do m esmo expositor:
Campeã Jr. P.C. - S audade e Reservada
Campeã Jr. P .C., Sala manca, ambos do
m esmo exposit or .

Não h ou ve campeões n as demais raças.

São Pedro da Un iã o, 3; Mococa, 16; São
Joã o da Bo a Vist a , 14; São José do Rio
P a rdo, 6 e T apira tiba, 34.

Esses a n ima is se distribuiam pelas se­
guintes r a ças : Holandesa preto e branco,
68 (32 m achos e 36 fem eas ) : Holandesa
vermelho e branco, uma .femea ; Jersey,
2 m achos e 5 femeas; Schwyz, 4 machos
e 3 femeas ; R ed Polled, um macho e 5
remeas: Caracu , 2 machos e 8 femeas;
Gir, 13 mach os e 15 remeas e Guzer á, 5
machos e 13 femeas.

Foram expostos ainda 23' equínos (ra­
ças Mangala rga, Ma ngalarga Marchador
e Ca mpolin a ) , 2 muares, tipo sela e 53
su ínos (P íau , Carunch o, Can astrão, Nilo.
Duroc J ersey , Hampshire, Landrace e
m es t iços ) .

Ao torneio leiteiro con correram apena
tres va ca s, com os seguintes resultados
f in ai s:

Classe I - vaca de uma cria - Alfe­
n as : media diaria de leite. 21 kg 216 COIll

2,78% de gordura.

Classe 11 - vacas com mais de Uma
cria - Tupi : leite, 31 kg 300 com 3,08
d e gordura ; e Ca noas , com 27 kg 233 de
leit e, com 3,42% de gordura .

A campeã d e prod ução e de gordura
foi Tupi, d a Fazenda P ara íso, de São JoiírJ
d a Boa Vista.

DEI N D U 8 T RIA .L

A II Exposição Agropecuaria e Indu s­
t rial de Guaxupé, r ealizada nos primei­
rosdias de setembro, cons t ituiu valiosa
demonst r a ção do progresso pe cuario da
r egião t r ibutaria dess a cid ade. Foram
apresentados 224 animais, se n do 146 bo­
vin os, provenientes dos seg ui ntes muni­
cipios : Alfenas, 17; Arceburgo , 3 ; Guara ­
nes ia , 5; Gua xupé, 40; Monte Belo , 8;

ALBATROZ

ALBATROZ CAMPEÃO MANGALARGA DA II
, EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA E

IN DUST RIA L DE GUAXUPÉ, NA SCIDO EM 26 DE
DEZEMBRO DE 1949, FILHO DE TIMBURY E RAI ­
NHA, DE PROPRIEDADE DO SR. EDUARDO FIGUEI­
REDO LIMA, MOCOCA, ESTADO DE SÃO PAULO.
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F DA NOVA FLORESTA
PAULO RIBEI RO DO VALE

MUNICíPIO DE GUAXUPÉ ESTADO DE MINAS GERAIS

Mag nífica representação das raças Red-Polled, Schwyz; e suínos das raças.

Land race e Ha mpshire na 111 Exposição Agro-Pecuária e,lndustrial de Guaxupé. _

BILA - 1.° prêmio Red Polled
\

BELO - 1.° prêmio Red-Polled

BA DEGIN HO - 1.° prêmio Schwyz BALI5A - 2.° prêmio Schwyz

T erno Hampshire x Land roce Terno Landrace x Hampshire



r-------------------- ---'--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --,

FAZENDA SÃO JOSE DA ·BARRA
Geraldo Junqueira de Andrade

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO'- ESTADO DE S. PAULO

/"

Conj unto da raça Holandesa preta e branc~ - 1.° prêmio no 1I Exposição
. de Guoxup é.

ENVIADA - Reser vado campeã do roço
Holandesa preto e bronco no mesmo

Exposição.

+

Outros ' p r ê m i o s conquistados:

L ? prêmio de conjunto de família,
Res ervado campeã sen ia r, Reservado
campeã júnior, um L ? e um 2.°.
Nos equinos obti vemos um total de
J 2 pr êm ios, com apenas 8 anima is.

AEROPO R K
João Carlos Pedreira de Freitas

ARCEBURGO ESTADO DE MINAS GERAIS

PREMIADO COM O ME LH OR' CONJUNTO DUROC JERSEY NA II EXPOSiÇÃO DE GUAXUPÉ.
DE REPROD UTORES. GARANTIMOS A ENTREGA ATÉ A ESTAÇÃO DE DE·STINO.
CR$ 60,00 O QUI:-O V IVO. CORRESPOND~NC IA PARA "AEROPORK' - ARCEBURGO

VENDA
PREÇO:
- M.G.



·m a m ite bov ina com

(POMADA INTRAMAMÁRIA)

;

Novo e eficaz produto ICI, para o tratamento ?a

mamite bovina' "HIBITANE"\ é acresentado em bisnaga, "

con tendo a quantidade exata para .uma aplicação.

I. Ráp ido efeito _ conseguido através da .

eliminação imediato dos micróbios.

• Continu idade nas ordenhas - o leite pode

ser usado 24 horas após a aplicação,

• Econom ia - uma Jn ica aplicação SImples

, e rápida, é suficiente.

IBITINE"

Êlimine a

"

Utilize também':

BIlBESIlH "
No combate à tr iste za dos bovl-:
nos e pi roplasmoses dos animais
dom êsflccs. "

PHENOV IS
(SIN.Plh ou MIt\ ERALZADO)

No contro le"dos vermes gastro in­
test inais dos "animais, e para co rre­
ção de sues d eficiênc ias minerais.

,

SULPHAMEZIlTHINE
Contra qua isq ue r in e cções a os
bovmos , ca valos, porco s, cã es,
g a tos, co e lhos , a ves, etc. d e acôrd o
com a te ra pêut ica su/lonamíd ica.

.,
Tenha s empre a mão PrOdU:toS .® Alinho de defeso de luvoure e pecuóii• . .

Estamos à disposicão dos interessados, para fornecermos maiores detalhes,
por correspondência ou diretamente em nossos escritórios.

CID. '"IMPERIAL DE INDúSTRla'S QUíMiCaS DO BRaSil
'.

Rua Xavier de Tolado, 14 - 7.0 andar - ex. Postal 6980 - São Paulo

11m r ica 00t



ECONOMIA

EXPORTAR, NÃO CA É. •
Bre nno Fe rraz do Amoral

liA MARCA DE TRADiÇÃO"

R. S. LUIZ, 161 - CAIXA POSTAL, 8086 - fONE, 35-3141 - SÃO 'PAULO - BRASIL

PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO

t e logica , descobriu-se a necessidade de
a plicar o mesmo procedimento no outro
galho da balança. Assi m, tudo teria fica­
do igual. Agora, a descoberta da pólvora
contra essa igualdade, com um grupo de
estudo escolh ido a dedo, a fim de cuidar
de exportar tudo, contanto que não se­
ja... ', café e 'con t inue pr êsa a impor­
tação. .Já a desigualdade é que é boa.
Visto isso, para que aquela exposição de
principios (<<algumas verdades simpl~» )'?
O café ficará retido. Para que? EViden­
temente, para sustentar o absurdo, tão
laboriosamente demonstrado de eomêço,
de que vem diminuindo o «quantum» de
nossa ' exportação, ao contrário do que
a contece em todo o mundo. .. Não será,
n ão para alimentar de cambiais as Im­
porÍações da «P et r obras » e do Sindicato
do Ferro. Isso, nunca.. . Não será tam­
bém para evitar que se fale em ref~r­
ma de cambio e su spensão do confIS­
co. . . Porque a industrialização... Por­
que o «pet roleo é nosso». . .

Ora, não saberia o sr, Lucas Lopes o.u
a equipe de' economistas , que ele presi­
de, que a primeira condição para au!":n­
tarmos a exportação é o cambio umco,
isto é , a plenitude daquela liberdade. que
ele pretende estabelecer para tod~ as

.exporta cões .. , menos a do café? Nao é
crível. Sabe-o muito bem, Sabe-o. mas
não pode dízê-Io. Não Ih 'o permitem os
nacionalistas. que constituem o verdadei­
ro govérno do Brasil.

Mas isso é sério? Não. Não é sério.
E, não o sendo, também não é ciência.
Ridiculo é que é.

Veja-se o luminoso a rtigo do dr. José
M aria Whitaker, um palmo de jornal. As
d ificuldades são externas. Consistem ape­
nas naquilo que cri amos e que podemos
destruir. «O que se chama de «defesa
do café» n ão passa de d.efes a do con­
f isco» etc. As dificuldades, é preciso afron­
t á -las. antes que comprometer o desenvol­
vimento do pais.

Eis a questão em t oda a sua claridade,
em palavras simples, sem dístinçõ-es espe­
ciosas e sem refolhos para abr igar ab­
surdos do tamanho do mundo. Tanto pode
a liberdade de um homem que pen sa. con­
tra o pensamento de um homem sem li­
berdade.

Com todos os seus técnicos, com toda a
sua ciência, o sr . Lucas Lopes não é um
homem livre. Está sujeito aos naciona ­
listas. Há. de r esolver pr oblemas de sim­
pl es visão científica das coisas, ntravés
d os complexos patrlotetros, dos verdadei­
ros don os do Brasil. É lã poss ível?

Ora , bast a de confus Ões. Ponham-se as
coisas n o seu lugar. De um lado. o pa- I

triotLc;mo; . de out ro , a administração. Ali,
a exaltação; aqui, a se ren idade.

10 cm3

ofi cinais .e

1 amp .

6 amps. 10 cm 3
50 " "

6 amp s. 10 cm3
50 " "

5 amps. 20 cm3
25 amps. "

di versos

Vidro com 60 cm3 '

Caixa com
" "

Caixa com

Caixa com
" "

Caixa com 6 amps. 10 cm3
" " 50 " "

Caixa com 6 amps. 10 cm3
" " 50 " "

Caixa com 1 am p . 10 cm3
" " 25 "amps.
" " 50 " "

Caixa: com
" "

p rodutos

É o caso ' de rcpetir a velha chapa:
em que pais nós est a m os ? E a resposta
é clara: estamos na terra do sr. Alcki­
min e do nacionalismo economico, em que
só sob licença se comercia com o exte­
rior. Primeiro, licenciou-se a importação.
Passados alguns anos, por via puramen- •

de

r esp eito.

e r egulador

Paulista de Bioloqie S. A.

rara eficácia sarnas
e grandes animais

Laboratório

CYTOSAN V ETE R INÁRI O
. Anti-anêmico estim u lante

LENI8 ARN
Elimina com
em pequenos

FERROHEPATINA VET E R INÁRIA
Tônico Hepát ico

ESTROG-EN OL O
R etenção da placenta
do ci o

V I TAllflN A B 1 - (240 mg)

V I TAMI NA B 1 - (500 m g )

TURFI TONE

V I TAMI NA C - (4 g)

e mais uma especia li za da linha

Atendemos c01I\. prazer eonsultas a

Ao sr, Lucas Lopes, ministro da Fazen­
da, não falta ciência e da boa. Faita­
lhe, porém, sinceridade. O elogio da ex­
portação, que fez publicar a 22 de agosto,
seria magistral, se não fosse ridiculo. É
preciso, então, dizer aquelas coisas, tão
b em fundamentadas? .
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PORQUE OS CRIADORES PREFEREM IIJORTUGA"

GRANJA DO ESTEIO
do r». FERNANDO KROEFF

Es t ei o R S , 25 d e j u lho de 1958

À

TORTUGA

Cia. Zootécnica Agrária
Filial de P ôrto Alegre
Av. Farrapos 2.953

Prezados senhores:

É com a máxima satisfação que comunicamos a Vs. Ss. que for a m ótimos
os resultados que vimos obtendo com o emprêgo sistemático do Complexo Mine­
ral Tortuga e Polivitamínico Tortuga para Bovinos, adicionados às rações de
nossos animais.

Cumprimentando-os cordialmente, agradecemos a orientação fornecida pelo
pessoal da Secção Técnica dessa Firma e autorizamos Vs. Ss. a fazer da presen t e
o uso que lhe aprouver.

Atenciosam en te

Ad m in is t rad o r

ANO IV OUTUBRO - 1958 N.39 Ja



A PRODUÇÃO DE OVOS NO SI STU

É ELEVADA E SE MANTÉM UNIFOR ME I

VANTAGENS DA:

MÉDIA

ANUAL GRANDE
55 cf 60 %

POUCA
sem orientação técnico

TORTUGA
e sem minerais e vitominas

o Departamento v íco lc Tortuga fornece

plantas e orienta çã comple ta sôbre o

Sistema de Ga iolas p a Poedeiras .

O êx ito do Sistema de iolas depende

de alimentação ra ci o n a l,

suplementada com m in erais e v itaminas.

co m 10

SISTEMA
COMUM

I

I

I
I

INíCIO ~

\

pro
lU

{"tr
'1



GAIOLAS I DIVIDUAIS EM AVICULTURA
AKIRA SUZUKI

(Oe pto. Avícola TORTUGA J

mêses

SAIS-MINERAIS E VITAMIN S
TORTUGA

5.°

Desaparecimento total dos vícios (picagem, canibalismo etc. ) :

4.° - Mortalidade mínima (dois a três por cento ) ;

Produção uniforme de ovos durante o ano todo ;

6.° - Maior aproveitamento do espaço:

a ) Instalações com um só andar - 6 aves por m
2

b ) Instalações com dois andares - 10 a 12 aves por m ?

15 18 aves Por m ?
c ) Instalações com três andares - a

7.0 _ Afastamento (refu go) daquelas que n ão apresentam boa pos­
tura, através do cori tr ôle perfeito da produção individual ;

8 .0 _ Produção elevada pois nesse sistema observamos que a porcen ­
tagem de postura média anuai, sem' eliminação d~s aves refugo , é de 55 a 60
e , com a eliminação de 30 a 40 7; dos refugos, ela sobe a 75í{;

9.0 - Economia de 1.600 a 2.400 gramas de ração por dúzia de ovos ,
em aves com 60% de postura;

10 .0 - Possibilidade de industrialização, sem perturbar o t u n cionarnen­
to do sistema;

O sistema in dividual de criação é o caminho natural pa r a a nossa avi­
cultura. Do arcaico sis tema cole tivo passou -se para o de ba t er ia s e , dêste ,
para o individual. A sua adoção n ão depende do número de aves e nem da
localização (n a capital, subúrbios ou no interior ), mas das vantagens que
oferece à produção lucrativa de ovos.

Há quatro anos que o Departamento Avícola da TORTUGA iniciou
estudos sôbre o empr êgo de gaiolas individuais em avicultura. À vista dos
exce~entes resultados obtidos nas numerosas granjas onde introdu~imo-Io
( n1a Is , de 50.000 aves criadas por êsse sistema no Es tado ), podemos hoje reco­
menda-lo a t od os os criadores.

Notamos 100'0 que o antisro sistema coletivo em cama só dava bons
~'esult?,dos nos dois ou três prin~eiros anos e que após êsse período, d.evido
a 111aior contan1inação das aves , a produção declinava e a mortalldade
aumentavn

No sistema individual não se verifica tal inconveniente, pois a postura
se n1anté;m semprs elevada e uniforme e a mortalidade mínima.

A ' . . d"d ' oferece. s prmcípaís vantagens que o Sistema de GalOlas In IVI uais
aos cnadores são :

1.0 - Lucro de 100)~ , não havendo possibilidades de prejuízo ;

2.° - Redução de 50í; na mão de obra, graças ao maior rendimento
do trabalho',

3.°

e
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ai Raçã o para a nim a is fora ela ceva

b ) Ração para porcos na ceva

1 00 ~';'

Os resultados foram ótimos, tanto para o lad o do cres­
cimento e da saú de, co mo so b o ponto de vista econômico :
poi s os a nimais , a lé m de se dese n volverem ràpidamen te e se
ap resentarem saudáveis, produziram o quilo de p êso por pre­
ço bem infer ior à quele de ve n da.

A t itulo ex peri men tal, privamos um lo te, po r 20 dias, do
Polivitaminico. As conseq üências n ão se fi zeram esperar:

a) O gan ho di á rio d e p êso bai xou de 750 para 400 gra mas :
b ) Sintoma s de carência vi taminica surgiram, no tad am ent e

de vi tam ina A, pois o milho a contém e a m andioca não:
c) Queda rápi da da porcenta gem de assimilação dos ali­

mentos.
RA ÇA - Aconselha-se o cruzamento da s fê meas de raças

nacion ais co m m a chos Duroc do tipo banha. Obtém-se, assi m,
um rendimento bem m aior, porquanto, em um t êrço do tem­
po, o criado r consegue porcos que pesam o dôbro e qu e, embora
n ão acusem 50 % d e banha, produzem no total a mesm a quan­
tidade que um porco com u m .

Oportunamente vol taremos ao a ss u nto, para tra tá-lo com
m aiores porm enores , ilustrando-o com tabelas e foto gra fias.

o B r a sil é, t alvez, o ú nico pa is do mundo, cu jo m er ca do
ainda r equer e p a ga m a is p elo porco tipo b anha . O criado r é,
co m isso, seriam ente prejudicado , principalmen te agora que
se observa a brusca e acentuada ascensão d o p reço do milho,
varian do d e Cr$ 6, 00 ou Cr$ 8, 00 o quilo, consoante a região.

R ealmente, os porcos d a s raças n a cio n ais , em ge ral de
peq ueno p orte , ao atingirem o p êso comercial co n têm m ai s
d e 50 ';{, d e banha e custam para o criador, só em alimento,
bem mais que o preço conseguido na venda. S it uação hoje
agravada co m as n ova s cotações do milho, a li mento b ásico n a
engor da d os p or co s . P assa ndo de 4 a 5 m eses n a ce va, co ­
m endo milho, o p orco t ipo banha consom e oito quilos dêsse
cereal, p a r a ganhar um quilo d e p êso vivo , represen tado qua se
exclusivamente p el a b anha . E xtremamente a ntieconômico é
êsse sistema d e t rabalh o, senão vejamos:

Cu s t o do quilo de p êso vivo: oito qui los de milho a

o-s 6,00 = Cr$ 48 ,00 :
P reço de ven d a do quilo: Cr$ 40 ,00 a Cr$ 45,00.

Conclusão : Prejuízo elevadíssimo.
Qua is os r emédio s capazes d e sanar o m a l? De dua s cate­

gor ia s são éles, ou m elhor, uns di zem respeito à a limenta ­

ção e outros à r a ça .
ALIMENTAÇÃO - Como se viu, os preços do m ilho

n ã o p erm it em m a is tê- lo co m o ba se n a a li mentação d os por­
cos. É necessário, quanto a ntes, s u bstitu i-lo p or fon tes m ai s
b a r a t a s d e hidroca rbonados. P a r a tanto, se rvem perre ítamen t .a
a m a ndio ca , a b a t a t a d oce , a a rar uta etc.

As r a ções a baixo, que vimos u tilizando co m sucesso em
nossa criação experimental, são exem plos práticos dessa pos­
s ib ilidade. E m a m bas, fizemos as s u bstituições aconselhadas :
na prime ira (ração pa r a a nimais fo ra da ceva) , su bstituimos
26 ";; do f u bá p or raspas de m a ndioca , co nser vando a penas 15 %
d e f u bá; na segu n da (ração para porcos n a ceva) , su bstit ui­
mos todo o f u bá (6 7 %) p or ra sp a s de m and ioca , co mo a baixo
se vê :

l I Farelo de trigo .
2 ) F'u b á .

Raspas d e mand ioca .
3) Torta d e a mendoim e d e s o j a

ou so men te uma d el a s .
4) F a rinha de car ne e d e p eixe

ou somente uma d etas .
5 ) Mineral TORTUGA para Suínos
6) Pollvltamínlco TORTUGA para

S uínos .
7 ) Sal co mum .

I ) F arel o d c trigo .
2) Ras pas d e m andio ca .
3) Torta d e a men doi m e d e soja

o u somen te uma d el a s ... . .
4) Farin ha d e carne e de p et x e

o u somente uma delas .
5) Min eral TORTUGA para S uínos
6) Pollvl t am ín lco TORTUGA para

Suínos .
7) S al co m u m .

35~é
15 (,f:,
26 ';"~

I r :
. r-

10;'

100 r;;..

6 ,"
I f "

2 r;;.

(em vez de 4l ':d de fubá )

( em vez de 67% de Iub á)

SRS. CRIADORES DE PORCOS
A IITORTUGAII

, co la bo ra ndo sempre para o progresso zootécnico de nossos rebanhos,
am plia a gora a s ua linha de produtos . Apresenta, assim, depois das necessárias com­
provações ex pe rimenta is, a mane ira mais fácil e econômica de criar e engordar porcos.

s U P E R SU l G O L D Kl

TORTlUGA está sempre à dispos ição dos Srs . C ria do res de
rações, usori do o máximo poss íve l de produtos da fa zenda.

~------~----------------~----~-------

S UPERCO NC ENT RA DO PROTÉICO - VITAMíNICO - MINERAL

1 kg de Supe rsu iqold K1 + 6 k9 de raiz de mandioca = 1 kg de porco



ENTREVIST A DO M~S

• •• 08 A MAS BELA NÃO PODE H VER
. M diei que part icipou da comi-Pala vra s do senador Gluseppe e I , ..

fi d id di'I' que há pouco tempo nos VISitoU.Iva o p resi ente a ta la,

A visit a do sr, G io va n ni G ronchi a o Brasil e su a per­
manência em S ão P aulo constituiram o acontecimento mais
important e d a vida co le t iva do n osso Est ado n a primeira quin­
zena d e se tembro. Dur ant e d ias e dias, t oda s as aten ções est i­
veram volta d as para a p ersonalidade do eminente ,est adista
e para as dos demais membros de sua ilustre com itiv a. E
dêsse acontecimento de repercuss ão internacional, esperam-se
fru tos t ão s ignifica t ivo s qua n to os que já se verüicaram no
campo . da amizade en t r e os do is países irmãos .

A «R evist a ' dos Criadores», associan do-se às merecidas
homenagens que foram prestadas a os visitantes, abre espaço
nesta página para a reprodução de uma das mais in teres­
santes entrevistas que, dur ante a queles dias fes t ivos, foi pos­
sível aos nossos j ornalistas recolh er. Concedeu-a o sen ador
Giuseppe Medici, m inistro do Orçamento d a Itália , que , inte­
ressado por informar-se devidamente do progresso de nossa
Pais, fugiu às festas oficiais e se meteu pelo Interior, a ver
?e perto o que ai se faz com a colaboração imediata e
mdispensável do braço italiano.

O objetivo principal do ilustre visi t ante er a conhecer de
perto os resultados da experiência de colonização dirigida que
o govêrno da Itália em p reen de n a colónia a gr icola de p edri­
nhas, situada no município de M aracaí , em nosso Estado .
Mas de lá se passou p ara o P araná e, com o que já ti nha
visto em nosso Est ado, pôde formar uma idéia da gran dio­
sidade de uma lavoura de café. Suas palavras vão a seguir
reproduzidas, com a possível fidelidade.

A CIDADE QUE NASCE

_ O núcleo aos poucos se vai transformando em cidade .
Dista n te 500 quilomet ro: . d.a Ca pital. de S ão P a u lo e 50 quilo­
metros do centro rerroviano de .AsSIS, por ' ótima est r ada a sfal­
t ada, Pedrinhas se desenvol ve dia a dí a , São 132 famílias ita­
lianas cuidando da .te rra , 38 ~utr.as .t am bém d a P enínsula ,
ocup ando-se no comerc io e n a ín dústrta, a lém de 73 famílias
brasileir as , t odas se esforç ando po r transformar o n úcleo numa
cidade .

Há um campo de pouso com pist a de 1. 100 m etros ; h os­
pital ; grupo esco~ar e jardim da infância ; comércio d esen­
volvido; cooper at Iva e cinema.

COMO JULGAR A EXPERI1!:NCIA

_ A iniciativa de P edrinhas n ão deve ser julgada do p on­
to de vista da tradi cional agricultura br asileir a ; mas co mo
uma experiência da agricultura italiana: trata-se r ea lment e d e
uma obra notável, po is d eu resultados exc elentes, mormen te
para os camponeses. Quero diz er , tambem, que a agricultur a
em Pedrinhas n ão é a agricultu ra especializada , p eculia r a o
Bras il, isto é, de café, cana .a lg od ão, mas a agricultura d a r ota­
ção ent re plantas divers as e com criação d e gado n o estábulo.
Do ponto de vista t écnico, a experiên cia t eve êxito, o m esmo s e
veri ficando do ponto de vista social .

EXPERIENCIA DE COLONIZAÇãO •

Seleção rigorosa

Alto poder germinativo

Sementes de

FORRIlGEIRDS

•
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DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTOA.

Rua li bero 8c.dar6, 425

Tel. 32-5352 e 36-5471 eX. Postal 45 1
510 Paul.

• 52 .168

- As principais atividades agricolas de Pedrinhas são as
culturas de algodão, milho e de alfafa. J á estão sendo desen­
volvidas a s cultur as de plant as cítrlcas, de abacaxi, de arroz
e de trigo. O vinhedo encontra condíções ót imas . O ramie,
não só p a ra fibras, mas tambem como forragem, est á sendo
plantado com gr ande êx ito : de um hectar e plantado , com
15 cortes anuaaís ,tem-se obtido, em' média , 150 toneladas
de ótima fo r r a gem, de alto valor nutri tivo e bem aceita pelo
gado . A população bovina é r epr esen tada por 2.430 cabeças.
Há 530 equínos, 3 .500 suínos e m ais de 12 mil aves domés­
ti cas.

H á trat or es de todos os tipos, num total de 2.625 HP
e 132 m áquinas a grícolas.

A fase industria l da colónia j á se iniciou : a fábrica de
queijo transforma díãrtamente , "oito m il litros de leite em
mante iga e queijo parrnezao . Encontra-se em estudo a ins­
talação de fr igoríf ico e d e uma fábrica de salame.

OUTUBRO DE 1958

- E m Pedrinhas vivem 170 famílí as itali anas que , uni­
das a 73 out r a s de brasileiros. est ão transformando um sim­
ples núcleo numa cidade. O exemplo de Pedrinhas bem vale
para mostrar o que se pode fazer qu ando se deseja tra­
balhar, mesmo ' que as n acionalidades sejam difer en t es.

Em P edrinhas não h á d elegacia n em polic iais. N'lm h a­
veria necessidade. Sua população de pouco mais de 1. 700 pes­
soas, cuida a pen as de trabalhar na terra, no comércio e na
indústria que começa a nascer.

O núcleo t em uma área de '3 .565 hectares, nos qu ais se
distribuem 157 lotes rurais, todos dotados de casa, depósito
para cerea is , es t ábulos, ch iqueiro , peço com bomba, máqui­
nas e equipamentos agrícolas. As casas são confortáv eis,
sendo constituídas de sala, t rês quartos, cozinha e demais de­
pendências.

ATIVIDADES AGRíCOLAS
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MOBILOIL dá Proteção Total ao motor

- e a você uma extraordinária economia!

Si m •.• economi a de d inh eiro e de se u valioso tempo - porque

MO BlLO I L lubrifica efic ien te me nte, evita o desgaste prematuro,

não se oxid a nem espuma e imped e a corrosão, prolongando

a vida útil de seu carro! E você verá como

se rão reduzidas suas desp esas de oficina!

O lubrifican te é a menor porém a mais im o

portante de tõdas as despesas que você faz

com se u carro. Por isso,

d iga a peus

às experiências

- economise com
Mo biloi l

EXCESSO DE AGRICULTORES

- O desen vol vimento dos países modernos leva a uma redu­
ção da porcentagem da população agr ícola . Os Estados Unidos
da América empr ega m hoje apenas 8% da população na agri­
cultura, mas fo rnecem tudo o de que precisa ésse grande pais
de mais de cem milhões de h abitantes; portanto, no. Brasil
h á agrtcultores rl ~mais. O d esenvolvimento industrial depende
dessa transferência de braços das atividades agrícolas para
as in dústr ias, para o qu e é indispensável a mec anização da agri­
cultura.

Nos, Estados Unidos, o trabalhador gasta pouco para co­
mer. O homem normal, médio, que representa 90% da húma­
nidade, gast a pouco para comer. Gasta muito quando vive
luxuosamente. Agora, nós n ão devemos viver para aqueles 10%
que vivem lu xuosamente, mas para os 90% que vivem modes­
tamen te.

A DIMENSÃO DAS AREAS DE CULTURAS

- P arece-me que se recomenda a média dimensão na ár a
do café e mesmo a pequen a: ao contrário. na ár ea do algodão,
e sobretudo da cana, 'a dimensão ótima, talvez seja ainda hoje
a grande fazenda. Todavia, qu ando se trata de policultura,
é melhor a á rea pequena; a gran de fazenda é boa também
para o gado. Pode-se evitar fàcilmente o latifúndio, contanto
que a sociedade capitalista evolva para uma estrutura indus­
trial, isto é, que a porcen t agem da população agrícola seja
m enos que 20% do total; então, esta população pode ter uma
superfície suficiente para. uma boa organização da fazenda.

o PREÇO DO CAFÉ

-E' inevitável certa flutuação dos preços e talvez seja mes­
mo útil. Como os 'gostos se modificam, inevitàvelmente se modi­
fica a procura dos produtos - e a única ma ne ira de equilibrar a
oferta e, a procura consiste em variar os preços. É o caso
do café. Tendo mantido o preço do café provàvelmente mais
aIto do que teria sido, os brasileiros deram um impulso ao
pl antio do café no mundo todo, mesmo nas áreas que não
o teriam cultivado.

Portanto, devem-se evitar as oscilações fortes demais, mas
deve-se evitar um sistema rígido de preços. Diversamente, pa­
gam-se as consequências. Assim acon t eceu também na Itália,
no ' que diz respeito ao trigo. Como ministro da Agricultura,
há quatro anos, propus a redução do preço do trigo; os agri­
cultores n ão concordaram e nós produzimos trigo que não
sabemos onde colocar, e vendemo-lo a um preço menor do
que o que pa gamos.

AS LAVOURAS DE CAFÉ

- T ive ótima impressão da zona cafeeira de São Paulo e
do Paraná. Acho que, em dois dias, vi quase tudo, pois voei
horas e horas, em pequenos aviões, pilotados por estupendos
pilotos e desci dezenas de vezes. ·E entre os dois milhões de
hectares cultivados de café, v ios casos mais importantes. Em
Londrina, visitei quatro ou cinco fazendas de café . e fui até
a fronteira do Paranapanema, na grande fazenda Lunardelli.
Estive, também, em Maringá . ' J ulgo qu e obra mais bem. 110

mundo, não se pode ver. É uma das agr'culturas mais admi­
r áveis, m ais corajosas, mais gen er osas, que eu, que agora já
visitei quase todo o mundo, nunca dan t es vi.

ITALIA BRASIL

- A Itália tem interesse e possibilidade de comprar no
Brasil determinados produtos e também de vender à nação
brasileira produtos de qu e esta rr-cess rta. Além do café , a Itália
poderia importar do Bras!l algodão e carne. '

AUGÚRIOS DESVANECEDORES

Mobiloil é o lubrificante que mais se vende em todo o mundo!

- 6 4 -

- Afirmo que o Brasil dentro de cinquenta anos será um
dos país es m ais r icos do mundo.

Com ess as 'pala vras desvanecedoras , o eminente esta-íísta
itaUàno concluiu sua in teressan te conversa com a -' imprensa
paulista. '

REVISTA DOS CRIA DORES



RESP O N D EN D O SÔBRE ZOOTECNIA E VETERI N Á RI A

RESfDUO DE BAGAÇO DE CERVEJA E ' UM BOM
ALIMENTO PARA VACAS LEITEIRAS

C. S. (R io Cl aro, S . P . ) , p er gunta: "P osso dar o bagaço
de cevada, vendido p elas cer vej arias, às vacas de lei te?" .

R. : H á duas variedades d e resíduos de cervejari as - s êco
e úmido. O r esíduo ou bagaço s êco const itui 'um bom suple­
mento p ro téico, ba s t a n t e ec onómico, emb ora con tenha menor
quantidade de nutrientes digestíveis t otais que o farelo de
trigo e menos proteína digestível que o sub-produto do milho
do t ipo "R efi nazil " . Contém cálcio e fósforo, vitaminas -A e
D e, provàvelmente, vários componentes do Complexo B. É
bem tolerad o pelos bovinos, notadamente qu ando a .quant ídade
ministrada não ultr apassa a terça p arte da m istura de conc en ­
trados. O resíduo mais fácil de se r en contrado no mercado,
em lugares . onde existem cervejarias, é o bag aço úmido, qu e
é ven dido, a in da morno, p el a indústria. Seu valor alimen ­
tício varia com a proporção de água. Estima-se que 100 litros
de' resíduo úmido cont êm 11 kg de grãos secos de cevad a.
f:sses grãos possuem, em m édia, 25,6% de proteínas, 6,7% de
gordur a , 14,8% de celulose e 42 % de extrativos .n ão azotados.
Mesmo qu ando se procura eliminar tôda a água', o resíduo ainda
contém 75 a 80 % d e umidade, sendo n ecessários 4 kg para
igua la r 1 kg d e grãos d essecados. O resíduo úmido deve ser
transpor tado ím ed íatamen t e p ara o local de consumo, onde de­
verá ser depositado, d e preferência , em t anque de alvenaria .
provido de t ampa . É a conselhável a dquirir a quantidade neces­
sária para 2 ou 3 dias e polvilhar a superfície da mass a do
resíduo com pequena quantidade de sal fino. A t emperatur a
ambiente e outros fatôres, mormente a higiene, condicionam
a conservação do a limento. Em m uitos casos a durabilidade
ating e a uma semana. O b a gaço deve ser ministrado aos animais

em comedour~s de . cimen to , lisos, arredondados L ._ P. J o r âão
de modo a n ao deix ar restos, po is, êstes se de~o~ao_ gret~d?s ,
mente. Recomenda-se dar às vacas lei t eiras as lPOt~m facIl -

. b . quan Id ades d e
13 a 20 kg por ca eça e por dia , p a r a subStI'tu; ~ ' 1 ". d â ~ Igua peso
de snasem. ou como suce an eo de p ar te dos con t .

- d 4 k . d Id " . cen I ados na
proporçao e g e resi uo . urnIdo para 1 k g -d a 'm ist u r a
concentrad a. Obs ervados os cu íd ados já r eferidos o l ' t. f t 1 di ' a imen oé perfeltamen e . o.era C? pe as _va c.as de le ite, n ã o produzindo
odores desagra~a:'~ls n a secre çao lact~a. Os r esí duos m al con­
servados ou aCldIflCados promovem d íarré ías,

VERRUGAS DOS BOVINOS

J . B . L . (Cruzeiro, S .P . ) , p er gunt a : "Com o devo com­
bater as verrugas dos bovinos?".

R. : A ver ruga comu~n, ou papiloma ínfeccíoso da pele,
ocorre comumente nos b~vm?S de m enos de dois anos de idade.
Raramen te ataca os am mais adultos, que parecem ser m a is
r esistentes. Ess a re~ist~nci~ é atribuíd a à infecção d as .v er r u ga s
que os mesmos arum ais tiveram qu ando jovens. N os bezerros
ap arecem em várias par tes do corpo, p ar ticula rment"e n a ca­
beça , tábuas do pes coço, barbela , espádua, etc. Nas novilha s
surgem nó úb ere e n as t et as . . Quando m uito dissemin adas pelo
corpo, .podem aca r retar prejuízos se cund ár ios d iver sos . O ·cou r o
dos animais que tiver am papilomas se m pre apresenta vestígios, _
depois de cur tido , sendo, por êsse motívo, m al classificado no
mercado. A causa da verruga vulga r é u m víru s fil t rável, d e
modo que a infecção se realiza fàcilm en t e nas con dições n a tu­
r ais , quando a pele, levemente lesada, entra em contacto com
materi al contaminado pelo agente infecci oso. 1!:sse material
pode ser encontrado em r aspadei r as, escovas, f a rpas de ·arame
ou de m ad eira , saliências dos moir ões , por t eir as, cornadís e
outros lugares ou objetos qu e entram em con t acto com os

(Con clui na p ág. 81 )

PARA SUA ECONOMIA USE OS CO'NHECI OS
FUNGICIDAS, INSETICIDAS

KUMULUS
enxofre coloidol molhável

CUPRA-VERDE
oxicloreto de cobre (pó molháveD

PERFEKTAN
L1NDANE pó molhável 25 %

e os
ADUBOS A ZOTADOS do

SULFATO DE AM ô N IO BASF 2 1% N
AZOCAL (Nitrato de Amôn ia Colcáreo (BASF)
20/5N 'e 5 % Mg
URÉIA BASF 45 % N
SULFON IT RATO DE AMôNIO BASf 26 % N
NITRATO DE CAL BASF 15,5 %
NITRATO DE SóDIO BASF 16 % N

"Q U IM I C O L O R II

COM PANH IA DE CORANTES E PRODUTOS QUIMICOS
R EPRESENT ANTE EXCLUSIVA nA

LUDWIGSHAFEN A. RHEIN ALEMANH A

RIO DE JANEIRO

Ca ixa Postal 15 8 - Ruo Dom Gera rdo,
46 - 8 .0 andor - Telefone : 4 3 -7 024

OUTUBR O DE 19 58 ,

SÃO PAULO

Cxa . Postal , 5187 - Av. Vieira de
Carvalh o, 17 2 - 2 .0 a ndo - Edifício
Augustus - Tels. 36 -059 1 e 37-4325

PORTO ALEGRE

Cai xo Posto I 12 5 7 Pro ço Ruy
Barboso, 220 - Solo 17

Tels. 4496 - 5637 e 7637
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o QUE VAI PELA A.P.C.!.

Treinamento de chefiei nas 'o s
•rurais

o escritorio-Conjunto STIC-CBAI (Se­
cretaria do Trabalho, Inaustria e Comer­
cio e Comissão Brasileiro-Americana de
Educação Industrial) dispondo de v erba
estadual especialmente d estinada à apli­
cação do M etodo de Treinamento de Su­
pervi são T .W.I. no m eio rural, está apa­
r elhado para oferecer, gratuitamente, as­
sistencia t ecnica aos agricultores e cria­
dores quanto a treinamento do pessoal
en ca r reg a d o de chefia, de qualquer n ivel,
em granjas, sitios, fazendas, cooperati ­
v as e industrias d e t ipo rural .

P OR QUE O TREINAMENTO

E ' fato comumente aceito que uma boa
chefia ou su p er v isã o é a que consegue obter
a boa r ealização de um trabalho. Nesse
sentido é tac ü v erificar a grande influen­
cia que a chefia t em na ef i cien ctà produ­
tiv a d e uma em p resa. Consegue- se essa
ej i c i en c i a, à medida que, 'p ar a obter tra­
balho dos su bordin a d os, o su pe r v i sor põe
em. ação d eterminadas capacidades. São
conhec idas como n ecessidades indispen­
sá veis ao d esempenho das funções d e

f chefia : o conhec imento da profissão ; a
noção das r esponsabilidades l igp.das à
tunção; a cap ac i d ad e d e instruir ou trei­
nar corretament e o seu p essoal ; a capa­
cidade de conduzir t r ab a lh ad or es satis­
fei t os e produtivos e a capacidade d e

aperfeiçoar os m etodos d e execuç ão dos
trabalhos.

A boa chefia dependerá em. grande par­
te da maneira com o o chefe se conduza
em reta ção a essas capacidades. D ai a
necessidade de t r ein amento que au xilie o
superv isor a m elhor fazer u so d el as.

ON D E ENTRA O T .W.I.

O Metodo de Supervisão T .W.I. se pro­
põe a desenvolver no chef e ou su pe rvisor
as três ultimas capac idades acima rete­
ri âas, desde que as duas primeiras são
de alçada respect i vamente das escolas
profi ssionais e da atiministracão das r es-
p ectivas companhias. -

Con v ém notar que, ao se propor a
preparar os chefes nas capacidades d e
instruir, de liderar (con duzi r ) e d e aper­
feiçoar m eto âos, o T .W.I. não vai instruir
por eles, liderar por eles ou aperfeiçoar
metoâos por el es, mas sim, fornecer-lhes
elementos, m eios, para qu e, os proprios
su pe r v isor es se d esincumbam dessas ta-
r efas. _ ,

Outra coti sequ éncia é qu e o T.W.I . se
d estina a qualquer nivelou t ipo. de che­
fia, pois fornece os principios basicos que
r egem o ens in o d e qualquer trabalho, as
relações de qualquer grupo produtivo e as
simplificações de qualquer tarefa. A ssim
é que o T .W.I. já foi em pregad o com ex i ­
to não só para a chefia no campo iruius-

iriat, mas t am b ém para a que se exerce
em escol as, hosp itais, r epar tiç ões publi­
ca s, est a belecim en t os com erciais e meio
ag ropecuár io .

COMO E' O T .W.I.

Cada uma da s t rês capacidades de che­
f ia ac ima m encionadas e objeto de lima
fase do T .W.I. A s fases são, pois:

La fase - Ensino correto de 11m trólba­
lho - D esenvolv e no superv isor a capa­
c idade d e instruir e treinar corretamen­
t e o seu p essoal.

2.a f as e - R ela ções humanas no traba­
lho - D esen volv e no supervisor a capa­
cidade d e ev i t ar problemas na condução
do seu p essoal e de tratá-los convenien­
t emente quando sur girem, liderando as­
sim trabalhadores sat isfe i t os e produti-
v os. •

3.n fase - Simplificação de metodos no
t r a ba lh o - Desenvolve no supervisor a
capacid ade de obter o m elhor ~ o mais
eficiente re n d imen t o da máo -de-obra.
maquinas e f erramentas, através do aper­
f ei çoamen to prog essiuo dos metodo s de
t r a ba lh o.

COMO O METODO E' APRESENTADO
NAS EMPRESAS

O trenuimento em cada uma dessas f a­
ses dura d ez horas. Essas dez hora s são

AssociaçãO Paulista de'Criadores Bovinos
Re conhecida como de utilidade pub lica

Rua Jagu aribe, 634 - Sã o Pa ulo - Tel, 51 -69-63 - Endere ço te legráfico: CRIADORES

DIRETORIA E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

P residente
D r, José B onifácio Coutinho No-

gueira
Vice-Presidente

D r. J oão Laraya
1.0 Secretário

Dr, Severo Fagundes Gomes
2 .0 Secretario

D r. P aulo Mibielli de Carvalho
1.0 T esou r eir o

Carlos Alberto Willy Auerbach
2.0 T esoureiro

Orlando d e B arros Pereir a

S E CR ET ARIO EXECUTIVO
Pedro F erraz d o Amaral

GERENTE TECNICO
Dr.Celso de So uza MeirelIes
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E lizeu Teixeira de Camargo
Dr , La fa yet t e Alva r o de Souza '

Camargo
D r. J oão de Moraes B a r r os
Da r io Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
Clibas de Almeida P r a d o
Dr, Marcos Alves ele Lima
F r a n cisco Cintra
André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr. José Procópio do Amaral
nr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos G oncalves
Antonio Coelh o Guimarães
Santo Lunardelli
Arnaldo Borba d e Mo r aes

ASSISTENCIA VETERINARIA
r». Walter Bat ist on

REGISTRO GENEALOGICO
Dr. otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto

AVICULTURA
Dr, H enrique F Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgílio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRIADORES



Filia i: PORTO ALEGRE . Av. Farrapos, 53 - Loja - T le f . Provisór io: 9-1037 - C. P. 2690

FILIAL: SÃO PAU LO

R. 7 d e Ab ril , 264· t é rr e o
Tels .: 35-5097 • 35-4 8 60

Caixa Postal , 7 939

Marca " DAN-MILKER"

, T o?avia . pa ra que a importação se tor­
ne. VlaVe.I, cu~pre de terminar pa ra cada
ammal m semmado, o custo do m aterial
a transportar e os serviços técnicos que
se exigem, assim como as possibilidades
de associar os interessados em coopera ti­
v~, que lhes facilitem a a qu isi çã o, não
somente do semen, mas de ensinamen­
tos sobre como lidar com rebanhos ín se ­
minados ar t ificia lmente. E n ão somente
isso, porque, mais tarde, os ' cooperados
deverão estar habilitados a avaliar os pro­
dutos de touros provados, n a s condições
que imperam em nosso P ais.

Modernos aparelhos serão postos à di s­
posição dos interessados, os quais , assim,
poderão familiarizar-se com a a p ltca ção d a
mais adiantada técnica de insemina ção,
isto é, a chamada cervical profunda. Ao
mesmo tempo, as indústrias tomarão co­
nhecimento dos refrigeradores d e nitro­
genio liquido empregados nessa s .opera­
ções , de maneira que venham a se inte­
ressar por fornecer nitrogenio liquido a
custo muito satis fatório. Tenciona-se im­
portar êste material somente enquanto
fontes locais não possam proporcionar d e ­
zoito a vinte litros de ní trogenío a cada
duas ou t rês semanas, para cada refri­
gerador em trabalho.

O problema do transporte do sem en
tambem é objeto de atenção nesse es tu­
do, pois é fu ndamental que a remessa se
faça regula rmen te, mediante escala pre ­
fixada, por aviões r ápidos e dotados de
condições adequadas. E h á ain da as d i­
ficuldades alfandegárias , que devem ser
desde logo afastadas.

Os anima is produtores do semen a im­
portar deverão ter p rova de isenção de
doenças infecciosas.

P revê-se no projeto inicial a impor t a­
çã o de 1 .008 a mpolas de semen conge­
lado a dolar e meio cada uma, em barca­
das em Madison, Wisconsin, orçando to­
das as despesas em 4 .685 do lares.

End. Telegráfico
"5ISLA"

DE

INFORM AÇÕEs"

SOCI~DAD~IMPORTADORAS~ISSA\mA
(

BRASIL

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

Av. R. Bra nco, 14- 2/ 3.° a.
Tels. : 43-3 05 9 • 23.2325

Caix a Postal, 1404

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadei ras
"DAN-MILKER"

• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amônia
• Pasteu rizadores de placas

• Materia l pa ra la boratório

pelo cri tério de sua provada capacidad e
de transmitir aos descendentes qualida­
des de importância econômica , seja no
aço ugue, seja na leiteria. Como são os
Estados Unidos o pais que dispõe de ani ­
mais nessas condições, dispondo tambem
de seu semen conservado em estado de
con gelação, a êles é que poderão recor­
rer os pecuaristas bras ileiros.

Os agricultores e pecuaristas, pa:a me ­
lhores inf onnações e pronto atendlmento,

dev erã o se dirigir ao Escr i tor io Con j un to
STIC-CBAI, Tua Xavier de To ledo, 280

( 8. 0 andar, sala 822) , pessoalmente ou
por carta ou pelo telejone 36-4715.

A Associação p aul ista de Criador~ de
Bovino s, que presta sua .coope:aça~ _a
esse re lev ante serviço, est á a dzsposzçao
dos in t eressados.

. - d ejugos' dimi-d izagem ; dim inlllçaO e r ,
'nliiç eio de acidentes.

2.a fase _ D im inuição do numero de
10 trato com osrec lamações ' me lhora 1

, I' to do espritosub ordinados; farta eC1111en

de equipe.
3.a fase _ Economia de mãO-de-Qbr~; ,

economia de energia humana; econ om1U

de materia-prima.

ARTIFICIAL

NOBOVINOS

R ES U L TA D OS O B TIDO S

Estuda-se a possibilidade da impor ta­
ção de sem en de touros reconhecidos co­
mo grandes transmissores, de caracteristi­
cos genéticos de ím por ba n cía econom íca ,
a fim de que assim se vato r ízem - os re ­
banhos nacionais. A iniciativa faz parte
das atividades ligadas à execução do pro­
jeto 32 do Escritório T écnico de Agricul ­
tura B rasil-Estados Un idos, instalado no
Rio de J a n ei ro à Avenida Gener al Jus­
to, 171 ( l.o andar) e conta com o apoio
de autoridades e associações de classe
do Pa ís .
. Para tratar do assunto, est eve em visita

à Associação P a uli st a de Cr ia dores de Bo ­
vinos o sr. dr , Da vi d E. Ba r tl et t , vete­
rinário do American B reeders Ser vice, que
tem séde em Ch ica go, que se fazia acom­
panhar do sr. Winfield C. King, assis­
tente agricola do consulado dos Estados
Unidos em S ão P a ulo e do sr. Marcelo
de O . Mendes, veteri n ári o do Escritó­
rio Técnico d e Agricultura Brasil-Estados
Unidos . R ecebidos por diretores e té cni­
cos, os visitantes expuseram os objeti­
vos do empreendimento e recolheram opi ­
n iões a respeito de sua exequibilidade,
das difi culdades inerentes à sua execu­
ção e das consequências benéficas que
trará.

Preliminarmente. pretende -se colocar ao
alcance dos interessados a metodologia e
o custo da importação de semen con ge­
lado em nitrogênio liquido, para a in ­
semina ção artificial do gado , as sim como
os processos técnicos essenciais para a ma­
nutenção e susten to de uma operação de
insem inação a r t ifi cial. Ao m esmo tempo,
procura-se promover a multiplica ção de
reb anhos loc ais, com touros selecionados

INSEM INAÇÃO

A experiê.ncia d e ap l i cação do T .W .I.

durante uarios anos, nos mais variados

setores de atividade, possibilitou a obt en­

ção de resultados niuito auspiciosos, que

veio em sintese, relaciotuuios abaixo:

l.a fase - Redução d o tempo de apren-

distribuida s em cinco d ia s seg u idos, ge­

ralmente de segu n da a sex t a - f ei r a; em
reuniões de duas horas diar ia s.

As r eun i ões são apresentadas para uma
média de de z su p er v isores, entrando nes­
se conceito de su pervisor todo aquele que
di rige o trabalho d e uma ou mais p es-

soas. Essas reuniões são r ealizadas pelo
sistem a de mesa - r edonda, nmn regime

informat de debates, no qual l iâ ampla
participaçã o de todos os ele m en t os inscri ­
tos. O metoâo todo é essencialmente pra­
tico : o participante aprende jazendo.

OUTUBRO DE 1958
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o PREÇO DO LEITE NAS USI NA S

Por decreto de 20 de Outubro, o sr. dr. .Janio Quad ros, gover nador do Es tado
de São Paulo, incluiu a Associação Paulista d e Criadores de Bovinos ent r e as enti ­
d ades de reconhecida utilidade pública. Trata -se de províd êncla ele m a is alta s ign i­
ficação, a qual, se ve io possibilitar' a esta socie dade r ep r esent a tiva da pecuária pau­
lista a abtenção de va li osos favores legais , cons t it u i o mais a lt o t itulo a que poderia

ela aspirar.

A Ass ociação Paulista de Criadores ele
Bovinos tem recebido do Interior infor­
m a ções de que as usinas que industriali­
zam o leite não estão cumprindo, como
seria de esperar, 'a tabela de preços re­

ce n tem e n t e estabelecida para êsse produ­
to. Em certas cidades da Mogiana, por

mplo foram pagos Cr $ 6,80 e Cr$exe , -
5 ,30 pelo Leite de agosto, de que se des-

ta a in d a despesas de carreto e
co n m
s ê los.

q u e tal situação decorre de um
A le ga - Se . .

. ' promovido p e lo Sin d ica to dos
convenlo

./ . _ - M as um produtor pergunta:
USIneIros. , _

. I gal essa atitude, se fOI toma-
ter a base e .

a r ticipacão dos produtores e
da sem a P - _ -

_ d d e cisões do órgao fed er a l fl­
contrar lan o
xad or d e p reços?

d
P ara iba o m esmo a con tece:

N o Vale o
p rotestam contra o desres-

os produto~esdustriais às deliberações da
-t d oS In -pelo s Na ve r dad e, nao obs-

comissão de p r e ço .

E m Campina s, certa e m presa n ã o está

pa gando Cr$ 8,20 p elo leite resfri ado, ti­

po C, que os produtores a ela entregam

diretamente, co m o tambem deve ri a fa zer ,

de acordo com r aquela resolução.

Reina grande indignação n os m eios p e­

cuaristas, em face de todos esses desres­

peitos às decisõ es da Cofap.
IFARMA

SÃO PAULO

lM

IVaci na c / aftosa LEIVAS LEITE Cr$
4,50. Motor es. Conjunto geradores. Di-

o na mo s. A lterna dores. Wincharger. Bom­
bas para irri ga çã o, para poço, para pul-
verizar co m ou sem motor. Polvilhadei.
raso Máq uin as para picar carne, verdura.
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sinteg radores. Moinho para tuba dlne­
marqu ês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Porromax", "Sonambulo",
"Tupcrr", Latões para leito. Coadores.
Coalho . Brometo de metlla. FormIcIda
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de motila. B.H.C. a
12 %. D.D.T. Deenate, Laxane. Game­
rial. Gamoxane. Soblavita (Vlt. 8-121.
Sablavina (cornp, 81. Sablacina (antlbio·
ticol. Oleo de figa do de bacalhau e ee­
çõo. Delstorou. Sulfato do_ manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazlna. Sulfani­
lamida. Sulfatlazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Pa rzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xof re. Talco. Pratt's. Termomotros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque­
za " Bu rd izzo" e "Hauptner". Seringos

"Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florencio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

PÚBLICAUT ILI DADEDE

tante se ja mos todos co n trári os à exis tên­
cia dêsse órgão, não se pod e a d m it ir q ue,
desde que êle está funcionando e deJibe ­
ran cl o, suas ordens n ã o sejam acatadas.

Ass im como os produtor es se submete ­

ram longamente aos caprichos d essa co ­

missão, não podem consentir agora que ou­

tro elemento da co rrente d e p rodu çã o de

leite - os usineiros - se insurja contra

a solução que, embora n ão satisfazen do

plenamente ve io tornar men os aflitiva

a s it u ação daqueles que co nst it uem a ba­
se dessa atividade agro-comercial.

ENTIDADEA.P.C.B.A

À venda na Associação Pà ul lsta de Cria dores de Bovinos

DISTRIBUIDORES:

Pronta en trega

I

I

.....

Te lefone 51-6380Rua Jaguaribe. 63 4

Rua Teóf ilo Otoni, 82 - Fone 63-2485

RIO DE JANEIRO

Cia. . Fábio Bastos, 'Comércie
e Industria

Rua Florêncio de Abreu, 828 - Caixa 2350
Fone 35-2111 - Telegr. NINAF

SÃO PAULO

PARANAIBA
AR NA COM PETIÇÃO de Híbridos no

1.o LUG Ag ronôm ico do Estado de Minas Gerais.
J"stit~--------------------_--":'==-""::':':':::'::'=::"-=:'::":"'~-----------

~ REVISTA DOS CRIADORES

- SEMENTES DE MILHO HIBRIDO
d zido de plantas selecionadas -

(r::~e~ol básiCO de Sementes Agroceres SAI . GER.MINAÇAO TESTADA
GARANTIA DE MAIOR PRODUÇÃO
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Leite

F/QV$

MI15fORTE
~)

~MIIS LEITE..~~

--ao-- - . - - _ ......- - . .. .• .

- .nao precisa
ser fervido

A VI GOR PO,;S UE o MAIS MODERNO
1& APERFEiÇ OADO APARELHAMENTO DO MUNDO-

A So lo de Engarmfom en to e Enca p sulame nto
o utomótico s. ó Irrad ia d o co ro lãmpa da.

bo ch rir.'das de ra lo. u ltra vio le ta

o LEITE É DE TODOS OS ALIMENTOS G
~AIS COMPLETO E O MAIS IAIATO

CORRESPONDE EM
CALORIAS A :

~so gramas d e carne
de vaca

370 gramas d peixe

260 grama. de carne
de p orco

200 gramas d pad
d fígado

160 gramas c: ca cau

1.150 g rs . do b anan a
. e n u ta s cltrl ca s

1~ litros de c N Olo

n



LABOR A T ó RI O M IOZOL
Rua Mato Grosso, 17 5 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

Re nd e 40 %

L. P. Jordão

Kerry

1/ 4 11

CORTE

LI

ENTR E OS

DE

D exter

1/2 LI

L I

bulldogs

1/4 LL

BOVINOS

NANISMO

Dexter x Dexter

ESPÉCIES DE NANISMO ENTRE OS BOVINOS

En t re os zebuinos existem, no Himal aia , nas montanhas
do Beluchi stão e em outras regiões da India, peqeunos tipos
de bovinos de orrgern provàvelmente pre-h íst óríca . Na Africa,
conhece-se o gado anão de chifres curtos, o Bos brachuceros,
que foi dos primeiros a ser domesticado pelo homem. Na Fran­
ça , a pequ ena r a ça Bret ã m alhada de preto apresenta vacas
que m ed em cêréa de 105 em de a ltura no ga rrote, parecendo
ser verdadeiras miniaturas da raç a Ho landesa , Na parte mon­
tanhosa da Irla n da ocidental, no condado de Kerry, habita
outra. raça anã fainosa, que pesa em media 250 kg e mal atinge
um metro. Esta 'r aça possui um tipo, o de nome Dexter, que,
sendo a inda m ai s a tarraca do e baixo, constitui uma das mais
curiosas anomalias en tr e os bovinos.

R elacion ado com o primeiro caso está o gado Dexter, que
existe sempre na con dição h eterozigota, para um gene semi­
dominante, o qual , qu ando em homozigose, produz uma acon­
droplasia let al , is to é, bezerros com o aspe cto de bulldogs, inca­
pazes de sobre viver . Os anima is Dexter, aparentemente sa dios,
são, como já foi r eferido, de pe rnas cur tas ou anões. Acasa­
lando-se um touro D exter .com va cas da mesma raça, podem
n ascer t rês tipos de animais : 1) 25 % .de produtos do tip o Ker11'
(de pequen o talhe, m as não em extremo); '50% do tipo De.xtel·
(n an icos ) ; e, f in al m en te, 25% de bezerros bulldogs, gera lmente
n ati-mor tos Us ando-se os símbolos da Genét ica as cousns se
passam da seguinte forma :

Os bovinos apresentam várias an omalias devidas a genes
de comportamento r ecess ivo. Esses fatôres indesejávei s são de
grande importân cia nos trabalhos zooté cni cos, send o necessário
considerar dois casos : 1 ) quando o gen e em apreço é com­
pl etamente recessivo e ap resenta efeitos aparentemente favorá­
veis na condição h eterozigot a, de tal sorte que por êsse motivo
os animais são preferidos e selec ion ados pelos cr iadores e 2)
qu ando o gene possui propriedades pl eío t rópícas , isto é, ação sô­
bre vários caracteres difer en tes, apresentando efeitos bons e
maus, concomitantemente.

BEZERROS COM APARÉNCIA DE BULLDOGS

Nanismo, n aníquísrno, ou estado de anão, é a anomalia
caracterizada p ela falta de crescimento e desenvolvimento nor­
m al dos animais. P ode ser h ereditária ou não e ocorrer em
várias espécies de animais, inclusive o homem. Entre os cães
são bem conhecidos os ras t eiros (Bassets e Dachshu nds) , bas­
tante apreciados justamente por êsse motivo. No homem, além
dos individuos e •famílias de a nõ es que ocorrem, espor àdi­

camente, nos diferentes agr upamentos ét nicos, existem verda­
deiras raças de pequeno ta lh e, tais como os pigmeus africanos.

-

Para frie ira, b ich e ira e fe rimentos e m
g eral, devido ao seu grande pode r de
cic a tr izaçã o . Prev e ntivo das Infe cções
do umb igo de bez erro.

BATERIA PARA RÁDIO

EVER~ADY
MARCAS DE FÁBRICA

MINI-MAX
N .O 759

mais
p o rq ue te m p-ilhas p-Ianas I
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Consequentemen t e , n o acasala m ento de in d ivíduos Dext er
entre si, soment e a metade nasce com as características do re fe­
rid o tipo a não.

A preferência dos cr iad ores ingl eses pelo t ipo Dexter ou
de pernas muito curtas r esultou n a existên cia de um a raça de
bovinos que carrega co nsigo um gene let al com a frequência
de 50%. Toda vi a , co mo os a n im a is h et er ozigotos (Dexter ) po­
dem ser facilm ente iden t ifi ca dos , a elim in açã o do defeito sem­
pre será fácil tarefa. D e outro lado, a pe rpetuação de ani­
mais sem a indesej ável produ ção de bezerros bulldogs poderá
real ízar-se, evita n d o-se os a casa la men t os entre os anões . Por
êsse motivo, a multiplica çã o do tipo D exter passou a ser feita
mediante cruzament os K erry & D exter, qu e produzem a me ­
ta de de an imais d e tipo comum, em bor a p equ enos (K erry) e
a outra m et ade d e espéc im es d e tipo anão (Dexter) ,

. .
ANõES RONCADORES

o bovino de corte, de a cordo com velh o ensinamento de
Ezoogn osia , é r epresen t a do pelo animal cujo tipo morfoló­
gico se asse melha a u m paralelepíp edo (ou cilindro), em con­
traposição ao tipo leit eiro , que d eve a presentar as formas angu ­
losas da cunha . A sel eçã o do boi de açou gue visou, pois,
um espé cime d e t ron co volumoso, .p rovido de cab eça pequena
e reduzid as p ernas .

Logo d epois d a úl t ima gu er ra , os criadores de ga do de
corte, notadament e d a Am érica do No r t e, resolveram exage­
rar as características do r efer ido tipo, criando o padrão de­
nom in ado "comp rest" ou "com pact", isto é, n ovilhos ainda
mais retacos que os anteriores ou "conven cionais" . T al ori en­
tação fo i p er f ilhada pelos adeptos das t rês prin cipais r aças de
açougue : Shorthorn , H er eford e Aberdeen-An gus. Seja pela
intensa seleção dos indivíduos cada cez m ais compac tos e de
poucas pernas, sej a por obra do aca so, o fato é que, nest a
últi ma déc ada , começou a r ev el a r-se u m a no va forma de n a­
nismo, h er dada recessivamente e que vem causando maiores
ou m eno res perdas aos p rodu tores . Esse t ipo de anão, devido
a uma de suas caract erísticas, como vere m os após , r ecebeu o
apelido de "sn orter", cuja t radução é "aquele qu e bufa ou
ronca"

O an ão soprad or é a lg o di ferent e de ou tros tipos igualmente
hereditários e que foram descritos, tais como os "stumpy"
(rechon ch u dos , d e p elo s encaracolados, r elativamen te vigoro­
sos ao n ascer, m a s que logo m orrem, identificados n a raça S11or­
thorn em 1950) e ou tro, m en cion ado na raça Aberden-Angus
em 1951, ca r acterizado pela cabeça a longada. Na opinião de
u!l1 .geneticista, há vár ios tipos de n anismo, morfologicamen te
dlstmtos , entre ' as p r in cipais ra ças de açougue, identificados em
diferentes países . Al guns d ess es tipos seriam r aros demais
para t erem importância econ om íca ,

Os an ões r onca dores fo r am primeirament e no t ad os, segundo
uns, n a r a ça H ereford e, segu n do ou tros, desd e 1924, em ani­
mais das r a ças An gus e Shorthor n. I ndivíduos n anicos, feno ­
tip ica men te si m ilares, f oram produzidos por cru zamen tos das
raças H ereford e Angus, quando os p ais us ad os pareciam ser
normais e do tip o denominado con venc ional. Vacas Hereford
do ti po moderno, compacto, acasaladas com touros da mesma
raça ou Angus, proc r iaram a nões com as m esmas característi­
cas , parecendo, p ois, que o fator do n anismo, em ambas as
raças , age d e m aneira simila r. Est a obse rvação robustece a
hipótese de que os ge nes r ec essivos, m otivador es do n aníquis­
mo n as raças H ereford e Angu s, são os m esm os, ou alelomor­
fos com efeitos pràticamente idênticos. Não obstante, como
resultado do cruzam ento entre ambas, verificou-se certa ma­
nifestaçã o de h et erose, is to é , m aior crescimen to e vigor entre
os anões m estiços , em comparação com os de puro sa ngue, t al
fato indicando que a expressão do genótipo pode ser influen ­
ciada pela composição ge nética do individuo anão.

bezerros
vacas leiteiras

touros

suinos
Produtos AGRO-LAR

~ tl ~
Rua Glicério,465 - CP. 8473 * SÃO PAU LO

••••••••••••••••••••••••• •••• ••• •

Tam anhos :
237 d e 500 velas
2 49 d e 300 velas

• Igua l ao orig ina l est rang e i ro
• luz b rilha nte e inte nsa
• Globo d e V id ro " Py re x 11

• Esto que perm anente de pe çcs
• Vá lv ula d e se g ur a nça

co nt ra vazamentos

CARACTERíSTICAS DOS ANõES RONCADORES

Os an õe s sopradores nascem geralmente vivos e com re la­
ti va possibilidade de so brevivência . Seu aspecto varia , ao que
se supõe, devido à ação d e outros genes que afetam não só
a form a como o pró prto tamanho. Todos apresentam, em co­
mum, a aparência m aciça, a t ar r acada, brevilinia e compac­
tada. O crâ nio é proeminent e, os olhos salt ados, a mand íbul a
progn a ta, d eixa ndo ver part e da língua , a cabe ça é mantida
ba ixa , parecendo ser muito p esada . Os pacien tes não se desen - Produtos N ATIO N AL CA RBON .-



COMO O NANISMO Ê HERDADO

GENóTIPOS E APARÊNCIA 'DOS PRODUTOS

todos normais
todos normais

F enótipo dos [ illuis

cêrca de 1/4 anões
todos normais
cêrca de 11 anões
todos anões

G enótipo do s f ilhos

todos NN
c êrc a d e 1/2 NN e 1/2 Nn
cêrca de 1/4 NN, 2/4 NN e

1/4 nn
todos Nn
cêrca de 1/2 Nn e 1/2 nn
todos nn

Acasalamento

4-NN xnn
5 - Nn x nn
6 - nn x nn

1-NN xNN
2 - NN x Nn
3 - Nn x Nn

Grande número de estudos re vela que êsse defeito é de­
vido a um fator r ecessivo, au tossômi co, com penetrãncln com­
pl eta, em estado de homozigos e. Consequentemente, os bovi­
no s poderão se r de três sortes : normais , portadores e anões

. Se r epresentarmos por n o fator do nanismo e por 11'
o gene r esponsáv el pelo desenvolvimento normal, os bovinos
sem defei to correspondem à formula NN, os por tadores de
defeito a Nn : e os anões a nn. Teoricamente, há seis tipos
possíveis de a casala mento en tre as t rês espécies de animais.
Êsses acasala mentos e os resp ectivos resultados são apresen­
t ados no qu adro seguin te:

Nos t rês primeiros tipos de ac asal amento, ambos os pro­
gen it ore s são aparentem en te normais. Nos acasalamentos 4 e
5, um dos genitores é an ão. No último ti po, pai e mãe são
an ões. Evidentemente, n a prá ti ca , só ocorrem os casos 1, 2 e
3, pois os a cas ala m en tos em qu e um dos pais é anã o única­
mente são efetuados n as estações experime n tais, para fins de
estudo.

Nas condições correntes, as per turb ações visíveis, ou seja ,
o aparecimento de animais n anicos em um rebanho, provêm
de acasalamen tos do t ipo 3 (n x Nn) , Todavia, a introdução
do defeito em um 'grupo de animais isentos é realizada atra­
vés de espécimes p ortadores, aparenteme nte normais (Nn) c
que .resultam em pareamen to s do tipo 2.

REVISTA DOS CRIADORES

volvem normalmen te, os mo vim en tos são descoordenados, de
modo qu e o a ndar é ca mba leante. A respiraçã o, quase sempre
difícil, por alterações me cânicas n as vias aéreas anteriores, é
barulhenta , dai provin do o n om e de "a não roncador". Muitos
m orrem a ntes da idade de desmama e a taxa de letalidade,
logo depois, tambem continua elevada . Mais ta rde apresen­
tam-se bar ri gudos (pot -belly) e com for te tendência para o
empanzinamento. A anom alia atinge ambos os sexos, de sorte
qu e a: parid ade sexual é de 50: 50. Tanto o macho como a fê­
m ea , quando sobre vivem , pode m ser fecundos, mas aparição
é extremamente difícil, tornan do -se necessária a operação ce­
sareana. Med ian t e esp eciais cuidados, semelhantes aos que se
tomam para com os prematuros, tem -se conseguido criar os
produtos dos a n ões.

A desp eito das diferent es alterações an atomícas acima
descritas, casos h á em qu e o criador não consegue reconhecer
r àpidamen te o espécime a normal, isso t ambém acontecendo
qu ando se t rata de n ati-morto . No entanto, aos 3-4 meses
de idade do bezerro, os distúrbios se tornam bem evidentes.

Além das modificações da cab eça e dos membros, as vér- .
te bras lombares dos n anicos frequ en tem ente exibem anoma­
lias características que podem ser reconhecidas através dos
raios X , m esmo no s bezerros corri menos de dez dias de idade.
Aí, êsses ossos se mostram como que comp rimidos.

S egundo um cientista da Universidad e de Purdue, o be­
zer ro anão roncador tem muito dos atributos dos seres cretinos.
O cret in ism o (não confundir com o termo popul ar pejorativo)
é causado por uma hipo-ativid ade da glâ ndula tireóide. Não
obs tante, em 25 casos de an ões em que a at ividade dessa glân­
dula endócrin a fo i m ed id a, 11 mo straram-se normais e as
dem ais n ã o puderam ser exatamen te, tachadas de anormais.
A ministração de hormônios tireoideanos a bezerros nanicos
promoveu o m elhoramen to do apetite, maior ganho de gordura
e m elhores condições gerais. Mas não houve melhoramento

. no crescimento dos ossos e dos músculo s. Os mesmos resul­
tados n egativos f oram colhidos qu ando se empregaram hor­
mônios m asculinos.

• que seu jeep esperava

® .100% Hermélico o poeira " chuva.
• Du mOflIÓvtl em apenas 2 minutos.
• Mdximo Yisibilidade.
• ( t , ti:lCS tipo nistol o "Prm êo" um broom .
• Cll JDpleflllnente isento rle ruid~-•.---
• Suo beleza e perf t~ão 6 IgucJ o um [oO"ttSh tl de luxo.

úNle,q NO MUNDO, OIUJUlH~ DA INDÚgTHIA BHAglUIHA
~

R E C O R [;j S. ~ A. a m.Ut~ 1 rõp . {o rto d . (o rro. d o Am 'rlt Q d I' St,,1
• ~ Ay . $~~ J D60, 1440 _ 5 . Po~fo

SRS. FAZENDEIROS TE!MO~AOF~~~D~Êé:isSITA
. _AR~M~ PARA CERCAR • • •

. . . ~rra~aa, propr!o .. ,"comparavel pora vedor o godo, sem p erigo do
S8 .nutlllzar. Nao arr..benta, a~o extra - resilon t e "Catleland Wlr....

Regula 1 cruzeiro o metr. .

Co~ . balanc im do proprio arame, economizando: morões tempo d i­
n e rro e perduro como cerc? definiti vo . Unicos d istribuidores'

SA d essa marco. So "tendemos consumidores.
L PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto

~obre, Ferro etc. (Co m p le m e nt o mineral - Chavantes reg ist n 1 219)'
. ustando apenas mais dez por cento que o so l co';'um . . . .
~AIS MINERAIS "Chavantes " reg. n. 1.118, 23 M. Ag;icultura Sulf
Rob:,l tcO, C.obre, Ferro, . Ma~ganês etc. (Fórmula preconizado peía Dr '

ene a rrea - Inst. Bioloq ico de São Paulo) .
GRA MPOS - Poro cerco - Carrapato - (n / exclus ividade) Pós de
ponto e Ferro s de pua poro cercos. .
FIVELAS - Vedo-tudo, p /balancim e armar tela no local
INSETICIDAS - !,rseniato de Chumbo e Rhodiatox poro· combater
]2ro gas d e a lgodao, mascaras, pol vilhadeiras.

V
_RE~L1NA -: Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne Benzofenol Azul

ocmos, Seringas Ver., penicilinas etc' ,
A LIC ATES - M a rcar ore lha bezerro e' t o rq ues es.
FOR~'''CIDA - ~Ienco - Apor. portati.l (co mprovado e f icienci o ), moto
f o rmig as, lmun tzrmras. Corbolineum etc.
AhRA DOS - S~meadeiras, Carpideiras, Desnatade iras Engenhos Moi·
n os p ara qur reros etc. '
~E~CE~'i~~S - ,,5~~~s , ~o i ces:_Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos e tc .
g u ó, far inh; á e o~~o. oloni õo, Gordura (ro xo e cabelo negro), Jara-

E.NCERADOS - "Chavantes" - Todos a s tamanhos e poro todos os
f in s , socas de colheitas.
TE~HAS - Ondulados poro coberturas de aluminio refrotoric s 00 colar.
Caixas d e agua. Canos etc.
MAT~R I AL ELET RICO - . Enceradeiras, Liqu id if icadores, Panelas d e
P~essao , Tolh eres (faqueiros), Lanternas Pilhas Lampodas Fio ' ­
t ncos etc. .- ' I I 5 e le

SOC IEDA DE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Pa u lo - S. Bento, 484 - 2 .0 - Fones: 33-4053 e 33-1548

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE •
A!a~atuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone : 330

Pres.dente Prudente - Av. Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

.C ampa Gr a nd e - 14 de J ulho, 668 - Fone: 146
Aq u .d aua nCJO' - Rua Manuel An tonio Paes de Barros, 198.
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Como o nanismo parece ter aumentado consideràvelmente
nos Estados Unidos, existe a hipótese de que os animais por­
tadores sejam preferidos aos demais por determinadas quali­
dades exteriores. Em outras palavras: os espécimes portadores
seriam -apar en t em en t e melhores, como animais de corte, ~o
que os não portadores: Essa hipótese, entretanto, ainda nao
pôde ser suficientemente provada.

Todos os indivíduos Nn. são potencialmente iguais no trans­
mitir o nanismo. As aparentes exceções à regra decorrem sim­
plesmente do acaso, isto é, do número de animais Nn que ~e

acasalam. Os criadores falam da existência de touros mais
transmissores do que outros, mas, na realidade, o que deter­
mina a variação da quantidade de produtos anões no reba­
nho é a proporção de vacas Nri existentes e no momento des­
tinadas aos genítores de genótido Nn. Se um touro portador
do defeito fôr empregado em rebanho em que a maíoría das
fêmeas seja NN e somente existem algumas Nn, não haverá
logo a possibilidade do aparecimento de anões. Sàmente quando
as filhas Nn forem servidas por touros tambem Nn é que
os produtos indesejáveis começarão a surgir.

O gene "anão" poderá ser introduzido num planteI, pela
compra de vacas portadoras, ao invés de o ser pelo touro.
Nesse caso, o mal não assume iIhedlatamente a mesma gravi­
dade, pois o número de bezerros Nn e depois nn- será bem
menor do que no caso da utilização de um touro portador. -

gene para nanismo, mesmo no estado heterozigoto, ou Nm,
marcado efeito sôbre o osso frontal dos touros efeito êssetem . . . , •
permitiria dIferençar os ammais de genótipo normal, ou

~~ dos individ~os portadores, . Nn. Infelizmente, outros in­
vestigadoreS verificaram, posteríormentg, que a perfilometria

d classificar, como por~adores, reprpdutores que na ver­
~~d: não o são. O. próprio Gregory, idealizador do método,
encontrou tipos báSICOS de cabeça em que as diferenças se
acham mascaradas. . .

Os raios X parece que também m~lcam.: exageradamente,
'rnais que em prova:> de progeme, nao confirmem ser

OS ar:; es do gene indesejável. Resultados oriundos de mui­
porta ~rções experimentais mostram que cerca de 80% dos
tasé~s aes livres do fator apresentam as vértebras normais em-esp Clm . . '
~ . a percentagem possa vanar murto entre as diferen-

bora . e~agens. Em relação a 187. individuos, sabidamente por­
tes 1m que passaram pelos raios X 167, ou 90% exibiram
tadores, · ··t d -aras visíveis. TodavIa, esse me o o nao tem sido consíde-
anom ~icientemente seguro para garantir a ausência do defeito
rado ·sU as transações comerciais de r.eprodutores.
OCUI~ ~este da insulina é ~n:a .t~cnica 'promissora, pois indica

. tê cla de respostas físíolôgtcas diferentes entre animaisa exIS en
t dores e isentos.

por a á . s pesquisas da presença de antígenos no sangue estão
V r::etuadas na Universidade de Ohio. Visam colocar à

sendo. ão dos práticos uma prova que, à semelhança da he­
dispOSIÇ glutinação para Brucela, possa revelar os animais
rno-s oro-a
heterozigotos.

COMO O NANISMO PODE APARECER NUM REBANHO­
I - Bovinos isentos (NN), acasalados com portadores (Nn),

produzem 50 % de bezerros isentos e SO % de portadores.
11 Bovinos portadores (Nn), acasalados entre si, geram 2S % de

bezerros isentos, SO de portadores e 2S % de anões (nn).
NOSSAEMRELATIVA DO DEFEITO

CRIAÇAO DE BOVINOS
DMPORTANCIA

mados técnicos da Escola de Agricultura de Iowa,
R~:~dOS Unidos, recomendam o seguinte:

nOS nSI'derar os reprodutores de ' am bos os sexos como
1) co . .

t dores do gene para nanismo:
por a . d

2) considerar u~ pou.co mais a metade ~os bezerros
t mente normais, oriundos dos mesmos pars que pro­

apa:-en e anões, como portadores do fator ; fração essa, que
duz.ram um pouco maior ou menor, devido ao acaso: pode
pode se~té 2/3 , de acõ:do com o número de vacas porta­
variar e geraram aqueles bezerros aparentemente normais ;
dora;) q~s animais portadores, assim descobertos, podem re-

t r um pouco mais de 1(4 de todas as vacas porta­
presen ~e se acasalam com os mesmos touros, proporção que
dor~s q nsideràvelmente com o acaso ;
varIa co .

4) se determinados touros so pr!?du~em bezerros 11.01'-
les poderão ser, entretanto, animais de formula Nn.

mais, e asalàram com muito poucas fêmeas Nn. Pode acon­
que se ac as vacas sejam todas NN.
tecer que

QUE ' D1WE FAZER O CRIADOR EM FACE D.O
APARECDMENTO D~SSES ANõES?

I
I

NoNo

DESCOBRIMENTO E ELIMINAÇAO DO DEFEITO

Posto que o grande perigo resida na introdução de animai~

portadores - machos e (ou) fêmeas Nn - no rebanho ate
então indene, a grande preocupação dos zootecnistas e cri~­
dores tem sido a descoberta de meios práticos, rápidos e efí­
cientes, capazes de revelar os espécimes possuidores do gene d~­
Ietérío, Com êsse fim tem-se utilizado: a) provas de proge­
níe e cuidadosos estudos dos pedigris; b) mensuração de certas
partes do corpo, tais como perfil cefálico, cauda e pern~; c)
teste da insulina e outras provas endócrinas; f) mediçao da
pressão do líquido cefalo-raqueano, etc.

As provas de progênie exigem a manutenção de vacas porta­
doras, ou Nn, em número suficiente (mais de 15), para revelar,
por meio dos filhos anões, a existência do gene para nanismo
no touro a ser introduzido no planteI. Essas provas exigem, tam­
bém, determinados conhecimentos, nem sempre acessiveis ao
criador comum.

A identificação dos animais heterozigotos pela mensuração do
perfil cefálico foi ideada por um grupo de pesquisadores da
Universidade da Califórnia, encabeçado por Gregory . A "per:
filometria", isto é, a medida do perfil mediano da cabeça, fOI
estudada detidamente em cêrca de 500 touros Hereford, com
chifres, de 15 meses a 13 anos de idade. Observou-se que o

OUTUBRO DE 1958

Tanto quanto o autor d~ste ar~igo conhece a respeito,
anomalia que estudamos _amda na? tem sido identificada

a d scrita no Brasil. Isso nao quer díaer que estejamos livres
~u :nimais portadores do gene promotor dessa espécie de

e . mo notadamente no sul do Pais, onde existem animaisnams , b itãrií ddas três mencionadas raças ri ~nlcas e cO!'te , em que o
defeito tem sido revelado em maiores proporçoes.

Para o criador do Brasil cent~al e de o.utras regiões, onde
a rande maioria do gado é de O!lgem zebuína, o que se passa

g América do Norte, causando Justo alarme, deve servir par a
~: seguintes medidas acauteladoras:

a) observar melhor se, entre os p rodut!?s nascidos, n ão
ecem espécimes portadores de defeitos, tais como os men-

apar d minados "anões ronc d "cionados para os eno a ores ;
b) verificado o ap arecimento desses animais defeituosos,

comunicar o fato aos ór gãos z.oot ecnicos oficia is , p ar a que es tu­
dem detidamente a ocorrência :

c) se est iver fazendo cruzamentos, em que f igurem tou r os
das raças britânicas de corte, r ecentemente im port ados, pro­
curar saber se esses reproduto res provêm de rebanh os "lim ­
pos" 'do fator para nanismo e, daí p or di ant e red obrar a vigi­
lância sôbre todos 08 an im ais nascidos n a fazenda.
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CARTAS DAS ALTEROSAS

ASILI E AS s

Br asília, essa realização do presidente JK, é hoje o assunto
m a is d eb atido, em todos os setores da a tividade. Travam-se os
mais desencontrados d eb a t es . A oposição, por ser oposição ,
excede-se em - criticas: o situacionismo, por ser situac ionismo,
p erde-se em elog ios; p ess imistas e otimistas comentam sem
conhec imento pleno d a iniciativa e, por isso m esmo, concluem
desviando-s e da realidade.

Cr eio que n ão chego u o momento de critica r, n em o de
lo uvar. B r-a s ili a está na fase inicial de fo rma ção. Seu futu ro
d ep ende d e d iversos fatores e da m a n eir a por qu e se processe
sua evolução.

S e a associação dos caracteres m orai s e 'socia is representa
uma síntese d e gerações passadas, precisamos corr igir , no pre­
sente, falhas agu das de n ossa formação, para que n o futuro
não se façam sentir reflexos prejudiciais. Brasília é, a meu
ve r , uma «p en et r a çã o» , em' n ovas regiões do Brasi l. O ouro das
Minas G er a is e a s esmeraldas d as G oia is incentivaram a «pe­
netração» dos mvíos sertões do Brasil Colón ia . sem que essa
marcha para o d esconhecid o obedecesse a uma 'dir et r iz capaz de
p r omover a conquista economica da r egião. · A fer t ilida de e a
ex t ensão das t erras geraram a inércia da m an ut enção e da

. r ecu p er a çã o e 0'"5 desertos se foram cr ia ndo, em sequ êncía, dan­
d o- nos hoje essa visão panorâmica de grandes extensões es­
téreis.

lt precisamente essa n ova «p en etr açã o» qu e o Go vêr no pre ­
cisa su bm et er a rígid os prin cípios, numa proteção atenta ao
patrimônio qu e n os legou a n atur eza . O desenvolvimento das
grandes iniciativas e a consolidação das gran des obras s õ­
mente são favorecidas quando submetidos a uma discip lina
férrea e a li cer ça dos em severa organização m oral. A prosp e­
ridade de B rasília e o fortalecimento de suas bases funda­
m ent a is estão d ep endendo do comportamento de todos os ele­
m en t os que aí d iret a m ent e se concentram . S e êst es , unificados,
operando no m esmo sentido, cam inharem uníssonos com a
realidade, em face dos problemas n acionais, os resultados sõ­
mente poderão ser b en éfi cos. Mas, pa ra que tal aconteça, os
r esponsáveis p el a construção, d e um a Br asília , que corr esponda

~~~

~rs 3 .000.000,00 - Prédio pr ópr io
Lo m ina , ões própriasom Ponta Grossa e Goos Artigas, Paraná.

Estoque permanen te para, uma, duash' l quoLt!'o .e se is Im~das'd Ace i
didos para quo quer ta ma n o. em.nos se ecrono a s -

tomos . ~ed e' b itolas exatas - Rua Ca ta rina Braida, 350 e 358 ­
Q uan tl a

n:
fim da R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP"­
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La ur o Coelho de Oliveira
M édico-Veterinário

à fina lid ade para que foi cri ada. não devem se e ;;que~e~ .de
qu e a ação dos h omen s públicos somen te du ra quando dll'lgl~a
no sen t ido das n ecessidades presen tes e preparada pelas Ií­
ções qu e os a contecim entos do passado di taram.

Brasília é hoje farol, qu e atrai lib élulas ávidas de luz. S~us
raios divergen t es irão ilumin ar longas trilhas, rumo ~ ru~­
cões virgens, pela s quais palmilharão conquist.ad?r~;;: Imb':ll­
dos de am bições . De todos os qu adrantes do tsrrttó río naclO.­
nal, for mar-se-ã o corr en t es m igra tóri as em . demanda do ~rasll
Cen tr al , correntes estas compostas de elementos heterOgene~,
portadores de difer en t es idéias e sentim entos, que se revelarao
na m a n eir a de r eceber e ac eitar príncíp' os írnnostos pe.las con­
tingências da vida. Essa comunidade n et eroeênea., CUjas CO?­
vulsões podem ser exaltadas ou am ainadas pela aça o do. mel,o.
precisa de con du tor es psico lôgicamente preparados e afeit os as
manifes ta ções das m assas. '.

A- concepção de cidade como parte integrante .~a ~a­
tria te m con tr ibu ído para o desenvolvimento de. eívilíza çôes
e, si as diret r izes qu e constroem Bra sília forem pr~adas em
princípios que emocionem a alma n acional, oonstítuír -se-á em
um núcleo on de a consci ência de n acionalid ade se puríficará
no m ais ac ri sola do amor aos legados morais de nossos ~n~epas­
sados . Nã o será somente com a m agn ificênc ia dos pal écíos ou
o deslumbramen to d a arquite tura m oderna , que a alma popular
h á de vibrar de en t usia sm o, pois qu e, passados êsses momen­
to s de êxtase h ã o de se fazer senti r n a consciên cia das massas
as realidades ' qu e o m undo ' moderno criou com a evolução das
ciências, em prol do bem estar comum.

E é just amen te n esse m omento, que as massas d: vem :s­
tal' pslcolàgic amente preparadas po r uma co~preen~ao nítida
dos problemas vita is , a f im de qu e co~vulso:s, gerad.as Q p~lo
descontentamento, n ão provoqu em ma11lfes taçoe~ de .1 ebeldía.
Brasflia precisa ser a dotada por apóstolos, cuja mtensldad e ~e
fé e de autoridade con ceda prestígio e confi an ça à obra, pOIS
méras demonstrações dem agógic as n ão conseguem persu ad ir
nem convencer . Aêste apostola do pesa o encargo .de pro­
vocar, pela demonst r ação e pe lo rac iocínio, o contágío en tre
os grupos, qu e, rn ér os observadores, agua rdam a ev~luçao dos
fa tos, para aceitação geral. Não deve, no entanto, deíxar- se le­
var p ela obcessão , porqu e se to r nará um convict o e o c~nvicto,
qu ando domin ado por uma id éia , é ín a cc essível ~o .r aclOcíni?
A fé , escreveu alguém, só tem a r eceiar como m imiga a pro­
pria fé. '

O Govêrno no a fã d e vitalizar Brasília , abre demasiada­
men te as porta~, conceden do favores e benefícios, ~ que fa~ com
que grupos nômades busquem r efúgio em seara tao prodí gíos n
mas, se algum dia, se fecharem as comportas do protecíon ísrno
e a con quista da ' subsistê n cia dep ender do esfôrço e ~a tenaci­
da de, entrarão em colapso vital.

Não é pelo número d e sêres que 'se determina o valor de
uma com unidade m as sim, p ela capacidad e de cada um dê­
les o S erá sempr~ razdável o n úm ero daqueles que sã o !nca­
paz es de se adaptar Ri um a civ ilização qu e lhes é demasIad a ­
me nte elevada.

Brasília já vem representando um papel de grande re le ­
vâ ncia. Is so é in egá vel. As estradas, que se vão rasgando em
dem anda do Brasil Centr al , constitue m h oje grandes arté­
rias, qu e levam para o in terior todos os eleme ntos do pro­
gresso e de lá trazem t udo aquilo qu e se produz. Tod as as
grandes á reas, cuja ri queza faz a grandeza do Br asil , cor ­
tadas por estradas, poderão ser h abitadas e exploradas, r ece­
bendo os recursos té cn icos e aqueles qu e levem bem-estar às
comunidades que se formarem. Bem disse o grande presídent
Washington Luiz, qu e «govern a r é a brir estrad as» - e ISSO vai
ser o maior benefício de Brasília ao Brasil.

REVISTA DOS CR IAD~RES



(O ZEBú-LEITE IRO DE UBERABA)

Hugo Prata
J. A. D. C. Aroeira

MO GADO'
EIRO

DE UBERABA

ALIMENTAÇAO DAS VACAS

Poucos p roblem as oferece a a limentação
do rebanho zebú-Ie lteiro da F . E. C. "Ge­
túlio Vargas" .

Ine gavelmente,· uma grande van t a gem
que o .~ebú le va sôbre as r a ças de or igem
eur.op~la,. nos trópicos, a o lado d e m aior
reslst enCla a o calôr e às d oenças , é a sua
grande capacid ade d e apr oveitamento d e
forragens gr osseiras. Noss a s p ast a gens em
geral, devido p r incip alment e à sua gran­
de .pobr eza de leguminosas, são d e ba ixo
valor nutritivo, sa lvo em p equena época
do ano. O zebú , no entanto, d estas gra­
míneas de ciclo vegetativo r elativamente
curto consegue extrair o "quantum" n e­
cessário à sua manuten ção.
D.o~ fa t ôres princip ais exercem influ­

ência sobre a ali m entação do r ebanho
~ebÚ.-leiteiro: 1.0) o m eio onde a se leção
e_feita, ?cm todos os fa tôres de vegeta ­
çao, regime pluviométrico, tem peratu ra,
etc.; 2 .0 ) o t ip o d e m anejo a que o r e­
banho é submetido.
_I - A F a zen d a E xp er im ental de Cria ­

ça? ~e Uber aba localiza - se no Triângu lo
~~nel=o . A ?ar act eríst ic a climá t ica d a r e­
siao e ~ ch m e tropical, t ipo savana (1)
caracterizado p or dua s estações; a chu­
vos~ (de outubro a a br il) e a sêca (de
maio a setem bro) . Na primeira, a umi­
dade re la ti va é a lta, m ai s ou menos 75%, _
e a ~emperatura oscila en tre 220 e 300C.;
na seca, a u midade relativa é muito bai­
xa e a temperat ura oscila ent r e 220 e 90C
Esporádicam ente ês tes limit es máximo~
e mínimos são ultrapassados .

As l;\"ramíneas p r edominantes n a r egião
de cnação (jaraguá e gor dura) são de
ciclo vegetativo curto. Lo go que o capim
ama~ut'ece e frutifica , o que geralmen te
se da em m aio - junho, é que a almenta-

ção das va cas leiteiras começa a oferecer
m aiores cuidados. p or esse mot ivo, é ne­
cessário que para a época de s êca se faç a
uma reser va de for r agens suculentas ,
pla n tando cap ineiras , ir rigando-as e fa ­
zendo silagem. '

Ao problema dos volu~osos a~re~ce~­
te-se o dós concen trados ímprescíndíveís ,
prin cipalmen te os proteicos, que .são. ne­
cessários à criação normal de animais . A
suplemen tação min eral é feit a permanen ­
t em ente em cõchos, con t endo uma mis­
tura de sal comum, far inha de ossos e
minerais (cobalta, iodo, etc.)

As vacas que não se encontram em
lactação são mantidas em regim e de puro
pasto; somente no est io é que rece bem
silag ern e se estão prenhe s, um quilo de
concen trado s, por cab eça . J á as novilhas ,
nãà só para que sejam amansadas, mas
tambem para qu e tenham melhor desen ­
volvim ento, vêm diari!J.mente ao curral
on de além de s ílagem ou cap im verde ,
r ecebem pequena quantidad e de concen­
trados .

Sôore a alimentação dos bezerros já
falamos atrás . Seu aleitamento é artifi­
cia l, re cebendo cada um diàriam en te, 1/10
de seu p êso em leite, até um máximo de
6 qu ilos. Com dois mêses de ida de, já se
começa a processar a subst ituição par ­
cia l do leit e in tegral pelo desnat ado . A
desm ama é feita aos set e mêses. '

II - Alimenta ção das vacas em lact a­
ção.

Na al ímentaçã o de vacas em produção,
h á necessidade de variação individual , na
quantidade de conc entrados re cebida . Es­
ta variação é moti vada pela produt ivida ­
de das vacas e necessária tendo em vista
suas necessida des e 'a economia da ex­
ploração.

Duran te todo o an o, às vacas em lacta­
taçã o é fornecida uma ração suplementar,
compost a geralm ente d e m il h o d esinte­
grado, farelo de arroz e farelo d e a lg o­
dão ou amen doim . A quantidade d e co n ­
centrados "per capit a " varia d e animal
para animal, segun do as normas a lim en ­
t ares de Morrison (2) . L evarrr-ae em co n­
ta, além do p êso das vacas, sua produ­
ção diári a de leite e o t eôr de gor du ra
do mesmo.

Além da ração de concen trados as va ­
cas recebem capim pi cado ou silagem à
vontade, en qu anto estabuladas p ara a or­
denha . Duran t e a n oi t e e no intervalo
entre as ordenhas, são soltas em p astos
de [aragu á c gor dura.

DESENVOLVIMENTO P.ONDERAL

A médi a de pêso, do nascer a os 36
mêses, no caso d as fê meas do plantél
zebu-leiteiro de Uber aba , não é muito
gran de , em r ela çã o às d em a is raças cria ­
das n o m esmo estabelecimento. I st o n a­
turalmente ocorre p or ser o G il' a r a ça
zebuina m ais leve d as cr iadas n a r egi ã o
e no Brasil. E m relação às n ovilhas d as
diver sas f azen das da região, s eu ·p êso é
bom .

Estudando os p êsos d e 104 n ovilhas, d o
n ascer aos 36 mêses d e 1952 a 1957, fo­
ram · en contrados as seguintes m édias : ,

Ao n ascer : . . 21,3 kg
Aos 3 m êses 58,5 kg

6 mêses 110,6 kg
9 mêses 133,7 kg

12 mêses 155,5 kg
15 m êses 176,3 k g
18 m êses 203,0 kg
21 mêses 227,7 kg
24 mêses 248,5 kg
27 m êses 271,1 kg
30 mêses 296,3 kg
33 mêses 320,7 kg
36 m êses 335,9 kg

O menor pêso a o n ascer foi de 15 qui ­
los e o maior de 28 quilos. J á a os 36 m ê ­
ses a rês que a p resentou maior desen vol ­
vimento pe sou 417 quilos e a de menor
230 quilos. . ,
. Na pá gin a seguinte damos o qu adro, os
dados de pêso do Indubras il , Nelore, G u­
zerá e Gil' foram extraídos do trabalho
de Vei ga, Chieffi & Abreu, (3)



SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

*
BARBANTES E FIOS

SACARIA E M GER A L ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHOES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAFt

Ru a Paula Souza, 192 /1 98 - Tels.: 34-0061 fi 37-7494 - End . Telegráfico: " HERRERIAS" - SÃO PAULO

QUADRO COMPARATIVO DO DESENVOLVIMENTO PONDE RAL DAS mMEAS DAS RAÇAS ZEBUíNAS, CRIADAS NA

F. E . C. "GETúLIO VARGAS".

Raças Ao nascer 3 6 9 12 15 18 21 24
IIféses M êses M êses Mêses M êses M êses Mêses Mêses

Indubr asil 29,8 73,6 129,2 181,6 214,3 237,2 266,6 305,4 339,6
N elore . . -.. .. . . 24,8 66,1 118,2 173,0 195,8 223,1 254,5 293,4 312,5.
Guzerá . . .. . . . . .. . . 28,0 70,5 122,4 174,3 214 ,5 241,2 276,6 307,9 340,6
G ir . . .. .. .. . . . . . . 23,8 61,1 105,6 145,9 173,3 194,8 219,9 250,9 273,0
Zebu -Leiteiro .. . . . . . . 21,3 58,5 110,6 133,7 155,5 176,3 203,3 227,7 248,5

Houve o c aso de uma novilha dando

A média d e p êso das vaca s nas di­
versas p arições foi :

1.a p a rição
2.a parição . .
3.a partção . .

344 ,6 kg
387,6 kg
402 ,7 k g

a p rimeira cria com 265 quilos e outra
com 440 quilos.

BmLIOGRAFIA

( 1) Climatologia zoot ecn ica - B a r isson
Villares , Pacheco Jordão e Assis - Bo­
letim d a Ind. Animal voI. 9 ns, 1 e 2.

(2) A l im entos y alimenta ción - Morrlson
F . B . - S antiago do Chile - 1943.

( 3 ) Veiga , Chicffi & Abreu - Desenvol­
vim ento ponderaI de an imais das ra­
ças zebu In as, do n ascim ento aos 24
m êses , cr iados n a FEC de Uberaba ­
Instituto de Zootecnia, publ. n . 1, de­
zembro de 1948.
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NARDINI

MAQUINARIA AGRfCOLA.

T E A R E S·
Só

NA RDIN I

Arados - Semeadeiras - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos poro a lavoura

MO TO R. ES ESTACIO NÁ RIOS

Montemos estoque permanente de pe ças paro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c.t,

. CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc .

COM TODO PRAZ ER ATE NDEREMOS PED IDOS DE FOLHETOS E LISTA S DE PREÇOS

A M E R I C A .N A
L' h Pauliata· Est. S. Paulo
R'ÜA

a
30 DE JULHO, 329

Caixa postal H .o 38
TELEfONE N.o 10511

hl llCri,õo 171

NARDINI LTDA.
SÃO PAULO
Rua Florêncio de Abreu, 429

DEPó SITO
Rua Augusto Severo N.o 58
TEL EFON ES: 33 -1422 e 33-484 1
End. Telegr. : "NARDINI"

I nscri~áo, 261405
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MADA

o lOURA-WYETH
LEMBRE-SE

Um , animal c0IV- Mastíre pode
contaminar todo o seu rebanho,

-Livre-se desse perigo isolando-o
e aplicando-lhe a pomada para
Mastite Fontoura·Wyeth, que é
um poderoso produto, porque :

1 - Espalha-se imediatamente

2 - Amplo poder bactericida

3 - Ação eficaz

4 - Segurança

5 Tratamento econômico

6 Aplicação fácil

A pomada para Mastite Fontoura-Wyeth
é uma associação sinérgica de dois antibió­
ticos, contendo cada tubo :

Penicilina G - Procaina 150.000 UI
Sulfato de Dihidrostreptomicina 0,050 g
Veículo especial não irritante qsp 3,75 g

l

A Divisão Agro-Pecuária Fontoura­
Wyeth poderá ajudá-lo .a resolver
os seus problemas referentes à ali-

, meritação, doenças e seus tratamen­
tos, porque mantém um Departa­
menta Mêdico-Veterinârlo, que está
apto a prestar, com a devida urgên- .
cia, tôdas as informações solicitadas
nesse sentido.

~

~~
Indústrias Farmacêuticas

9õ-ntO'llia-~etli 3!/t. '
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Rua Caetano Pinto, 278 - São Paulo
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MECANIZAÇÃO AGRiCOLA

As roda s pneumát icas têm larga aplicação no s implementas a tr elados, pois facilitam
sua mo vim en tação, sem t re pidações ex ces sivas.

OFICINA
ESPECIALIZADA

HANOMAG
MecâniCOS treinados para
q ualquer serviço técnico.
Ropidês no entrego. Pre­
ços norma is.

5ABRICO

se conseguir delas maior dur ação e ren­
dimento. A borracha se estraga com rela­
tiva facilidade em presença de graxa.
óleos lubrificantes e outras subst âncias
se melhailtes, devendo-se, por tanto , evitar
que êsse m aterial permaneça durante lon­
go t empo n a superfície dos pneus. A
correta pressão, indicada pelos "manu ais
de instruções", deverá ser const an temen­
te observada , contribu indo assim ta mbém
para maior duração d êssee acessórios.
. A proteção dos implementas em abri ­
50 S próprios é prática das mais recomen­
dáveis, d esd e que os efeitos das intem­
péries, represen t ados pela ação destrutiva
da umidade e do ca lor solar, se faz m
sent ir rapida men te , ínutí lízando a bor­
r acha .

AG I OLAS

a poeira levantada pelas rodas de borra­
cha é muito m enor, vantagem que con­
tribui n ão só para a salubridade da op e­
ração, m as tam bem para m enor possibi­
lidade de con tamin ação das superfícies de

• a t r ito do conjunto.
A r esistência ao caminhamento é sen­

sivelmente atenuada com o emprêgo de
pneumáticos, r eflet indo em apreci avel
economia de combustível do trator .

Das poucas desvantagens ' das rodas
pneumaticas podemos destacar o seu
cu sto ínicial mais elevado maiores inci­
dências de est ragos em te~Tenos r ecen te­
m ent e desb ravados ou infest ados de t ocos
ou p edras, menor estabili dade nos traba­
lhos de natureza estacionária, etc.

S endo m aterial facilmente deterioravel,
a s rodas pn eumáticas dever ão receb er
cu idadosa man utenção, com o objetivo de

AS. RODAS PNE MATICAS NOS

IMPL ME r
Os primeiros tratores destinados à agri­

cu1t~a. como se sabe, eram equipados
com rodas met áücas, muitas das quais do ­
tadas de ga r r as , na falsa suposição que

' êsse sistema - proporcionaria à maquina
maior aproveitamento do esforço de tra­
ção. Mais tarde, os simples aros m etáli­
cos foram alterados de modo a ensejai
a adapta ção de rodas p n eumáticas. POl
me~o dêsse. dispositivo, obteve o trator
n:a.l~r velocída.de de caminhamento e pos
slbll1dade ' de trânsito por estradas paví
mentadas sem danificá-las e proporcio
nando m a ior conforto ao tratorista .
Acompanharam-no muitos implementos,
que de inicio eram dotados de rodas
metálicas, notadamente os atrela dos ao
t rator, os quais j á vêm sendo equipados
com rodas de borracha.

Uma d as principais vantagens das ro ­
das pneumátzcas consiste na proteção que
oferecem à m áquina contra os choqu es e
a s vibraçõ es, como consequ êncía das obs­
t r u çõe s e irregu lar idad es do solo. O efei­
t o a m ortece dor dos pneumáticos prolon­
ga a duração do equip amento, pela dimi­
nuição dos d esarranjos e desgastes das
peças móveis, e dá o máximo de comodi­
d ade a o condutor.

Combinadas, semeade íras, co r t adeiras
de forra gem, enfa rdadeiras, colhedeiras
de algodão e outra s máquinas destinadas
a longas caminhadas através de terrenos
irrégu la r es, estan d o sujeitas portanto aos
co nst a n t es sola vancos, sofrem muito m e­
nos o efeito d a vi bração quando as obso­
letas r odas m et álicas foram subst ituidas
p elas roda s m etálicas.

Outra vanta gem eviden te das rodas
pneumá t icas é o estrago pra t tcament e ;
n u lo que oc asionam n as estradas e cami­
n h os , permitin do ain da m a ior r apidez n as
operações de campo e de tra nsp or te . ,

A exp er iên cia tem d emonstrado que,
em solos a rgilos os e compactos, a t erra
a d erid a às rodas dos pneus é a p enas cer­
ca d e 1/5 d a t er r a a panhada pelas rodas
d e aço. P or outro lado, n os terrenos sol­
t os, a r en os os e s êcos, tem -se notado que

A s máquinas pesadas são ma is ~àcilmente manobráve is e de transport e mais
quando Qqulpadas com roda s pneumáticas.

rá pido
Rua da G,ita, 719 • Fone , 63·5121

SÃO PAULO
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PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o Jeep-Willys subs­
titui veículos de mcíçr preço, graças à sua incom­
parável versatilidade.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

oserviço do lavou ro
, '.

e peCU Of!O

o PEÃO PARA TODO SERViÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoas e carga. Êle.vai a qualquer lugar, puxa
carrêtas, aciona motores, opera implementos. É o
braço direito do fczendelro e do criador.

PASSA O NDE OUTROS FICAM - Em boas e mós
estradas e onde. não hó estradas, o Jeep-Willys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veículo em que V. pode confiar, para
as ma is rudes tare fa s.

li!
WILLYSa VERLAND DO BRASIL S . A
Sàmente Willys fabrica o v eículo autorizado a usar a marca Je ep ® "Se não é Willys, não é Jee p"
Fábrica : Sõo Bernardo do Campo _ Estado de São Paulo • concesslonór lo s em lIodo o pais.



Atendemos pedidos pelo REEMBOlso POSTAL

Criadores
-"São Pau lo

70,00

40,00

30,00

60.00
30,00
30,00

70,00

70,00

70,00
50,00

50.00
50,00

Cr$

50,00
50,00

70,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

/

PLANTAS

F abrica de Manteig a
Capacidade 500 li tros
diarios .

G alpão Esterqueira .
Inst alações Economicas

p ar a Suinos .
Instalação para Ordenha
Instala ções para B anho

Carrapaticida .
Maternidade p/ Porcas,

const ode m adeira - Ti-
po B .

Maternidade p/ Porcas
Maternidade p/ Porcas ,

constru ção de madeira
c/ piso de concreto -
Tipo A .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Pocilga P/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos .

Posto de Resfriamento
- Capacid ade p ara ·200
litros d iarios .

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento ­
Capacidade para 500 li-
tros diarios .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 500
litros di ar ios .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para ' 200
li tros diarios .

Posto de Resfriamento
de :yatões por Circula­
ção - Capacidade 200
litros diarios .

Pulverização e Pediluvio
Rolo de Faca .
Silo Elevado (Aer eo) " ..
S ilo Economico .
Silo de Encosta - Capo

50 Toneladas .
Silo de E n cost a - Capo

100 Toneladas .
Silo Subterraneo .
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheir a .
Tronco p ara Apartação
Tronco para Cobertur a .
Tronco p a r a Contenção

de Bovinos " .
Tronco p a r a Ordenha . .

Associação dos
Rua Jaguaribe, 63 4

30,00
50,00

50,00

50,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,OÓ
70,00

50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

70,00

50,00
30,00
50,00

50,00

70,00

Cr$PLANTAS

Abrigo Misto .
Abrigo p ara Touros .
Ap a relhos de contenção

para Estabulos - 5
- Modelos .
Aprisco p/70 Carneiros.
Banheiro Carrapaticida
B anheiro para Suinos ..
B anheiro p a rasiticida pa-

ra Suinos .
Bebedouro e comedouro

automático .
Bebedouro e esponjadou-

r o .
Brete e balança .
Câmar a de fermentação

de esterco .
C a valaria mista
Cercado . movediço (ma-

t ernidade) .
Cocheira .
Ceva com 10 Baias .
Comedouros automáticos

p/leitões .
Cocho coberto para dar

sal ao <Jado .
Curral .
Curral Circular ". .
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Est abulo com Baias In­

dividua is e <Jalpão pa-
r a Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico .
Est a bulo <Jr anja .
Estabulo de Madeira para

12 Vacas .
Estabulo Modelo .
Estabulo para 60 Vacas
E stabulo pa r a 18 Yaças .
Estabulo para Bezerros
Estabulo Modelo com

compar t imentos p ara
Bezerros .

Est a bu lo t ipo Vil a Bran -
dina .

Estrumeira .
Fabrica de Man teiga / .
Fabrica de Mant eiga -
_Ca pacidade 100 litros

d iarios .
Fabrica de Ma n teiga ­

Capacidade 300 li tros
d ia r ios .

PEDIDOS:



RESPOND ENDO
<Conclusão da pág. 28)

animais, doentes e sãos. Assim, a infecção inicial ' de um só
paciente pode espalhar-se, fácil e ràpidamente, pelos demais
bovinos jovens do rebanho, tanto em estábulos como em po­
treiros. O mesmo virus ataca bovinos, equínos e cães. O tra­
tamento das verrugas, quando elas são em' pequeno número,
semi-pediculadas e não organizadas com vasos internos, pode
ser feito cirurgicamente, através de corte com tesoura ou apli­
cação de garrote feito com fio ou crina. do próprio animal.
Quandô não apresentam pedículo e se achatam sôbre a pele.
é melhor cauterizá-las quimicamente, com ácido acético gla­
cial ou tintura de iodo recente, ou por meios fisicos, com
aplicação de pontas de fogo. As verrugas das tetas podem
ser combatidas com. sucesso se, logo de inicio, se fizerem apli­
cações de óleo comestível: Várias tentativas têm sido feitas
para obtenção de vacinas comerciais ou o tratamento com
auto-vacinas . Algumas vacinas comerciais têm produzido re­
sultados satisfatórios, mas, não constantes; outras revelaram­
se completamente ineficientes: As vacinas produzidas com o
tecido .de origem têm maior eficácia do que as obtidas atra­
vés da inoculação do vírus em ovos embríonados. O agente
infeccioso parece possuir diversas raçaS, caracterizadas por dife­
rentes propriedades imunológicas. Resultados satisfatórios são
obtidos com auto-vacinas que um médico-veterinário poderá
preparar lugar. A imunidade conferida pela infecção natural não
é completa contra a natural ou artificial promovida subsequen­
teemente. Em muitos casos a cura da verruga é espontânea. .

RAÇA SINDHI VERMELHA

J. C. L. (Rrancharia, S.P.) , pergunta: "Visitando a últi­
ma Exposição N acional de Animais, vi alguns exemplares de
gado indiano, de côr vermelha, algo semelhante ao Gil', mas
mencionado com o nome de Sindhi. Que raça é essa?".

R.: Trata-se da raça Sindhi vermelha (Red-Bíndhi) , per­
tencente ao agrupamento 111 das raças indianas, onde se acham
os gados Deoni, Dangi, .Nimari, Sahiwal e Gil', sendo êste o
ms ís conhecido e tido como básico. Encontra-se principalmente
nos distritos de Sind, Carachi e Haiderabad (Paquistão e ín­
dia). Uma de suas variedades mais apreciadas, denominada Las
Bela, acha-se no Beluchistão. O nome Sindhi deriva da
região da índia, Sind. Sinonimos: Malir e-Vermelha de Cara­
chi (Red-Karachi). As grafias Schindhi, Scindi e Sindi são
tidas como incorretas, pelos ingleses. Os espécimes .em geral são

de pequeno p.orte, motivo, ~, de sua preferência no Paquis­
tão e na índia, por consumirem relativamente pouco alimento.
Apresentam as formas l;lIIl t~to compactas, com a anca arre­
dondada e caída. Os chifres ~ao grossos na base, saem lateral­
mente, encurvando-se para clffi_a. As orelhas, de tamanho mé­
dio, moderadame~te caídas, riao enroladas, medem cerca de
25 em de comprlffie~to por 15 em de largura. A pelagem é
vermelha, com tonalidade que variam do pardo amarelado ao

\ vermelhO mogno,. às vezes com pintas brancas na face e
barbeIa. O pelo e curto, sedoso e brilhante. Pele escura de
espessura média, relativ~mente. SOlta.. É preto o revestim~nto
cutâneo das aberturas naturaís, Bamha prepucial mediana­
mente desenvolvida . Cupim de tamanho moderado nas vacas e
bem desenvolvido nos touros. As vacas apresentam úberes
grandes, um tanto pendulosos, com tetas de tamanho inter­
mediário para os zebus. Os machos alcançam no garrote, quan­
do adultos, a ~~'a de 136 cm e as vacas 119 cm. O gado
é explorado prll1CI~almente para a produção de leite, cons­
tituindo com o Sahiwal, do mesmo grupo étnico, as duas prin­
cipais raças zebuit,Ias, com aptidã!? leiteira, do mundo. As va­
cas dão, em média, em seu habitat, . 1560 kg de leite em 9
meses de lactação. Vacas classificadas como superiores propi­
ciam mais de 3000 kg. O período sê co das fêmeas seleciona­
das regula ser de 160 dias e o intervalo entre partos de 14,7
meses. A raça é criada na índia, Paquistão, Tanganica (Afri­
ca) , Filipinas, Malaca, Iraque, Indochina Francesa, Birmâ­
nia, Formosa e Japão. Foi introduzida para estudos e reali­
zação ·de cruzamento no sul dos Estados Unidos, na Vene­
zuela, na Jamaica e em outros países, No Brasil entrou espo­
ràdicamente, de permeio com o gado Gil'. Em 1952, realizou-se
uma importação exclusivamente de exemplares Sindhi, por
iniciativa do Dr, Felisberto de -Oamargo, então Diretor do Ins­
tituto Agron órníco do Norte. Depois de quarentena na ilha de
Femando Noronha (visando verificar se os animais não eram
portadores do virus da Peste Bovina) o lote foi levado para a
Amazonia (Belém, Marajó e Belterra) . Alguns exemplares, pro­
venientes dessa importação foram doados à seção de Zootecnia
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piraci­
caba (de onde procediam os animais vistos pelo consulente) e
um tourinho ao Departamento da Produção Animal. ÉSSe ór­
gão técnico da Secretaria da Agricultura, com a cooperação de
um criador particular, está promovendo a recuperação de um
planteI de bastante sangue Sindhi, existente há vários anos
no interior do Estado de São Paulo, através de seleção e em­
prêgo de touros puros, oriundos da referida importação. Esse
trabalho visa o aumento da produção leiteira.
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AVIõES SUPER CONSTELLATIONS DE LUXO

O Super-Constellation da VARIG, prefixo PP-VDF, é
do tado de 63 poltronas m ac ias e r ecl ín áve ís, oferecendo o má­
ximo confôrto à queles que dele se utilizam. Possue ainda qua­
tro leitos além d e cos inha com fornos, para a conservação das
r ef eições ' quentes, geladeira, bem como saleta de estar fina­
m ente decorada. O apar elh o é dividido em três compartimentos
de luxo, com perfeito serviço de ar condicionado. Comple­
tan do os requisitos da m ais moderna ae ronave comercial, qua­
tro possantes mo tores desenvolvem em voo de cruzeiro uma
velocidade de 550 quilom etros horários . Equipado com radar
par a evit a r turbulências atm osféri cas e ainda tanques suple­
m entares de gasolina n as extremidades das asas, tem autonomi a
de voo de 10.000 quilometros, sem uma única escala.

O grande pássaro m etálico correu na pista do aeroporto
do Galeão, pa ra o início de seu primeiro vôo para o Nor­
des te brasileiro. Os a lto-fa lan te s da giga ntesca aeronave soli­
cit avam a os passageiros qu e não fumassem, bem como atassem
os cintos, pois o aparelho estava pronto para decolar. Infor­
mavam a inda que voarí amos a uma altitude de 4.500 metros,
n uma velocidade de c êr ca de 520 qu ilometros hor ários, num
voo direto, R io-For taleza em 4,50 ho ras. A emprêsa que nos
transpor tava era a VARIG; a ae ronave, o Super-Constellation
de Luxo, o m ais moder no aparelh o em trá fego no hemisfério.
Es t ava assim inaugurada a m ais lu xuosa linha doméstica brasi­
leira , da qual participariam au tor ida des e jornalistas de São
P aulo, Rio de J aneiro e Pôrto Alegre .

INAUGURADA A MA IS LUXUOSA LINHA DOMÉSTICA
SUPER-CONSTELLÁTIONS DE LUXO NA ROTA

SÃO PAULO-RIO-RECIFE-FORTALEZA

SERVIÇO DE BORDO

I'negàvelrnente, o serviço de bordo oferecido pela VARIG
é um dos m ais perfeitos n a rota qu e ora se inaugura, São
P aulo-Rio-Recife-Fort al eza. Nada de ostentação: a VARIG im­
põe-se pela d íscreçâo , n aturalidade, eficiência, ordem e qual í­
dade. Alguns convidados sorvem inicialmente seu whiskey
escocês, outros carpano italiano, licores diversos, conversando
en quanto aguardam o alm ôço que logo viria. Em seguida, são
servidos frios com ampla variedade, inclusive caviar polonês e
"pat és", depois a refeição quente, composta de pato com la­
ranja, "f ilet m ígnon" variado e creme de aspargos. Desfilam
quinze qu alidades de vinhos de procedência estrangeira e, como
sobremesa, uma pastelaria fina, frutas exóticas e o afamado
sorvete.

A tripulação é composta de 14 pe ssoas , sendo ' o serviço
de bordo r ealizado por cinco comissários especializados que
desdobrando-se em a ten ções para com todos, refletem bem ~

Ocasião em que o. Comand<mte RlA~em M. Berta uaavo da palavra.

-é
rendimento
máximo
••• com o

• paraacoplamenlo em geradores de luz efôrça
• acionando pulverizadores agricolas

• .movimentandomoinhos de cereais

e também em betoneiras, bombas de água.
carregadores. carros elevadores. cl assi fi­
cadoree.eaeeos frigorificos. cortadores de
forragem, cultiva d ores. el evadores de
grãos. pequenas e m barcações. equi pa­
mentos de p~rfuração, fu radeiras, guin­
chos. máquinas b enefí cíadoras e d e lati­
cínios, pulveriz adores, serras.lixadores de
a ssoalhos. transp ortadores, trat ores hor-
tícolas, ventiladores íi\
industriais, vibradores.~ .
de c oncreto, etc. I

.=:. Wtr:e3ii
produto da L Itap.BC7

CIAo INDUSTRIAL SANTA ANGELA .IICISAII
A v. PresoWilson, 45 89 - tel. 63-4769 - São Paulo

Distribuidores exclusivos paro todo o Brasil:

eocrro IRMÃOS TÉCNICA E COMERCIAL S.A.
Rua Florê ncio de Abreu, 36 - 12!? and o- Tel. 37· 8571- S.Paulo

FILIAIS:

Rua Mayrin k Veiga, 31-A • Telefone 43-6055 - Rio de Janeiro
Rua Vo luntórios da Pótrio, 66 4 - Tel. 9-13 98 - Pôrto Alegre

REVENDEDORES EPOSTOS DE SERViÇO H SPRINCIPAIS CIDADES DO BRASIl
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organização modelar das linhas nacionais e internacionais da
emprêsa brasileira.

Finalizando, é servido, em porcelana japonesa, um sabo­
roso cafezinho bem brasileiro, assim como conhaque e licores.

EM RECIFE E FORTALEZA

Exatamente às 16,40 horas, a possante aeronave da VARIG
pousava no aeroporto Pinto Martins em Fortaleza, pela pri­
meira vez na história da linda cidade de Iracema, pois, até
àquela data, nenhum outro avião dêsse porte tinha ali posado.
Autoridades, jornalistas e populares aguardavam a aeronave
que naquela mesma tarde efetuaria dois voas s ôbre - a capi­
tal cearense.

Autoridades e jornalistas de Pôrto Alegre, São Paulo e Rio
de Janeiro tiveram quatro horas para visitar os pontos pito­
rescos da lendária e histórica cidade praiana. A noite, foi ofe­
recido um jantar no Clube Náutico, um dos mais ' belos de
todo o Brasil. Compareceram autoridades civis e militares do
Ceará, dentre os quais o sr. Flávio Porteia Marcilío, governa­
dor; general Inimar de Siqueira, comandante da la.' Região
Militar; desembargador Antonio Guimarães, presidente do Tri­
bunal Regional Eleitoral; Decio Teles Castanho, presidente
da Assembléia Legislativa e outros. Falaram na ocasião o
sr, RUben M . Berta, diretor-presidente da VARIG. e o sr.
Flávio F . Marctlío, governador do Ceará , tendo aqu êle aludido
às novas linhas da emprêsa e o segundo enaÍtecido mais essa '
iniciativa da VARIG.

Em Recife, hospedados no hotel Boa Viagem e Guarara­
pes, foram visitados pontos pitorescos da maravilhosa Veneza
Brasileira 'e de Olinda. No restaurante do Aeroporto de 'Gua­
rarapes, um dos mais bonitos do Brasil, foi servido o .alm ôço,
de que participaram o. governador de Pernambuco, general
Oswaldo Cordeiro de Faria; o representante do prefeito mu-

I nicipal, dr. Pelopidas da Silveira , o comandante da polícia
Militar, .cor on eí José Bezerra Amorim; o 'comandante da 2.B
Zona Aérea, brigadeiro José de Souza Prares; o desembarga­
dor Luiz Nóbrega, presidente da Côrte de Justiça e outras
pessoas.

O sr, Ruben · Berta, presidente da VARIG, em seu dis­
curso, referiu-se particularmente à pessoa do general Oswaldo
Cordeiro de Faria, pelos benefícios que proporcionou à VARIG
quando governador do Rio Grande do Sul no início da última
guerra. O governador respondeu, dizendo ter sido Ruben Berta
o esteio da VARIG e o engrandecedor daquela companhia,
que inicialmente não almejava mais do que fazer umas pou­
cas ligações no interior do Rio Grande do Sul, e hoje se faz
notar na aviação comercial brasileira tanto nas linhas domés­
ticas .com o nas internacionais.

-As ,19,00 horas o Super-Constellation levantou vôo rumo ao
Rio de Janeiro e São Paulo, trazendo ainda jornalistas do Ceará
e Pernambuco para uma visita ao Sul do País.

SIM, uma única injeção consegue, regra gera l,
cortar as diarréias dos bezerros,' tornando .o
"D I A R R EX'~ um produto eficiente ' e barato:

Peça literatura a

. LABORATóRIO PROCAMPO Ltda . Fi lia l

CAIXA POSTAL, 332 - TEL. 33- 1046

SÃO P AULO

o comprador de

uma "D IABaLO",

alem de levar a

melhor e mais

eficiente desna­

tadeira, sempre

terá outra vanta­

gem : possuimos

b o m sortimento

de peças sobres­

salentes. .

DIABOLO
rende ma is . .. e dá mais lucro.

Desnatadeiras e Batede iras
"DIABOLO", suécas

Espremedeira s-sal ga deiras
Latas pa ra leite
Baldes para leite,

etc. etc.

CASA r .OSTEB
Rua Florência de Abreu, 441 - Cxa . Posta l, 5 6 - SÃO PAULO

Ruo do Imperador, 290 - Caixa Postal , 907 - RECIFE
Alv. Almlrant Barroso, 91 - 4 .0 - C. Pos tal 1412 - RIO DE J A N EIRO
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ABASTECIMENTO DE LEITE A BRASILlA

VACAS MECÂNICAS EM VEZ DE VACAS LEITEIRAS!
Anuncia-se já te~ ~ Novacap adquirido da "Dairy Society

International" todo o equipamento necessário para tratamento
do leite destinado a Brasília. Trata-se das máquinas, cujo con­
junto se chama "vaca mecânica", que estiveram expostas no
Ibirapuera, na I Exposição Brasileira de Alimentação, recen­
temente realizada. O engenheiro encarregado já se encontra
em BrasUia, escolhendo o lugar onde se instalará o prédio
que abrigará a "vaca mecânica", e analisando a água a ser
utilizada no preparo do leite.

As máquinas, cuja aquisição custou 35 mil dólares (finan­
ciados pelo «Exi m ba n k» ) constam de conjunto de tanques mís­
turadores, de pasteurizador lento, de homogeneizador, de refri­
gerador e de aparelhos complementares, trazidos dos Estados
Unidos para demonstração na Exposição Brasileira de Alimen­
tação. Durante o certame, preparou-se leite . na "vaca mecâ­
nica", empregando-se leite em pó desnatado dissolvido em água;
gordura láctea fundida (manteiga sem sal), submetendo-se
a mistura à homogeneização e ao tratamento da pasteurização
comum do leite. Anunciou-se que, durante o certame do Ibi­
rapuera, foram distribuidas 215 mil amostras de leite pre­
parado nestas condições, que "apresentava caracteres organo­
lépticos melhores que o do leite normalmente consumido em
São Paulo"!

E' de estranhar semelhante afirmativa. Em hipótese ' algu­
ma, êsse leite poderia apresentar caracteres organolépticos
melhores que os do leite normalmente consumido em São
Paulo. 1l:ste é o tipo 0, cujo consumo se aproxima de 650 mil
litros diários e cujas características estão suficientemente de­
finidas como das melhores do País.

E'· interessante notar que, recentemente, técnicos do Minis­
tério da Agricultura se manifestaram inteiramente contra a
reconstituição industrial do leite para consumo, exatamente o
que se pretende para Brasília! Isso por ser medida contrária
aos interesses da pecuária nacional. No parecer dos técnicos,
que foi largamente divulgado em revistas especializadas, a r~­

constituição industrial do leite para consumo público é contra­
indicada pelas seguintes razões:

1) redunda em desestimulo à produção do leite de con­
sumo;

2) a reconstituição do leite não resolve nenhum problema
de saúde pública;

3) a reconstituição do leite é operação que pode ser rea­
lizada satisfatoriamente no ambiente doméstico, no momento
exato do consumo, na quantidade desejada (dadas as facili-
dades de manuseio do leite em pó), e .

4) a reconstituição industrial faz ressurgir problemas que

~1~,6 QUlMBIÍASIL ~ ,. ,"",,,,,,
PARA CADA NECESSIDADE. CADA ~UAL

l ABSOlUTO NA SUA ESPECIAliDADE

a pulverização afastou definitiva e eficientemente, como os
de embalagem, conservação frigorífica, etc.

A reconstituição industrial do leite, ou melhor, o emprêgo
da "vaca mecânica" tem aplicação onde não exista possibi­
lidade de produção economica de leite para distribuição ao con­
sumo, o que se verifica somente onde vacas leiteiras não possam
viver, dada a inclemência do meio. Não acreditamos que Bra­
sília, cujas condições climáticas e ecológicas, por certo, foram
exaustivamente estudadas, não se preste para a criação de
gado leiteiro. Se o lugar foi considerado ótimo para a es­
pécie humana - pois lá se pretende fazer funcionar a Capital
do País - tambem ótimo será para a espécie bovina leiteira,
cujas exigências são, "mutatis mutantis", as mesmas. Em am­
biente de clima favorável, a fonte m is lógica e mais barata
do leite normal é a vaca leiteira, e nunca a «vaca mecânica».

Tambem se pode admitir a "vaca mecânica" onde, em
certos períodos, haja escassez de leite. Neste caso, a recomb í­
nação deve ser em conjunto com a pasteurização do leite de
abastecimento, exatamente como se verifica em Pôrto Alegre,
onde o Departamento Estadual de Abastecimento de Leite (sob
a competente direção do dr, Pedro Pereira) resolveu com a
maior simplicidade e eficiência o problema de obtenção de leite
em quantidades satisfatórias, na época de escassez: ao leite cru
(a ser pasteurizado) se misturavam 20 ' a 40% de leite 'recom­
blnado (leite em pó integral adicionado de água, nas quanti­
dades indicadas) . A mistura era, a seguir, tratada como o leite
comum pasteurizado, destinando-se ao consumo. :i!:ste, sim, era
um produto ótimo, cujas características organolépticas eram tão
boascomo as do nosso leite tipo C. Inicialmente se empregou
leite em pó de S. Paulo e Minas, e, atualmente, só se usa leite
em pó de Taquara, onde a DEAL já está produzindo leite
deshidratado para seu próprio consumo.

TABACO BERNICIDA GADOLIMPO
Extermina o BERNE do gado.
É muito mais econômico do que outros produtos.
Mais eficiente.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
naturalmente. '

Companhia Baptista Scarpa Ind.efom.
Rua 15 de Novembro

ITAN'HANDU - SUL DE MINAS
4 0 a nos como criadores de gado e 60 como
É o ún ico Tabaco Be rn icida atualmente

Rua Miguel Couto, 100
RIO DE JANEIRO

comerciantes de fumo garantem a qualidade do produto.
registrado e controlado . pelo Ministério da Agricultura.
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OBS.: - Os pedidos podem ser feitos diretamente ao fabri­
cante, Rua Maria Paula, 140. Tele~one 35-2069 ­
Cx . Postal, 1643 .

Pedidos do interior devem ser acompanhados de um vale
postal ou cheque visado pagavel em S. P aulo.

o sucesso na criação de bovinos reside 'pr incipalmente nas
medidas de higiene e alimentação.

Quer se trate de criação de bezerros para produção de leite
ou córte, os problemas que se apresentam aos criadores são
múltiplos e entre as medidas que recomendamos' como de alto
alcance destacamos as seguintes :

, 1) Cuidados com a vaca por ocasião do parto, recolhen­
do-a em local apropriado e com o bezerro ao nascer, com espe­
cial referência ao umbigo, cortando-o à uns 4 cms . da base
e des infetando o coto com iodo e o local com GYROLAR a 10%
(100 g para cada litro de água). Fazer com que o bezerro mame
o colostro.-

2) Desinfetar sistematicamente os estábulos, salas de or­
denha, etc. com GYROLAR a 10% (100 g para cada litro de
água). ,

3) Usar comedouros e bebedouros de madeira ou cimento,
desinfetando-os periodicamente com GYROLAR a 5% g para
cada litro de água). ,

4) Administrar nos bebedouros todo mês GYROLAR a
0,5% para cada litro de água).

5) Na AFTOSA, desinfetar os cascos com GYROLAR
durante os primeiros dias com solução a '50% (meio a meio);
si o número de bovinos fôr elevado, passá-los pelo pediluvio
assim preparado: - 250 g de GYROLAR para cada quilo de
cal virgem; depois' de extinta a cal, juntar o GYROLAR.

6) No abôrto infeccioso provocado pela Brucelose, desin­
fetar o local e objetos que entraram 'em contato com o ma­
terial infectante eliminado pela vaca, com GYROLAR a 20%
(200 g para cada litro de água).

7) Na vaca que abortou ou com metrite, administrar o
GYROLAR a 2% (20 g :para cada litro de água) em lavagens
vaginais .e uterinas, duas vezes ao dia.

S) Vacinar os bezerros contra o Paratifo ou Curso Branco,
15 dias após o nascimento.

9) Vacinar as novilhas de 6-S meses com a vacina B-19
contra a Brucelose.

10) Vacinar os bezerros aos 3 meses contra o Carbunculo
Sintomático e aos 4 meses contra a Aftosa.

11) Nas castrações, f azer a desinfecção e higiene do local,
com GYROLAR a 20% (200 g para cada litro de água) e
conservar o material cirurgico em identica solução durante a
operação.

Preços de nossas embalagens: "FOB".

Dura mais
3 costuras super-reforçadas

!lõ··.::r-------------------·:;.:"õ-F
,....... EICERIDO .....J

: ~.

i-,,.CARAVEL8 /1
• 'lo .' •

:0".... ·"0:S 'lo • •

:~.r-._..:"...-------.--------_.::_--.~-
Não Vaza

CARAVELA é O Encerado que vem resistindo aos
mais rigorosos testes, comprovcndo sua perfeita
impermeabilização.

CARAVELA , {
Não encalhe

MOTORISTA DE CAMINHÃO! - Viaje tranqüilo,
na certeza de que a carga de
seu caminhão está bem prote­
gida pelo Encerado CARAVELA.

Produzido pela Pioneira na Fabricação de Enceradas
cu, F I A C Ã o E T EC E L A G EM
ASSUMP-ÇÃ~ "COFITA"

40 anos de experiência, a serviço do Brasil

Av. do Estado, 5597 - Caixa Postal, 2934
SÃO PAULO

TABELA DE PREÇOS DO GYROLAR
IMPOSTO DE CONSUMO JA INCLUSO

PRODUTO I PREÇOS
UNITARIOS

Gyrolar 5 quilos - lata . .. . . ... . . . .. . . .. . . . . . .. 156,00
Gyrolar 1 quilo, vidro em caixa c/ %' duzta 41,60
Gyrolar 1 quilo, lata em caixa c/ 1 duzla 54,10
Gyrolar 20 quilos, lata . . .. ... . . . . ... . . . . .. . . . .. . 520,00
Gyrolar 200 quilos, tambor . ... .. . . . . . .. .. .... . . .. 3 .744,00

R EM BOVINo.So GYR

FAZENDA CANôAS
Propriedade de ERNESTO DE SALVO

Caixa Postal 13 - Telefone 1-82 - CURVELO, MG .

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DO GUZERA
PESADO, LEITEIRO E BEM CONFORMADO

CONTROLE O FICIAL DE BRUCELOSE

e-,

GENOV ÊS - Campeão da ra ça GUZER Á e
Melhor Touro India no na II Exposição de Montes
Claros - Minas. - Só a Guz erá , entre as raços Indlo., ,
nos, pode apresen ta r anima is como êste, cu jo pêso
anda em tôrno de 900 qu ilos quando adul to s e pos­
suem em sua geneolog ia fêmeos co m pro du ção a té
de 14 kg de leite diá rios.

OUT UBRO DE 1958 - 85 -



Boi da _cara preta glosado em versos
A. R.

RECIFE - Repete-se, aqui, o drama dos açougueiros veri­
ficado, há pouco, no Rio de Janeiro. Tudo começou com um
boatozinho de que os bois estavam sendo vacinados com doses
maéiças de horrnõníos femininos. O nordestino, afastou-se,
imediatamente, da carne de Minas, passando a comprar crus­
táceos e peixe filetado, dos barcos japoneses. (Com o se carne
de vaca fizesse mal a alguém !)

O fato d a carne estar com hormônios ou não foi o mo­
tivo bastante para que, quarenta e oito horas depois de sur­
gida .a notícia , aparecessenm nas ruas folhetos impressos pelos
cantadores populares. Um d êl es traz, n a capa, um boi de cara

- preta, meio desconsolado. Título da obra : «O chôro dos açou­
gueiros e os bois de Mina:s» Damos, abaixo, al guns versos :

É . a maior confusão
A que esta carne traz
Uma química d iferente
Que obriga ao rapaz
Ficar calmo e paciente
Com aspecto diferente
E engordando demais '

Um casado que morava
.Perto da praia do Pina
Era ativo cem por cento
P ra sua esp õsa R egina
Porém agora mudou
E em tudo fracassou
Por causa dos bo is d e Mina

Um m õço de Maceió
Namorado de Cristina
Correu doido pela rua
S e maldizendo da sina
Não quer mais namorada
Pois eu não sou mais de nada
Por causa do bo i de M in a .

«Em São Paulo uma mulher
Por nome de Celestina
Chamou o pobre marido
E lhe disse -na sordina
Com tu náo quero v iver
N ão mandei você comer
da carne do boi de Mina

Muitos estão preferindo
Comer car n e de suín a
P or ém não quer n em de graça

R E M ~ D I O I NFALlvEI
PARA A CUR A DE
BI C H EI RA S. FERIDAS
BERN ES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

~WlJ FABRICAÇÃO DA

~ 'IHDOSlHIDQUIMICD VEHJURACCI
FÁBRICA E ESCRITORIO

RUA FAUSTOLO. 898 • SÃO PAULO. TEL. '-0791

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FElJO. 30 - SOBRE LOJA

Comer da 'car n e malina
Pra não ficar atolado
Porque tem mau resultado
Quem comer dos bois de Mina

Tem cabra qu e diz eu morro
De fome em qualquer esquina
Poderei está sofrendo
Até de fome canina
Como grude de estôpa
Porém não tomo uma sopa
Da carne dos bois de Mina.

RUA DR. ALMEIDA

Caixa Postal, 15 .188 - End. Teleg . NAVISAL

MOlSoró . Areia Branca _ M.cau - Rio Grand. 4. Norte

PAULO • T.I. 9-21"SÃO
..

LIMA, 1290

" B O I A D EI R O "
"BRILHANTE"

/

"LUZEN,TE"

PRODUTORES

CIA. COM~RCIO E N'AVEGAÇÁO

Sál
Sal
Sal

•
•
•

o SAL
nos dá vida
e bem - estar

" ,
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SENHOR AGRICULTOR :

Melhor qualidade, melhores lucros . . .

R ODIATOX (Parathion)
- um produto de qualidade" RHODIA ­

acaba ·com as pragas da lavoura !

RODH IATOX - é fulminante

RODH IATOX - é ma is econômico

RODH IATOX _ é de eficiência comprovada há longos a nos

RODHIATOX - é fácil de apl ica r

. .. e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA FOLHETOS E INFORMAçõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.° andar

.Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

TAMBÉM A SERViÇO DA LAVOURA



·M é d ico -V e t e r in á r io
Henrique f. Raimo

Principais causas da mortalidade
dos embriões de galinha

Sabem os avicultores que os ovos das
galinhas reprodutoras não apresentam
na incubação, natural ou artifical, os
mesmos resultados quanto à eclosão de
pintos perfeitos. Em um lote de aves-re­
produtoras, explorado nas mesmas con­
dições de abrigo, alimentação, trato e
incubação semanal . dos ovos obtidos, se­
guindo-se à risca as índicações j para o
funcionamento das chocadeiras, pode-se
notar uma variação mais" ou menos ex­
tensa na capacidade de eclosão dos ovos.
Ha galinhas que apresentam 100% de
eclosão durante todo o período de incu­
bação. Outras ha que não vão alem de 50
a 60% do total de ovos galados.

Assim sendo, podemos concluir que ha
um fator hereditario responsavel pela
capacidade de eclosão dos ovos. No en­
tanto, outros fatores importantes existem,
como a alimentação.

E' notoria a influencia dos produtos
de origem animal na capacidade de eclo­
são dos ovos. Umar ração para aves repro­
dutoras não poderá dispensar farinha de
carne, farinha de peixe e outros -produtos
de origem animal. Para se r bem equi­
librada, deverá conter proteinas de ori­
gem animal e vegetal, hidratos de carbo­
no sais minerais e vitaminas, o que con­
di~iona um desenvolvimento normal e o
nascimento de pintos perfeitos. Em ar­
tigos anteriores, mostramos a ímportan­
cía das vitaminas A, B2, B12, D3 e E
no desenvolvimento embrionário e no nas­
cimento de pintos com reservas dessas
vitaminas. POr outro lado, sabe-se que os
antibioticos diminuem a mortalidade em­
brionária, justificando seu emprego na
ração das reprodutoras.

Ovos de mais de dez ' dias em deposito
e tlm condições desfavoraveis; ovos de
casca porosa; incubação mal conduzida;
alimentação defeituosa - são outros tan­
tos fatores que condicionam a baixa ca­
pacidade de eclosão dos ovos, a mortali-

. dade embrionaria e o nascimento de pin­
tos fracos.

No presente artigo, trataremos da mor­
talidade dos embriões no decurso da in­
cubação artificial e fases de crescimento.

PERIODOS CIÚTICOS DO DESENvOL­
VIMENTO EMBRIONARÍO

O embrião em desenvolvimento apre­
senta . aparentemente quatro ciclos de
crescimento: do 1.0 ao 4.0 dia de incuba­
ção; do 4.0 ao 7.0; do 7.0 ao 14.0; do 14.0
ao 19.0 dia.

A mórtalidade embrionaria parece es­
tar associada às fases de crescimento do
embrião. As alterações fisiologicas que
se processam nessas fases parecem condi­
cionar uma porcentagem mais elevada de
embriões mortos, pelo menos em tres
periodos diferentes, a saber: 4.0 dia, 11.0
dia e 19.0 dia de incubação,' Nesses dias
a mortalidade embrionária atinge seu má­
ximo.

Na opinião de Romanoff, da Uni­
versidade de CorneU - E. U. A., fatores
desfavoráveis - herança, alimentação,
ovos mal conservados e incubação irre­
gular - agem sobre o embrião, em pe­
riodos de maior trabalho das celulas, im­
possibilitando a continuação do processo
embrionario. Diante disso, salienta-se a
necessidade de se dispensar às galinhas
reprodutoras uma alimentação racional,
uma produção de ovos perfeitos e todos
os cuidados no decurso da incubação ar­
tificial.

Nos acasalamentos indívíduaís, os lo­
tes de reprodução devem ser afastados de
galinhas que apresentem pequena por­
centagem de eclosão.

POSIÇãO DO EMBRIÃO E A MORTA­
LIDADE

No 14.0 dia de incubação, o embrião se
coloca em posição apropriada para me­
lhor picar a casca do ovo e, no 17.0 dia,
o bico toma a direção da camara de ar,
o que facilita sua saída da casca. Nessa
posição, fica com a cabeça dirigida para
a extremidade mais larga do ovo, apoia­
da sôbre o lado direito do corpo e com

Granjº-,
Tupy

Pintes de um dia,
frangos e . galos­

reprodutores

Itapecerica da Serra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573



IND . E COM. S. A .

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
Cx . Postal, 3492

CARBOL INEUM
P ro t r-g e e imuniza l oda a c lasse ltl'

m ad eira cont ra a p od r-id ão e cu p im.

pr-l ncípa lm ent e a s m a d e ira s b r an-

. cas d e' pr-qur -nn r cslst e m-ia ,

•
BAUMGt\.R T·OT T O

t o s ôbr e as prin cipais causa s d a m ort a ­
lidade dos em briões de ga lin h a. Os me­
lhor es r ecursos técnicos estão a o a lcan ce
das Cent r ais de I ncuba ção, p ara a u m en­
tar o ren dim en t o econom íco d a produção
de pintos e garantir-lh es m a ior vitali­
dade nos pint eiros e nos frangueiros.

como o acasa la me nto de m áus re produ­
tores e alime ntação deficiente das ave s
repodutoras, responsaveis -em gran de par­
te pela mortalidade embrionaria ' ,_Assim
se n do, a própria pos ição do embl'1ao , du ­
r ante a eclosão deixa de ser uma prova
exclusiva de su a incap acidade de sair da
casca , m as sim o resultado da associação
dos fatores acima mencionados.

R esumindo, podemos conclu~' que 1:0
ciclo embr ionario, du rante a incuba ção
artificial h a tres dias erttícos, a saber:
o 4.0, o í l. o e no 19.0 dia. No 4.0 dia de
incubação , a mortalidade embri onaria é
devid a principalmen te a fa tores heredi­
tar ios desf avoraveis e ovos defeituosos,
m al conser vados e com mais de dez dias
depois da postura. No 11.0 dia , a morta­
lidade em brionar ia é provocada pela açã o
prejudicial da alimentaçã o deficiente das
aves reprodutoras . No 19.0 di a , os efeitos
cumul ativos da incubação irr egula r e fa ­
lha se fazem sentrr, provocando a morte
dos embri ões.

O avicultor sagaz toma sempre, no de­
vi do tem po, as medidas n ecessárias , afim
de melhorar a qualidade de su as av es e
o rendime nto de su as incubações . Ho je,
qu ando a produção industrial de pintos
a lcança vários milhões dê un íd adês, n ão
m ais se justifi ca a fal ta de conhecímen-

o bico deba ixo d a asa dir ei ta . A ponta
do bico se dir ige p a r a a ca m a rn d e a r e
as pernas se colocam n a a lt u r a do a b do­
mem do p into, com os p és dobr ados , de
modo que os dedos a lcan ça m a cabe ça .

Geralment e, quando o em brrâo t oma
Sosíções anormais a eclo são é d ificil, pro­
vocando a morte. S ã o anornaüas de posi­
ção : da cabeça , da s p erna s . da cabeça e do
bico em relação à carnara d e a r dos ovos.
No entanto, os em b riões podem colocar -se
em ou t r as posições , d if erent es d a posi­
ção norm al, sem que isso prejudique de
maneira sensivel a porcen t a gem d e n as­
cimentos perfeitos .

OUTRAS ANOMALIAS

A mortalidade embrionaria pode a in da
, ser devida a esta s a n ormalidades: 1)

camara de ar, sõbre um dos lados do em­
brião , devido a o deslocamento ; 2) ação
da gravidad e, quando se in cu bam os ovos
com a extrmidade m enor dirigida p a r a
cima; 3) fator es d a incuba ção e outro s,
provoca dores do r etardamento do des en­
volvimento embrionar io a té o 15.0 d ia de
incubação; 4) em b riõe s a n omalos e em ­
br iões de des envolvimento tar di o.

Associados a os fatores que influem n a'
incubação a r t ifi c ial se encontram outros,

aVICULTURa
mais racional e

.
empregando COMEDOUROS e

BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os mais higiênicos e os mais

duráveis. Peçam folhetos expl icativos.. .

s. A. TUBOS BRA5 1LIT
R. Mo rcónl, 131 • 7 .0 • Tel. 34 -4127 • S. PAULO

Distribu,dorés e m todo ' o Bras il

OUTUBRO DE 195 8 - 89-



NICRAZIN é um produto químico inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas . E' mais ef icaz do que qualquer outra droga a tualmente usada na al imentação pre­
ventiva c~ntínua das a ves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies ma is preju-

d íclots de cocc ideos. Ei6 os benefícios que NI CR AZI N pode lhe proporcionar:
1. Re d uzi r. a zero a m orta lidade devida à coccideose cecal e. à coccideose intestinal.

2. Atingir os coccideos no in ício de seu c iclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos.

3. Elim inar o desperd ício de rações e o a trazo no crescimento das aves devidos aos donos cau­
sados pelos coccideos a os intes tinos.

4 . Pe rmit ir o desenvolvimento de uma im unid ade natural à moléstia

5 . Permi tir melhor c rescimento e aumenta r a e fici ência das ra ções, especialmente quando se
ver if icar severa expos ição a os coccideos.

6. A umentar os lucros da avicu ltu ra - serão o btida s me lhores a ves em ma ior número, capazes de
a lcançar m e lho res p reços no mercado, ou,. maior n úme ro de frangos de al ta qual idade poderão
ser postos em p roduçã o.

N IIC RA Z IN é oferecida ao consumo unicamente sob a form a de uma mistur á a 12,5 %. 1 kg dessa
mistura é suficiente pa ra prepa rar 1.000 'kg de ração, na dosagem recomendada de 0.0125 % .

* N ICRAZ IN é um complexo de -dois produt~s químicos: 4,4-dinitr oca rbanilida e 2-hidroxi-4, 6-d imet ilpirimidina.

E CK - SHARP E bOHME S. A., Indústria Farmac,êuticas
RUO DE JANEIRO: Rua Clall'isse Indio do

SÃO P A ULO
Caixa Postal 8734 - São Paulo

Rua Augusto

•
Brasil, n,o 19 - Telefone: 46-0622

Severo, n ,o 41 - Telefone: 37-6453
Caixa Po tal 1910 - Rio d. Jon iro

I_------------'---:------------~------------



Informações ú t eis para avicultores

v o c Ê 5 A B E 1
A RAM IFIC IO

IRM ÃOS BRANCHINI
LTDA.

Um ovo con tem

6,7 9
70
0,08 9
0,11 9
1,55 mg

200-800 U.I.
60-120 m g
10-50 U.I.

100-500 ?ng
760 mg
600-1200 mg

QUA N T O VALE U M O VO
COMO ALIM E NTO ?

O ovo é consiâercuio um d os principais

Nu trien t es

Proteina . . , , , .
'"!alo rias c •• •• ,

Caleio .
Fósfo ro , .
Fer ro , . ,., , . . ,
Vitamina A , , .

Bl .
D .
B 2 ,

Nia ci na .
Ácido pantotentco .

As~im sen do, U1n ovo ap en as f ornece
13 a 16% d as exiç ências d i árias d o ho­
mem, quan t o aos n u t r i en t es bási cos e
necessários ao seu bo m estado d e sauâe.

DA CORIZA D AS A VES

O su lf a t i az ol é U 11L dos mai s efic ientes
recur sos par a o tratamento da co riza,
principalmente n as aves novas e nos
frangos de co r t e. P ode ser u sado na r a­
ção ou na agua d e b eber,' d e ac ordo com
o t ip o de su l f a t i aeol ;

Na s r ações, na base d e 500 gramas p or
100 kg de m istu ra, d uran t e t r ês a cin co
dias segui dos . fi: d e bo a p r ática , usar
ma is um d ia d epois do d esapar ecim en t o
do corrimento n asa l e out r os si n ais de
coriza.

Com os recursos ae que d isp õem hoj e,

alimentos utilizado s pelo homem em .sua
d ieta diár ia. Con tem êle todos os nutrien­
tes cons idera dos essenci ais ao bom esta­
do de sau de do homem, na seguin te base:

Porcen tagem das exigencias
diárias do homem que

um ovo fornece
10%
2-3%
4%
9%

13%
4-16"
3-6%
3-12%
3-7%
3-4%
4-16%

os avicultores pod er ão r efo rçar as ra ­
ções m edicadas com v itaminas, preve­
nindo possiveis depressões no cr escimento
e nã p7'odut iv idade das aves. I sto por que
as sulf as ainda são de l argo emprego no
t ratamento de doenças dos an imais e das
aves . '

SULFATIAZOL N A CURA
A SCARI NA G ALLI E VI TAMINA A

Os ver m es grandes e r edondos, chama­
dos ascari âios, alcançam comprimento de
5 cm ou ma is e vivem no intestino das
aves, a 15 cm abaixo da m oela. Em
m uitos casos, chegam a f ormar ver da dei ­
r os bolos, obst ru indo completamente o
intestino,

As pro vas experimentais t êm com pro­
v ado que as aves suportam bem , não so-

ESPECIALIDADES EM

Telos he xagonais de arame galvanizado
poro galinhe iros c viveiros . Téla artística
ondulada Telas de chapa preta para e s ­
t uq ue . Telas o blongas para elevadores ,

;onelas, escritórios, mangucirões, tcnis,
quadras de esportes, etc.

Fabricamos tombem e m cobre c la tão .

End. 'T e le g . : "BRANCH IN I"

Escri tório e Loj a:

RUA SENADOR QU EIROZ, 5 0 7

Fones : 32-931 7 e 32-7984

Fábrica:

RUA CAPo LUI Z RA MOS, 4 27

SÃO PAULO

jren âo baixa de pro âuç ão, quando para­
sitadas até por 25 vermes. fi: o equ i li br io
ave -parasi ta .

Po r outr o lado, a ação prot etora da vi ­
t amin a A tem sido ob servada largamen­
te em t oda s as criações i n d ustr i a is . Um
niuel de 500.000 U . I. d e vitamin a A por

' 100 kg de raçã o, em su plemento, já é
suficiente pal'a p roteger as ave s contra
a ação dos ascaritiios, A elevação d esse
n ivel para um milhão d e u n iâa âes: por
100 kg d e r ação é ac onsel h ada nas cria­
ções i n t en si va s, em piso r ecoberto d e " ca ­
ma" de qualquer espe cie.

Agora que existe n a p raça v itamina A
em pó , com gar ant ia de estabilid ade, o
caminho mais acert ado para ob t er o con ­
t role dos asc aridios é o r efor ço d essa
vitami n a nas r aç ões ituius iriais,

MISTURADORE S E M GERA L
• COMED O U R O S A U TOM Á T I C O S

• B E B E D O U R'O S A U TOM Á T I C O S
Há um misturador IILY NCEII para cada fim:

- RAÇÕES
- -V ITAM INAS E MINERAIS
- _ ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho - e para todos os t ipos de moto res
CO N H EÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VA NTAGENS

LYNCEFÁBRICA DE MISTURADORES

o MELH OR EQ U IPAMEN T O
PARA A VICU LTURA

Rua Jos é Pir S, 487 - Caixa Postal ,- 45 fone 112

OUTUBRO DE 195 8 ,

AT IBA IA SÃO PAULO
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INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA

CISCANDO NOTíCIAS
I ENCONTRO NACIONAL

, DE AVICULTORES '

Realizou-se de 1 a 4 de a gosto último o
I Encontro Nacional de . Avic ultores , pro­
movido pela Com issão Nacional de Avi­
cultura, t endo como sé de o anfiteatro do
D ep a r ta m en to da Produção Animal, no
Parque da Agua Branca. A r eu n ião teve
com o base quatro grupos de trabalho, a
saber : D efesa Sanitaria; D esen volvimen to
da Avicu ltu ra ; Melhoramento Av ícola e
Comércio e 1ndustria Avicolas.

No decorrer da s r euniões , prof eriram
palestras , os seguint es técn icos : Mario Vi­
lhena - F om en t o da a vicultura no Brasil ;
Clifton Warren - Comércio e 1n d ust r ia
Avícola; Frank Moore - O meio ambien­
t e como fator de exito na a vicultura; P au­
lo Nobrega - Defesa san it ãria Avíc ola ;
Morley Jull - Seleção em Avicultura ;
Haroldo Va sconcell os - R àndom Sam­
p Ie T est como método de aferição oficial
dos pl anos de m elhoramento avicola .

As conclusões a que chegaram esses gru ­
p os de es tudos se rvirão de base para ori­
en tação do M in isterio da Agricultura no
fomento da avícultura no Pais.

' I M P O R T A Ç ÃO DE COELHOS
DA ARGENTINA

C h ega ra m no dia 26 de a gosto , por
avião da Panamericana, 65 coelhos da
raça Gigante de Flandres Branco, cr ia ­
dos n a Argentina . Desse tot a l, 45 são
fêmea s e 20 machos e foram im por tados
pelo Departamento da Produção Animal,
com verbas do Fundo de P esqu isa e Fo­
mento Zootecnico.

Os coelhos serão vendido s pelo preço
de custo, aos cr iadores interessados, de
a cor do com os pedidos anteriormente re ­
gis t ra dos. As operações de importação fo ­
ram real iza das- pela Coopera t iva Agricol a
de Cotia , n um gesto de la rga colaboração
com a Secretaria de Agricultura.

Os coelhos importados são das melho­
res correntes de sangue da Argentina e ,
por certo, poderão marcar novas diretri­
zes na cr iação de coelhos para ca rne e
pe los, em nosso meio.

AVICULTOR P AU LIST A
EM BRASILI A

O Dep a r tam en to de T er ras e Agricul­
tura de Brasilia con t rat ou o sr . An ton io
Ca rlos Cor rêa , ex- pr esiden t e da Asso cia ­
ção Paulista de Avicultura, pa ra insta -

o lar gran jas-m odelos para a produção av i­
cola. O competente técnico já se encon­
tra em Br asili a , tendo levado to do o eq ui­
pamento necessario, em cumprimento ao
contrato que o vincula ao Depa r ta m en to
de T erras e Agricultura.

O pioneiro no setor de produção aví­
cola n a fu t ura ca pital é o sr. 1r is Meirn ­
berg, presidente da Confed eração R ura l
Brasileira, que já instalou ali uma gran­
ja-modelo, com 20.000 aves em postura.

AVES NA XXV EXP OSiÇÃO NACIONAL
. DE ANI MAIS

R ea lizou -se de 16 a 25 de a gosto no
P a rque da Agua Branca , n a Capital pau ­
lis ta, a XXV Exposição Nacional de Ani­
mais. No se tor da avicultura , foram apre­
sentados 205 exempla res, distribuidas pe­
las seguin tes raças : Rhode Vermelha _

54 aves ; Pl ymouth Rock Barrada - 45
a ves : Wyandotte Prateada - 38 aves;
S ussex Arminhada - 11 aves; Austra­
lorp - 16 aves; New Hampshire - 6
a ves ; Combatente - 4 aves; Gigante Ne­
gra de J ersey - 4 aves ; Orpington Ama­
rela - 3 aves; Leghorn Branca - 12
aves ; Legh orn P er diz - 3 aves; Gansos
de T ou louse - 6; Ganso Chinês Branco
_ 2 ' Ganso Africano Pardo - 2; Mar­
recos de Ruão - 3 e Marrecos de Pe­
kirn - O.

Foi j uiz único o dr. Henrique ~rancis­
co Raimo ch efe da Secção de AVIcultura
do Depa r tamen to da Produção Animal.

CURSO RAP IDO DE AVICULTURA

T eve inicio a 26 d~ agosto último, o Cur­
so Rapido e Prát ico de Avicultura do
2.0 se mestre , promovido pelo Departamen­
to da Produção Animal. Inscreveram-se
42 a lunos. . .

Com o sempre, as aulas serão. teonc.:s
e práticas, h avendo exi bição de fllmes so­
bre criação de aves.

F ALECEU EM .TAÚ O LIDER AVICOLA
D A REGIÃO

A morte ro ubou do convivio de seus fa­
miliares e da imensa legião de seus ami­
gos o s r . An ton io San t 'Ann a ontvão. fa­
lecido em a gosto últim o, na cidade de

J aú.
Avicultor desde 1942, Galv ão foi um le-

gitimo lider da criação racional de aves
na zona de J a ú , mercê de suas qualidades

/ de técnico e de grande coração. Presiden­
te da Coopera t iva Avícola da Zona de
Jaú a ele se deve a expansão da avi­
cul;ura n aqu ela pros pera região de Silo
P aulo . Sua morte a bre, pois .. imenso cla­
ro, di ri cil de ser preenchido.

A «Revista dos Criadores» associa- se à
m an if est ações de pesar do mun do avicola

paulista.

Prédio próprio, recem-construido no centro da cidade

G A 'R A G E - Terraço para banho de sol com
vista magnífica da cidade

LE O

das Termas e do Parque

GLASER

passospoucosA

HOTEL~SPLÊN D I DO

• CONFORTAVEIS _APA~TAMENTOS

E AMPLOS QUA RTOS

RUA PARANÁ, 111 - Telefone 446 - Caixa 219

poços DE CALDAS - Est. de Minas Gerais

REVISTA DOS CRIADOR.ES

1_- - - - - - ---- - - - - - - - - ----=:--- - - - - - - - - --------:-- - - - - - --
_ 9 2



Peso Mortalidade % P eso meclio (g) % de crescimen to
n ormal

4 O 192 66
1 43,1 291 100
2 O 288 99
3 O 292 100

da

HANOMAG
Marco tradicional. Trator
alemão vendido em 70
países.

5ABRICO
Rua do Grito, 719 . Fone : 63 .5121

SÃO PAULO

2.°) Os pintos sobreviv en tes têm cr es­
cimen to r etardado, com o verda deir os r e ­
fugos da c~iação .

3.°) A sulfa m ezatina, na dosa gem em­
pregada durante sete d ia s seguid os , n ã o
prejudicou o crescimento norma l.

4.°) A associação da a ureomicina em
nivel de nutri ção (10 g por t onelada d e
ração) à sulfamczatina (n a base de
0,125% ) foi capa z de manter exatamente

- o desenvolvimento n ormal dos pintos .

5.°) A sulfamezatina, iso la damen t e ou
associada à aur eo micin a , protegeu ·t ot a l ­
mente os pintos inocul a dos com doses ma­
ciças de oocis tos el e B imeria tenella.

P ortan to, cabe aos avicultores diligen­
t es o emprego exa t o dessa associação me­
di camentosa , pa ra o dominio da temível
cocc ide ose ceeal dos pintos.

ciência

de aureomicina por t on ela da de
ração.

Revelam-se fat os de com provação pr á­
t ica ao alcance dos av icultores :

1.°) A coecideose pro voca mortalidade
ele vada en tre os pintos ;

di versas dosagens de a ureomicina;. ~uida­
re m os, porém, apenas dessa assoClaça~ em
niveis de nutrição, os ma is economlCos.

Cada gr upo de controle era forma~o. d~
vin t e pintos cruzados (New Hampshl~e x
Plymouth Barrada). Três lotes. foram I~O­
culados ao fim do setimo dia de Vida ,
com 200.000 oocis 1Õs de Bimeria t~nella,
por via oral. Um dos lotes não fOI tr~­
t ado e doi s outros recebiam : um, raçao
medicada na base de 0,125% ' de sulfa-:
m eza tina e o outro , mistura contendo 10
gra m as de aureomicina por. tonelada de
sulfa meza t ina: 0,125%.

A sulfam ezatina foi ministrada duran­
te sete dias seguidos. Depois desse pe­
i íodo, as av es passaram a receber a ra­

. çã o simples, com exceção do lote de au -
reomíeína, que cont in uou re ceb endo 10
gramas desse antibiotico.

. Foram controlados a mortalidade e o peso
dos pintos, no fim de 23 dias, ou seja,
enquan to durou ' a prova. Os re sultados
foram os seguintes, referindo-se ao peso
dos ' pintos a os 30 dias de vida:

Ultimas
AUR EOM I CI NA EM NIVEL DE NUTRI­
ç ÃO, AS &OCIADA À SULF AMEZATINA
NO CONTROLE D A COCCI D EOSE DOS

P lINTOS
Embora se tenham encontrado outro s

produtos químicos que dominam a cocci­
deose . cecal em pintos, a lem das con h e­
cidas sulfas, como a su lfa quin oxa lin a e
sulfa meza tin a, estas a in da n ão perderam
sua po sição de d estaque, nos planos de
combat e a es sa perigosa doença- dos pin­
tos. A ação cu rativa e preventiva d es­
sas sulf as largamente se comprova nas
criações industriais , tendo a p enas como
carga desfavoravel, a falta de estimulo
ao cres cim en t o elos pintos.

Por isso, se fosse possivel a ssociá- las a
outro produto químico, capaz de m anter
e ultrapassar o crescímento normal dos
pintos, as su lfa s poderiam r et om a r a pre­
ferencia dos avicultores no combàte à
coccideose dos pintos . Este aspecto da
que stão não passou despercebido aos tec­
ni cos : J. L . Gardtrier, da Esta ção Ex­
perimental ele Beltsville, no Mar yland
(E. U. A. ), a ssociou a su lfa mezatina' a

Lote 1 inoculado s em tratamento.
Lote 2 - n ão inoculado, sem tratamento

(testemunha) .
Lote 3 inoculado, . com r a ção-sulfame-

zatina: 0,125 % .
Lote 4 inoculado, com r a ção-sulfame-

zatina - 0,125% + 10 gramas

TROCANDO EM MIUDOS

MED.IDOR DE GRAU DE AC I D ~S DD SOLO EM pH 11 O H NA 11

Patentea do no Bra sil sob n.O 187.973 e no Japão so b n. o 2 .4 16 .509:

Amigo lavrador I
Com uma simp les f incada no solo o ponte iro de " OHNA" ind icaró ao a m igo q ual a
quantidade de cal nece ssó ria e ind ispensó vel para neut raliza r o ac idez do sol o .

Por que é necessário neutralizar a ac ide z do solo?
Porq ue o sol o ócido impede a a mult iplicação de microrga nismos ú t e is o fer til idad e
do so lo, tarnando-o impró pr io para lavoura .

Por que o solo fica ácido?
Fica por a ção q u ímica e física do s chuva s intensas e frequentes , e , também , po r uso
con tínua de adubos q u ímicos .

Amigo lavrador!
Use se mpre o medidor "OH NA" poro verif ica r o grau de acidez de suo terra .

Aume nte a suo produção com o prático de um a lavou ra c ie ntífico !

I MPORT ADO R ES:

A S S O C I A Ç Ã O DE CR I ADORES
RUA FREDERIC() ABRANC HES, 37 SÃO PA ULO

C IA&
SÃO PAULOCaixa Postal, 2876

Y A 'M A M O T O

À VENDA NA:
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y p EG R' A N J A
metr - d.

S it ua d a na Estrada do Ca mpo Limpo, em Sa n to Amaro , a mil
Es t r a da S a n to Amaro- Itapecerica da S ena, n a altura do xm 19.

Proprietário - Dr. F r ancisco M unhoz F ilho.

Area ela Pl'Oprieelaele - 40 a lquei res.

Data el o início ela criação - 1951.

GRA NJ A DO M~S .

1 - VI STA DO POMAR, COM 10 ABRIGOS-OOLúNIA P ARA
1. 200 F R AN G AS . 2 - ABHIGO - CO LO N IA P AR A FRAN GOS
REPRODUTORES. 3 - D EPOSITO DE OVOS E ARMAZÉM
PARA RAÇÃO . 4 - CHOCADEIRA «B UCK E YE » PARA
32 .000 O VOS . 5 - VISTA PARCIAL DE U M A LINHA DE
GALI NH EI R OS RIPADOS , COM PARQUE S , PARA 6. 000
POEDEIRAS. , 6 - EN'I'RADA D A GRAN J A, CUJA AREA É
D E 40 ALQUEIRES.

OSJÇO ES
VISTA DA GRANJA YP'-::, MOSTRANDO AS EXCEPCIONAIS Dlsr

DO 'l'ERRENO, ])ARA U M T OT AL DE 60. 000 AVES.

o lote d
Raças em criação _ Domina a raça New H ampshire, com pequ

en
Br~m .

N ew H ampshire Nichol's . M antem a in d a em cria ção lotes de Leg
horn

e ' Cornish Branca.
• 1'1' Farlll.

Origem elas ' aves - A N ew H ampshire é da gran de Newcom m t P I
Ind' E U tl orcm cn · .iana - . .A . , que m antem em con t role n ? Na lonal . ImpI: '0 de f an-
ce rca de 6 .000 frangas por a n o. É uma da s granjas que maior I~umeI. 1101 's PI\ _
gas tem em con t role ofi cial nos Estados Unidos. A New ~ampshl!'c NIC crido
ce de da gran ja Tupy, de a ves importada s dos E .U. A . pela Granja prosp )ro~'(
propriedade do dr, José Eduardo de Macedo Soares . A Cornish Brl1nca I
da Gra n ja Itá, que importou ovos do s Estados Unid os.

S · t - . . I f ' 0 do corIS emas ele sele ção _ As a ve s s ão escolh Idas pe a con ormace . .
pela postura , obtida em controle coletivo do tipo m édia de galinh eiro. ~elll d' I
feitos c ruzam en tos de galos Cornish com galinhas New Hamp~;hire , VISUJl o
ob ten çã o de m elhor tipo de f rangos de córte.

Controle Sanitario _ As aves são examinada s pelo I nstit uto BiOIÓ~CO .
p ul orose e n eurolin fomatose com r esultados n ega tivos em qu ase 100%:b' ti gr I
usa diversa s sulfas para o ~ontrole da coccideose, a ssoci a das aos anti 10 co1St'

. - t . . d d f 'an gaS comp l;' 1'1
vacII~aça~ ,con ra a Doença de N ewc a stle e realIz~ ~ quan o as I . ntíb tot í
90 dias , j a nos a b r igos co lon ia Quando necessarIOS sao empregaaoS n . t I.
em a ltos n iv eis, associados às s trlfas para o controle de com plicações re~pIl'l1 ar ss
O t ratam en to con t ra ve r mes é reali zado mensalmente e vacinação contIl1 a b o
é sis t em a t ica .

. T ota l ele aves .e m criação _ A capacidade da granja é de 60.000 aves. nas dív r
Idades. Até 90 dia s , a capacid a de é de 12.000 frangos m ensa is ; cer ca de 5.000 fi : 11 :. s
em . abrigos colonia e 16 .000 p oedeira s em três linha s de ga linheiros. Este m l lll

ser a a u m entado para 22 .000 em 1960.



Sistemas ele criação '- O s pintos são criados em pi nteiros de piso r ipado até 60
dias, com aq~ecimento p or c~ll1panulas a carvão vegetal do tipo Lucato » ~. con­
~untos de se is lampada s d e m fra-ve rmelho. Este sistem a deverá se r modificado
Para a cria ção em b a t er ia s quentes e f rias : ·25 ba terias quentes para 13 .000 pintos
e 120 bate r ias p a r a 13 . 000 franguinhos .até 90 dias . Com noven t a dias , as frangas
s ã o transferidas p a r a abrigo s -colonia, em lotes de 120 fran gas, em parq ues gra­
mados e sombreados. Vacinadas contra a Doen ça de Newcas tl e. Com 4 a 5 meess.
são escolhidas e transferidas para os galinheiros de postura , do tipo rí pado com
Parques. São aves rob u s t a s e sa d ias. Os f rangos r eprodutores sã o criados ao n a tu­
ral, em ab r ígos-colonia até a escolha para a reprodução .

In stalações - Dois pin teiros de 30 x 10 m et ros, com a capacida de de 18.000
p in tos: um frangu eir o de 200 x 5 m etros com capacidade para 10 .000 frangos
mensais: ga lin h ei ros d e pos t u ra d e três lin has, sendo du as de 200 x 5 metr~s , com
piso ripa do e p rovida s d e p a rques gr a m a dos e outra linha de dez galinhelr9s de
20 x 6 metros para um total d e 6 . 000 p oedeiras. Está em projeto a const ru?ao de
mais uma lin ha de 200 x 6 m etros para 6 .000 poed eiras . ' Os abrigos-c oloma, em
número de 60, em p a rques gram a d os e sombreados serv em nara 6 .000 frangos
e frangas. ' -

Sala de Incubação - ' D otada de ch ocadeira «Buckeye» para 32 .000 ovos e qua­
tro chocadeiras «Lu ca to» p ara 17 .500 ov os cada uma . Portanto, a capaci?ade de
in cubação é da ordem de 102 .000 ovos a cada 21 dias, o que permite a ret irada de
80 .000 pin to s m ensais .

Galpão para ração - Ampla- con strução, equipada de misturador «Lyn ce» para
1 . 000 kg de ração e de moinho a m a r telo p a ra m oagem do milho.

Deposito ele ovos '- Am plo e equipado de class ificadores de crivo para seleção
dos ovos para incuba ção.

MATADOURO «Y pê» - Instalações modela res e modernas, depenadeira me­
cânica, eviscera ção ve rtical, camara f ri a pa r a 1 .500 frangos e ca ldeira a va por.
A ca paci dade de m a t a n ça em u m só turno é de 15 .000 fran gos mensa is.

Veiculos - T ra tor co m r eboq u e , p a ra o transporte ' de ração , aves, ovos, etc..
dentro d~ propriedade; ca m io n e te para 1.500 kg de carga pa ra o tral~sp~rte. ~~
mercadonas, ovos , pin tos e aves a batidas, e fur gã o «K ombi», para a dlstnbUlça
de pintos de um di a n a Capital e a rredores .

Produção de pintos - P ara esta safra , está prevista a produção de um mini~o
de 60 .000 pintos. A gran ja separa os pintos pelo se xo, ao nascer, mediante pedido
prévio, de m a chos e de rern eas.

Venclas - Ovos p ara consumo, pintos de um dia , frangas de todas as ida des,
frangos e galinhas p a ra o corte, esterco p a r a chacareiros dos arre dores e algumas
fazendas de café.

Conjunto motor-gerador Diesel - A sala de incub ação está dotada de conjunto
Diesel eletrico p a r a 20 KVA, para casos de baixa de volta gem e outros. As choca­
deiras sã o protegida s por es tab ilisadores a uto maticos de volta gem .

' Endereço - Gra nja Ypê Ltda . Cai xa Postal 12 .707 _ Santo Amaro e tele­
fone 61-2261.

Gere n t e - .JOiiO JODAR.

7 - DA ESQUERDA PARA A DIREITA : SR. JOÃO JODAR,
GERENTE ; DR. FRANCISCO MUNHOZ FILHO, PROPRI E­
T ARIO ; DR. HENRIQUE F. RAIMO, REDATOR-CHEFE
DA NOSSA SECÇÃO DE AVICULTURA. 8 - VISTA INTER ­
NA DE U M PINTEIRO. 9 - MAT ADOURO YPf:, PARA
15 .000 FRANGOS M ENSAIS. 10 - GALINHEIRO RIPADO,
COM POEDEIRAS DA RAÇA NEW-HAMPSHIRE. 11- LOTE
DE R EPRODUTORES DA RAÇA CORNISH BRANCA, EM
ABRIGO-COLÚNIA. 12 - INTERIOR DE UM FRANGUEIRO,
COM M E ST IÇOS CORNISH x NEW-HAMPSHIRE. 13 ­
MORADIA D A G ERl1:NCIA .



AS RAÇÕES ALPAN CONTEM TUDO PARA PROPOR­
CIONAR RENDIMENTO ECONOMICO À

AVICULTURA RAC IONAL .

BRASIL

Alta qualidade do s alimentos em miatura:

Minerais de base e em traços

Fa tores de crescimento

Cereais e res íduos de trigo nas porcentagens ót imas

Concentrados proteicos de origem animal e vegetal de melhor
padrão técn ico.

Suplemento antibiotico

V itam inas basicas estabilizadas

-
A lto n ivel em vitorninc B12

AVICULTO

*
*

As rações Alpan são do tipo farelado total, podendo receber

sulfas, hormon ios ou outro q ualquer suplemento em pó, a critério

do a vicultor ou das necessidades das cr iações especializadas ou d 05

surtos de doenças.

*
*
*
*
*

A L P A N PINTOS

• Com b ina çã o eficiente de , fatores do crescimento, com alto nivel em
vitamina B i 2

• C resc imento rápido com menor consumo de " ~ação por kg de pêso vivo
• Pigmenta çã o acentuada e ' empenamento rápido
• Mortalidad~ reduzida

A L P A N POSTURA (farelada total)

• Maior produçã o econom ica de ovos .ede p intos
• Postura in tensa e un iforme durante todo o c iclo de produção
• Menos ração por d uzia de ovos
• Melhor estado de s óude
• Eliminação tota l de poedei ras refugo

Saúde para os animais•••
lucro para o criador

bHIf ' rie : lWe Sã B~nlo. 470 " 17 o • \. I o ~ t204/ 12lJj . Iel . 33·3391 - fóbr ica: Eslroda de (ompin l s, 627 • End. Tel. " forra!il" • São Pl ule
..,-



CADOAvíCOLA
Sabe-se que o preço dos Jlvos em São

Paulo sofre decisiva influencia do consu­
mo e abastecimento do Distrito Federal.

Depois dos preços elevados, que vigo­
raram até 14 de julho, a entrada de maior
volume de ovos na praça provocou rápida
baixa no preço por dúzia, fato que alar­
m ou os avicultores. No entanto, a baixa
n o preço por dúzia de ovos fez com que
aumentasse a procura, tornando possível
a consolidação do mercado e a estabili­
zação de melhor preço para o produto.
Para tanto, contribuiu a entrada em ação
dos compradores da Kibon, que opera em
larga escala com ovos de granja, pagan­
do preços à altura do mercado atacadista.

De acordo com os boletins informati­
vos da AVISCO foram observadas as se­
guintes cotações no mercado atacadista de
ovos em São Paulo:

Data Especial A B
14-7 o-s 1. 080,00 1.030,00 990,00
21':7 · 870,00 840,00 810,00
29-.7 740 ,00 710,00 680,00
7-8 840,00 820 ,00 800,00

14-8 875,00 855,00 830,00

Para os ovos vermelhos dos tipos E!lpe­
cial e A foram pagos mais Cr$ 20,00 por
caixa de 30 duzias.

Para as compras efetuadas pela Kibon,
as circulares rernettdas pela companhia
acusavam as seguintes cotações:

t d t · de 1 500 g de peso vivo.cor e, o IPO' • f.t
Assim é que as vendas têm Sido ei ~s
na base mirilma de Cr$ 46,00 por quilo
de peso vivo e mâxímo de Cr$ 52,00.

Este ano não se nota muita anima­
ção para ~s frangos de «leite», tirados
de pintos machos da raça Legh?m Bran­
ca Pode-se atribuir essa fato a entrada
de' frangos New Hampshire do tipo «ga ­
leto» com 900 g e à difusão das assa­
deiras automaticas para frangos. de 1.200
a 1.500 g de peso vivo. Tudo ISSO .te~
contribuido para a procura extraordma­
ria de pintos de raças mistas e cru-
zados.

A estabilização do mercado de rações
. balanceadas tem sido um dos fatores de

êxito na criação de frangos de corte. bem
como a. elevação seguida do preço da car­
ne bovina.

No setor sanitario, a doença de New­
castle dizimou as criações de .qu ín t al n a
zona do Cinturão Verde e se infiltrou em
algumas granjas. Mas, o Instituto Biolo­
gico está atento e a vacinação já se tor­
nou operação vâe rotina nas gra n jas co-
merciais. -

Em todos os setores, reina grande ani­
mação no meio avicola, esperando-se no
corrente ano uma produção recorde de
ovos e frangos de corte.

GranjQ..
Ipé

Pintos de um dia,
frangos e aves

reprodutoras

Estrada Itapecerica ­
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 6 1-2261

. Particular 33-2 772
Avenido Brasil, 1008

São Paulo

Data E sp ecial e A Sortidos Comum
Acima de Acima de Ac ima de

58 g 54 g 52 g

29-7 / •o-s 760 ,00 740,00
5-8 780 ,00 740,00 720,00

13-8 860,00 810,00 750,00

As câmaras frig'orificas passam por de­
sinfecção e pintura para a temporada de
armazenamento, bem como se notam
trabalhos preliminares que visam a ex­
nortação do excedente da produção de
ovos.

O mercado de carne de a ves continua
firme, principalmente dos frangos de

PRIMAVERA

VERÃO

~1w"6 QUIMBRASIL "MoM ,,=mo
PARA CAD A NECES SIDADE. C AD A QU A L

l A BS O LUT O N A S UA ESPECI ALID AD E

OUTONO
INVERNO

Para todas as estações E7 para todas as oca siõe s prefiram sempre os tecidos das afamadas

CANAS

OUTUBRO DE 1958

FILIAIS EM TODO o BRASil

- 97-



Granja Ouro Branco, modelo de novos aviarios

A Granja Ouro Branco, si t uada n a Estrada Bandeirantes,
n. 20 .730, em J acarepa gu á , D .F. , vem sendo muito procurada
por qua n tos se in teressam pela avicultura in dustr ial, «para ga­
nhar di nheiro.» Orga niza da com o máximo capricho por seu
p ropr ie tá r io, o dr , Alva r o J osé dos Santos Júnior - que re­
p rese n t a a Ass ociação Ca r ioca de Avicu ltura, de que é vice­
presidente , na Comissão Nacional de' Avicultura - a Granja
Ouro Branco dedica-se. à produção , em larga escala, de ecrosss
para corte, tendo sido a in t rodura da White American no
P a is. Produz pi n to s da po p ulariss im a New-Hampshi re, raça de
que é, talvez, a granja que fo rnece frangas de dois meses aos

- preeos m a is b a ixos do P a is.
Na fotogra fia, vis itantes interessados na .organízação de

gran jas que, em a g ôsto último, passa ram um dia na Granj a
Ouro Branco, sob a orientação do seu a dminist rador-técnico,
s r . José Mo acir Tenório , informando-se dos processos mais
m odernos e economicos de avicultura.

Vacinacáo contra bouba aviaria DIGESTÁO DAS GORDURAS

PELAS AVES

Dl... U4t ' 9.ot

S.A.

A sup lem en t açti o das ra ções para as
aves, com gorduras de origem vegetal ou

animal, t em sido r esponsavel pelos gran­

des p esos obtidos pelos frangos de corte
nos Estados Un idos. Entre n6s, j á se
estuda a m istura dessas gorduras nas ra­
ções de crescimento, v isando maior de­

senvolv i m en t o dos frangos e com isso o
aumento do r endimento das cr iações in ­
dustriais de .iranços de corte.

Sabe- se que, n o ap arelho di gest ivo, as

go rduras se transformam em át:ido~ gra­
x os e glicerina, os quais passam pelas
paredes dos in testino s e se recombin am
i med i atamente em gordura s. Estas gor­
duras sáo absorv idas pela linf a e pas ­
sam para o san gue, na forma de sus­
pensão.

....

»Ó ,~ ,..' -, Moinho

. U ~!d?~~8~e
RIo: Ruo Urugua iana, 118 _ lo ja _ C. P. 1350 _Tel, 4 3.390 6
; . Paulo : Ruo Boa Visla , 31 4 - 4.·. C. P. 260 _ Tel. 3 3.3 164

elo Horizonte : Av. dos Andradas, 8 41 • C. P. 143 e .01 63

REVISTA DOS CRIADORES

, 1

rus da bouba, a part ir do 21.0 dia depois
da vacínação , quando ficam imunizados .

«Assim sen do, no caso, os pintos vaci­
nados com 40 di as e, deoois de 6 di as
transferidos para os galinheiros, por cer~
to se infec taram com o vírus da bouba
nos galinheiros, pois ainda n ão es tavam
'imun iza dos con tra li bouba . O virus da
bo uba fica nas instalações e nas moscas
e .m osquito s da granja. P or isso, daqui po r
di a n t e é do se u interesse vacinar os pin­
to s com 15 di as de id ade.

«P a r a o tratamen to, além da urotro­
pina a 40 % , injetan do 1 cc nos músculos
do peito 01?- da. carne, pi ncelar as pipocas
c<:,m glícerína íodada a 35 % .a cada do is
días,

«M uit os avicultores costumam dissolver
uma pedr a de a n il de lavadeira , em vm e ío
copo de água e pincelam as pipocas com
esta solução, a o qu e pa rece, com inteiro
sucesso.

«Esp er a n do ter atendi do ao que solici­
tou, n ão se incomode em es crever tôdas
as vêz es qu e a cha r conveniente.»
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Da cidade de Ava ré (S ão P a ulo ) escre­
ve-nos o sr . Aldo Lucchesi, ,da Gr a n ja
S a n t a C a t a r in a (I r m ãos Lucchesi) , fazen ­
do-nos a seguinte consu lta :

«T en d o lido os excele n tes artigos do dr.
..Henrique F. Raimo, d ep a r ei com u m mui­
to interessante : «Va ci n a çã o contra bou­
b a aviária pelo sistema de agulha», na
«R evis ta dos Cr ia d or es» de junho de 1957.
L evei-o p a r a o camp o p r á t ico e, em j u­
lho , do mesmo a n o , vacinei um lote de
p íri tos N ew H a mpshir e de 40 di as de ida­
d e , obt en do resultad os m a r a vilhosos. Re­
peti a façanha logo após dois m eses , em
outro lote de mil pintos também New
H a m p sh ir e - e o r esult ado foi o mesmo .
Fiquei muito satis feito. '

«M as, a o contr ario do ditado, depois da
bonança veio . a t emp estade. É o ca so que
recebi depois um lot e d e mil pintos Le­
ghorn, p r ocedentes da Coopera t iva C . A .
S u l B r a s il , ótimos. T or n ei a vacjn á- Ios pe­
lo sistema da a gulha, a os 40 d ia s de ' vida,
data em que a m or t a ndade não tinha
atingido 3 %, e logo - a pós uma se mana
p a ssei-os p a ra o galin heiro. Ai, comece i a
notar qu e êles não com iam, tinham si ­
nais de que a vacina h a via pegado e ,
qu inze dias depois da vacinação, estava a
bouba em 100 % .

«P er gun t o : S e r á qu e êles já es tavam
com a doen ça , coisa que nunca aconteceu
em minha gr a n j a ? ( E o-tempo co rria m a­
r a vilhos amente b em ) . Ser á que fo i o m é­
t odo de vacina?

«T en h o empr egado urotropin a , perman­
ganat o de p ot a ssio n a água de beber , ~M
3+3 na r a ção e B en zofen ol com? desí n ­
fetan te. Tenho trabalhado muito para
cu r á-los , mas, mesm2 assim, t ive gran de
mortandade.»

Responden d o a essa consulta, o ?r. Hen­
r ique F. R aimo forneceu ao~ Irmao s Luc­
chesi as segu intes inform açoes :

«A vacinação dever á ser feita nos me­
ses frios, com 21 dias de id~de e, .n os
meses mais qu en tes , com 15 d ías de Ida­
de . Isto porque os pinto~ têm im unida de
nat u r a l, que vem da. galm h a e. qu e dUl:a
apenas 15 dia s . Os pmtos, dep ois da vaci­
nação, devem ser p rot egidos contra o vi-



COTAÇõES DO MERCADO D E BARRETOS NO PERtoDO

FRI G OR 1FICO W I LSON DO BRASIL S. A.
~ P osto Frlgorifico

29-8-58

DE ORDENA­
E SUA PROVA, NAS
ZO NAS RURAIS

PAGAME NTO
DO

colocamos. um d i.que a u ma avalanche qu e
d.e antemão, sabíamos n ão poder s er con­
tida, porque sua formação f ôr a influen­
ciad~ pelo bafejo a vassalador da infla ção.

Toda esta sorte d e acontecimen tos nos
inclina a pensar que a n ova orienta ção
viria anular e desfazer o esp ecto nit ida­
mente demagógico de que indiscutive l ­
mente se reveste o problem a da ' carne
entre nós.

SECÇÃO .JURIDI CA
•

Rolando- LEMOS.

Está O consulente seriamente
preocüptuio com a falta de r ecibo
de seus empreçaâos, pe los orde­
nados que vem pagando mensa l­
mente. '

Realmente, constitui , h ábito
nas nossas fazendas o pagar or­
denados aos empregados sem .
qualquer documentação p or es­
crito. Resulta essa .p r át i ca do ain­
da salutar ambi en t e d e harm o­
nia em que vivem patrões e ca­
maradas na zona rural, on d e a
convivência é mais prolon g ad a e
m ais social: em pre gado e empre­
gador se solidar i zam nas vicissi­
tudes e se alegr am muitas vêzes
pelos mesmos m otivos. E dai, con­
f iança m ais firme, o principal fa­
t or de comprom issos e atitudes
entre eles.

A t udo isso, acr esce a dificul­
dade 'tia assinatura do emprega- "­
do, quando alfabetizado, em pa­
péis qu e não en ten d e.

E essa confiança mútua, soma­
da a essas dificuldades de escr i t a
e assinatura , faz com que as p ar­
t es concordem com r ecebimento,
pagamento, emprés timo e até
compr-omissos e obr ig ações sem
documentação.

Logo , não há de que se preo­
cupar o consulente, julgan d o que
o seu camarada possa maliciosa­
mente 'n eç ar o r ecebimento de
or denados, pois, para fazer essa
pr ova , t em o testemunho de ou ­
tros empregados, as anotações
que faz em livros, o dep oimento
do ven deiro, que t odo o dia pri- -

. m eiro do m ês ven d i a a esse ca­
m arada o mantimento que alí i a
comprar, 'en f im , muitos indícios
poderá collier para, com as teste-

(Concl ui na p ág , 120 )

por arr obá
» »
» »
» »
l> l>

» »
» »

Po r arrobá
Cr$
540,00
580,00
600,00

Por cabeça
Cr$

4.000,00
4 .300,00

Por arroba
Cr$
400,00

35$,00

350,00

Por cabeça
o-s

1.300,00

o-s
400,00
350,00
350,00
250,00
345,00
480,00
530,00

16,00 p or quilo
15,50 por quilo
13,00 po r qu ilo
44,00 por quilo

3. ,200,00 -por caixa

15,50 p or quilo
16,00 po r quilo
13,00 por quilo

3 .320,00 p or ca ixa

. - de medi­
mos sido felizes na apllcaçao tr õl do
das reguladoras de preços no con

f
r.~e os

abastecimento público. ne uma v~ejo e .
tabe la m en to s eram impostos no t r
no atacado de ixando-se inteiramen e d l-

, b I prazer e-
vre a produção que, ~ seu ?veis ent;e os
terminava as f1utuaçoes cabl d Nessa
preços do novilho magro e gol' o. rcio
ocasião as diretrizes visavam propo -

• , . I çâ o tendo-senar carne barata a popu a a , _
. d ' gica expressa0para isso Criado a emago

i d muitas mar-«carn e popular». Depo s e t ' mos a
ehas e contramarchas, eon mua
adotar a odiosa política de bitolar apenas

'It· s etapasos preços do produto nas u rma
de sua vida comercial, dei~ando ao sa bor
da lei de oferta e da porcura tôdas as eta­
pas iniciais da produção. Dessa forma ,

DE

FRIGOR1FICO ARMOUR DO BRASIL S. A. I 'f'
Posto FI' /:,01' 1 ICO

29-8-58
ors

400,00 po r arroba
350,00 » »
350,00 » »
230,00 » »
330,00 » »
(compra suspensa )
(com pra suspensa)

P reços de com pra:
Novilhos gordos .
Carreiros gordos .
Vaca s e torunos gordos .
G ado tipo conserva : .
Vitelos gor d os .
Suinos enxutos, 70 q uilos a cima .
S u inos gord os .

Preços d e venda:
"Oou ro p esado de boi .
Cou r o leve d e boi .
Couro d e vaca .
Banha em la t a - 30 /2 ..

Preços de ven d a :
Couro de boi até 27 quilos .
Couro d e boi acima de 27 quilos .
Couros de vaca d e 13 quilos .
Banha em r ama 3.150 ,00 por caixa .
Banha em latas 3/20 .

P reços de compra:
Bois consumo .
Carreiros consumo .
Vacas gordas .
Gado tipo con ser va .
Vitelos gordos .
Suinos enxutos , m édia 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais
Mercado: fil:~e: ' f;~Ü;;(;, ' ~stã~~i, ' ~~i~~: 'etc:

Bovinos para engorda (gad o m agro) .
Mercado : firme, frouxo, está vel , calm o, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelos .
Mercado: f irme, frouxo, está vel, calm o, etc.

Suinos magros (méd ia 6 arr obas ) .

De 15 a 31 de Outubro de 19!!8

'M E R C A D O
Não obstante as «demarches» destas úl­

timas semanas, comandadas pelas autori­
dades responsáveis pelo abastecimento,
com 'en ten d im en t os entre industriais, pro­
dutores e varejist as, continua sem solu­
ção a situação de dificuldades em que se
encontra o mercado de carnes. Ao que
tudo está a indic ar, a disposição dos in­
terêsses em jogo, colocada num plano de
absoluto exclusivismo, isto é, de tal sorto

-que ninguém deseja abrir m ão de suas
prerrogativas. O panorama atual mostra
uma tomada de posição dos Industclaís
no sentido de um retraimento.

Não repetiremos hoje a s considerações
já anteriormente expendidas nestas no­
tas, porém, impõe-se defini-las para f'lxar
nosso ponto de vista. Até agora não te-
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o sr. Lucas Lopes, referindo:s à~ nos.­
s possibilidades de exportaçao, Incluí,

sa t r e os mais p rodutos, os agro-~ecua­
e~ afirmand o que <mossa produçao es-
r IOS, - l·t t·• a presenta m10 padrões qua I a lVOS c~-

:.: vez melhores, observand~-se, e~ mui-
s s e tores , u m a preocupa çao. ~adl~ p~lo

to nto d a p rodutivic1ade. Varlas Indüs­
a~mse J'a' p ossuem capaci d a d e para abas­
trIa . te rta f;tecer o mercado In _rn

t
? e ?f~PO d r ».

justamente o que se es a ven ie a n o com

_ 100-

Na exPO SlçaO d o sr. m inistro da Faze~­
d scr evend o o negro qua dro economl­

d a , d e n ossa atu a lid a d e , encontramos a
co a b •eguinte f r ase: <<vinham os_ su venclO~a.n-

~o det erminadas importa~oes de matérl~
. as e equivalentes, a lem d o qu e serra

Pr lm . t, rf o e prudente (com o a impor a-
necess a . t ._ o de manteiga, rnofrrhos ~ rrgo e ,pos-
~ Imente f ábr ica s de leíte em po ­
Slve mo~ n ós) e vinhamos abusan d o da
ob;~rvda VENDER POUCO A PREÇOS
idela e h' fLTOS» .. , Nesta colu n a . a m eses,. .0-
A lizamoS êste ponto. Tanto o ex- mmlS­
ca d Fazenda como os maus produtores
tro a íd ê d

l .te sempre d efenderam a 1 ela e
de ei • Iítl

d P ou co a preços altos. A p o I roa
ven er t

I d eve ser justamente ou ra - ven-
atua . ' ta-uito a preços haíxos - orren çao
der mp or certo. contribuirá para pôr a
qut'o nossa economia . Isso aplicado em
sa v 'm d ust r ia leiteira corresponde a
nossa . d ê I •

d zir mais leite, para v.en e - o mais
pro u ., d êxito
barato, elemento baslco e eXI .

o fato mais importante nos meios eco­
nomicos e financeiros do Pais (dentre os
quais "os relacionados com os laticínios) ,
em a gosto. foi a expla nação do s r. Lucas
LoPes. atual ministro d a F a zenda. que,
desnudando a periclitante conjuntura do
Pais, nada mais confirmou do que a ne­
cessidade em que se encontra o Brasil
de realizar um programa de intensa «p r o ­
moção a.e vendas» de produtos nacionais,
para o estr angeiro e isso a qualquer pre­
ço .. , Exportar ou estagnar - eis o slo­
pn do momento.

Entretanto, enquanto com a objetivi­
dade das suas asserções o sr. ministro ~a
Fazenda diz da necessidade de reduzír
o Pais a importação. o sr. presidente da
Cofap dá por ultimado, no Cais (10 Por­
t o, o d esembaraço das d~a<; mil toneladas
de manteiga norte-amerlCan~, ~ s?r ven­
dida a Cr$ 90 ,00 o k g. Os prmclpalS mer­
cados serão abastecidos com este produ­
to por a lguns d ia s , d u rante os quais se
a~arquizará o setor ~ntei~eiro. d:",. nos­
sa a índa incipient e Ind ust r la Ieiteíra,

Dizem os en tendidos que es.ta impor­
tação foi f eita, não p ara SoluclO~ar pro­
b lemas de a bastecimen t o, m as, Sim, para
cob r ir d eficits que a Cofap t ev eem neg~-

• ões (ou n ego ciatas?) com arroz, fel-Cla çO . .
j
_ etc que d eram grandes prejtnzos a
a o, • . . did
ta or ganiza ção. A manteiga v.en a a

~r$ 90.00 proporcionará s?bstanci~is lu-
visto seu custo d e tmportacão ser

~:~nte inférior, dad~ as fa cilidades ofi­
ciais p roporci0Il3'das a Cofap.

6-6,50
4,50-5,00
6.2- 6,80
100-110

95-98
85-90
34-3e
48-50

100

P ara o Para o
varejista consumidor

42-45 50-55
55-60 65-80
75-78 80-85
15-22 19-30

75-80 90-105
65-68 75-80

85-100 110-120
120-138 160-180

70-75 85-95
80-85 90-95

100 120-130

130-135 150-160
120-125 130-145
110 - 115 120-125

764, 00 21.5-23 cada
lata

1.235,5 63,50 cadn
lata

Ao produ tor Ao consumidor

6,80 .12.00
9-10 18-20

22-25
12- 15
10-12

65-70
70-75

35-38
50-53
65-70

65- 70
60-63

80-90 ·

te em p ó d e Va rginha se inaugurará em
setem bro. A de Bragança está quintu­
plicando 'suas instalações para maior pro­
dução. Já estão firmados os documentos
entre o nJ in is t er io da Agricultura e o
FISI (Fun do I n t ernacional de Socorros à
I n fân cia) para a organização de uma
gran d e fábrica de leite em pó em Ca­
ch oe ir o do Itapemirim (Sul 'do Espirlt<l
Santo) velh o sonho dos produtores de
le ite daquela re gião. O Governo Federal
entrará com o ecl ifi cio; a FISI com a
a par elh a gem e a Cooperativa de Produ­
tores de Leite' de Cachoeiro com a exe­
cução da fabricação e com o capital
rc-s 10 .000.000,00). Pretende-se ainda
instalar uma terceira fábrica, neste iíla­
no Em breve teremos uma pletora de fá­
bricas de leite em pó, na mesma situação
em que se encontra a imensidade de moi­
nhos de trigo, cujo funcionamento já é
considerado anti-economico.

100-110
95- 98

Para o
atacadista

CASEINA - lá t lca . . . .. . . .. . .... . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .
LACTOSE - b r u t a '" '

- r efi n a da . .

LEITE ~ARA A INDUSTRIA
Zona abastecedora d e S . P aulo S an t os e Ca m pin as .
~as sdelm~ls ~~nas : .

CR~MEu e n as - p ara queijos .

p or k g de m atéria gorda - E xtra , .
- La qua lida de .
- 2.a q uali dade .

LEI TE EM PÓ

Caixa com 24 Iatas d e 1 li b ra

LEITE DE CONSUMO

Tlp,o; .
. . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. ..

C~:~ ~ I~~~~1~~ ' ::::::::::::::::::::::::::

QUE I J O MI NAS

. Produtos

c omu m .
p as t euriz ado (Ed méa e Boa ) .
duro (Araxá e Canast ra ) .

R EQUEI JÃO - Catuplrl .
QUEIJO PRATO -

d e L a qualida de .
d e 2.a qualidade .

QUEIJPO TIPO P ARMESAO
Comum .
F a ixa Azul e D olar .

QUEI J O TIP O PROVOLNE

~[~:;~reie: .:::::::::::::::::::::::::::::::
M~~~i~~ ···· · · · · · ·· ·· · · · ·· : · ·· ·· ·· · · · · · ·

E xtra .
de La qualidade .

LiiC?r~u'gONDENSADO .

Ca ixa com 48 latas de 1 libra .

a nossa produção de laticinios , em par­
ticular, no setor de queijos. H á organi­
zaçõ es industriais em São Paulo e em
l\linas com produção queíjelra de ex ce­
lente qualidade, capaz de enfrentar, com
êxito, a concorrência do mercado inter­
nacional. Principalmente queijos duros
(Parmesão e Provoloni) do B rasil podem
ser exportados para a Amér ica Central e
países setentrionais da Am ér ica do Sul.
Isso, além do mais, em atenção ao enun­
ciado pelo sr. Lucas, Lopes: «O Pais tem
de atribuir alta prioridade à exportação,
sa ci-lf ícan do mesmo, se necess árfo , o con­
sumo interno de bens exportáveis, sem o
que correremos o risco de paralisarmos
nosso promissor movimento de industria­
lização».

REVISTA DOS CRIADORES

L A TICÍNI OS

- ----;-- ---...,--- - ------- - - - - - - - _._ -

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÇO PAULO

Em Poloni, pequena cidade do Noroeste
paulista (perto de S. José do Rio Preto)
está em fase final de instalação uma fá­
brica de leite em pó industrial (s is tema
roller) com capacidade de 500 kg horá ­
rios de leite deshidratado. Divulga-s e
que, em P elotas, Rio Grande do Sul, es ­
t á quase concluída a fábrica de leite em
pó da F ISI, a ser inaugurada em janei­
r o ou fevereiro de 19 59. A f ábrica de le i-

DEMERCADO



Granulada. a RAÇÃO 5ANTI5TA
é um produto de alto valor nutri­
tivo e rigorosamente preparado.

Reune em sua composição. todos
os ingredientes indispensáveis a
uma produção satisfatória de lei te.

ta mb ém raçõ e s p ara
aves, equinos e suínos .

,

S. A.MOINHO ·SANTI5TA INDUSTRIAS GERAIS
l a rgo do Café, 11 - Cx, Postal, 507 - Tel. 33-61 11 _ S. PAULO

Depósitos : Santos - Campina s - Mogí do s Cruzes - São Roque _ Bauní .



RELATóRIO N.o 165
SERVIÇO DE CONTROL E LE TEmo

da
Associação Paulista de Criadores de B o vinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produçã o Animal do

Ministério da Agricultu ra

AGôSTO DE 1958

LACTA ÇÕES T ERMINADAS
Nome da vaca

Grau
de

Sallgue

Idade
anoll
mê.e.

N.- Dia. de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

ProprletlUlo

R~ÇA HOLANDf:SA - variedade preta e branca.

Lactações de até 365 dias (11 Divisão)

Três ordenhas ( Sx)

CLASSE B.J - De 3 a 3 1/2 anos.

3,77 Cia. Cafeeira do Rio Feio

3,49 Colégio Adventista Brasileiro
3,26. Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

4,01 Colégio Adventista Brasileiro
3,46 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

3,08 Francis Souza Dantas Forbes
3,13 Cia. Cafeeira do Rio Feio
4,12 Lafavette A. de S. Camargo
4,29 Lafayette A. de S. Camargo
3,59 Cia. Cafeeira do Rio Feio
2,95 Francis ·S ouza Dantas Forbes
3,62 Lafayette A. de S, . Can1:argo
3,12 Cia. Cafeeira do RlO FelO
4,12 Cia. Cafeeira do Rio Feio
4,03 Cia. Cafeeira do Rio-Feio

3,43 Francis Souza Dantas Forbes
2,90 Cia. Cafeeira do Rio F eio
3,33 Ci a . Cafeeira do 'Rio Feio
3,38 ('ia. Cafeeira do Rio Feio
3,32 Cía . Oafeeira do Rio Feio

3,76 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,87 Coop. Agro-Pec. HolaI!1~ra
3,62 Cia. Agrícola São Qmrmo
3,52 Dario Freire Meirelles
3,91 Roelof R abbers
3,20 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
3,96 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,71 Alberto Ferraz
3,63 Dario Freire Meirelles
4,55 Geert Leffers
3,54 Darío Freire Mei rell es

3;85 Dario F reire Meirelles
3,68 Ci a . Agrícola S ão Quirino
3,62 Cia . Agro-Pec. F az . M. D'Est
3,23 Ci a . Agrícola S ão Qui rino
3,84 Norremóse & Cia .
3,20 Ci a . Agro-Pec. F az. M. D' Este
3,58 Ci a . Agro-Pec. F az. e G.Iroh y
4,26 Jarger & Borg
3,27 Ci a . Agro-Pec. F az. e 0· Irohy
3,46 Cia. Agrícola São QUlrino

REVISTA DOS CRIADORES

271,3
159 ,5

94,4
70,5
61,6
61,2
53,8 '

283,1
200,6

107,8

197,5
161,1
206 ,1
201,4
162,6
126,1
144,9
111,6
130,7
126,2

Duas ordenhas (2)

162,3
162,4
133,9
121,3 '
132,0
86,7
93,8 I

188,5
166,9
198,4
143,6

146,7
125,7
121,9
103,8
152,6
121,9
131,9
152,7
111,6
109,8

6398,0
5134,0
4996,0
4689,0
4524,0
4263,0
4001,0
3574,0
3171,0
3129,0

2752 ,0
2430 ,0
1849,0
1809,0
1617,0

7752,0
4888,0

7060 ,0
5796,0

4314,0
4185,0
3698 ,0
3440,0
3372,0
2704,0
2365,0

2855,0

5080,0
4596,0
4357,0
4055,0

3808 ,0
3407,0
3361,0
3213,0
3970 ,0
3810 ,0
3682,0
3579,0
3409,0
3172,0

295
305
365
343
318
270
271

249
365
306
288
365
178
297
301
269
272

107
208
178
192
201

246

365
315

365
274

365
365
360
365

365
365
322
335
365
342
365
313
350
307

4163

6054
6069
6144
6067

6068
6167
6199
6165
6025
6133
6101
6222
6099
6230

5614
5696
6094
6128
6147
5745
5699

4213
6105

5054
6029

3810
1626
3376
4721
1623
2338 ,
6197
1740
4427
1663

2989
1807
2132
,1593
2190

2-3
2-4
2-5
2-5
2-5
2-5
2-4

4-11

•3-4
3-5

2-6
2-6
2- 6
2-8

4-5
4-4

2- 6
2-11
2-9
2- 8
3-0
3-0
3-3
3-1
3-0
3-3

6-8
8-2
5-5
5-1
8-6
7-6

11-7
7-11
6_0
9-2

6·2
ti-lO
8-10
8-10
7-11

PC
PO

PC
NR

PO
PC
PC
PC
PC

PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO

PO
PC
PO
PC

'P O
PC
PC
PC
3/ 4
PC
NR
P O
NR
7/8

~

CLASSE A.J - Até · 2 1 /2 anos.

R ol Bertha XV - B12/4498 LM
H ol: K lara X_B 12/4496 LM
S Q Cidalia - 23728 - LM
Kalnrlk S. M art in h o - 217026
C. R. Maaike 2-B13/5044
Amazona s Rom a - 27071
Hol. H enn n y - B12/4497 .

C LASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

S'lvia (3 ) M 20- F 6/2993 LM
~rameria S . Martinho - 2378 LM
L Sietje 21-B12/4318 LM .

. S Martinho - 27032 LM
JuMno oílie M . Roakerco - B 13/4830
S . .

- LM
B~ld.osa -M26~'!Este _ 23134
Blrclana . /
C assandra - 26421 LM

. O Colantha - 1378 -
T rOla . d' _ 25184
Amaz C ana a
I MaÍoid ea II R. A. Ottawa

. J Boukje 80 -B12/4266 LMf c~çula ottawa (4323)
B oa Vida - 26444

_ 102-

Maravilha Madcap CAB-22238-LM
Jardim Magali (1 ) LM

CLASSE C.J - De 4 a 4 1/2 "a n os.

Manacá -M a d éa p CAB-2049 LM
J a rdim Horda - D3/808 (1)

CLAS'SE CS - De 4 1/2 a 5 arios.

B . Vista Marin'ga - 176~1 (1) PC

CLAS SE D - A d ult as, de ma~ de 5 a n os .

Creator M. Dewdrop - F4/1862 (2 ) PO
Amaz, G u ivannaita - 12938 PC
V B K ollu mer - . B9/3154 - LM PO
V: É. Lucy - B9/3156 - LM PO
Amaz Grotta - 12930 PC
J G ;'y Blade K-F4/1842 (2) PO .
S tetske XLIII-F5/2173_ PO
Amaz. I ortalica - 13770 PC
B. V ista L adina - 15640 (1 ) PC
Ariana Maria - 11468 7/8
G .&.B. M ajor C . De Kol-F:4/1855

( 2)"
G a roa M aria - 11460 (1)
A m az, Iuguenota - 13787
A maz Guinada - 12940
A m a z: Iudsonana - 13757 (1)



Nom e da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produçao
Leite Gordura.
kg kg

% Proprietário

Mantiqueir a - 21 003 PC
At la n tida O . Colantha - 1524 PC
Brenta - 2643 4 PC
S. C . Esmeralda M a r ksma n -

23008 (2 ) PC
Drezina N 329-F7/3086 PO
S . C. Cordelia Marksman -

23005 (2 ) PC
r. Alvorada (5289 ) ( 1 ) NR
S. C. Ciga n a P abs t-23002 (2) PC

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a n os.

r. Edith Acroba t a - 23 214 PC
Sta. C. Amy P abs t-B10/3662 t2) PO
Guar á Mor ena - 24989 (1) PC
S. M. L ila R. Supr e m e - Bl1/4169 PO
Aconcagua M. D'Este - 2 1383 PC

CLASSI? C.J - De 4 a 4 1/2 a n os.

Guará M atinada - 24990 - LM 7/8
lbera S . Martinho - 26979 LM PC
ldola S . Martinho - 26990 LM PC
r. O . C a chour a (5250 ) NR
1. O . M adcap Elisabeth's (522 0) NR
S . C . A tilada M arksman-B10/3685

(2) • PO
Anh umas D aisy lIl-21271 PC
S . C . Luchy M a r k sma n -BlO/3664

(2) PO

3-2
3-1
3-0

3-4
3 -1

3- 2
3_2
3··0

3-9
3-11
3-11
3-10
3-9

4-3
4-2
4-2
4-1
4-4

4- 1
4-5

4·1

5663
5731
6163

6191
5756

6192
5770
6193

5768
5967
6033
6064
4873

6032
6122
4895
6100
5237

5098
5793

6252

231
236
335

182
264

200
184
196

282
263
331
350,
272

365
365
341
365
353

. 262
179

163

2969,0
2737,0
2734,0

2231,0
2078,0

2015,0
1952,0
1930,0

4025,0
3789 ,0
3526,0
3425,0
3300 ,0

5632,0
5041,0
4536 ,0
4227 ,0
3091,0

2430,0
2319,0

1421,0

101,8
101,5
95,9

80,3
75,!.

71,6
67,8
77,3

139,4
145,4
141,9
137,3
124,1

207,0
181,6
177,7
146,4
118,1

101,7
78,1

60,8

\

3,43 Refinad ora P aulista S. A.
3,70 Nor remós e & C ia.
3,50 Cia. Agricola S ão Quirino

3,59 - F r a n cis Souza D antas Forbes
3,61 A lber to F erraz

3,55 F r a n cis Souza D a ntas Forbes
3,47 C ia. Agro-Pec. F a z. e G . Iroh y
4,00 F r a n cis S ou za D an tas Forbes

3,46 A. J . B yington Júnior
3,83 F r a ncis S ouza D ant as Forbes
4,02 Antônio Coelho Guimar ães
4,00 D a rio F r eire Meirelles
3,76 C ia. A gro-Pec. F a z . M . D 'Este

3,67 Antônio C oelho Gima r ães
3,60 D ario F r eire Meire lles
3,91 D ario F r eire Meirelle s
3,46 C ia . A gro-Pce. F a z . e G. Irohy
3,82 C ia. Agro-P ce, F az. e G . lrohy

4,20 F r a ncis Sou za D antas Forb~s

3,36 Antônio C a io d a S ilv a R amos

4,27 F r ancís Souza D ant as Forbes

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Sietske 44-F5/2440 - LM
Ilma O a k Colantha - '856 (1 )

# Eva 9-F6/2544
S . C . A baj o ur S. P abst-B10/3656

(2)

PO
15/16
PO

PO

4-9
4-9
4-11

4_7

5517
6026
5075

5022

305
355
211

115

4383,0
4037,0
1788,0

1786,0

186,5
146,3

63,4

- 65,0

4,25 Luca s Rab bers
3,62 Norremóse & C ia .
3,54 E ltje J a n L oman

3,63 F r a n cis Souza D a n t a s Forbe s

- 103 -

3,47 C ia. Agricola S ão Quir ino
2,89 C ia. Agrícola S ão Quirin o
3,91 J arger & Borg
3,38 Antônio Caio d a S ílva Ramos
3,48 L elio d e Tole d o Piza e Almeida
3,08 A. J . B yington J ú n ior
3,21 A . J . B yington Júnior

2,87 Francis S ou za D a n t a s F'o r'b e-s
3 ,56 S .A. F az. Para íso Ind. e Agric.
3,15 João d e Vasconcellos
3,88 N or r em ós e & Cia.
3,63 Norremóse & C ia .
3,90 N or r em ós e & Cia.
3,70 Antônio Caio d a Silva Ramos

3,77 Francis Sou za D a n t a s Forbes
4,3 0 D a r io Freire M eirelles
3,71 Norremóse & Cia.
3,42 Antônio Caio da Silva R amos
3,06 Francis Souza D a n t a s Forbes
3,25 Agrindus S. A.
3,40 A grindus S . A.
4,43 Berend W ille m Bouwma n
3,90 A . A. Buist
3,22 C ia. A gro - Pec. F a z . M . D 'Este
3,44" Francis Souza Dant as Forbes

3,38 D. Pires Agro - P e cu ária S . A.
3,62 H. S alomon s
3,47 F ranci s Souza D antas Forbes
4,06 J a cobus Vos
3,92 S.A.~az. P a r a is o I nd. e A g r íc .
3,29 F'rancis Souza Dant a s Forbes
3,34 Cia . A gro - Pec. F a z . M . D'E s te
3,63 Norremóse & Cia.
3,26 D: P ires Agr o - Pec uár ia S. A .
3,33 Oía. Agr o - Pec. F a z . e G ._Irohy
3,86 Alberto F err a z
3.48 F r a n ci s S ou za D ant a s Forbes
4,12 S .A. F a z. Paraiso I n d . e A gríc.

278,6
203,9
253,3
210,4
215,5
167,3
173,9

,
149,8
184,4
162,2
187,1
173,3
184,5
174,3

175,9
200,4
172,5
155,0
137,9
146,3
152,5
196,9
171 ,5
138,9
140,2

136,2
143 ,2
135,6
158,2
149 ,9
124 ,3
125,7
135,1
120 ,7
121,9
138,3
124,6
147,5

8027,0
7036,0
6477,0
6210,0
6183,0
5424,0
5410,0

5202,0
5171,0
5133 ,0
4809,0
4763,0
4729,0
4706,0

4661 ,0
4658,0
4640,0
4527,0
4506,0
4499 ,0
4475,0
4443,0
4385,0
4305,0
4073,0

4029,0
3955,0
3900,0
3895,0
3819,0
3777,0
3763,0
3716,0
3696,0
3653,0'
3583,0
3577,0
3576,0

365
354
365
362
333
348
365

273
319
306
365
365
343
313

329
365
365
314
246
315
365
326
331
306
273

318
32·1
256
365
319
279
310
322
318
365
365
266
328

2919
2653
5368
6102
5198
6086
6292

4034
6205
6239
3113
3640
3099
6176

3492
6121
2802
3488
2990
6178
4301
3437
5363
2263
4923 '

5308
6142
2925
3686
6204
3493
2342
3478
5305
2842
2183
3663
6203

5-8
7-5 .
5-5
5-2
6-7
8-0
6-7

6- 4
5-10
6-11
7- 1
8-5
6-4
5-9 "

6-2
5-8
7-5
5_2
6-8
5-6
5- 3
5- 9
5-7
6- 11
'6-0

3- 1
6-4
7-1
6-2
7-8
6-3
7-0
7-11
6-::l
6- 0
7.11
6-4
5-9

PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC

PO
PC
PC
NR
NR
NR
PC

PO
PO
NR
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC'
PO

PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
NR
7/8
PC
PC
P O
P C

OUTU BRO DE 1958

. G u llvivan 89-F 5/2166 - LM
Italia C. S ent in el ,
Anhuma s Viga 2.a - 21173
B ramIa w Edna - F4/1866 (2)
Amazonas 3651-22787
Amazonas 3656- 22807
G elske XIV - F 512176 - LM
J ouk je 8-F5 / 240 8
Amaz .i-Na r ra t ãva _ 15308
B en ton O . V iola (Twin) F 4/ 2225

(2)
G a ivot a - 202 04
G el fke 4-F4/ 1820
Wanda T. Colanthus - F 4/1845 (2)
Sientje 2- F512048
Arisca - 13460
F .S . Mod e l - F 7 / 3070 (2)
Amaz. Magnetica - 15083
Bella Rica (l )
Serenata - 20187
1. Veneza (5 137) 19772
Amaizade Ag. N e g r a s - 18075
B u t t e r G . S overei gn - F4/1872 (2 )
Limeira - 19222

CLASSE D - A d u ltas, de mais de 5 a n os.

Willy's R. Milady Alegria - F5/
2052 - LM

Ama z. Mensal - 14994 LM'
M a r ie 27-F 5 / 2285 - LM
M orena II - 21243 - LM

_ P ipoca - 20650 - LM
Dama - 23030
1. M adureir a - 23096
H illycr est De K ol R a g A p p le - F4/

1890 (2)
Xarq u eada - 19236 _ LM
F . A. China - 21753
Campa nha O a k Colantha - LM
R a in ha C . S ent inel
J a rrinh a O a k Colantha - LM
Duin a - 21249
F . Sucessor P os ch - F7/4077 - LM

I



..
Nome da va (".a

Idade
anos

m êses
N.O D ias d e

SCL L a c taç ão

Produ ç ã o
Leite Gordura.

), g kg
Prop r ie tá r io

Três ordenha s (3x)

158,2 4,47 Cia . Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
143,8 4,10 Roelof R abbers
134,1 3,84 A. J . 'Byin gton Junior
118,6 3,42 Agr in dus S. A.
111,6 3,22 Agrindus S. A.
104,4 3,05 Francis Sou za Dantas Forbes
144,9 4,38 F rancis So uza Dantas Forbes
127,3 4,06 Alberto F erraz

116,1 3,84 Cia. Agr o-Pec. Faz. e G. Irohy
102,4 3,41 Da río Freire Meirelles
126,0 4,20 Coop. Agro-Pec. Holamb ra

87,6 3,00 Francis Souza Dan tas Forbes
92,6 3,21 Antônio Ca io da Silva Ramos

101,9 3,63 Coop. Agro-Pe c. Holambra
85,4 3,11 F rancis Souza Dantas Forbes

101,5 3,98 R efin adora P aulista S. A.
30,1 3,54 Fra n cis Souza Dantas Forbes
80,9 3,23 Coop . Agro-Pec. Holambra
88,3 4,04 Coop. Agro-Pec. Holambra
74,8 3,47 F ra n cis Sou za Dantas Forbes
68,7 3,33 Antônio Caio da Silva Ramos
74,9 3,99 Antônio Caio da Silva Ramos
62,8 3,58 Mi n istério da Agricultura
55,1 3,36 F rancis Souza Dantas Forbes

61,1 . 3,93 Antônio Caio da Silva Ramos
51,3 3,83 Antônio Coelho Gu imarães
50,7 4,32 Coop . Ag ro -Pec. Holambra
45,6 4,03 Co op . Agr o-Pec. Holambra

115,0 3,42 Cia . Agro -Pec o Marambaia

105,1 3,51 G onçalves &; Filho

176,1 3,79 J a yme da Silveir a Leme
153,8 3,77 M in istér io da Agricultura
118,9 3,38 G onçalves & Filho

98,0 3,74 Ministério da Agricultura

-
2995,0

3358,0

4640,0
4073 ,0
3511,0
2617,0

3534 ,0
3505,0
3490,0
3464,0
3458,0
3413,0
3308,0
3129,0

3016,0
2996,0
2996,0

2918,0
2878,0
2801,0
2745,0
2544,0
2542,0
2500,0
2183,0
2154,0
2058,0
1876,0
1753,0
1636,0

1553,0
1337,0
1172,0
1130,0

280

324
365
295
334

271

365
285
319
227
298
227
249
337

332
209
326

184
179
274
190
179
220
140
156
176
155
138
221
114

128
113
122
103

5791

5064
5845
6288
3552
2436
3564
3325
6114

2369
5733
4053

3880
2536
5776
5437

2988
3797
4435
2926
5661
3853
5724
3890
3399
4216
5751
3728
3328

5792

2107
5795
5760
4531

4-10

3-6

6- 2
7- 5
7_3
7-9

9-6
5-8
6- 4
5-0

5-0
5-2
6·!)
5-4
6- 0
ô-8
6-4

7- 6
5-10
0-8
6_10
';-8
6-1
8- 5
7-10
6- 10
5-8
5-7
6-9
ô-10

G-7
. . 5 ·8

5- 7

P C

7/ 8

PC
PC
PO
PO

PC
PC
PO

NR
PO
PC
PO
PC
PO
PO
NR

I . Firmeza (5184)
Koeriers Fokje 34:"'F5/ 2415
Itahyê Foca - . 23093
Theuntje M 13-F4/1773 (1 )
Amazonas B-482 - 17112
Casmac T . Boon - F7/3060 (2)

' C asm a c L . Alicia .:. F7/3080 (2)
Cra vina
I. I . Elvira' s Conchita (5079)

19778
Guanguela S. Martinho - 111685
Holambra Oda - B 9/ 3181
M aple L a ne B . Lochin va r - F7/

3034 (2) PO
Anhumas Doutora 3.a - 21172 - PC
Jetster T j erkje C-F3/1060 (3) PO
New C. P iebe Domin á - F7/3057 (2) PO
Fuá D .M .A . - 13651 PC
B enton O.H . Alice - F5/2215 (2) PO
Vinca Jeltje CCCV-F3/1172 PO
H inke's Rolandje XXXI-F3/1345 PO
G . M. Simplicit y - F 41l589 (2) PO
Anhumas Sumatr a 2.a - 21178 PC
Dora _ 21257 PC
Acácia - B9/ 2865 PO
Map le L . Rect or Lochin va r - F7/ I PO

3073 (2)
Turbin a d e P a r a iba - 10164
Gua r á Maruja - 16192 (1)
Hol. P advinder - B9/ 2757
Hol. Alida 54-B103259

RAÇA H üLANDf:SA - variedade vermelha e b ranca.
L a c t a ções de 'a té 365 dia s (II Divis ão )

- Dua s ordenhas (2x )

CLASSE BS - De 3 1 /2 a <1 a n os.
H a r a gon a d e P a lmeiras - 22174
CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 a nos.

Marambaia Boemia - 18439 (1)

CLASSE D _ Adultas, d e mais de 5 anos.

R eserva _ 21424 - L M PC
Z u ia r a de P inheir o - BBI /I72 P O

M P a r a gua i t a II - 28347 PC
X~mã d e pinheiro - BB1/168 PO

RAÇA JERSEY
Lactações de a t é 365 dias (II D ivisão)

CLASSE C.J - De 4 a 4 1/2 anos .

s. A . Itapema Patrician A / 677 LM PO

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 /anos.

S A Italica p a xford - LM
:Broi~ha de Fubá - 1930 - CLM PO

_ D u a s or denhas (2x )

4-2

6 -0 .

4298

6058
6057

355

365
360

4158,0

4044,0
3898,0

216,3

192,0
189,5

5,20 Espolio de Oliva Gomes

4,74 Espolio de Oliva Gomes
4,86 Espolio de Olivo Gomes

PO

P O

PC
PC

CLASSE A.J - Até 2 1/2 a n os .

S. A. Caneta Records - 1881 - CLM

CLASS E A S - De 2 1/ 2 a 3 a n os.

I d a Paxford S . Hilda - 22249
De gacl'a do Brejinho _.27520 ( 1)
Essen
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

S . A . H eliada patrician-1478-C-LM

CI,ASSE OS - D e 4 1/ 2 a 5 anos .

A. Encantada P atricia n 559 -A- PO
S. LM
C LAS S E D - Adultas, de mais de .5 anos.

S A
. Carava n a B olhayes - 1468- C

. LM ~g
I n dia 5_669-C-L M

_ 104 -

2-3

2- 11
2-8

4-4

4-6

13-0

6189

5495
5797

3922 .

4027

6056
2002

311

253
289

338

365

365
365

2217,0

2147,0
2094,0

3176,0

4608,0

4166,0
3580,0

130,2

91,1
86,9

184,2

215,2

190,9
169,9 /

5,87 Espolio de Olivo Gomes

4,24 João La raya .
4,15 Marcus R afael Alves de Lima

5,80 Espolio de Olivo Gomes

4,67 Espolio de Olivo Gomes

4,58 Espolio de Olivo Gomes
4,74 Espolio de Oliva Gomes

REVISTA DOS CRIADORES



G ráu Idade Produç ão
Nome d a vaca d e a n os N,o Di as d e Leite Gordura % Proprietário

Sangue mêses SCL Lactação kg kg

RAÇA S CHV\-'YZ

Lacta ções de a té 365 dias (II Divisão)

Dua s ordenhas (2x )

CLASSE AS - De 2 1 /2 a 3 anos.

Deflação de Pinheiro - 20 93 PO 2-11 6455 230 1386,0 48,7 3,51 M in istério d a A gricultura

CLASSE BS - De 3 1 /2 a 4 anos.

Active A. B. H arriet - AA/41 -LM P O 3-7 5241 352 4354,0 204,5 4,69 H enrique Dias F erreira

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /2 anos.

R ichland C eli a G .B. - 27533 PO 4-0 5376 305 2831,0 123,5 4,36 H enrique D ia s F erreira

CLASSE D - Adu ltas, de mais ele 5 anos.

. Piava .- (1 ) NR 14-0 4992 326 3731,0 140,9 3,77 - Agrindus S . A.
Lima - 1833 8 3/4 7-11 5151 365 3325.0 135,4 4,07 Agrindus S . A.
Agrindus Asteca - 24734 3/4 13_8 6185 312 3239,0 124,8 3,85 A grindus S . A.
Da ta NR 5728 207 1047,0 37,4 3,57 M inistério d a Agricultura

I D I V I S ÃO - Até 305 dias (com com nova parl ção dentro dos 14 mêses)

Nom e da vaca

Gráu Idade
dc anos

san- mêses
gue

Dias
N.o de
SCL lacta ção

Produ çã o
Leit e Gordura

kg kg

Nova Dias
Parição d e

aos lacta-
(dias) ção

prenhe
. . Proprietario

RAÇA HOLANDESA variedade pre ta e branca.

Três ordenha s (3x )

CLASSE D - Adultas, de mais d e 5 anos.

Amaz. Iomofonia - 13760
Lisboa Maria - 11472 (1 )

PC 8- 1
P C 8-7

1717
1573

227
90

2477,0
859,0

80,7 - 3,25
29,7 3,45

398
392

104 ('ia. Oa feeira d o R :o F pio
·90 Cia . Ca feeira d o R io F eio

PO 2-1
PO 2-5

D u a s ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1 /2 anos.

C. J. Grietje 14-Bl215ü69
S . Q . Ciranda Reintj e - B14/5429

6141) .271
5925 305

2770,0
2737,0

102.5
101,8

3,69
3,71

338
407

208 J a ger & Borg
173 Cia. Agr ícola S ã o Q u i r ino

NR 2-9
PC 2-9
P C 2- 11
PC 2-11
P O '- 2-8

CLASSE AS - ~e 2 1 /2 a 3 anos.

Emanacion - LM
Amaz. Ca m p in e i r a - 25202
Amazonas Cuba - 25205
Amazonas Honduras - 25190
S. Q . Bocaina õ.a .- B11 /4135

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

S . Q. Biruta - 21864 (1 ) P C 3- 5

CI.AS SE BS -- De 3 1/2 -a 4 anos.

S . Q. Aretusina - 21877 P C 3-8

C LAS S E CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

5894
5912
6044
5911
5923

5141

5928

305
305
304
280
305

262

305

4731,0
3969,0
3786,0
3506,0
2841,0

2978,0

3477,0

167,1
120,0
135,2
125.5
102,5

100,8

123,8

3,53
3,02
3,57
3,57
3,60

3,38

3,55

417
419
373
400
416

387

412

153 Antônio Ca io d a Silva R amos
161 Ci a . A gro-Pec . F a z. M . D 'Este
206 Ci a . A gro- Pec, F a z. M . D ' E s te
165 C ia . A gro-Pec. F a z. M . D ' E s t e
164 Cia . A grícola S ã o Quir ino

150 Ci a . Agríc ola S ã o Quirin o

168 Cia . A gr íco la S ã o Q u i r ino

OUT UBRO DE 19 5 8
-105 -

210 Cia. Agrícola S ã o Q llirino

177 A n tôn io Caio da Silva Ramos
117 Norremóse & Cia .
165 S.A. F a z. P a.ra iso I rid, e Agric.
167 Da ri o Freire M eirelles
176 Norremóse & C ia .

172 Cia . Agríco la São Qllírino
186 Cia. A gr íco la S ã o Quirino
202 Lelio d e Tole do Piza e A lmeida
211 J ager & Bor g
167 S.A. F a z. Paraíso Ind. e Agríc.

403
413
415
413
376

370

408
394
378
365
413

3,64

3,20
3,58
3,55
3,89
3,51

3,45
3,16
3.64
4,16
3.46

153,1
164,6
157,4
156,2
134,0

154,9

212,0
180,3
194,8
221,0
181,3

4780,0
4598,0
4434,0
4012,0
3716,0

4253,0

6130,0
5695,0
5351.0
5305,0
5232.0

305
255
305
305
277

305

305
305
305
301
305

5954
5240
5983
5945
6027

418f!

2709
2705
4969
5041
5883

PC 4-1
7/8 4- 1
PC 4-2
PO 4-1

15/16 4-1

PO 4_10

C LASS E D - Adu ltas, ele mais de 5 anos.

Amazonas Milonga - 15044-LM P C 7-3
Amazonas Imagem - 14191 - LM PC 8-4
X im b icã - 206 37 - LM - PC 6-5
Mar ie 20- F 5/ 2315 - LM PO 5-3
J apke I (L e on a r d a) F 311453-LM PO 7-0

Anhumas Continenta l II-21273
Kodak O a k Colantha - 1161 (1 ) LM
Ara ça - 20894
S . M . Zupeldan I Supreme-Bll /4159
P rim a vera O ak Colantha - 1528 (1 )

CLAS S E CS - D e 4 1/ 2 a 5 anos.

Sta. T. Willy's Juliana W. Adema-
B 9/2993



Nome da vaca

Gráu
de

san­
gue

Idade
anos
mêses

N .O
SCL

Dias
de

lactaç:io

Produção
Leite Gordura

kg kg
%

Nova D ias
Parição de

aos Iact.a-
(dias) ção

prenhe

Proprletarlo

Madcap Marathon 3 Of Martona-
F7/3207 - LM

Pietje
Amazonas 3651 - 22787
Lustrosa C . Sentinel - 1110
Discreta de Paraiba - 14096
Palmeira Oak Colantha
Granja .: 19213
Pamplona de Paraiba - 15822
Veneri (5073 )
Amazonas L. Malientica _ 14596
Campina Oak Colantha - 855
Holanda Ag. Negras - 1426/ ARSF
Amazonas 3729-22798 (1 )

PO 6-6
NR 5-1
PC 5-6
3/4 7-3
PC 6-10
NR 6-·]
PC 5-9
PC 5-10
NR 6-4
PC 6-10
PC 5-1
PC
PC 5-3

5882
6077
6178
3307
3619
3423
6111
4346
3945

2994
5125
3174
4385

305
297
305
305
301
255
305
299
305

275
305
305
245

5055,0
4924,0
4356 ,0
4159,0
4114,0
4027,0
3868,0
3835,0
3822,0

3774,0
3761 ,0
3277,0
2648 ,0

178 ,5
166 ,9
141 ,7
148 ,9
163 ,4
141 ,2
132 ,2
124,1
108 .5

143,7
144 ,1
139,0

91,4

3,53
3,38
3,25
3,58
3,97
3,50
3,41
3,23
2,83

3,80
3,83
4,24
3,45

419
341
316
382
418
329
331
363
395

3,91
403
375
367

161 Cia. Agr ícola São Quirino
231 J . R. Kiers
264 Agrindus S. A.
198 Norremóse & Cia.
158 Antônio Caio da Silva Ramos
201 Norremóse & Cia.
249 S .A. Faz. Paraiso Ind. e Agric.
211 Cia. Agro-Pec. Faz . M. D'Este
185 Ci a. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
159 oia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
177 Norremóse & Cia.
205 Alberto Ferraz
153 Agrindus -B. A.

RAÇA HOLANDeSA - variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ '- De 4 a 4 1/2 anos.

Cedula de Pinheiro - BB1/25~ PO 4-3 520(; 304 3207,0 125,0 3,89 348 231 Ministério da Agricultura

CLASSE D - Adultas, -d e mais de 5 auos.

Ziberia de Pinheiro - BB1/171 LM PO 7-5
"

2533 305 4441,0 182 ,9 4,11 332 248 Ministério da Agricultura

RAÇA JERS~Y

Duas ordenhas (2x)

r,LASSE AA - Até 2 anos.

1-8

148,8 3,62
105,0 3,59

161 ,2 5,75
120 ,2 \ 5 ,50

160,9 5,06
119,0 5,09
103,3 4,88
100,4 5,09

208 João Larava
198 Espolio de Oliva Gomes
222 - Espolio de Oliva Gomes
212 Espolio de onvo Gomes

224 João Laraya

194 Ministério da Agricultura
208 Ministério da Agricultura

232 Espolio de Oliva Gomes
244 João Laraya

356

372
382
368
368

348
332

386
372

5,80156 ,1

2799 ,0
2183,0

3180,0
2334 ,0
2114,0 _
1969,0

4108,0
2924.0

2691 ,0

305
301

305
305
305
305

305

305
305

5278
2057
4394
6059

3922
1763

I

3230
5080

6112_ Britta 87-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

S . A . Heliada Patrician-1487-C-LM PO 4-4
Castanhola Sta. Hilda - 20662 PC 4-3

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Brampton Ariana - 1516-C-LM PO 6-3 -
M . Magnet' s Erin - 609-C PO 12-11
Valeria Victrix - RGS/2906 PO 5-0
S.A. Esbelta Records - 1879-C PO

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Açucena ' de Pi?hei!'o - 1616 PO 6-3
Berlinda de Pmhelro - 1786 PO 5-1

'.

LONGEVIDADEDECATEGORIA

LM - LIVRO DE MERITO
( 1 ) SEM NOTICIA
(2) VENDIDA
(3) _ - MORREU
O último número em seguida ao nome de cada vaca corres ponde ao seu número em registro genealógico.

--------------------------------------..------=----~---=---------

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja ' registrada qualquer nova partção ,
VACAS INSCRITAS

A - Vacas que superaram as exigências mínimas de leite e gordura,

I - RAÇA HOLAND~SA - variedade preta e branca,

- - - - - - - - - - - - - - - - --
Nome da vaca

s CL
i

Grã.u
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produçáo
Leite Gordura

•

10 - Fortaleza (M)
zo - Unica .
30 _ S.M. Korndike OHie Colan-

t h us (M)
40 _ F a roleza S entinel
50 - Embirrada .
60 _ F irme za S entmel
70 _ C anilla P l'illy Lions S. 4 (M)
80 _ Aga tha S. Mar t inh o
9" - B.V. J ant j e 633 L .B . 2.a C .

100 _ A m az. C abr it a (80938)

_ 106-

PC
PC

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC

3547
3590

2141
2039
2043
2060
2328
1825
2248
1453

54469
53331

45927
45246
38606
38406
38071
37047
34170
34144

I

1837,1
2025 ,0

1454,5
1364,3
1382,1
1325,4
1499,0
1364,2
1098,9
1142,7

3,37
3,79

3,16
3,01
3,57
3,45
3,93
3,68
3,21
3,34

2.0 Colégio Àdventista Brasileiro
1.0 Carlos Alberto Willy Auerbn h

4.° Dario Freire Meirelles
6.0 Colégio Adveptis.ta Brasil ir
5.0 Dario Freire Melrelles
8.0 Colégio Adventista Brasil ir
3.0 Cia. Agro-Pec. F~Z. e 9· I roh~
7.° Dario Freire Melrelles

12.0 Carlos Alberto win v Au rb. l'h
10.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. l rohy

REVISTA DOS CRIADOR



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.- Dias de
SCL Lactação

Leite Gordura
kg , kg
Produçã.o

% Proprietário

Dario Freire Meirelles
Colégio Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
Dario Freire Meirelles ·
Cia.-Agro-Pec.Faz. e G . Irohy
Cia. A gro-Pec. Faz. M. D'Este

22.° Cia. Cafeeira do Rio Feio
28.° Cia. Agro-Pe c. F az. e G . Irohy
29.° Lafayette A. de S. C amargo
31.° Ooop. A gro-Pec. Holambra
32.0 Cia. A gro-Pec. Faz. e G . Irohy

36.° Carlos Alberto W illy Auerbach

11.0 Alberto Ferraz
9.0 Colégio Adventista Brasileiro

13.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
16.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
19.0 Dario F reire Meirelles
23.0 Colégio Adventista Brasileiro
17.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
20.0 Colégio Adventista Brasileiro
15.0 Cia. Cafeeira do Rio Feio
18.0 Espo,lio de Olivo Gomes

26.0 Cia. Agro-Pec. F az. e G . Irohy
24.0 Cia . Agro-Pec. Faz. e G . lrohy
21.0 Cia. Agro-Pec . Faz. e G . Irohy
33.0 Colégio Adventista Brasileiro
14.0 Carlos Alberto Willy Auerbach
34.0- Lafayette A . de S . Camargo
38.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
37.0 Dario Freire Meirelles
40.0 Cia . Agro-Pec. F az. e G . Irohy
30.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
27.0 'Colé gi o Adventista Brasileiro
35.0 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
39.0 Colégio Adventista B rasileiro
25.0 Lafayette A. de S. Camargo

3,96
3,74
3,85
3,66
3,71

3,58 .

3,41
3,53
3,34
3,23
3,35
3,22
3,53
3,41
3,75
3,60

3,37
3,47
3,53
3,33
4,03
3,37

. 3,36
3,48
3,41
3,46
3,56
3,49
3,45
3,69

leite e gordura.

. 2,80 63.0
3,16 50 .0
3,35 41.0
3,34 46.0
3,40 42.0
2,89 96 .0

946,6
905,0
901,4
896,7
893 ,2

881 ,0

1125,5
1152,8
1074,4
1034,0

986,9
943,9

1011,9
973,5

1054,4
987,6

924,1
941,1
951,3
887 ,4

1059 ,5
884,9
878 ,6
880,0
876 ,8
897,4
917,0
882 ,9
877,4
927,5

minimas de

793,3
849 ,2
871,3
857 ,7
868,0
731,9

minimas de leite.

32914 ­
32580
32111
32044
29393
29311
28658
28470
28043
27422

27370
27072
26927
26617
26268
26232
26136
25776
25646
25409
25357
25241
25189
25120

exigências

28317
26884
25987

- 25617
25481
25264

exigências

23853
24125
23371
24458
24830

24596

PO ..].460
PC 1825
PO 2238
PC 1995
PO .1453
PO 1693
PC 1400
PC 1757
7/8 . 1828
PC 1460

PC 1822
PC 1400
NR 1999
PC 1432
PC 1969
PO 1021
NR 1460
PC 1550
PC 1283
3/4 1805
PC 1486
PC 2005
PC 1335
7/8 1280

que superaram as

PC 1770
PC 1630
PO 1023
PO 1239
PC 1905

PO 1695

que superaram as

PC 1531
PC 1307
PC . 1753
PC 1340
NR 1590
PC 1a22

190 - Javaneza
20° - Veneza Sentinel
210 - B.V. Pantalla 4324 Ceres II

(886)
220 - Amaz. L. Maré ( 0518)
23" - Fidalga (797)
240 - Linda
250 - Alba
26" - Arlete Liberdade (M)
270 - Silene (603 )
280 - Alicita S. Martinho
290 - Arapanema "Y
300 - Hansa
310 - Belinha
320 - B.V. Unica 5334 Ceres 4.a
330 - Lira Sentinel
340 - Vila Brandina Campana

B - Vacas
350 - Amaz. Posch Cevada
36" - Lina
370 - Amareluz
380 - Martona's Fobes Divisa
39° - Portugueza
400 - Amazonas Napeva

C - Vacas
410 - Sorocaba
420 - Sata Prilly E . 23 (873)
430 - Arlete Silvia
440 - Ruyter 4 (229)
450 - Pantalla 2 (876 )
460 - Arboleda's Bena 629 Lind­

berg 13

110 - B.V. Duches Senator B ela
120 ~ Balinha S entinel
130 - B.V. Jantje Ceres I
140 - Buena Pinta
150 - Vigo Burke Maria
16" - Flora Sentinel
170 - Amaz. Dominó Gordina (M)

11 - RAÇA HOLANDf:SA' - variedade vermelha e b ranca .

A - Vacas que superaram as exigências mínímas de gordura.

l a - Jardineira II J .B. PC 922 30758 1008,8 3,27 1.0 Urbano Junqueira

C - Vacas que superaram as exigências mínimas de gordura.

20 - Roosje II

RAÇA JERSEY

PO 1582 24383 880,3 3,61 2.0 Coop. Agro-Pec . Holambra

C - Vacas que superaram as exigências mínimas de gordura.

l ° - Sant'Ana O . P atton
2° - Sant'Ana E . Bolhayes
3° - Sant'Ana Hera Magnet

PO
PO
PO

1617
1450
1529

19447
16995
18516

936,7 4,81 1.0 Espolio d e Olivo G ome s
904,1 5,31 2.° E spolio d e Olivo Gomes
889,2 4,80 3.° E spolio d e Olivo Gomes

CINCO MELHORES CLASSIFICADAS PARA

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

INGRESSO NA CATEGORI A DE LONGE VI D ADE

3° - Jana 5
4° - Aafje I
50 - Holambra Noldien II
60 - Duqueza
7° - Holambra Jaantje

PO
PO ,
PO
7/8
PO

1365
1152
1035
1200

975

22259
20569
20553
18492
18263

815,6
792,9
698,3
690,0
600,5

3,66
3,85
3,39
3,73
3,28

3.° Coop. Agro-Pe c . H ola mbr a
4.0 Adria nus Sleutjes ,
5.° Coop. A gro-Pec. Hola mbra
6.0 Coop. A gro-Pec . Holambra

11.° Coop. Agro-Pec. Holambra

R AÇA JERSEY

4° - Basil B. Boots (B onit a)
5° - India 7
6" - Sant'Ana Malta Bolhayes
7° - Sant'Ana Catita M agnet
80 - India V '

PO
PO
PO
PO
PO

1202
1472
1234
1135
1160

16865
16416
15330
14851
14554

874,5
844 ,8
708,7
740,7
737,5

5,18
5,14
4,62
4,98
5,06

4.0 Alberto Ferraz
5.0 Espolio d e Oliv o Gomes
9.° E spolio d e Olivo Gom es
'6 .0 Espolio d e Olivo G ome s
7.0 Es poli o d e O liv o G omes

R AÇA S CHWYZ

la -:.- Clarineta
2° - Ritinta I
30 - Zarentona de Pinheiro
40 - Abacatuaia de Pinheiro
50 - Zavana d e Pinheiro

NR
' 7/ 8
PO
PO
PO

1095
1030
1227
1035
1376

16593
15737
14697
13569
13149

680,8
611,5
564,8
500,1
518,2

4,10
3,88
3,84
3,68 ·
3,94

1.0 A lberto Ferraz
2.0 Alberto Ferraz
3.0 Ministério . d a Agricu ltu ra
5.0 Minis t ério d a Agr ic u l t u ra
4.0 M inistério d a Agricu lt ura
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D r, A. J . B yin gton Júnior. Perús , Est d e São P aulo. Cont role em 5/ 8/95 8.

Empresa imobiliár ia Bandeirantes. Sâo Bernardo do Ca m po. Est. S. Paulo .
Controle em 5/8/958.

0,599 3,94
0,582 3,05
0,678 3,54

15,200
19,070
19,150

CONTROLE

132
87

2

6.°
4.°
1.0

Dias
Corr- de Lac- P rodução
trole t a ção Leite Gordura ':'c

4 - 2
5-0
5-3

PCOD
PCOD
P COD

G rau I da de
ele a nos e

sa n g ue lllCS CS
Nome da vaca

R egime el e past o com ração su plem en tar 3 e 2 ordenhas

3 orden has

RESULTADOS -PA

Dr. Manoel Al ves de 'Ca s t ro. Passa Qua t ro. Est. d e M ina s Gerais. Controle
em 4 /8 /958 . .

R.egime d e pasto com ra ção su ple men tai', 2 ordenhas.

6 .584 R evista
6 .723 Paulista
6 .970 Crioula

N .O S CL

R AÇA nüLANDi,SA - var ie dad e preta e branca.

Colé gio Adven t is t a B ras ile iro. Santo Amaro. Est. S . P a u lo. Con trole em 6/8/58.

R egim e de sem i-estabulação, 3 orden has.

1 . 479 Clarit a PCOD 9-6 3.° 123 16,100 0,526 3,27
2. 186 R oli nha S en ti n el P COC 7-10 3.° 134 13,120 0,416 3,17
2 .395 H ola mbra Kroon t j e 8 P O 7- 4 1.0 9 26,000 0,780 3,00
2 .933 Risoleta Sent in el PCOC 6- 7 2.° 58 22,850 0,742 3,24
3 .410 B ela Vista Madcap C.A.B . PCOC 3.° 13,500 0,432 3,20
3 . 636 Lin doia S enti n el PCO C 5_5 5.° 188 18,000 0,596 3,31
3. 909 H olambra H ern a PO 5-6 3.° 144 22,600 0,850 3,76
4 .214 .P eri cia M adcap C.A.B . peo c 5-4 2.° 63 27,800 0,873 3,14
4 .305 G alicia M adca p C .A.B . P COC 4- 11 5.° 200 20,000 0,633 3,16
5 .1 60 Formosa Madcap C.A.B . P COC 4-3 2.° 38 19,400 0,674 3,47
5. 613 Risonha M a dcap C.A.13. P COC , 4-0 3.° 126 15,200 0,532 3.50
6 . 118 Any MalY M a dca p :::.A B . PO 3-2 9.° 323 '14,500 0,475 3,27
6.250 B ela Flor Madcap C.A.H . pOO C 3- 3 7.0 274 16,210 0,566 3,-19
6.802 Flori sa Madcap C .A.B . 1"0 2- 11 3.° 85 20,050 0,771 3,84
6 .803 S prin g Lark Madcap C .A.B . P O 2-1 0 3.° 91 14,060 0,465 3,31
6 .8 75 B elinha Madcap C.A.B . P COC 3- 10 2.° 39 15,120 0,508 3,36

Reg'irne d e past o co m ração suple mentar, 2 ordenha s.

5 .78 2 Cesarina . PCOD 10-3 . 4.° 99 20,200 0,598 2.96
5 . 783 Pluma P COD 10-4 3.° 61 14,080 0,469 3,33
6.808 r. B oa B ola G . P abs t P COD 7-5 3.° 66 . 18,700 0,568 . 3.03

( 6 .8 73 r. R ose P ie t e r tj e P abs t NR 7-5 2.° 52 16,560 0,487 2,94
6.874 Itahyê Nin a NR 9-7 2.° 54 15,840 0,475 3,00
6 .973 Olinda Miller F . M ike NR 6.4 1.0 26 19,400 0,573 2,95

-SOAKOS

COLEGIO
ADVENTISTA
BR~SILEIRO

N OSS/ ..S CRIOU LAS

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

FAROLEZA SENT INEL, ca mpeã p ura por
- cruza da ra ç a na I Exposição- Fe ir a de Ga do

Leiteiro do Estad o de Sã o Paulo . No lier­
vi ço de C o ntrô le Leiteiro da A.r.C.B. , é
reco rdista de cl a sse na c ategoria d e 1 a
5 anos, com a p ro dução de 9 .020 kll
de leit e .

• Longe v id ade e p rodução médfa com
p ro v ada.

• Temos v arias crioulas ins c rit as na Ca­
tegori a d e Longevidade e Liv ra d e Me­
r it o d o Serviço d e Contrai". Leiteiro
da A .P . C .B .

• FORTALEZA, crioula e pertencente 00
n ossa p la n t e I f oi a p rim e ira produtora
a a t ing ir a produção d e 5 0 t one la d a s
d e lei t e. .

• Velam a p aginas . . . . . d est a e d içã o,
as média s das n ossa s p rodutoras .

6.° 151
9.° 236
9.° ' 243

0,954 3,15
0,950 3,16
0,880 3,50
1,106 3,66
0,741 3M

4 . 268 Arl ete Cortina
6 .911 Arle te P a ulin a
6 .912 Arlet e Nora
6.974 Arlet e Mineira
6 .975 Arlete D ina

2 orden h a s

3 . 077 Cl ara Silvia U I
6 .327 Arlete Cl a ra S ilvia V
'6 . 328 Arlete B leske J an Blok Max

1"0
P O
PO
PO
P O

P O
PO
P O

5- 8

5- 1
2- 9

7-6
3- 1
4- 0

3.0
2.°
2.°
1.0
1.°

65

19
5

30,270
30,Q10
25,140
30,210
21,550

23,090
16,560
19,540

0,808
0,712
0,771

3.49
4.30
3,9'1

sua ••tada em S. Paulo co nheça
Durant:obanho. Sua vIs ita Dorá um prazer.

Q
n c:. i : m e t ro 23 . da estrada asfaltada de

Itapecerlca - via 5ta. Amaro

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí M iri m. Est. S . P aulo. Con tr ole Cnl
3/7/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h a s.

COlEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Post oI 7 25 8 • Telefone 61 -2606
C"CI.

SÃO PAU L O

-_ 10 8 -

3. 59 1 H olambra An kje 27
4·591 Holambra Antje 29
4 .870 Holambra T r ees je U
4 .884 Holambra Marie U
4 .9 19 Holambra G oede
5 .093 Holambra Corri
5 . 394 H ola mbra T ietje ITI
5 .449 Holambra Erna I
5.542 Holambra Marie XV
5 .597 Holambra Stell a XX

PO
PO
1"0
1"0
PO
PO
1"0
PO
PO
PO

5- 8
4-9
3- 6
4-5
7-0
4-8
3_7
3- 10
3-11
3-7

2.° 47 16,920 0,569 3.3B
3.° 80 15,210 0,549 3,61
6.° 183 13,000 0,535 1,11
2.° 44 25,600 0,754 2.9-1
9.° 264 15,500 0,618 3.99
9.° 272 14,630 0,601 1.l1
6.° 152 15,480 0,622 1.03
1.0 14 17,310 0,520 2.!l!l
1.0 9 28,380 0,823 2,!lO
2.° 40 15,010 0,506 3,37

REVISTA DOS CRIADORES



5.614 Holambra B ertha L XV
5.665 Holambra \Vie t ske
5 .740 Holambra G rietje X XX
6 .575 Holambra H ouk V
6 .689 Rutje 32
6 .976 Holambra B oukj e XC

/

Grau - 19ade DIas
de anos e Con- de Lac- ,P rodu ção

sangue meses trole tação Leite Gordura. % Fozenda--­
Belo Vista

. ... "._-.. ..-- - -_.._-.- . ---

4,13
3,19
3,42
3,90
3,36
3,09

0,604
0,579
0,579
0,518
0,559
0,790

147 14,630
1 18,110

79 16,930
129 13,280
95 16,620
19 25,550

5.°
1.0
3.°
5.°
4.°
1.0

3-3
3-11
3-6
3-4

11-0
2- 2

' P O
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da vacaN .O SCL

Dr. Arthur Monteiro N eves . S ou zas. Est. de São Paulo. Controle em 4/8 / 958 .

Regime ele pasto corn ração suplem en ta r , 2 ordenh as.
AGULHAS NEGRAS

ESTADO DO RIO , I

1.951
6 .394
6.395
6 .717
6 .694
6·695
6 .799
6 .985
6. 986
6 .987

, 6 .988
6 .989
6 .990
6 .991
6 .992

Olimpica d e P ara iba
Floresta C a sca t a
Flores t a Cigarra
Alameda d e P a raiba
Barra ca d e P a r a ib a
Magnesia d e P ara iba
Granada
Flora M a ria II
Floresta Pila .ra canã
Floresta .Ia.cari ã B m-t tr a
Floresta V espe r Arati
M ariana
Flores ta G a u cha
Censura d e P a raiba
Flores t a D ia m an t ina

POOD
NR
POOD
POOO
POOO
POOO
POOD
P O
PO
PO
POOO
POOD
POOD
POOO
POOD

10-3
4-7
5-2
2- 10
7-8
6- 6
4-8
9_0
5-4
2-7
4-0
9-8
6-6
4- 9
8-1

8.°
8.°
8.°
4.°
4.°
4.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0

234
237
246
111
106 ·
111

63
25

-22
20

6
1
1

28
5

14,760
15,790
17,670
16,870
21,350
16,750
13,210
18,360
21,060
18,180
15,380
14,690
19,180
13,260
14,830

0,511
0,591
0,512
0,488
0,899
0,629
0,430
0,608
0,562
0,748
0,564
0,387
0,498
0,288
0,448

3,46
3,74
2,89 .

' 2,89
4,21
3,75
3,25
3,31
2,67
4,11
3,67

. 2,63
2,60
2,17
3,02

Cia, A gro-Pecuá r ia F a zenda M ont e D ' Este. Oampinas. Est . de S . P a ul o. Con ­
t1'01e em 14 /8/958 .

Oia . Ca fee ir a do R io F ei o. Oa mpín as; Est . de São P aulo. Oon trole em 9/8/ 958 .

Regime ele pasto com r a ção su plemen tar, 3 ordenhas.

R eg'irne ele pasto com ração su plemen ta r , 2 ordenhas,

- 109-

Prop rie tá r io :

( 478) - P u r o san gue d e
or i gem) I n scrita no LIVRO DE
lUERITO d o Serviç o d e Con tro le
Le ite i ro d a A.P.C. B . Ao s 3 a n os e
10 m es es . e m 365 d ias e 3 o r õe­
n has , pro d u ziu 9.022,070 I<g d e leite
e 290 248 k g d e gordura , corn 3,21 % .
Prod{. çáo m édia diá ria d e 24 ,718 kg.

crioçdo e selecõo
de gado holandês

preto e bra nco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PÉLA A.P.C.B.

A LB E RT O FERRAZ
Agulhas Negras - Estrada Mauá, Krn 18

Estado do Rio

2,72
3,64
2,78
3,94
2,60
3,44
3,05
3,69
4,01
3,87
3,05
5,80
3,07
4,70
3,35
3,19
4,00
3,34
3,61
3,65
3,50
3,09
3,37
3,36
2,80
3,10
2,92
3,07
3,11
3,26
3,42
3,04
3,00
4,20
3,16

\ 3,22
2,89
3,56
3,48
2,98
3,31
3,13
2,93

0,460
0,531
0,595
0,635
0,509
0,470
0,460 ­
0,536

0,509
0,693
0,437
0,581
0,399
0,737
0,649
0,605
0,648
0,616
0,502
0,834
0,571
0,697
0,610
0,482
0,578
0.521
0,488
0,502
0,509
0,513
0,449
0,468
0.391
0,561
0,454
0,554
0,464
0.454
0,557
0,587
0,442
0,717
0,457

14,290
18,370
16,690
18,240
17,070
14,200
J4,680
18,250

18,650
19,030
15,690
14,740
15,340
21,380
21,260
16,370
16,150
15,940
16,440
14.380
18,590
14,810
18,210
15,110
14,470
15,760
13,500
13,750
14,520
16,560
13,320
13,930
13,950
18,100
15,510
18,030
14,910
13,920
16,290
19,300
14,720
17,090
14.430

1.0 9
4.° 91
1.0 16
3.° 61
2.° . 53
4.° 111
2.° 39
2.° 34

9-8
9-2
9-3
6- 3
6-2
5-11
3-10
3-1

7- 7 4.° 117
8- 1 2.° 43
7_6 6.° 175
7- 2 4.° 115
7- 8 2.° 41
8-1 3.° 76
8- 1 4.° 96
6-5 8.° 233
7-0 4.° 110
7-8 2.° 60
6-4 5.° 137
5-8 3.° 75
5-6 3.° 87
5-6 4.° 95
6- 10 1.0 8
5- 1 4.° 111
5-3 2.° 69
4-8 6.° 164
7-1 3.° 87
5- 0 4.° 104
3_6 7.° 191
4- 0 3.° 80
3-8 5.° 134
4-0 . 4.° 96
3-8 3.° 82
3- 6 3.° 67
3-5 4.° 130
3- 6 4.° 96
3-8 1,0 15
3-10 3.° 82
3- 11 4.° 101
3-8 1,0 8
3- 10 4.° 100
G-9 4.° 109
4-8 3.° 85

POOD
POOD
POOD
NR
POOO
POOO
POOO
POOO

POOD
POOD
POOD
POOO
POOO
POOD
POOD
POOD
POOO
POOD
POOD
POOD
POOD
7/ 8
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
P OOO
PO OD
PCOD
P OOD
P COD
PCOD
poob
P OOD
P OOD
P OOD
POOD

·P COD
PCOD
PCOD
POOO

2 .264 Amazon a s N apeva
2 .289 Ama zona s Morfologica
2 . 292 Ama zo n a s N a ve
2 .5 91 N ormanda d e P ara iba
2 .5 92 M adeira de P ara iba
2 .88 6 Ama zonas L . M alogenea
2 .947 Amazona s Modes t a
3 .134 Ca choeira de P a r aiba
3 .193 R af d e P araiba
3.323 Amazona s L . M abilitada
3 .887 H eliada d e P ara iba
4 .006 Ancora. d e Monte D'Este
4 .007 Aca cia d e M onte D 'Este
4. 008 Antinha d e M ont e D 'Est e
4 .346 P amplona d e Paraíba
4.410 Am a zon a s de Monte D 'Est e
4 .533 Amethista d e Mont e D 'Est e
4 .578 A gra d e M onte D 'Este
4 .874 D obrada de P araib a
5.017 Amei x a de M ont e D 'E st e
5 .5 65 B r a ga n t in a d e M. D 'Est e
5.817 Am a zona s Nova Zelandia
5 .818 Am a zona s M exica n a
5.819 Amazonas ·B el gica
5 .824 Amazonas Suecia
5 .825 Ama zon a s Vi en a
5 .826 Amazonas Itaniana
5. 827 Ama zon a s Alemanh a
5 .828 Ama zona s Australia
5 .829 Ama zon a s Hungria
5 .830 Amazonas Urugu a ia
5 .8 34 Amazona s Azuma
5 .835 Am a zon a s Ve n ezuela
5 .836 Amazonas Par a guaia
5 .838 An a B eBa d e M . D'E st e

OUTU BRO DE 19 5 8

1.571 Lisboa Maria
1 .574 Ama zona s Ima gem
2 .1 90 Ama zona s Iudson a n a
3 .789 Boa Vista M ara vilha
4 .163 Boa Vista M a ringá
4.428 Boa Vista L inda Flor
5 .684 Boa Vi s t a Groselha
6.888 Boa Vi s t a R aquet a



»:

S . A. Fazenda Paraiso Indu:;trial e A grícola. S ão J oã o da Bo a Vista. Est . S .
P aulo. Control e em 8/ 8/ 958 .

Regime ele pasto com ração s u p le m en t a r 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

N.o SCL

, 3,18
2,90
3,34
3,25
2,84
3,12
3,07
3,37
4,20
4,06
3,04
3.ü6
3,19
3,10
3,21
3,35

0,541
0,454
0,465
0,672
0,569
0,419
0,601
0,474
0,549
0,638
0,419
0,476
0,447
0,426
0,582
0,646

16,970
15,640
13,900
20,690
20,020
13,410
19,540
14,070
13,070
15,710
13,790
15,560
14,000
13,760
18,130
13,830

49
96
66
31
25
85

3
· 309
257
184
133
106

80
78
26
13

2.°
4.°
3.°
1.0
1.0
3.°
1.0

11.°
9.°
7.°
5.°'
4.°
3.°
3.°
1.0
1.0

Dias
Con - de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

4- 0
8-3
3-9
4_1
3- 11
3-9
4-0
3-5
5-6
3-9
2~5

3-9
4-2
2-7
3- 10
2-8

Grau I d ade
de anos e

sa ngue meses

PCOD
3/ 4
PCOD

· P CO D
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
PCOC

Nome d a vaca .

Amazonas Chilena
S.F. Angea
B alei a ·d e Mont e D 'Este
Ama zonas Honduras
Ama zona s C ampineir a
Amazonas Franç a
Amazonas Cuba
Ama zonas Islandia
M artona's Lochinvar B ess ie
Amazonas Cost a Rica
Cantareira d e M. D 'Est e
Amazonas Albania
Amazonas Bolivia
Condessa de M. D 'Este
Boemia d e M onte D 'Este
Copaiba d e Monte D 'Este

5 .839
5.909
5 .910
5 .911
5 .912
5 .968
6 .044
6 .200
6 .356
6 .507
6 .617
6 .708
6 .810
6.813
6 .982
6 .983

Gronio

IROHY
A maior produtora
de leite tipo 11 Ali

Produ~ão leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P . C. B.

3 .152 Dolly Grownhurs t Perfection
3 .566 New Center D . R a g Apple
3 .657 Bob-Mar Ink a D ewdrop
3.662 Mar D ell Rose Lochinvar
5 .869 G a ze li a .
5 .871 M 's . Mjlkmast er C ruzader 109
5 .873 Dengosa
5. 876 Andorinha
5 .879 F a cei r a
5 .881 ' G r anada " /'
5 .8 82 M adcap M . 3 of M artona
5 .883 Japk e I •
5 .8 84 Donzela
5 .8 85 Clara
5 .983 Araçá
5 .985 Anca
5 .988 Duartina
6 .038 M a rtona
6 .041 M 's . S enator Milkma ster 10
6 .467 Allen De Kol F . Beaut yrnor e
6. 738 M ooca
6. 741 P edrei r a
6 . 822 Canoas

PO
PO
PO
PO
PCOD
PO ­
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

' P CO D
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

7-3
8-0
7- 2
7-6

11-6
7_8
5-0

.u -n
6- 8
7-7
8-2
3-6
7-8
5-4
3-9
5-8
8- 2
7-11
11­
6-10
5- 8
6-6

1.0
1.0
1.0
2.°
3.°
3.°
1.0
4.°
1.0
1.0
1.0
1.0
2.°
3.°

- 1.0
2.°
3.°
1.0
2.°
7.°
4.°
4.°
3.°

12
42
41
56
85
63
19

20
14
24
30
57
89
19
51
85
40
47

241
122

99
81

29,690
29,730
29,170
24,150
31,100
24,290
30,180
26,790
27,200
27,680
31,530
33,660

. 24,520
20,950
28,590
24,990
24,900
29,880
35,170
26,640
21,660
26,160
27,080

0,977
0,797
0,906
0,714
0,964
0,705
0,882
0,857
0,041
0,837
1,074
0,995
0,633
0,570
0,890
0,759
0,694
0,849
1,050
0°844
0,615
0,829
1,017

3,29
2,68
3,10
2,95
3,10
2,90
2,92
3,20
3,82
3,02
3,40
2,95
2,58
2,72
.1,11
3,03
2,79
2M
2,98
3.17
2.84
3,17
3,75

3,46
3,59
2.90
3,37
3,57
3.10
3,43
3,00
3.01
3,58
3 .8~
3,05
3.87
2,96
3,85
2.68
2.79
3.91
3.08
3,63
3.3 '
3,2-1
3,3
2,15
3.51-

0,626
0,605
0,543
0,572
0,532
0,436
0,710
0,465
4,451
0,507
0,564
0,414
0,592
0,571
0,616
0,426
0,476
0,525
0,458
0,710
0,534
0,492
0,731
0.375
0,622

18,060
16,860
15,620
16,950
14,900
14,050
20,710
15,500
15,500
14,140
14,760
13,580
15,280
19,280
16,010
15,890
17,030
13,420
14,870
19,540
15,820
15,180
21,770
17,380
17,700

49
40

143
6

63
94
76
93
18
78

271
231
145
125
126
104
80
78
97
54
53
45
14
10
39

1.0 20 20,050 0,775 3.8
8.° 217 14,800 0,568 3.8

REVISTA DOS CRIADOR~

2.°
1.0
5.°
1.0
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
3.°
9.

8.°
5.°
6.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

7-2
7-6

7_7
7.-5
7-4
7-5
7-5
7-7
9-2
5-7
6-9
9-9
10-0
7-3
5-5
2-7
7-7
7-5
4-7
4-3
4_1
3- 7
6-5
5-9
5- 1

12-1
5-0

3/ 4
3/ 4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Norrem óse & Ci a. Mindurí. Est . d e M inas G era is. C ontrole em ' 12/ 8/ 958 .

Regime d e semi -estab u lação, 2 ordenhas.

2 ordenhas

2 .297 Sandráhill Sylvo G . Bett y
2. 930 G .&B. Montvic Rex G ertie
3.409 .ranbell S t erling H a r riet
3 .492 Forsga t e Succ essor Posch
3 .496 Greenlodg Helen P abs t Eva
3 .567 Burke , Edelweiss Colantha
5 .986 .Menina
6 . 039 Araras
6 .111 Granj a
6 . 260 Lomit a
6. 363 Borr a ch a
6.424 M 's . Milkma ster Imperial 35
6 .601 Caldas .
6 . 602 São J osé Dançarina ,­
6 .603 .M ar t onas B . Crusader 87
6 .740 M's. M il kmaster Imperial
6 .821 Antera
6 . 823 Al va
6 .826 Alfa
6. 908 Afr icana
6 .909 P íranga
6 .999 Orla rid ía
7.000 Arena
7 .001 B ra vura
7 . 002 At enas

2 .570 R u m ba O a k Col antha
2 .8 04 Riqueza Colombo S entin el

110

.Su o visita nOI
será um prazer

Varias produtoras inscrit as na cate­
gori a de longevidade, no quadro de
re c o rd e s e de h o n ra do Servi~o de
C o ntro le Leit e iro d a A. P. C. B.

G RAN.JA I RO HY
Krn 11 da estrada de Mogi dO.1I

C ru z e s a Solesopolis

M OGI DA S C RUZ ES • Est . S. Paulo

Pau lo , à Ru a Se n o Feijó, 29
Ern S. T e l.: 32.6998

- - - - - --- --------

/



Urbano Junqueira. Cruzilia . Est. de Minas Gerais . Controle em 8/8 /958 .

,/ Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .010 Florida Oak Colantha
3.012 Mimosa Colombo S entinel
3.100 Olinda Oak Colantha
3.161 Flora Oak Colantha
3.163 Revista Oak Colantha
3.264 Provincia O a k Colantha
3.270 Formosa Oak Colantha
3.307 Lustrosa Colombo Sentinel
3.419 Boa Vista
3.420 -B oa Sorte C. Sentinel
3.423. Palmeira Oak Colantha
3.639 Rancheira
3.751 Maravilha
3.837 Farona Oak Colantha
3.949 Anita Oak Colantha
3.950 Magnolia Oak Colantha
4 .029 Arona 2
4 .267 Noruega Oak Colantha
4 .648 Brahma Oak Colantha
4 .882 Saudade Oak Colantha
5.125 Campina Oak Colantha
5.240 Kodak Oak Colantha
5.424 Vila Nova Oak Colantha
5 .427 Celia Oak Colantha
5.482 Carola Oak Ool arit.ha
5.483 Platina Oak Colantha
6.027 Primavera O ak Colantha
6.411 Americana Zwarte Piet
6.484 Araponga O ak Colantha
6 .561 Vita Zwarte Piet
6 . 608 Rouxinol Zwarte Piet
5 .609 Dana . Mintje Zwarte
6 .726 Veneza Oak Colantha
6.847 Jardineira Zwarte Piet
6. 913 Canaria
7 .009 Gardenia

Grau Idade
de anos e

sangue meses

Prop.:

Granja

sao MIlRTIHHD

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a suo fundação, julgadas por
Juízes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do... Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas) ,

lipoe
Produ ão

3,50
4,35
4,78
3,44
4,81
4,33
4,21
4,35
4,44 '
4,21
3,68
3,60
3,71
3,68
3,40
3,50
4,58
4,59
3,6l
4,43 .
3,94
3,76
4,08
4,00
3,91
4,03
3,48
4,60
4,52
4,49
4,78
4,31
3,51
3,88
3,54
4,26

0,631
0,620
0,904
0,820
0,967
0,568
0,625
0,730
0,666
0,637
0,757
0,727
0,643
0,492
0,558
0,760
0,735
0,801
0,691
0,705
0,698
0,905
0,579
0,808
0,718
0,666
0,705
0,673
0,616
0,584
0,844
0,675
0,609
0,635
0,681 '
0,708

94 • 18,050
120 14,250

18,890
.37 23,800

120 20,070
72 13,100

192 14,850
31 16,750

124 15,000
100 15,130

30 20,530
108 20,200
90 17,350

121 13,360
120 16,400

3 21,700
148 1 6,050
71 17,450
27 18,800
72 15,920
10 17,720

9 24,020
124 14,200

60 20,200
49 18,360

111 . 16,500
28 20,250

242 14,650
187 13,620
164 13,000
153 17,640
127 ' 15,650
90 17,360
88 16,350
58 19,200
13 16,600

4.0
4.
6.0
2.0
4.0
3.0
7.0
1.0
5.0
4.0
1.0
4.0

4.0
10.0

4.0
1.0
5.0
3.0

" LO
3.0
1.0
1.0
5.0
2.0
2.0
4.0
1.0
8.0
7.0

6.0
5.0
5.0
4.0

3.0
2.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

7-10
10-1

7-10
7-8
6-7
6-8
8-4

12-2
8_11
7-0

9-3
5-3
5-8
6-4
6-0
5-11
6-9
6-2 .
6-2
4-11
7-4
4-4
4-0
3~10

5-1
2_11
4-8
2-9
2-7
3-8
5-10
2-8
5-2
2-6

NR
NR
3/4
7/8
3/4
1/2
7/8
3/4
3/4
NR
3/4
NR
NR <,

NR
7/8
15/16
PO
3/4

. 7/8
3/4
31132
7/8
3/4
NR
7/8
NR
15/16
NR
7/8
NR
NR
PO
NR
NR
7/8
NR

Nome da vacaN.O SCL

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle
19/ 8/958 .'

Regime de -p ast o com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

0,648 3,03
0,583 3,53
0,694 3,42
0,363 2,64
0,596 3,04
0,669 4,14
0,752 3,66
0,553 2,96
0,546 3,58

KERATITE SÃO MARTINHO
Primeiro ' p rê m lo P.C . de 1 B o 24 m .
na 11 Exposi~ão-Feira de Gado Le i­
tei ro de São Paulo em 1 957.

Detentora po r duas vêzes da BATE ­
DEIRA DE OURO e t rêo vezes do
BALDE DE OURO.

em

3,00
3,11
2,23

0,426
0,537
0,304

14,200
17,250
13,650

37 21,400
86 16,500
76 20,250

13,750
22 19,600

, 16,150
20,500

30 18,700
15,250

1.0
2.0
1.0

6-3 2.0
4-9 ' 4.0
4-9 ~ 3.0

1.0
4-8 2.0

1.0
1.0

3-9 2.0

1.0

PCOC
PCOD
PCOC

PCOC
PCOD

- PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR

2 .863 Guará Milonga
4 .736 Guará Marilia
7 .008 Guará Madrinha

3 .846 Joana J .B.
4 .191 Viçosa J .B.
4 .515 Gra'nfina IH J .B.
5 . 667 Vaidosa J.B.
5.956 Atris J .B .
6 .073 Sete Lagoas
6 .187 Primeira J .B.
6 .921 Brejeira J.B.
7 .012 Holambra J.B.

Dr. Breno Ferreira de Camargo. Vargern Grande do Sul. Est. S . Paulo.
Controle' em ' 20 / 8/ 958 .

Regime de pasto com ração suplementar,! 2 ordenhas. GRANJA sAo MARTl NHO
7.011 Campeã PCOD 8-0 1.0 2 15,610 0,474 3,03

Prop. : DA RIO FREI RE MEIRELLES

Cia . Agricola São Quirino. Campinas. Est._de S ão Paulo. Controle em 26/8/958 .

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 . 651 Amazonas Missariga
2 . 704 Amazonas Milagrosa
2. 709 Amazonas Milonga
2 .837 Amazonas Meeira
3 .554- Amazonas M éd ia
3 . 965 S ão Quirino A venca
3 .968 S ão Quirino Apiaí

OUT UBRO DE 195 8

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

7-9
8- 2
8-5
8-5
8-3
5- 9
5-10

4.0
4.0
1.0
2:0
3.0

2.0
1.0

105
107

1
50
64
43
19

17,820
20,090
23,230
25,470
26,530
18,790
17.490

0,600
0,640
0,681
0,713
0,795
0,568
0,506

3,36
3,18
2,93
2,80
3,00
3,02
2,8g

Tourin hos pu ro s de orige m e puros
por c ruzo da~ melho res re produtoras

CA IXA POSTA L, 1 - CAMPINAS

Eoto Gra nja • produtora d o melh or le ite

t ipo " A' - Pedid o" em São Paulo à Rua
ESTA DO DE SÃO PAULO

Joo' Meria Llolloa, 751 - Tel.: 31-2 oa

111 -



Em Vila Bro nd ino

os melhores
correntes de sangue

- - - - - - - - - --- - - --- - - - - - - - - - - -

Dr. L a fa ye t t e Alvaro d e S ou za Cama r go . Campin a s. Es t . de S . Paulo. Con t role
em 21/8 / 958 .

2.5i
3,15
3,09
2,93
2,90
3.20
2,94
2,84
3,03
3,46
2,41
2.83
2,61
3,Oi
2.93
3.22
3,30
3,21
3.50
2.7_
2,94
2,99
2.94
2,91
3.10
2,61
3.2
2.
2.73

0,406
0,645
0,659
0,624
0,524
0,608
0,506
0,456
0,502
0,612
0,397
0;524
0,430
0,473
0,644
0,508
0,807
0,494
0,586
0,436
0,468
0,462
0,511
0,613
0,469
0,446
0,596
0,636
0,476

15,750
20,450
21,320
21,280
18,070
18,980
17,210
16,070
16,250
17,680
16,460
18,570
16,480
15,390
21,980
15,750
24,420
15,370
16,750
16,010
15,900
15,450
17,390
21,040
15,120
17,110
18,150
21,960
17,420

14 '
173
131
99

126
31
12

250
132
92
62
35
50
18
38

316
120
81
68
64
40
33
60
45
58
22
21
10
12

1.0
6.°
5.°
4.°
4.°
2.°
1.0
9.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
2 .0

11.°
4.°
3.°
3..°
3.°
2.°
2.°
2.°
3.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole ta ção Leite Gordura C-c

5-11
5-3
5- 2
5-0
5-2
5-6
4-6
4_1
4-2
4-3
3- 11
5-9
3-8
4-10
4-8
2-6
7- 4

. 2- 10
3-8
2-10
3-0
2-7
4- 0
7-9
4 -0
3_0
3- 9
4-0
2- 7

PO
PCOC
P COD
P C OC
P CO C
PCOC
PCOC
PCOC
P C OC
P C OC
P CO C
P COC
PCOC
P COC
PCOC
P O
P CO D
PCOD
PCOD
P C O C
P CO C
P COC
P COC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

Grau I d a d e
de a n os e

s a n g u e meses
. N om e ela vaca

S t a. T.W.S. Juli a n a W
Adema I
Ama zona s Arapu á
S ã o Quirin o A 'sacia
S ã o Quirino .\ ven t u r a
S ã o Q uirinr :im er ica
S ã o Quir ÍT . Açanara
S ão Quir ib v Biruta
S ão Quirino A lvorada
S ão Quirino B a bosa
São Qui r in o Baitaca
S ão Quir in o B r igada
S ão Quirino B erlind a
S ã o Quirino B a tuira
S ão Quirino Aretusína .
S ã o Quir ino Alia d a
S ã o Quir in o Caxangá X e u ra
Ama zon a s N a vy
Candeia
Bolivi a
S ão Q uirino Ca mpon eza
S ão Quirino Certeza
S ã o Quirin o Capelista
S ão Quirino B a lala ica
Ama zona s N a n k im
S ão Quirino B aroneza
S ão Quirino Canicula
S ão Qui ri n o Bilon tra
S ão Quirino Bis ca ia
Cabalet a

N.O SCL

4 .1 88

4 .673
4. 812
4 .813
4.814
5.138
5 . 141
5 ·350
5.713
5 .735
5. 854
5 .924
5 .927
5 .928
5 .990
6 . 225
6. 776
6 .853
6 .856
6 .857
6 .953
6. 954
6.955
6 .956
6 . 957
7 .019

- 7 .020
7 .021
7 .024

I

I
I
I

:HOLI
I
I

Coop erativa Ag ro - P ecuária Hola mbra. M o gi M irim. Est. de S. Paulo. Con t role
em 2/8 /958.

\

Cia. Agro-Pecu ária F a zen d a e G ranja I rohy . Mogi d a s Cr uzes. Est. S. P Uu l
Con tr ola em 14/ 8/ 958 .

Regime de pasto com ração s uplementar 3 e 2 or denhas

3 orc1enhas

Regime de past o com r ação suplementai', 3 orc1enhas.

3.39
3,04
4 ,~

3,99
3,33
2.9i
3.3
4,:' ti
3.09
3: 9
3 '
3,56
3.0
2.90
4,0
3,49
3.1-1
3,14
2.
3.1"1
3.57
3: ' "1

3.46
2.73
3. 3
3.33

0,854
0,826
0,678
0,630

0,557
0,744
0,612
0,570
0,500
0,775
0,510
0,613
0,642
0,632
0,623
0,521
0,630
0,618
0,554
0,540
0,843
0,421
0,516
0,551
0,528
0,478

24,670
30,270
19,180
18,910

16,400
24,460
15,110
14,270
15,000
26,060
15,040
14,400
20,730
18,610
18,940
14,600
20,870
21,330
13,690
15,480
26,860
13,430
17,950
17,400
14,800
14,600

109
29
62

157

78
74

295
302
45
40
70

178
13
32
12

110
8
8

159
125
50
26
25
12
20
11

- - ---------

4.°
1.0
2.°
6.°

7-7
6-9
5-1
4- 10

5-8 3.°
4-5 3.°
7-10 10.0
4- 8 10.°
3- 10 2.°
3- 11 2.°
3-7 3.°
3- 3 6.°
3-11 1.0
3-11 2.°
3_8 1.0
3- 6 4.°
3- 2 1.0
3-1 1.0
3-4 6.°

11-0 5.°
2- 2 2.°
2- 1 1.0
2-7 1.,0
2- 1 1.0
2-3 1.0
2-9 1.0

PO
P O
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O

,
Vila B ra ndina A gua Bra n ca
Arlete Cl ara S ilvi a IV
Vila Brand ina S igma
Arlete P aulina

R egim e ~le p asto com r a ção s u p le m en t a r , 2 ordenhas.

3 .375
3 .435
5.528
5 .654

3 .5 91 H ol ambra Ankje27
4 .884 Holanbra M arie II
4.919 Holambra Goede
5 . 093 H ol ambra Cor r i
5 .449 H ol ambra Erna I
5 .542 H ol ambr a Mar ia X V
5.597 .H ol a mbra Stella X X
5 . 614 Holambr a B ertha LXV
5 .615 H ol ambra H ol ander CI
5.665 H olambra Wiet sk e X
5 · ('95' Holambr a Sjouk L
5 . 740 H ol ambra G riet je XXX
5 .952 H ol ambr a G rie t V
6 .034 Holambra J ik ke V
6 .575 Holambr a H ouk V
6 .689 ~utje 32
6 .976 H olambra Boukje XC
6 .993 H ol a mbra Corri X
6 .995 H ol ambra Hola nder CX
6 .996 H ol ambra Griet X
7.031 Holambra A n tje XI
7 .0 32 H ol a mbra R osa IIGRANJA

VILA ' BRANDINA

Dr. La fa ye ttc Alvaro de S. Ca ma rgo

TOUROS QUE SERVEM
NOSSO PLANTEL

VILA BRAN DI N A BINOCULO - Re ­
servado Compeão Nacionol da Raç.a

Ho la nd e s a da Exposição Nociono~ de ('-n,­
m a is d e 1 9 5.1. Pai: Cesor 2 2. Mae: Slets~
ke ambos importados da Ho la nda .
• ' RUU RD, fil ho do gr~nde ra ça d or JAN

27501 uma das mers famosas corren­
t e s de s':ngue do mundo. Foi escolhido
na Ho la n da pelo dr, Lafoyette. RICHTJE
IV sua mãe, obteve 1 .0 prêmio em eon­
c u;so d e vacas leiteiras, re a liz a d o no , Ho­
landa. RUURD é , realmente, um modelo
da raça Frisia. .
• . VI LA BRANDINA NOBRE - FIlho

de Cesar XXII e Dlework LV I. Puro
sa ng ue da origem, nascido em 21 do '"
Maio de 1949. Crioulo e '!rgulho da
Gran ja "'Vila Brand ina". Contem e m seu
"pedig rec" 22 prcferen tcs, lide res. do
a famado e milenario rebanho da Frlsla.
• • RA ERDE OEB ELE - representa no Bra-

sil o sangue do famoso " Ed ua r,do.", o
m aior re pro d utor da Frisla nestes ultlmos
tempos. Tam bém fo i escolhido !,a Hola !,da
pelo dr. Lafa yette . Sua mãe e a not~vel
Pletje 72, irmã p rópria de um nota vol
rep rodutor, c uj a s f ilha s bateram o recorde
d e produção leite ir a na Ho la nda, e m
é poca m emorá vel.

112 -

1 .673 Am az. Ca brita (80938)
2 .844 A m a z. L agead a (10299 )

PCOD
PCOD
PCOD

10-1
8-6
7-7

1.0 14 26,480 0,548 .Q7
6.° 160 16,010 0,575 3. !l
3.° 62 25,930 0,733 "

REVISTA DOS CRIADOR ES



2 ordenhas

1.550 B.V. B arreira 5333 Cer es 6.a
(871 )

3 .133 F antasia (820 )
3 .234 Catita (5015 )
3 .631 Felina (5 090 )
3 .755 Vasca (50'19 )
3.945 Veneri (5073)

' 3 .946 Aspasia (5070 )
4.475 I. Eclkje Adema Ada (5030 )
4.574 I. Lochinvar Doutora (5217 )
5 .318 I. ottaw Diana IV (5279)
5 .580 Iena C. Linda (5273)
5 .771 Irohy Sabatina (5238)
6.019 ' I. O . Imperial B . Elizabeth

(5267)
6.662 I. Belinha Lochinvar (5349)
6 .663 Irohy Cedrella II (528 0 )
6 .793 Irohy Andorinha V (5221)
6.934 Irohy Samaritana (5324 )

Grau Idade
de anos e

sangue- meses

GADO HOLANDÊS

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

2,79
2,39
3,27
3,60
3,06
2,35
2,86
2,63
2,88
3,25
3.07
2,76

3,32
3,55
4,14
3,45
3,00

16,360 0,458
13,940 0 334
16,570 - 0,542
13,830 0,499
19,280 0,590
20230 0,475
16,050 0,459
13,600 0,358
15,150 0,436
14,260 0,463
16,120 0,496
14,550 0,401

15.840 0,527
13420 0,476
14,020 0,581
13,400 0,462
15,290 0,458

86
90
94
90
19
10
57
45

131
89
10
76

47
140 •
139
101
51

2.0
5.0
5.0
4.0
2.0

4.°
4.0
4.0
4.0
1.0
1.0
2.0
2.°
5.0

4.0

1.0
3.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite G ordura %

9-10
11-0

7_7
7-2
7-4
7-5
7-4
7-11
5-1
4-4

5-0

4-8

4-3

3-11

PCOD
NR
7/8
NR
NR

7/8
• NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
I'COD
PCOD
NR
NR

NOme d a vacaN.O SCL

Alb e rto F e r r a z . A gulha s Negra s. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/ 8/958 .

Regime de seml-estabula ção, :> e 2 ordenhas.

3 orderrhas

E sp olio de Oliva Gomes. J acareí. E st. de S . P aulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8-10 8.0 233 25,410 0,816 3,21

PRETO E BRANCO

puro de origem e
puro por cruzo

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Campeão pur o de o rig e m nacional na
11 Exposição Feira de Gado Leit e iro

de S. Paulo, 1955.

3,37
3,20
3,20
3,47
3,36
3,35
3,19
4,14
2,97
3,46
3,35
3,53
3,37
3,25
3,90

0,458
0,477.
0,421
0,759
0,469
0,447
0,541
0,721
0,398
0,589
0,449
0,463
0,484
0,619
0,801

em 20/8/958 .

13,580
14,920
13,140

,21,890
13,960
13,350
16,950
17,430
13,390
17,010
13,390
13,110
14,350
19,010

. 20,530

- 149
105
67
71

331
176
149
116

65
87
38
38

5
32
32

11-7 6.0
9-9 4.0

11-0 3.0
3.0

3-5 11.0

4-7 6.0
2-9 5.0

4-10 4.°
4-6 3.0
3-1 ' 3.0

. 2-2 2.0
2-9 2.0

9-4 1.0
3-9 1.0
4-6 1.0

P O

PCOD
PCOC
pcoe

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

2 ordenhas

1 .723 B .V. Duchess Senator (B ela)

1.954 ' Cercada de Paraiba
2.056 Rama de Paraiba
2. 148 Isaura de P ara iba
5.767 Divana
6 .098 Favela de Paraiba
6 .592 Cruz Alta de P amiba
6.661 Guitarra de P a r aiba
6.783 Algema de P araiba
6.843 Menina de P araiba
6 .845 Doutrina de Para iba
6.924 Flamula
6.925 Mantiqueira
7 .014 P erola de Paraiba
7 .015 California
7.016 Canet a de Paraiba

.....

Dr , A. Antony Assump ção. J a guariulla. Est. d e S ão P aulo. Controle em 16/8/957.

Regime de pasto com r ação suplementar, 3 ordenhas.

2 .184
2. 242
3 .173
3 .174
3 .313
3 .906
4.234
4.402
4 .977
4.979
5 .058
5 .059
5 .060
5 .152
5 .677
5 .691
5 .800
5 .900
6 .055

Africana das A g . N egras
Alga d a s Ag, N egras
Alhambra .d a s Ag. Negra s
H olambra d a s Ag. N e gr a s
Siboney d as Ag, N e gra s
Altaneira das A g . N egras
Avelã das Ag. N egra s
V . B . Surriba Cesar XXII '
Bilha d a s Ag. N egras
Ca s cata das Ag. N egras
E spadilha das A g . N - gr as
Bobacha das Ag. N egras
R eserva das A g . Negras
Flor do Campo A g. Negras
Vineta ( 1) 199
B atucada das Ag. N egras
Bisca
B a tuta das Ag. N egras
Mineira

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCGC
PCOD
7/8
7/8
7/8
3/4
3/4
PO
PCOC
NR
NR
3/4

8-7
7-5
7-1

9-0
6_6
6-11
5-0
5-0

5-9
8-11

3-4
3-9

2.0
4.0
3.0
1.0
4.0
6.0

2.0
7.0
4.0

4.0
3.'1
2.0
3.0
4.0

3.0
4.0
4.0
3.0
2.0

40
92
65 .

2
123
172

34
199
94
95
65
53
65
91
81

125
96
77
48

13,820
19,280
18,030
15,900
15,060
13,480
19,530
15,010
18.280
16.750
20,600
25.110
13,710
13,600
14,340
15,060
13.870
19,400
16,870

0,381
0,587
0,586
0,533
0,477
0,400
0,587
0,525
0,584
0,553
0,712
0,776
0,320
0,496
0,447
0,466
0,341
0,594
0,532

2,76
304
3,25
3,35
3,16
2,96
3,00
3,50
3,20
3,30
3,45
3.09
2,33
3,65
3,11
3,10
2,46
3,06
3,15

S. C. ROUXINOL HOARl'olE - HBB/f
349. Por Hoarno Roland CIV e Wanda
Tensen Colanthus, q u e produ ziu : 3a 9 m
2x 30S 5163 189 3,66% LM. 4a 11 m
2x 299 4102 150 3,64% L.M . Média
diária da 1.& lactação 19,28 kg de le it e

e 0 ,621 kg de g ordura.

Serv indo nos so plantei possufmas animais d e
ó t im o linhage m le it eira, entre os quais o t o uro
HOARNE RIC KUS 68, importado di re tamente

do Holanda.

FAZE N D A

"N. S. CO PACA BA NA"

S. CARLOS· C. P• • TEl: 16 - Cxa.
Postol, 2 18 • EST. DE S. PAU LO

PROPR IET ÁR IO:

3.363 Imkje 44 (Rolinha) PO 6-3 2.0 65 20,050 0,676 3,37 D. PIRES AGRO PEC UÁR UA S. A.

A grindus S . A. D escalvado. Est. d e S ão P aulo. Controle em 25/ 8 / 958 .

R egime de p asto com raç ão suplem en t a r , 2 or denhas.

Criado res d e Gado Holan d ês d o ro ço p re t a
_ e bron co, de a lt o produção lei t e i ro.

Vendo permanente d e rep rod u t ores p u ros
de o rig em e p u ros por cruzo,

2.434 A m azon a s M arionete
2.437 Ama zona s M aleável

PCOD
PCOD

7- 9
7-9

2.0

2.°
43 16,770 0,420 2,50
37 24,080 0,531 2,20

OUTUBRO DE 195 8 1 13 -



Fazenda '

PR IMAVERA

Grau Idade Dias
N .o S CL Nome da vaca de anos e Con - de Lac- Produção

sangue meses t role ta ção Leite Gordura %

2.450 Amazonas M u ri çada PCOD 7-4 7.° 218 14,510 0,432 2,98
2.565 Amazonas Zazá P COD 6- 11 6.° 192 14,850 0,289 1,95
2 .579 Amazonas B -328 f'COD 3.° 19,080 0,469 2,46
2 .6 59 Amazonas Naiaque FCOD 7-7 2.° 67 21,480 .0,541 2,51
2 . 872 Amazonas C- 43 PCOD 6,,9 5.° 171 15,050 0,376 2,50
2 .873 Amazonas C-17 PCOD 5- 9 2.° 69 16,430 0,444 2,70
.4 .302 Amazonas 3778 PCO D 6-1 2.° 34 24,320 0,558 2,29
'4 . 385 Amazonas 3729 PCOD 6-3 1.0 29 23.730 0.525 2,21
4.408 Amazonas 3770 PCOD 5-5 10.° 311 14,150 0,441 3,12
4. 989 Agrin dus Residência 112 7-8 2.° 52 24,470 0,565 2,30
5 .3 02 Afr in d us Alcanda POOC 4- 9 2.° 34 24,320 0,558 2.29
6 .178 Amazonas 3651 - PCO D 6-5 1.0 16 24,960 0,581 2,32
6 .524 Amazonas 3721 P COD 5- 11 6.° 182 14,860 0,442 2,97

r», Lelio de Toledo Piza e Almeid a . J a rinú. Est. de S. P aulo. Contr ole em
:10/8/958.

Regime de pa sto com ração suplementar, 2 or denhas.

Criacão e sele cão de gado
Holandês, preto ~ branco, puro

de origem e puro por cruza
de a lta produção

PRODUCÃO LEIT'EIRA OFICIALME~TE
· CONTROLADA PELA A.P.C. B.

Sucessores de F r a n cisco Modesto de S ou za . La vras. Est. de Minas Gerais.
oontrote em 28/8/958 .

Regime de pasto com ração su plem en tar , 2 ordenhas.

3.90
4.25

, 30 1
3 56
3.43
4 38
3.91
2.90
3 90
3.43
3,47

3,88

0.!i21 3 23
0.615 3.41
0."12 3.50
0.1i30 317
0.564 330
Osm 2.119
0.605 30 9
0.775 435
OM3 2117
o.sn 3 22
05 03 2!l9
0.547 361
0,429 2.77

0,739
0 868
0.636
0.626
0,712
0,fi93
0.736
0,505
Osss
0 562
0,619

0,681

16.140
18 0?0
14 R40
19.11 110
17110
20ARO
19 !i60
17.RI0
18.910
15 11"0
161140
15.140
15,500

18,920
20.390
21.110
17,590
20.760
13.520
18.790
17.420
14170
16,390
17,810

17,530

98
94
86
42
48
13
21
26
27
27
15
14
3q

8

,
148
142

30
143
33
38

140
113
37
41
46

5.°
3.°
1.0
5.°
2.°
2.°
5.°
4.°
2.°
2.°
2.°

4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
1.°
1.°
1.0
1.0.
1.0
1.0
1.0
1.0

5-9
7- 2
7-5
7- 4
7_8
6-1
4- 3
3- 9
~- 6

3-0

3-5

8-0
9-2
9-3
9-0
3-6
8-5
9- 9
7-4
4_6
7-6
3-6

7-1

P O
Pr.OD
P COD
P COD
PCOD
PO
P CO D
P COD
PO
PO
PO

P O

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
N R
NR
NR

Wodina 52
Emblema
Ximbica
Lili
P ér ola
Sottrumer Bertha
Artista
Av entura
S antabri Rag Anple Aj ax
Santabri Mandona R .A. Ajax
Primavera Baiana
Sl'l.n Miguel 739 Elbita L .
Michael

6 .777 B pa Vista Sapucaia
6 .778 E stancia
6 .R49 E xtrema
6.971 Esnanha
6 .972 Codorna
7. 039 F ama
7 .0 40 Duquesa
7 .041 Floresta 11
7 .0 42 Cintada
7 . 043 Fusarca
7 .044 Andaluza
7 .045 Ca b rita
7 .046 Goiandira

4 .6 22
4 .9 68
4 .969
5 . 0113
5 .084
5 . 196
6 .6114
6 .791

- 6 .966
6. 9R7
6 .968
7 .026

CAM PEÃO DA RAÇ A PURO
DE ORIGEM ANIMAL

M elhor Conjunto Puro de
Orig em Nacionol.
Melhor vaca le ite ira Deten­
tora d a T aça Melhor Criador
da Região.

•

•

Dr, Guido Malzoni. JundiaL Est. de São P aulo . Controle em 13/8 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

AGRO·PECUÁRIA
I

PRIMAVERA
LTDA.

6. 621 Boa Vista
6 . 622 Sergip ana II
6 .6 25 Joia
6 . 626 Fortaleza
6 ·628 H ortencia
6. 629 Vargin h a
6 . 630 P aulista
6 .631 Chorosa
6 .632 Azeitona
6 .634 Mula ta
6 .635 Kalma 6 1
6 . 636 Cigana
6 .637 R oseira
6. 711 G .M. Bolin ha
6 .712 D onzela (31339)
6 .946 M imosa
7 . 027 F a n t a si a
7 . 028 F achada

P COD
7;8
PCOD
P CO D
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
P O
P CO D
PCOD
PCOD

- P CO D
PCOD
PCOD

3-6
4-4
5- 6
8-7
4-2
5-6
5-7
5-1 0
5-10
5-5
4-8
6-3
4-1
5_11

5- 8
4-7
6-1

5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
2.°
1.0
1.0

137
137
128
165
168
190
190
197
199
200
205
199
201
106
114

39
5
4

13.090
14.930
17.120
17.240
13500
18.110
16.620
14.490
18.240
17.090
16,200
18.900
15690
13.150
14.890
25.510
25.630
18,880

0.518 3.96
0.510 3.41
0.550 3.21
0.645 3.74
0.500 3.70
0.569 3.14
0,590 3,54
0.452 3.12
0.598 3.27
0,554 3.24
0.644 3.97
0.534 2.82
0.594 3.78
0,444 3.37
0,450 3.02
1.096 4.29
0681 2.65
0,553 2,93

J ARIN U r : Est. de S. Paulo

Em S. Pa ulo:
RUA JOÃO BRICOLA , 3 9 - 2 .

0
AND.

nr, P ir es Agro- Pecuária S . A. S ão Ca rlos . Est. de S . P aulo. Controle em 23/8 /58 .

Regime de pasto com ração suplementar 3 e 2 ord.~~!I~. . _

3 ordenhas

114 -

5 .390 Amazonas Ar tista
5 .762 Amaz. Aristocrata

PCO D ,
P CO D

6- 8 4.° 115 32,980 1,066 3,23
6-10 3.° 81 31,130 1,111 3,57

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias
N .o SCL Nome d a vaca de anos e Con- deLac- Produção

sangue mêses trole tação Lerte Gordura %

2 ordenhas

5 .313 Rumba 7/8 7-0 2.° 42 14,470 0,483 3,34
5 .387 Amazonas Campeira PCOD 6-5 4.° 137 14,030 0,397 2,83
6 .800 Amazonas Campeador a PCOD 6-6 3.° 128 13,940 0,429 - 3,08
6 .948 Amaz. 3599 Aventu ra PCOD 6-10 2.° 53 17,100 0,581 3,39
6 .949 Esbelta d e Copa cabana 2.° 60 13,670 0,445 3,25
6 .950 Amaz. 35 94 ~seada PCOD 6-11 2.° 52 18,000 0,604 3,35

Fozenda
Serrinha

J osé de S ou za Morey r a . M achado. Es t . de Mi nas Gerais. Cont role em 17/ 8/958 .

Regime de p asto com ra ção suplementar, 2 ordenhas..

João de Vasconcellos. Sum a re. Est . de São ' Paulo. Controle em 30/8 / 958.

Regime de pasto com r ação su p le m en tar 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

fazenda
Serrinha

C. POSTAL 22

ALFEN AS, M. G.

---115-

J OmA - Nas c id a em 21 d e Março
d e 19 53

• A S1!:RRINHA pOSSUI n o r e ba ­
nho filhos d e vacas como : COREIA
S. MA R TINHO , Manoeli ta S . Mar­
t inha, Albin a S. M artinho, Dest aca­
da S. M ar t inho, P eg S . Martinho e
Perola S. Martinho (a s duas últim a s
po r inseminação) t odas descend entes
dos estu p end os p r odu tos d a G r anj a
S . M artinho, que conta n os s eus es t á ­
bulos com as melhores linhagens d os
EE .UU. , do Ca n a d á e d a Argentina.
T ambem a Granja Vila Brandina se
fa z representar nesta Fazenda d e
propriedade d o S r . J osé de S. M o ­
r eyra , com filhos de : Jeanete V .
B r a ndína , e Dou r a d a com Cesa r 22 .
Como se Vê, a F azenda d a S er r in h a
pode orgulhar-s e em a p ontar em seus
estábu los tipos or iu n dos dos EE.UU.
Can adá , Argentina e H olanda .

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GRANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE

2,73
2,64
3,29
2,90
3,25

3,05
3,34
3,80
4,17
2,89
3,04
3,35
3,88
3,13
3,15
2,40

3,34
4,16
2,89
3,79
3,62

3,45
3,99
3,89
3,51
3,84
3,50
4,24

0,437 3,02
0,644 3,65
0,520 3,85
0,759 3,85
0,711 3,61
0,405 2,58
0,446 3,35
0,505 3,46

0,545
0,569
0,448
0,444
0,536

0,555
0,582
0,745
0,763
0,474
0,585
0,710
0,856
0,701
0,471
0,426

0,442
0,564
0,666
0,764
0,593

0,514
0,673
0,732
0,900
0,571
0,956
0,690

de Juparanã. Mar-

20,250
21,580
13,600
15,300
16,490

14,500
17,600
13,500
19,700
19,700
15,700
13,300
14,600

18,200
17,390
19,580
18,280
16,360
19,230
21,160
22,060
22,340
14,940
17,760

13,230
13,550
22,990
20,130
16,360

14,900
16,870
18,820
25,630
14,860
27,330
16,260

65
20
79
93
87

47 31,940 · 0,868 2,72
58 35,920 1,160 3,23

127
125
158

124
101

9
82

219
73

267
57

292
98

170

2.°
2.°

5.° .
5.°
6.°
2.0
5.°
4.°
1.0
3.°

2.°
1.0
2.°
2.°
2.°

4.° 127
4.° 101
3.° 91
2.° 58
2.° 56
2.° 49
2.° 34
1.0 24
1.0 23
1.0 ' 10
1.0 3

6- 2
5_8
4-4
3-7

9-0

5-0
5-1
5-7
5- 4
6-4
5,,10
4-5
7-0
5_1
2- 8
3-4

6-6 . 5.° . 135
5- 9 9.° 243
4-10 1.0 3
5-5 6.° . 178
3-5 5.° 130

8-3
9-9
4-5
3-11
5- 7

6- 10 5.0
6- 10 3.°
6-5 10.°
6-3 2.°
6-6 8.°
6-1 4.°

,7-4 6.°

7-8
10-0
8-10

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

PO
PO
PO
PO
PO

PCOD
NR

Controle em 13/8/58 .

PO
P O
PO
P O
PO
PO
PO

3 .438 Marta 7
3 .606 w vns Adema 178
4 .555 W ou d Hoeve G elsk e 2
5 .276 J itske 8
5.496 C. M irella 's J i tske. 9

,Jacob us Vos .

3 .683 An n a A 2
3 ·684 J a n ke 53
3 .773 Dor a 15
4 .276 K oltje 34
4 .504 Antje 18
4 .566 Maaíke 1
4 .660 J aike 11

OUTUBRO DE 1958

5 .920' F .B .A. Ituza
6 .009 F .A. M ascaradinha

SOCIEDADE COOPERATIVA «CAST R OLA NDA» LTDA.

CAS T R O . Est . do P a ran á

Regime de pa sto com ra ção su pl ementar, 2 ordenhas.

Berend Willem Bouwan . Controle em 4/8 /958 .

Ministério d a Agricult ura . Fazenda Experimental de Criação
qu ês de Valença. E st. do R IO de J aneiro. Controle em 26/8/958.. .

Regim e de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.824 E. Norita Man Snowden . PO
3.044 Uberaba PO
3.049 Valorosa PO
3.730 F .S .M. Batauá pO
4 .264 Cereja PO
4.996 F .S .M. Colina PO
6.022 F.S.M. Etiqueta NR
6 .889 F .S .M. Eulina PO

2 ordenhas

6. 001 Amazonas Mocuba
6 .004 F .A. M art on ita
6 .007 F .A. Zuleika
6 . 919 F .A. Suvenir
6 .920 F .A. Jangada

6·743 Joiba Serrinha
6 .744 Chola Serrinha
6 .834 Za le S errinha
6 . 914 Cuba Ser r inha
6.915 Zana Serrinha
6 . 916 Ketti Ser rinha
6 .917 Oza Ser r inha
7 .052 Xixa S errinha
7 .053 Lira Serrinha
7 .05 4 Corr ie S errinha
7 .055 Fuma Serrinha



J ayme 'da Silveira Leme. P in h a l. Est. de São Paulo . Controle em 8/8/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.481 Net je 68 P O 9-9 4.° 119 13,670 0,526 3.85
4 .840 Florine P O 9-1 4.° 113 16,580 0,526 3,17
5.569 H ola m b ra Koosje VII P O 3-2 5.° 140 ' 13,680 0,466 3,40
6.282 Holambra No ldien VI P O 2-1 9.° , 266 14,020 0,544 3 8
6 .817 Holambra Bertha X P O 2-2 2.° 60 17,160 0,503 2,93

Cia . Agro-Pecu árta Marambaia. ViI1hedo. Est. de São Paulo. Controle em' 7/8 / 958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .879 Marambaia Baiana Ale xina P COC 6-2 3.° 73 17,830 0,560 3.14
4 .948 Marambaia . Betina PCOD 6-2 3.° 82 16,420 0,481 29"
5 .961 . Marambaia Aliança PCOD 6_7 1.0 29 23,190 0,724 3.12
6.469 Marambaia Boneca Alexina 7/8 5-9 7.° 201 13,180 0,455 3:1~

6 .619 Marambaia Delicia T eia n a 7/8 3-8 5.? 132 15,890 0,495 3,11
6 .703 Marambaia Cubana T eiaria 7/8 5-0 4.° ' 113 18,780 0,633 3,37
6 .885 Geertje 24 P O 4-4 2.° 51 13,460 0,509 3,78
6 :887 Marambaia Elba Teiana 7/8 2-6 2.° 52 13,580 ' 0,395 2.90

Grau Idadé Dias
N.o SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac - Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura '7.

6 . 154 Castrolanda Vos Marta P O 2-8 2.° 58 18,510 0.669 3,61
7 .0 06 Cast rolan da Vos Pietje 10 PO 1-11 1.0 19 14,820 0,49;1 3.33

Wed H . Moorlag, Con t role em 21/8/58 .

6~572 Castro Moorlag Gretha P O 3-5 6.° 157 16,760 0.577 3.44
6 .573 Helena 4 P O 7_0 6.° 169 · 15,920 0 651 4.09
6 .668 Juweeltje 65 P O 6-4 5.° 144 21930 0,829 3.78
6 .669 Geesje II B PO 7-0 5.° 139 17,850 0,693 3.88
6.670 Wytgaester .Jarike 8 PO 7-0 5.° 150 14,180, 0,530 3,74
6. 671 T in a 20 P O 6-9 5.° 140 27.610 0,937 339
6.750 Adelheid 2 P O 6-10 4.° 101 16,950 0.729 4.30
6 .751 Dirkj e 23 PO 5-11 4.° 104 '19,130 0,805 4,20
6.871 Zwartkop Heeringa l? PO 7-2 3.° 83 21,890 0,756 3.45
6 .872 Nette 59 P O 7-1 3.° 70 2087 0 0.693 332
6.945 Ca st r olan da M. Heeringa 19 PO 2-0 2.° 45 19,540 0,686 3,51

Frederik Jacobus Wolters. Controle em 21/8/958.

7 . 035 Do es 25 P O 6-4 1.0 24 23,120 ' 0,822 3,55

RAÇA HOLAND:f:SA - variedade ve rmelha e branca.

Coop era tiva Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 3 ' 7/ 958 .

34 i4,780 0,546 3,704-10 2.°PO6 .907 Leme's Ema

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.S.

PRETO E BRANCO
p uro d e origem

GADO
HOLANDÊ

CASTROLANDA l\IORLAG NETTE 62
_ P rim ei r o prêmio na eatee o r -ía de
18 a 24 meses, na XXV E'<P0sição Na­
cional de Animais, realizada em Agõs- :
'to, no Parque da água Branca, S.P.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dr. Octa vio Bierrenbach de Castro. Valinhos. Est. de S. Paulo. Controle em
15/8:'958 .

4 24,860 0.876 3.5'
318 15.390 0,623 4,
175 14,730 0,566 3,'

REVISTA DOS CRIADOR

4.° 102 15,430 .0,464 3.00
1.0 3 19,710 0,630 . 3 ,~O

8-8
· 6- 0

7/8
3/4

Helio Moreira SaIles.. Casa B ranca. Est. de ,São Paulo, Con t role em 16/8/958 .

Regime de pásto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 .790 Aza Branca
6 .884 Canjica

Ad rianus Sleutjes. Castro. E:,t. do Paraná. Controle em 3/8/958 .,

Regime de past o com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

2 .800 Mina 61 PO 7-5 1.0
3 .326 Margriet PO 9-6 11.°
4. 857 Holambra K laa r t je PO 5-5 6.°

Sua visita
ser á um prazer

VENDA DE
REPRODUTORES
D A
RAÇA
SADLE BLACKE

116 -

CO N DUÇÃO

TREM _ d ireto de São Pau lo a Ca stro
p ela E. F. So rocabana

AVIÃO _a té Ponta Grossa prosseguindo
, d e o nib us a té Ca str o (45 minutos)

C A M P O D E P OU S O P ARTICU ~AR
DE N T RO DA CO LON IA

S o ci e d a d e Coo p e ra t iva

CASTROLANDA LTDA.
c. postal , 131 - CASTRO - Est. Para ná



Grau I dade Dias
N.o SCL N ome da vaca d e anos e Con- deLa e- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

,
6.672 Cast ro Aa fj e 3 P O 4-5 6.0 174 17,280 0,631 3,65
6.275 Cast ro Aafje V P O 2-2 10.0 285 13,230 0,578 4,37
6. 542 Cast ro Aafje 6 P O 2.1 6.0 153 14,450 0,563 3,90
6 .640 Len a 2 de C a r a m b ei PO 3- 8 5.0 123 20,250 0,697 3,44
6 .807 Castro P a u la XI PO 2- 3 3.0 89 15,370 0,591 3,84

D r , José P r ocop io do Amaral. S ão João da B oa Vista. Est. S. Pa ulo. Con t role em
23/8 /958.

R egime d e p asto com ração suplem entar, 2 ordenh as.

3. 384 Legen da 7/8 9-7 4.0 130 17,230 0,508 2,94
6 .965 Sta . Filorilena D a ira PCOC 8- 5 '2.0 28 17,680 0,576 3,26
7 .010 Muquem P a poula II F COD 8-11 1.0 17 16,430 0,464 2,82

Cooperativa Agro - Pecuária Holambra. M ogi Mirim. Est. de S . P aulo. Cont rol e
em 218/958. -

Regime d e p asto com ração suplementar, 2 or den h as.

2 .095 Marie 4 P O 8·8 9.0 274 15,980 0,551 3,44
4.481 Netje 68 1"0 9-9 5.0 149 13,830 0,558 4,04
5 .569 H olambra Koosje" VII P O 3- 2 6.0 170 13,030 0,444 3,41
6 .282 H olambra Noldien VI PO 6- 1 10.0 296 13,810 0,513 3,71
6. 728 H olambra K oosj e XI PO -2- 3 4.0 93 13,950 0,496 3,55
6 .817 Holambra Bertha X PO 2-2 3.0 90 16,980 0,532 313
6 .977 Holambra Nera XXV P O 2- 3 2.0 - 31 14,000 0,506 · 3,61

Fazenda
Palmeir.as

QUALIDADE'
PRODUÇÃO

FERTILIDADE

Sucessores d e Francisco M odesto de Souza . Lavras. Est . de Minas Gerais. Con-
t role em 28/8/958 . .

Regime de pa s t o com ração su plementar, 2 ordenh as .

6 .848 G an do la NR 6- 11 3.0 79 17,360 0,435 2,50

NA 11 EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DE s.- PAULO - 19,,7

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura par Cruza
• Campeão Pu ro par Cruza
• Reservada Campeõ P.ura por Cruza

Carlos Whately. Bernardino de Ca m po s. Est. de São Paulo: Con t role em 31/8/958 .

Regime d e pasto eom ração suplementar, 2 ordenhas.

RAÇA JERSEY

Dr, Cesa r Francisco Reretta. e Novi. Itapecerica. Est. S. Paulo. Controle em
2/8/95 8.

Regime de pasto ' eom ração suplementar, 2 orden h as .

3- 7 - 2.0

4.5 3.0

REALEZA Grande (.ompco .. ... .C.
e primeiro prêmio de mais de 48 m ..
na 11 Exposiçõo-Feira de Gado Le i­
teiro de Sõ o Paulo, em 1957.

Gado Holandês, malhado de vermelho, p u ro d e
origem e puro por cruza.
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5 .009 Gon da 8
5. 381 Beleza
5.746 S ta . Cecilia Cabr it a

5 .621 Sa n t 'Ana Neide P a t r ici a n
5.812 Sant'Ana Gaivota P atric ian

nr. .J oã o Laraya, Jacarei. Est. de São P a ul o. Controle em 18/8/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PRODUCÁO LEITEIRA OFI C IA LM ENT E
CONTROLADA PELA A . P. C. B.

5 .134 S .J. Bartira Magnet Redfern P O 3- 11 4.0 107 11,270 0,543 4,82
5 .625 D en gosa P . de Sta. H ilda P O 3-9 2.0 36 12,300 0,620 5,04
5 .802 Dora 218 P O 3-8 1.0 .17 14,240 0,650 4,56
5 .804 Rakel P O 3-6 2.0 42 11,560 0,559 4,84
6 .930 St a r ' s D r ea m in g J ewel P O 2.0 31 12,020 0,635 5,29
6 ·931 Da ga PO ' 2.0 48 12,160 0,623 5,13
6 .933 Enfermeira d e Sta. Hilda ' P COD 2-9 2.0 39 10,830 0,418 3,86

Espolio de Oli vo G om es. Jacareí. .Est. de São P aulo. Controle em 23/8/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .003' Sant'Ana H era Magnet ' P O 9- 10 6.0 173 10,680 0,586 5,49
2 .057 M cadow's Magnet's Erin P O 14-0 1.0 28 12,290 0,595 4,84
2 .060 Sant'Ana O lin d a Patton P O 8-1 2.0 53 14,910 0,668 4,48
2 .120 Sant'Ana Rosita Bolhayes '. PO 9-4 3.0 75 11,520 0,359 3,12
2 . 258 Sant'Ana Itamar Patton PO 6- 2 6.0 163 11,440 0,711 6,21
2 . 627 No ra Basil de Canela PO ' 6-5 2.0 59 15,550 0,686 4,41
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150 anos de seleção

JARDINEIRA'" J .B.

11,300 0,525 4,64
10,100 0,466 4.62

99
125

4.°
5.°

DIu
Oon- de Lae- Produçio
trole tação Leite Gordara ~

10-3

7_4 4.° 93 15,900 0,592 3,7:.
6- 11 1.0 23 17,200 0,634 3,69
6-1 1.0 21 15,500 0,533 3.445.0, 136 13,200 0,483 3,66
4- 3 1.0 7 15,400 0,536 3.48-

Rio de J a neiro . Controle em 28/28 /958,

9-4 4.° 124 13,470 0,515 3,S'-

Grau Idade
de anos e

sa n gue meses

PO
NR

P O 4-3 1.0 8 19,650 0.862 '1 ~
P O 4-1 2.° 43 20,040 0,746 3:,
P O 4-0 2.° 55 17,400 0,625 3.59
P O 3-9 4.° 121 18,000 0,720 4,
P O . 4-1 3.° 69 19,650 0,881 '1"1
P O 3-6 4.'! 120 13,200 0,484 3.6,

H nl. - Holand êsa: p b - pre t a e b ranca; vb - ver melha e brn~
NR - N ão registr~da ; PCOC - pur a por cruza ?e origem conhecici. ~
PCOD - pura por cruza de or igem deconhecíd a: PO - PUI'll, ti l'
origem ' RP - R egistr o provisório.

, S ão P aulo, Agosto de 1958.
nr, Fidelis Alves Netto

CHEFE DO SCL

REVISTA: DOS CRIADOR

Nome da vaca

-
Regime d e s em i - es t a b u la ção, 2 or d enh a s .

'Observações :

2 .6 02 U n ida ­
4 .595 Ca rola

5 .'431 (28)
5.478 (24)
5 .541 (90)
5 .637 (39)
5 .638 (74)
6.725 . (56 ) .

5 .769 Agrindus B ala b á 1/ 2 4-'8 5.° 162 13,440 0,434 3,23

J or ge João Nasser. P in h al. Est. de S ão P a ulo. Co n t role em 27/ 8 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orden has.

6 .961 F ortaleza P CO C 8-1 2.° 44 13,590 0,425 3,13

N.O SCL

2 .763 Mafalda B a s il de Can ela P O 7-2 7.° 192 10,600 0,580 5.47
3 .670 Pop ea S abin a 2.a PO 6-5 3.° 69 10,530 0,620 ass
3 .823 S a n t 'Ana G a roa P a t rici a n PO 6-5 2.° 32 18,160 0,957 5? --,
3 .8 24 S a n t 'An a H ortencia P a t r ic . P O 5-6 4.° 107 14,510 0,743 5,12
3 .831 S a n t 'Ana P . P a t r ician PO 6_2 2.° 61 16,530 0,748 4.52
3 .922 S ant 'Ana Heliada P a t r icia n PO 5- 3 1.0 6 13,380 0,641 4.79
4 . 131 Nova t a B a s il de Canela PO 5- 11 1.0 4 13,930 0.632 4.54
4 .2 07 Sant'An a Ca noa P a t r ic ia n PO 4- 10 6.° 170 10,420 0,639 6.13
4.393 S a n t 'Ana Xalmas P a t r ici a n P O 4-11 2.° 32 15,880 0,746 4,69
4 .394 Vale r ia Victrix PO 6-0 1.0 24 13,530 0,510 3.77
4 . 921 S a nt'Ana B . P a t r icia n P O 4-2 . 2.° 53 13,950 0,797 5,7.
5 .618 S a n t 'Ana Oo r a ltn a P a t r icia n P O 2-9 5.° 140 10,370 0,544 5.25
5 .816 S a n t 'Ana Novela P a t r ici a n 1.0 20 11,760 0,492 4,l 8
6 . 059 S a n t 'Ana Esbel t a Records P O 1. 28 12,360 0,562 4.55
6 . 658 Sant 'An a Hon rada Records PO 2-1 5.° 127 12,620 0,679 5.33
6 .928 S a n t 'Ana Nia ga ra P a t r ic ia n PO 2-1 2.° 53 10,830 0,393 3,63

Min istério da Agricultura. Fazenda Experimental d e Cri ação de J uparanã. Mar-
quês d e Valença. Est . do R io d e Janeiro. Con t role em 26/ 8/958 .

RAÇA SCHWYZ

Al berto Ferraz. Agulhas N egras. Est. do R io de J a neiro. Con trole em 28/8/ 958 .

Regi me de semí-estabu lação, 2 ordenha s .

4 . 195 M orena 7/8 8- 8 2.° 48 17,250 0,588 3.41

E dgard Jafet. J a gua r iu n a . Est. de S ão P a ulo. Con t r ole em 14/8 / 958.

Regime de pa s to co m r a ção suple men ta r, 2 orden has.

6 . 714 Ar igideen Lou Lou PO 5-0 4.° 110 14,240 0,546 3.
6 . 851 GaIlo's R ose PO, 4-1 3.° 77 13.500 0,462 3,4.

Agrindus S . A. D escalvado. E s t . de S . P a u lo. Co n t role em 25/8/ 958 .

Regi me d e pasto com ração su p lem entar, 2 ordenhas.

Ministério da Agricultura. F àzenda d e Cr ia çã o de Pinhei ro. Pi nheiral. Esb. do
Rio de .J a n eiro. Con t r ol e em 22/8/958 .

Regime d e semi-estabu lação, 2 ordenhas,

2 .9 16 Abana dela de P in h e iro P O
3 .836 Aliada P O

. 5 . 080 B erlinda de P in h e ir o P O
5 .334 Cercada NR
5 .641 D ezen a d e P inh eiro PO

- ------ - - - - - - --------
RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agu lha s Ne gr a s . E st. d o

Regime de semi-estabulação, 2 or d en h as .

3 .261 Mariana 397 •

R AÇA D INAMARQUEZA VERMELHA

Norremóse & Ci a . Mindurí. Est. de M inas Gerais. Con t role em l Zf8 /958 .

Regim e de semí-estabulacão, 2 ordenhas

OURO" .

" BALDE"

E

DA
"BATEDEIRA

DE

MIN 5 GERAIS

Recordista brasileira
d e prod uçã o de
leite e gordura

com

URBANO JUNQUEIRA
Crla ç a o de gado Hol a n dês, preto branco ..
verm e lho o b ronco.

FAZE DA CAMPO LINDO
CRUZILlA

li endo
Campo

lindo

Prod u ções:,
305 12.067,935 380,852 3,1 5% 3x
3 6 5 14.056,150 452,892 3,22 % 3x

TRIGU EIRINHA - nascido em 4 -5-51. Do
roço Holandêsa p re to _ e bra~ca.. PC~C. As
duas primeiras lactaçoes est ao Inscr it a s no
LM CA M PEÃ DA RAÇA NA X EXPOSiÇÃ O

• DE A N IMA IS DE CAXAMBú .

DETENTORA

DO
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A N e l O S CLAS SI FI CA QO s

o AMIGO DA CRIAÇ~O

FARELO COM 24,75 % DE
PROTE INA

" BASE DAS BOAS

RAÇÕES B~LANCEADAS

REFINAZ IL '

VIOLETA.S
HIBRIDAS ~:RICANAS

DECORATI;~~HÂS
Col'~ão A
dlfer.nt•• • dd. 12 va....dad.

C
' lnga la s po: Cflo$res Grend••
ola~ãa B r 450.00._

dlferent •. dde 12 vari.dad••
do bre da s flore. grand••

Por Cr$
MUd UO,OO.

Os fortes
~ Poro todo ~Clo rc.mbll/so alireo

ente Ocondicion~~a'il - p erfoito-
e POrte arn a s . Ernbalagem

Pedido. o parado.
po.tol 6 a H. J EIPp~
J ' . - Co u . "'t, c.I••

arOgUo do Sul '\ - Mwnlclpl d.
, nta Catarl

FLORES----------

---------
ALIMENTOS

RIO DE JANEIRO

----------- - - - -------,
ALIMENTOS PARA AVESE;;--:-:-:---,

CRIADORES E AVICULTORES AN IMAIS
À CASA ESPECIALIZADA EM PEÇAM COTAÇOES

FORRAGENS
GUILHERME D'AM I

Depósito permanente de alfafa . C O
cevada, farelo, linhaça, triguilho i .m ilho, aveia,

ossos, refinazil, ostr~s annha de carne,
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 et~. _

SÃO PA U- L Õ one 52-6770
I ---------~----

-- 1

------ ---

CORR~A

COELHOS

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos : " É fácil criar coelhos"
e outros o

GADO LEITEIRO

ANTÃO

São Paulo

PORCOS

CRIADORES

.,;

CORRETOR DE ANIMAIS

Praç a 15 de Novemb ro, 20 _ 6.0 andor - sa la 602 - Te le­
fones 4 3- 6808 e 43- 0 159 _ Caixa Postal 85 1 - Endereço

Tel egráfico: "Bovinos"

COMPRA E VENDA permanente de reprodutores
PO e PC e NOVILHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e
3/4 de sangue das raças HOLAND~SA, GUERN­
SEY, J ERSEY e' SCHWYZ, com os devidos certifi­
cados-de registro nos Herd-Books das raças, ?com­
panhados dos respectivos atestados de sanidade.

DE

•

D O S

NELORE, origem, formação
e evolução do rebanho

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Cr$ 500,00 (pelo correio mais Cr$ 30,00l

-
ANUNCIOS CLASSIFICADOS

COALHO

o

LIVROS

Rua Jaguaribe, 634

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTDA.

CAIXA POSTAL, 342
RI. d e J a ne iro

Mantiqueira - E.F.C.B.

Mina. Geral.

CAIXA POSTAL, 3191
São Pa ul e

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras grati. 000

repreoentantes ou direta­

mente ao. fabricantes .

CRIADORES DE BOVINOS " A
RAÇA HOLA N DESA

CAIXA POSTAL 3 9 7
Po rt a Alegr~

Rio Grande do Sul

EM LIQUIDO E EM P6

COALHO FRISIA

Preço:
PEDIDOS À

Associação Paulista de Criadores de Bovinos - Ruo Joguoribe,
634 - São Paulo

REVISTA

CRIADORES
Já saiu o esperado livro "OS SUINOS -' CRIAÇÃO

PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna.
PREÇO: Cr$ 200,00

COLUNAS DE 43 MM .
Cada centrmetro por coluna comporto no máximo 10 palavras ,

inclusive nome e enderêço,

Cr$ 50,00 por centímetro e por publicação
Netto Secção só se acoitam anúncio. no tamanho máximo do Y2 página

Otima oportunidade poro os senhores ' fa zende iros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado do respectivo
importância líquido e em nome do

Vendemo. ótimos animais puro .
de p.dillre., puro . por

cruz a . e tc.

*R.pre oentantc.:

1.& Fábrica ... coalho no a ra . 1!

CAIXA POSTAL. 26
Sa nto. Dumont _ E.F.C.B. _ Mina.

Onico premiado com 10 medalha.
d. ouro

I



ANUNCIOS C LAS S I DO S

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos Criadores

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil

Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegráfico: Criodores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.
Gil Gu imarães de Andrade
Rua Pium-I, "5 5 1 Carmo

Uberaba - M.G.

Hugo Prata

CALENDÁRIO
EXPOSICõES E CERTAMES

PECUÁRIOS

NOVEMBRO

ARAÇATUBA - S.P.

EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DAS RAÇAS INDIANAS
14 a 16

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tódo latlsfaç60
em receber e publicar grac iosa­
mente datas do exposições de gado
que se realizom em qualquer
parte do território nac ional.

PORCOS

PORCO CARUNCHO

Granja Paulista \
VINHEDO - Est. de São POUIO \
Informações na A. P. C. B.

com CELSO MEIRELLES

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA I

F O r:l e 5 r- 6 9 6 3

REPRESENTAN TES

Piracicaba - S.P.
Ocfcrvio d e Al meida Penna Moçamblque - África
Rua Prudente d e Moraes, 679 -J o s ê Antonio Cardoso . Vilheno

(Con clusão da pá gin a 99)

munluis, demonstrar f ar t amente qu e sem pre pagou o ordenado
m ensal d essa p essoa . '

M elhor seria, naturalmente , qu e t iv esse recibo desses pa­
gamentos, mas não o te n do, n ão há t anto que se preocupar .
Atualmen t e, a nossa l ei civi l, já est á m enos alte rada quanto ao

' lim ite do valor de contratos qu e se podem provar sómente co I

t estemunhas ou seja, podem-se provar contratos (pagamento
não d eixa de ser u m contrato, em t êrmosi de valor até d •
mil cruzeiros.

M enos f or m alística é a prova r ef erente às relações de em-
, p regado e em pregador, caso em qu e o contrato de trabalho, 1l !1

maioria das vez es, sobretu do no cam po, é demonstrado por t es­
t emunhas. A ssim , se há t olerancia quanto ao r igor da prova da
rela ç ão de empr ego , que p óde ser d emonstrada por testemunhas.
com mais razão hão d e ser ace itos tais m eios de provas no pa ­
g.amento aos camaradas rurais, em que habitualm ent e não a
ex ige r ecib os. \

Esta a nossa r espo st a ao leitor consulente . - Rolando Lemos.

Campinas - S.P.

" J os é Valdez Corrêa

Rua Tiradentes, 457

Belo Ho rizonte - M.G.

Jayme Batista

Caixa postal , 625

Rio d e ;~neiro - DF

.»Sebastião cie Araujo

Av. Rio Branco, 143
_ 5/5

V E ND A A V U L S À

Uberlândla - M.G.

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Estados Unidos
Halpern Associates

108 We~t 43rd Street
New Yor k 36, N. y . - U.S.1"

Rep. Argentina.

-A soc io c lo n Argentino Criadores
d e Cebu .

- 4 .° " Bartolomé M itre, 754 - 2.0 P
Buenos Aires

PAGAMENTO DE ...

Rio de Janeiro - DF
d d Geral de

SogeCO - Socie a e Comércio
Represen t a ções e
Ltda. 9 _ s/22 18 -
Av Rio Branca,
Tei.: 43-6009

Juiz d e Fora - M.G.

Agência Campos
Ca ixa postal, 4 9

Sã o J osé do Rio. Preto - S. P.
• " Comerciai

AgencB,a rn a rd in o d e Campos,
Rua e '
3031

Sa lv a d or - Bahia

A fonso C. Queirós
Rua Chile, 23

Vitória - E.S.

A lf redo Capol ilo ' .
Ru a Geron imo' Monte oro, 36

Ria Grande - R.G .S.

Ernani R. Lages .
Rua Manoe l Floria no, 372

Forta leza - Ce a rá

J . Fi lin to & c ie. 142
Ru a Major Facundo,

Ma ntevldéo - Ur ug uai

Liv ra r ia Monteiro Lobato
Rua Andes, 2 415

Natal - R.G.N.
Luiz Romôo
Caixa Postal , 11

Baurú - S.P.
Salomão Gontus
Rua 1.0 de Ag ôsto, 640

Três Pontas - M.G.
Livraria Condevila
Caixa Postal, 14

Recife - Pe rnambuco
Agência de Rev. Mauricéo
Rua Imperatriz, 58

Uberlândla - M.G.

Ag ência Lop es
Rua Flor iano Pe ixoto , 579

São Pa u lo - Ca pit a l

Pedro La zarini
Liv ra ria da Estação do Luz

Salvador - Bahia
.D istri bui do ra de Rev . Souza
Rua Saldanha da Gama, 6

Lourenço Marques - Afric o
O. Portug uesa •
J. A. Carvalho & Cio. Lt d a .
Rua Cansiglieri Pedroso , 20

Piracicaba - S.P .

Lic inio An tonio
Huffenbaeccker
Caixa Postal, 5

I

AUTOMOVEIS E
,ACCESSORIOS

Capotas para J eep
" T RI U N F O"

._ Meia parta com cort in a s de
moolas au tomáticas • Herm êtica­
mente Impe rmeá v el à ch uva e ao
p ó _ In t e irament" desmontável
• Lo n o l ocom otiva e To rniq ue­
t es e fivelas inoxidá ve is _ Visa­
res p lá s t icas q ue nã o amarelom.

P reço: crs 4.000,00
TEMOS PARA PRON TO EMBARQUE
Pedidos à :

ASSOC IAÇÃ O ' DOS CRIADORES
Rua Jagua ribe, 634

S ÃO PA U L O

REVISTAS

REVISTA
DOS
CRIADORES

"Coleções finomente
encode modos .

Ca da volume
à Cr$ 400,00

PEDIDOS A REDAÇÃO

---------- --...:
REVISTA
"GADO HOLAND@S',

publ icaçãa especializado 1'\
cr iação e se leção da roça ,

ASSIN AT URA ANUA L

Cr$ 50,00.
PEDIDOS À
Rua Jàguaribe, 634

São Paulo

- - - - - --- --



"Declaro que h á 12 m eses ven ho u sando
os S uplementos Pfizer misturados com sal
p a ra g ad o adulto, e ao leite , . para bezer~
ros t endo notado desenv olv i m e n t o mais
ace'ntuado d êsses .últimos e aspecto geral
mais ag radável d ~ s a d ultos , pêlo li so, sem
berne mesmo na epoca do fri o. Na b oi ada
de engorda h á consi d e rá v el aumento de
p ês o". - S ~. Dr.. Teófilo Sa li m N acur
Teófil o Otom - Minas Gerai s.

*
"É com p raz e r q ue lhes c omunico q u e
estou satisfeitiss im o com os resultados
ob tid os com o u so dos Suplementos (TM
3 + 3) n a criação de b eze r ros . H á mais de
um an o que venho empregando êsse pro­
duto, e dispensei o uso d a vacina contra
parat ifo, sendo q u e não p erdi a i n d a u m
bezer ro de doença. U so diariament e até
dois meses u ma colh e r de sopa para cada
bezerro individualment e, e se p or acaso
aparece al gum caso de diarréia ou tris­
t eza, aplico apenas uma in j eção d e Terra­
micina Intramusc ular, s e ndo sufi ciente
para curá-lo". - S r..A.lciro R ibeiro M ei­
relles - F azend a Ita tiai a - Santa Rita d o
Passa Quatro - São Paulo.

os bezerros não sofreram m oléstia alg u m a ,
não h av endo ne.nhum c,aso de diarréia.
T ambém o crescirnento e muito m ais r á­
pido". - ~r. F . de Bast os Neto - Campo
Belo - Mi n as Ge rais.

*

"É com m uit a satis fa çã o q ue aqui depo­
sit o a min ha opiniã o sô b re os g randes
p roduto s d a Pfizer. H á tempos q u e venh o
usando êst e s p r odutos , podendo m esmo
d a r d e s t a que às vantagens que obtive com
êles. Com o T M 3 +3 t enh o, p ar a qual­
quer intere ssado, um lote de 20 n ovilhas,
das quais 10 tratei com o T M 3 +3 e
a s outra s 10 n ã o. A diferença entre elas
é tão n o t á v e l que qualq uer leigo pode
notá-la. Quanto a os T abletes Solúveis de
T erramicina, t enho n ot ado uma vantagem
e norme sôbre os outros si m ilares, p rinci­
p almente no tratamento d e retenção de
placenta. O m esmo acon tece com a Ter­
ramicina in tra -mamár ia em bisnaga. Aqui
fica a m inh a opinião sincera sôbre êstes
m aravilhosos produtos da Pfizer". - Dr.
Celso Azeved o Amara l, Médico Veteriná­
rio - F a zenda S ã o G eral d o - São João da
B o a V is t a - São Pau lo.

*
"Declaro que ten ho u sado em minha cria-
ção de g a d o os produt os T M 3 + 3 e TM-10
d a P fize r com ótimos resultados, princi­
p almente par a a engorda e desenvolvi­
m ento dos. b eze rros. S ou de opinião que
t odo criador d eve faze r u so do s pro­
dutos Pfizer". - Sr. Luiz Mendes de Araújo
F azenda P alestina - Itapecerica - MG.

*
"Tenho usado os Produtos Pfizer TM 3 + 3
e TM-10 n a cria çã o d e bezerros com ótim os
r esult ados . Desde que com ecei a usá-los,

. . ., dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕE
'P a rt e de uma sé ri e de publ icações atestando a ~ llca cla . e de TERRAM ICINA na S PFI Z E R
TM 3 +3, TM-10, e dos PRODUTOS VETERINARIOS a bas b a ta lha da produção

COM A PALAVRA, OS NOSSOS FREG UESES:

~"" "Já não tenho problemas
~·tr com DOENÇAS DE BEZERROS,

•
desde que comeeer a llsar

. . ") ")

T erraIllICllla • • •

Cf;
GUIA DO CR IADOR : Peçam hoje mesmo um exemplar grátis d o GU IA DO CRIADOR a
fim de se o rientar. at ravés de no ssos program as de c riação e tratame nt o , sô br e c o m o co nsegui r
resultados igua is ou supe rior e s aos reg istr ados ac ima. Enviem suas carta s c om res ult a d o s p a ra

PFIZER CORPORAT IO R
DEPA RTA MENT O AGRO.PEC U ÁRIO - DEPTO . C · 31

Ru a Dr. C â nd ido Es pi nhei ra, 143 - C a ixa Pos tal 5 291 - S ão Pa ul o
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SOIS rrnn e ro rs iodo dos

MINER5Al COM S. M. C., adic ionado na proporçõo de

2 % à raçõo, pr evin e o aparecim ento das anomol ia s ccn-

seqüentes de uma ol im enta ção defici ente em sois rninerc is

e contr ibui d ec.s. vcrn ente para o fortolecimento ideal

d o s bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

existe um tipo de Mmprsal p r

-Crescimento e d esenvolvim e.nto
-Producão ótimo : carne - lette-
- Re p r o d u ç ã o normal

p erfe itos
ovos - lãs, e te .

odo ar imol!

SOCIL PECUÁRIA SIA

Ruo Ministro Campos Vergueiro N.o 85 (Anost ôcto)

Tels .: 5-0~98, 5-0050 e 36-4087 - Ca ixa Postal, 5 .013
São Paulo


